
ESTADOS UN~DOS DO BRAS~L· 

SEÇÃO 1.1 

!VO XTt'III - N.0 78 CAPITAL FEDERAL QUARTA-FEIRA, 26 DE JUNHO DE 1969 

CONGRESSO NACIONAL.r 
Presidência 

Convocação de sessões conjuntas para apreciação de vetos precidencials. 

O E?re.!lidcnte do Senado Federal, nos têrmos do art. 70 § 39, da Cona· 16." ses':Oào conjunta da V' sesRão legislativa ordinária da 5a. legislatura 

tuiçáo e do art. 1•. n• IV, do Regimento comum, convoca as duas Casas En'l 27 de junho de Hlt.i:'l, às 21 horas e 30 lllÍnut.os 
o Congresso Nacional p~ra, em sessão conjunta a realizar-se so dia. ~7 

o mês. em c11rso, ll.<! 21 horas e 30 tnin•1tos, no Plen!lrio da Câmara dOS ORDEM DO DIA 
'eputaqos, conhecerem do veto presldenc.al ao Projeta de i.ei (n9 962~.B, 
~ 1956. na Cámara e n<> 9'1, de 1968, no senadoJ, .que transforma a De­
artamento Nactonal de Qbr~ Contra as Sêcas <ONOCSJ em aut"arq~üa 

da outras providênci~. 

Veto presidencial (parcial) av -'Projeto de Lei nll 962-B 56 na Câmara 
dos Deputados e n9 97-56 no Senado Federal, que transforma o Departaw 
mento Nacional ie Obras Contra a.s Sêcas (DNOCS) em autarquia e dá 
outras providências, tendo relatório, sob nQ 16, d~ 1S63, da ComiQsão Mista.. 

Senado Federal, em· 5 de junho de 1963. Parte veta<l.a - alíne.a 11p" do art. 19 verbis: 

AURO MOURA ANDRADE 

Presidente do Senado Federal 

" p) - Organizar a proposta orçaittentária, para.~ çada ex.erc.icio se­
guinte a ser encaminhada. ao Minístério da Viaçao e Obras Publicas at.é 
31 de janei!'G dt> cada ano, nos têrmos da legislação em vigor·•. 

MESA 
hesld~nte - MtlUra Andrade <PSD 

SP>, 

Vtce-Presldente - NogUeira da· Ga­
• cPTB- MGl. 

Prtmetro-Secretárto 
<UDN- ALI. 

Segundo-Secretário 
c.ho tPSD - GB> • 

Ruy Palmo:-

Otiberto Ma 

ferceu·o-Secretàno - Mourão Viet .. 

- CPTB- AM>. 
Quarto-secretãrto 
1elro CPTN - PAI. 

Cattete Pl· 

Primeiro Suplente - Joaquim Pa· 
"'te IUDN - PII • 
8egtuldo Suplente - Guldo Mond!r 
'BD- .RSI, 
Terceiro Suplente - Vasconaelos 

SENADO 
Faço saber que o Senado Federal 

Pre.::tdent.e, ilos tênnos do art. 47, nsJ 
a seguinte 

FEDERAL 
14. Nelooo Macut•o- Paranà, 
lb Amaurv Silva .- ~~:trane.. 

1

16. Nogueua d.a Uama - Minas ue• 
aprovou e eu Aura Moura Andrade, rais 
16, do RegLrn'ento Interno, promulgú 17. Bezerra Neto - Mate Grosso. 

\JNlAO O'EMOt;RAl'lt.~ Nl\.ClONAL 

RESOLUÇAO N' 13, DE 19B3 

Concede aposentadoria a Ejrain Rêgo Barros, Auxil!ar de Lim. 1. zacanas de Assunção - PÚé.. 
pe:wJ PL.11, da secretaria do Senado Federal. 2. Joaqu1m Parente - C'iaut. 

· 3. Jo.se· ua.nC1lCio - J?IaUl 
Artigo ünico- E' aposentado, coni os vencimentos integrais do cargo\ 4. umartt M~:trtz - t( O. Norte. 

e a gratifJ.cr:.çã.> a:hctvnal a que tiver direito, nos têrmos do art. 191, item ô. Joaw A.gnpmc - Paralba. 
6 RW Pt:ttmeira - Alagoas. 

r, da constituição Federal, cambinado com o art. 178, 1t~m III, da Lei nú- 7 · Eurtcc· R.ezenae _ c;spmto santo, 
mero 1. 711, de 26 d!r outubl'O de 1952, e oom o art.~ 341,o Item Ill, do Re~l!~ a: Atonso Artnos - Oltttnabara. 
lamento da Secret#,ia dü Senaw_, Federa•! tRes-oluçao n. 6, de .1960), Eiram 9. Padre CaJazan.s - Silo l?auJo. 
Rêgo Barros, Auxiliar de Limpe:z.a, PL-11, da mesma Secreta.ri~. 10. Ado!pho Franco - ParariA. 

Senadr· Feder!'J em 25 de junho de 1SU3. - AURo MouRA .A:NDRAD:E;, Pre- 11. Irtneu Bornnauf:en - santa Cata• 
siàente do Senado Federal. rtna 

2. Antanlc C-arlos - Santa Catru·tr.'ll. 
13 oanieJ Kneg:er - a U. .!:3W. 
14 MUton <.:amoos - Mina,. uera1s. 
15. Looes da Costa - M&.tc Ciro~·so. 

'orres <PTB - RJl • O. Ruy Carneiro - Para.fba. 
Lette Neto - Sergipe. 

PARTIDO J'KAUALHIS'I A 
tl'TUI 

PARI'IIJO UBER'IAilOK 

IPI.! 1. 

tEPRESENTAÇÃO PI\RTIDARIII 12. 

'ARTIDO SOCIAL DEMOCRATICC IS. 

(PSD) 

I. JooJi 'Gulomard - Acre. 
1. Lobão da SUvelra - ParA. 

•14. 
;15 
16. 
17. 
18. 

Antõruc Balblno tem exerclclO o 1. Adalberto sena - Acre. 
suplente Edu{l.rdo cataláO, d_o ?TB 2. -uscal t'e~ua 1em exeicJcio 
- Bahia. • plente Ed•u.udo &.~mar 1 -

1 AJovsto de Carvalho - Bahia, 
O SU· <!. Mt>m jt Sá - R -G SUJ. 
Acre 

Jefferson de A.gu1ar - m;p1r1tc. 3. Vivaldo Llma - Amazonas. , 
Santo. 4 Mourao Vtelra - Amazonas· I 
Gilberto Marinho - Guanabara. 6 Antõmc Juca - Ceara. 
Moura Andrade - São Pawo. 7 Dlx-ffuH R.o.sado - R O Norte 
Atilio tõ'ontana - Santa Catarina 8 Argemxro de F'!gu~aeoo PaM 
Ou! do MoDd1D - R- G SUl. ra1ba 
Benedicto Valladares - MinaE Ge- 9 Barros Carvalho - Pernambuco 
raia. O Pesso~:J de Que1ro2 - Pernambun 

PAHl'llHl fRAR.'\I.HIS'I t\ 
'NA('IUNAL 

tP"I'N) 

Catete Pmhetro - E'art\. 

2 Lmo de Maws 1em e&erclcto o 
S!Jp,enL-e Lmneu Gome~, ·- ~ão 
Paulo. ' 

I. EugêDJo Barros - Ma.ranh§O. 
I. Sebast!Ao Arcller ~ Maranhão. 
I. Vioto!1no Freire - Maranhão. 
I. Sigefrêdo P""heco - Plt.ut. 

19 .. Filint Muller - <em exerctcio o 11 Jose fl:rrntrlo 1em exe.cJcJo o su PAR'l'lUO SOCHI. PROGRESSIS'fO 

1l"SP1 r. uen.,.. Pimentel - aea.ra. 20. 
I. Wllsoi! Gonçalves - Oer.rt. ., 
I. Walfredo Qurgel - lt. O. Norte. l!ll. 

suplente Humberto Neder) - Mtc plente Pinto Ferrelra) - Pernam 
Grosso. buco. · 
José Fe11c1ano - Goiá.s. . 12 S!Jvestre Pér1cle.s - Alo.goas. 
Juscelino Kubitschek '- G-o!é.s. 13 V'i.S!!onceJo5 Corre~ - ruo ae JB· 
Per;lro LudOvtco - OotM. netro. 

Raul Gtubertt - E..o;ptrlto Santo. 

:A M1gueJ Coutv - RKl Gt Janetro. 

_, 

---( .. 

' 
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PaR1'uiO SOUI..i:~~' 

BKASILJllRO · 

Ú'SBI, ..• . ' -~· . 
',i. AurêllO VIana ~ ouanabará':· .r · 

MOVIMENTO TWALillS'IA 
IU!NOV&DO& 

IMTILI 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIJIIIlTCR. GI!RAL 

AlBERTO DE BRITO PE:RE:IRA 

C:I·U::Pil DO GllRVu;:o Cb PU0LICAÇ6&• 

[1. Aarl.o St•!nbrucb - Rio de Ja- MURILO FERREIRA AL VI!S 
netro. 

CHaPa DA GDÇJ.O Clll Ra:DAÇ-J.O 

FLORIANO GUIMARÀI!S 

1 P&RTIDO REPUBLICANO 

!PRJ I 

I 1. Júlio Leite (em exercicio t1 suplen .. 
te Oylton Costa> - sergipe. 

! 
PARTIDO DEMOCRATA CBISTAO 

I 
IPDCI 

[ 1. Arnon de Melo - Alagoa.s. 
'" SEM LEGENDA 

1 Josa.phat Marinho - .Satlla. 
2 HeribJtldO Vlelra - sergtpe. 

RESUMO 
Partido SoclaJ L>emocritico 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
GBÇÀO 11 

ht~;preaeo naa eficlnal do Departamente 11M lmprMl•• N.ckanal 

IR48fL14 

ASSIII.lTVIIAB 

REPARTIÇ6ES E PAHT!CULAIIEB flJIICIONlRIOS 

Capital a Interior 

Semestre ••••••••••• 

.Ano •••• •-• •••••••••• 

Exterior 

Cã.pito.l e Interior 

56,00 Semo'stro •• .-. •.• • • • • • Cr$ 

M,90 An11 • • •.• • • • • • .. • • • • • • Cri 
' lnerfor 

86,00 

76,00 

IP. i. Ú ) •• • • • • ·•· .. · · • ·• BZ Ano ............. .. Cr$ 13G,OO Ano ••.•••••........ 
f'arudo fra.balh1.Sta Br~iletro 

t:P. r. a.1 ............... . l7 

· UDN 

( 

.rttutorea 
1. LopeB dn aos"" 
a. An\Onlo C&rl"" 

Suvlentu 
I. Daniel Krl .. er 

l 
2. Jo!J.o Agrtpmo. 

Comissão de Constituicão 
e Justica 

I 

/11 MEMBROSI 
PTC5to.e.nte - Milton O a. m p o a 

<UDN), 
Vlco-Pres!dento - Wilson · Oonç 

v .. \ PeDI. 
OOMPÓSIÇ!O 

PSU 

Tttutares 
1. Jef!erson Qe A.~Ulal' 
~. RUJ carnetro 
3 . .J...o,blo d.a SiJveira 
4.. WUWn Gonca.Jves 
a. J')Saphat M.annho 

SUJUe?rte.r 
1. Me.Dezes PunenteJ 
2. Lette Neto 
3. Br<nedac Valla'darea 
4.. Aa.rAo Steinbrucb 
!L H~rtba!O.O Vtelra 

l-"TB 

tJruão DeiDliCfática ~a.ctona.l 
tU. D. N.) .............. . 

Parudo Libertador t.PLl •..•• 
Far,.t1do rrabalhista Nacional • 

- Excetuadas aa para o ex.terior, que aerlo sempre anuais. as 1 
assinaturas poder4o·fio tomu, em qualquer época, por seta meses 1 

Tllutare• 
1. AmaW"J Sllva 
3. Bezerra Neto ou am ano. 

!P. 1'. N.J ....•.•......•• 
~ a r t 1 o o Social Progre.s.siSta 
I {P. s. P.) ...... 4 .•......• 
·, a. r t Ido SoclaHsta Bras.He11'o 

1

11 - A fim do possibilitar a remessa de Yaioraa acompanhados de 
esciareoimentoa qu-anto " sua aplicac;Ao, aoUoitamqa dfem preferência 

I tt. remessa por meio ele cheque ou val-e postal, amtUdoa e ·favor do 
1 Tfsoureiro do Departamento de lmpnnsa llaclonal. iP, S. B) ............. .. 

P:t;t!do Repubucano tP. R.} 
Pa:·11do Demo c rata CriStão 

iP O. C.) ............... . 
).tuv1mento t'l·abaU)t.sta Reno­

vador (MTR> ••..•••••••••• 

I 

I 

64 
Sem legenda . • . • • • • . • • • • • • • • • I 

Total . •• . • • • • .. • .. •• 66 

BLOCOS PARTIOARIOS 
1' Maloria !39 Memt..OJ) 1 

PSD 

PTB 

211 - Minoria 117 MembJ:.oS) ! 

UDN 

PL 

3'~ - Pequenas Represent~ea ~ 
Membraõ): 

P'fN 
P.SJ:-1 
PSB 
MTR 
PR 
PUC 

Josaphat Mn--tnho tSem Legenda). 

LIDERANÇAS 

., 

I. DOS BLOCOS PAllTIDARIOS\ 

MA I ORlA 
:.ider 

Barros Carvalho - <PTB - PE) 

Vtce-Ltdere! 

Victorino Freire - CPSD - MAJ 
Vasconcelos rorres - (P'I'B - RJ) 
Jefferson de Aguiar - rPSD - ES) 
Lobão da Silveira - <PSD - PAI 

MINO H~-\. 

Ltder 

João Agripino"- "tUDN - PB) 

Vtee-Ltaeru 
Daniel Krieger - <UDN - R.SI 
AUtu. da Sã - (PL - Jila) 

- Os suplementos toe edlçDea doa '6rgloo oflolala aorlo !ornecldoo 
aos assfnantes sómente llledianta sollcitaçlio. 

- O custo do número airapatlo será a.cresaldo d-e Cr$ 0,10 '· por 
exerctcle decorrido, cobrar .a,. Ao Jllll• Cr$ 0,50. 

PEQUENAS llEPRESENTAÇOES 1 
Llde1 

Lino de Mato.s - (PTN - SP> 
Vtce-l taer 

AuréUo Viana - <PSB - GB) 

11 - DOS P4BTIDOS , 
PSD 
Ltaer 

Benedicto Valladares - <MG) 
Vwe-Lut.ere: 

Wilson Gonçalves - cCl!:> 
Sige!redo Pacheco - !Pl} 
Wa.Ifredo Ourgel - (RN) 

PTB 
l..tder 

Artur Virgilio - <AM) 
Vlce-.t-tae1 es 

Amauri Silva - CPR) 
Vivaldo Lima. - <AM> · 
Bezerra Neto - <MT) 

UDN 

l..tder 
Daniel Krieger - (RS) · 

Vtce-L1àe1es 
Eurico Rezende - tESl, 
Padre Calazans - ISP).' 
Adolfo Franco - (PR> 

li' L 

l..tder 
Mem de Sá - <R3) 

Vtce~L.tde:1 

Aloysio de Carvalho - <BA) 

PTN 
LUte,... 

LJno de Matos - fSP> 
VlCB-Llfle? · ' 

Catete Pinh€iro - (PA) 

PSP 

Lta.er 
Miguel cauta - cRJ' 

Vtce-l..uttu 
!tt.ul Oluberto - (JaRi 

COMIS_SõES PERMANENTES 
Comissão Diretora 

Moura Andra.d& - Pre.sldeDte (PSD> 

Noguelr• da Gama IPTBJ 

Mourf.o VIeira <PTB! 
R\11 Palmeira fODN) 

OUberto Marinho IPSD) 
Cattete l?lnhe!ro lPTN) 

Joaqulm Parente IUDN\, 

OUldo Mondln IPSD) 
Va.sconoelos Torres tPTB> • 

Comissão de Agricultura 
<'1 MEMBROB\ 

Presidente 
(P'J'B). 

Nelson Ma.culan 

Vice·Presidente - Eu=tênlo Banos 
lPSD). 

CO.&fl'OSlÇÃO 

PSD 
Tftvlcm!l 

1. Eugtn!o Barros 
2. JO&:é Fel!ctano 

Suplentes 

1. Atfiio Fontana 
I. Pedro Ludovico 

1"1'11 
Tttularu 

1, Nelson Maculan 
2. DI.I-Hutt Rosado 
J. RaUl Gtubertl 

svplent4• 
1. EdU9'!'dO Cata1Ao 
J. Aarlo Stt!nloruob 
•· Ad&ll>or"' a .. a 

S. f' in to Ferrei !'S . 
suptentet 

1. Artur Vlrg!Uo · 1 

~. Ar!ZPmiN de E'fgueiredo 
3. Silvestre Pértcte. 

UDN 

Tttutares 
1. Aloyslo ·de Carvalho 
~- Eunc(l Rezende 
3. Milton CamoOb 

\ 
1. Aton.<tO Artno .. 
I. Da.nleJ l.trteaer 
8. João A.gTlplno. 

seeret4r1o: Ronaldo Ferretra t 
Otlcuu Legts.lat1vo, P!J.I.~ 

Reunlõe.s: Quartas-felra.s, à& 
nora.a. 

Comissão doDistrito Feder 
11 MEMBROS! 

PreSidente - L1no de Matos iP"J 

Vice-Presidente 1- Pedro 1.AK1Io 
lPSDJ, 

COMPOSlÇlo. 

PSD 
Tttutaree 

1. Meneze.s P1me.otel 
2. Pedro LudoV1CO 
3. Llno do Matos 

Su1Jltmtet 
1. F!l1nto MW!er 
1. Euoê!!lo Barroo 
S. Hertbaldo V letra 

1"1'11 
Tttzllara 

1. Va.sconceloa rorres 
I. o.sear P~so. 

Suplenta, 

!. Dlx-Hult ROOIUlO 
3. Aario Stelnbruch 

VDN 
TUUlaret 

t. Dlnarte MariZ 
2. Eurico RezenGo 

$U'{Jle'f!l .. 

t. Lo!>es da Oosto a. Za<I&Mu do A&sunçlo. 
Reunlôea. Qu!ntu-felra.s. u M 

ru. 
secretária: '""" iso 4l•ar011fa ..... 
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Comissão de Economia 
esldent.e~ FHiDto MuUer. 

ce-Pr!)Sident-e: Edua.rdo CatalA-o. 
<:OMPOSIÇAO 

PSD 

TJ'rULAA&: 

ü.tnt.o Müller. 
1il!nio a:arroa. 
illiO 1.1i<>Dta11A. 
>5& GUíomarà. 

'itn'l.nt"tli:S 

·t:rerso;o de A~u;&.I 
gfrecto Pachecu. 
:oasttão .Arcner .. 
~al)be.t Ma.rinno. 

PTB 
Tn'UUB.J.:S 

duardo Ca.ta.Hlo 
eJ.suo 1\.iaCUlan. 
Hto Leite. 

scar Passos. 
ezerra Neto. 
wto Ferrena. 

UON 
~ nruLutu 

qolfo Franco. 
ope.s da Costa. 

SUPL!:MTES 

os& C~ndldo. 
a.c&rlM de Assunção. 

<l~ÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Composição 

PSD 

TtTUunq 

1. Vlctorino Frell'e 
:1. Loo:.lo aa SU\•eira. 
3. tilgrete{l(] Pacneco 
t. \Vilson Oonçaive..s 
ó. Len-e Net-o 

SD'l"LENTES 

1. Jo.s.é Outoma.~·o 
2. &ugenzo c. e uarrot 
3 . .Men~e.s .l!lmentel 
4. A tw.o. .Fontana · 
6. Peai~ Ludov1co 

!'TB 

T1"tiJL'I.ttU 

1. Bezerra Neto 
:l. UlX-HUit Kosacto 
3. Pe&SOII. àe ~Ueirom 
4.. Eaua.rtto, Catalão 

SUPL.ZNTES 

1. Nel.son Macu.1an 
:i. LJ..ov . P Mar..oa 
a. V asconce1os fOrre• 
4. Amaun suva 
5. Aurelio Vlanna 

UDN' 
Tr'fULA.i\:U 

1. Dlna.rt Mant 
2. 1rl1teu .Sornnausen 
3. Lope.s da costa 

SUPUNTQ 

1. AdoJto .. Fmnco 
3. Mllt-on Campoa 

Comissão do Pol'lqono das Sêcas 
rt MEMHROSt 

Pre-Slàente - Ru., Ca.rn~lro 

Vtce-1-'residente - Aurélio 
IPS!:!). 

row!'"Os.lçlQ,_, 

PSU 

Ttflttaru 

1. WU.son Gonça.J v e~ 

2. Ruy t::arne:r!' 

SuVle11ft!3 

1. Si~efreào Pacheco 

2. LeHe Neto 

PTB 

Tf!ltta,ea 

1. Dix·Hult lWs<~ac 

2. Hertbaldo \'lelra 

J. Aurello Vlenna 

StAPle"Tlles 

l. Ar~em~·o de l-'lguetredo 

I. Arnon de_ Melo 

I. Julio Leite 

UDN 
THUttlTCJ 

1. Dtna.rte Martz 

2. José CãndJdo 

IP~Dl I 
VI ... Ont j 

i 

teuniôet:: rêrças-te1ra., A.l 10,00 b-0.' S . .Eur1co Rezenae Sumentes 
l ". Joào AgrJpmo 1. João A~trlpmo 

;ecrettrlo: C!d BrUgger. I . ICL 
2. Looe.s d"il Cos.tt.. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

1'1 MEM BROSl 

tesJdente Menezea Pimentel 
;DI 

'tce-Pre(lldentt 
N), 

- Padre Calaza.ns 

Tttutar~ 

Menezes P1mtnte.l 
WalfrCdo ourePI 

Su7Jle'f'IU:t 

Benedicto Va.Usdares 
Stp;etreào Pacheco 

P'I'B 

THulDTe-3 

Ada!bertn Sena. 
Pinto -f'errelr~ 

Sttl'le'l'l'teoCJ 

Pessoa rte Queiroz 
1. Amaury Stlvn 

UON 
Ttlulares 

I. Antônio Carlos 
1 Padrt Calazans 
1. Mem de SA 

Sunle7ttes 
l. Adolfo Pranco 
~. Milton Campos 
I. Arnon de Melo. 
Reuniões: Quarta-telra.s, àa 15,00 
>ras. 
Secretária: Vera de Alvarenga Me.~ 
•• 

Comissão de Finanças 
(15 MEMBROS) 

PTB - Argemtro de Figueiredo 
Presidente 

TITUL.AB 

1. _!vlem de Sã 

St:PLENTii 

1. Aloysio de Carvalho 
. ReuntOe.s: Quart.a.a-!eiru, la 1C,QO 

horas, 
SecretArio: ,.J.Renato de A.lme1c1a 

Chermont. 

Comissão de Legislação Social 
19 MEMBROS> 

Presidente: Vivaldo Lima (PTJ3) 
Vlce-Presldente: .RUJ Oanuuro. 

IPSDJ. 
COMPOSIÇAO 

PSD 

TITULA.R.B:8 

Ruy Carneiro. 
waureao uurgel 
Jose uumma.rd. 
RaUl OJubertt. 

SUPLENTES 
Lei.te Neto. 
LO!Jào da Silveira. 
Eugênto sarros. 
Jillio rM!:tte. 

nTULABKSI 

Vivaldo Lima. 
Amaury suva. 
.aeribaJdo Vletra. 

SUPLENT!S 

Aurêllo Vianna. 
Pessoa ele Quetrms. 
Vasconcelos TOrre.s. 

UDN 
l'l'rt11.AR!S 

Eurico de Rezende. 
Antônio Carlw. 

Reumô~: Qumtas-felra.s, à.s 18,0{1 
hora.s. 

Secretario: J. Ney Passos Canta$. 

Comissão de Redação 

15 MEMBROS> 

Presidente - Dix-Hutt Rosado 
Vtce·Preaidente - Padre Cala.zans. 

Wl\fPOSlÇ~O 

PSD 

Tlttlló:re, 

1. wattredo ouru.el 

2. Seoasuâo Archer 
suptentea 

1. Lob~o óa suveha 
I. Joié Fellc!ano 

PTB 
Titutaru 

1. D!x·Hult Rosado 
Suptentea 

1': Hertbaldo VIeira 

UDN 
Titulares 

1, Paclre Calazans 

2. J\lllc Leite 
Suple11UI 

2. Josaoha.t Marinho. 

1. Jo~, Agripino 

Comissão de Relações Exteriores 
(li MEMDROS) 

BtrPLENTES 

Lopes da Costa. 
Zacaria.s de AssumçA.o. .Preaidente - Jetier.son -de Aguiar 

k 1600 <PSD> 
UDN - Damel i.t.rterer 

.Pres1dentP 

Reuniões: Qua.rte.s-fetra.a, 
, VIce- horas. · ' Vlce-Pre.si!Íente - Pessoa 4o Que! 

secret~rio: Cid Bl'UifU OI (PTB) • 

toMPOSI(ÂO 

!'SU 

TJ,~J.Itlrt>-1 

1. Bt"nl'dicto Vailad~~oreo 

2 Fumt-o M' 1 \leJ 

3 Jelter">on de AttuiAf 

t. Aa.l'áo St'!i!~bruch 

<::uJH,rt\!tf 

1. Mt:oez~ Plm('Ute1 

2 Ru' cart.e>Jro 

S. J\}se \.1Uiumard 

f.. VJct.oflr-..L. i' rr1re 

t'TI:J 

'Jttu.a'el 
' 1. PtSSI.}~ :!e UUflfv.J 

2. VlVàJO.:;i Llrnft 

3. Eduarao l'at:il~o 

Su'IJte"'lfU 

1. Va.st!uncelos lOne,. 
2. :.>.scat P&lro:-

3. A,rll"eQ1t··o áe Fllr;ueir~ 

onN 
Tilutarn 

1. AntOnto Ce.tl~ 

2. Jose CIUldJdo 

3. Padre Catazam~: 

4.. Arnon de Melo 
sumente, 

1. Da.nieJ KrteQer 
2. Eurtco Rezenae 
1 JoAo A.Jn"Iptno 
4 Mem de Sá. 

Secret.á.rlo: J. B. CasteJo~J Branco. 

Reuniões: às qulntas-t'eira.s, à:i 18 
hora.s. 

Comissão de Saúde 
<ô MEMBROI!l 

Presldeste - Lopes da Costa IUDNJ; 
VIce-Presidente - Utx-Huit Rosado 

(PTBJ. 
OOMPOsrÇÃO 

PSD 

Tttutares 

1. Pedro Ludovtco 

2. Sj.ge!redo Pachectt 
SutJle?ttt~-• 

l. Eu,2'enJo Barros ......_ 

2. WaJtredo GUrfZel 

PTB 

. Tttula' 
1~ D!x-nutt Rosado. 

Suolents 

' 1. Atl9-!berto Sena 

UOI\ 
Tttular 

I. Lopes da Costa 

Suvlente 

1. Dinarte Marl2 

PSP 

-' Titular 

1. Migu.:Ji Cauto 
suvlente 

1. Raul Gluberll. 
Reuniões: Qu!nta.s-!eiraa: N iã.oq 

bOifl.S, 
seeretãrie: Eduardo RU! Ba.rbosa. 

f •) R,ept.blioa~ae por ter elW.d9 ~ 
~rreç.ão. 

• 



f 

'f 
I 

Co .. l!Ss.ão de St~ 1\.nanca 
~~?. .s: a~ 

, P l 1:1 tlll~!:dre 

1 c;..L..jüt'll:e 

P· .. ,· :•:, -

.r l'H - u .. ~ àJ t ........ ;:;; 
UvN - t:·,ut.l IJu,t.n :u~tn 
l".::-tJ - Ju..,{· U·l,v:ra tú 
p:-,u VH'lOnnu t-·.e11e. 
p.~p - Rau1 GíUOf"r 1 

Pn~ - lJrx-bu..l ~~ .... ado. 
p i u - ~üUdt au CJ. ;.u. 
UU!\o - 'A<.tUitU l'';al ~· 
U UI\ - !!:unto Hr'l•·núe 
P3!J - HUJ C~J rlE"d 1 

P~U - AtlllO ÍOilD•Htill 
PsP - .MJgue. · couH ... 

P'lH 
'T1tt1 •al es 

1 nnrrra Ntw 
:t Llflc. 6e l".l-·'1•>.."~' 

.\ur. ·"'1tes 

·l !::'i1H f.<tJ p Pt>' .c1e~ 
2 ,\lJgUeJ ('QI.ll• 1 

1liJN 

Til IJIIlt 

_ lnneu Bo!'~.hdU'f'O 

Suvwnte 

Zac.Htas de A..."iittt::dio. 

no, a:. 
às 15.1.(! 

~<:C1etMW~ A;cxan:He Pttnníier -
O!JcHu L:eg:slatlvo. PL·8. 

1 •, r~cuuchque·se put ter satd.o com 
mcorr·eç:Ju-. 

("' - 1',) .... :;çao Junho de 19ó3 

Prorrogações: 1 'EUI co Rezende - OE:;t~lgl.~Oo ot-n -~ 
Ale 1~ l:l Hlt:i4 - Requer.mentv nú- de atT!l de 1963. 

mrro 610-Gl, apron;do ~m 14 12 1961:: Pa-1.0 Ferreua - je.~-~N>f.lc etn ~· 

Ate 15 l:l.l!Hia - Hequerunfn'o nú- d:: b-tH'
11 de 196'3. 

tnero .79'3-62, apro~"aào em 12 12 1952. t Armury Silva - dí!-":1\I.d.tc etrt 23 

Memoros - partldvs 

L Je.:terM.Jn ae A.,;war - pSD 
2. Lot>au da Stl\·eu n _ Re1at.or 

PSL 
3 

•• ó. 
6. 

RU\o CarneirO - P~D 
Bcned.ld<.. Vallad.!:lre.;, - ?SD 
Wt.son Gon~a,ves - PSO 
Silvestre l?él'lt:le.s - RejaLOr 
PT~ 

7, Amaury StJi.-a - pTB 
8. No~ueira da Gama - pTB 
9. sarrl.k Cal'valho - P1'B 

H). oame: Kneger - UlJN 
11. LOpes da costa - UVN 
12. M.iton Campos - OUf\1 
13. Ruv Palmeira - UDN 
14. HertbaJdo V1iera - UDN~ 

de c ·,·n1 de 1963. 

( Prorrogações: 

! P.~~ lb dê Q.ezemoro ne 1 962 -... 1-l.:­
- 1\::tuenmPnto o~ 601-til l:l·:'-o· .. do en 14 

1e dezembro de •.9.'>1 · 

A te 16 o.e ae~emoro dE> lf.6~ - H~­
=~.uerlmen.to n'! 7SU-62, nprcvaao ~m L'.! 
:le dezembro de 1962 

Membr& --- PI\J. t1GQ.:l 

1. Menezes P1mente1 - PSD. 
2. Wilson GonçaJve.s - PSD. 
3. Lobão da St.veira - PSD.t 
4. Ruy Catnen·o - PSD. 
5. Gmdo Monain - PSD 
6. Silvestre Pértcles - PSD. 
7. VJVB.Ido Lima - PTH, 

Re.,nü\e;; Qu:nLas-teuas - às 16,oo Comissão !:soeo1al do Proieto 
!lu as. . I de Emenda a Const1lut~ão 

15; AlOysio de carvalho - .Presiden~ 
te - PL 

16. Mem d.e Sá - PL 
8. Amaury Si '\la - PTB. 
9. Pmt.o Ferre.ra - P1'B. 

t)ect etar 1o; Genudo L:n1a de A~111a1 \ nQ 2. de 1961 
..:omissão Especial· do Projeto 

de Emenda à Const1tlnção 

~0. Eurico Rezende - ODN. 
! 1. 'Daniel Krieger - UDN. 
12. Milton camp~ - UDN. 
\3. Reribaldo Vieira - UDN. 

Com!ssiio de Serv1co Público 
CiVIl 

C'l Ml'MHHOSt 

Pre.~ident.e 
(PI H). 

Pêrlcie~ 

Vt~.:e·Pie&lden+:e -.- Leite Neto t.PSD• 

I 
2 

1 
2 

1 
~ 

1 
2 

1 
2 

1 
2. 

COM.I'O'i!ÇAO 

Psu 

t~eltE' Nelo 
Sígetredo Paehero 

suvtenres 
Vlctorlno Fre11e 
Benedicto Vadudares 

P1'B 

nrutates 

suve.5tre PérlrJes 
Nelsun Maculao 

S-c]Jie'TiteS 

Pint-O Ferre':t:t 
Eduarcto cata.JáO. 

UDN 

TUUIQ7eS 

Antônto Carlos 
Padre CaJazans 

suplentes 

Dina.rte .Mariz 
Lopes da Cost11 

PL 

1. Aloysio 

Tttular 

de Carvalho 

Suplente 
I 

1. Mem de ;:,a. 

•Uitpu€' sóore. A.~;t.era os a.rtJ· 
got- ~6 nti oH. 60, 110. e o para­
gra l L un:co do art 112 a.a Cons­
tlt,ulçuo to·eoera,l n9 4. de 1961 

14 Lope.\ da Costa - UDN 
15 AIOYS1C" de Ca.l"•;a:ho - PL. 
16. Uno de Matos - PTN. 

• ur-gamzaçat~ admimstratJva do Dá nova redação ao 1tem I11 do 1 
Dlstnt. ... l'·eaenu· art 95 da ConsrttUlçao Federal l . _ . • ,. 

venc1memo.o:: dos de.sembar. nrredutlbil1d.ade do.s venclme-n- Com1ssao EspeCial do. ~r2i~L 
gaaom QQ l'nbunal de J"stiça do tos dOIS juizes I de Emend,a à ConstltliiG. ao 
D1stnto Federal 

- r~1me de renda.s do DiStrito Eleita em 27 6 1961, salvo os Se· nf1 8· de 1961 
Fe-oerat, nb:(ffe.s senadores: 

- t'ompos:çã.a da Câmara dos LOpes da Co.sta, designado em 29 
Dep·Jt.ad(}.!; e do senado Federal e a.e outubro de 1962; 
do rr1bunaJ Supenor Eleitoral; Lobão da Silveíra, designado em 23-

- processo de esco!h.a do Pre- de atml de 1963: · 
sidentp e do VIce~Prestdente do Bezerra Neto, designado em '23 de 
l'nbunal Regtonal Eleitoral do abrH de 1963. 
OLStnt.c F·ederal· 

- aplicação dâ oota do impõ.sto; 
de renda destinada aos Municl­
ptoo 

EJe1ta em 15.6.1961, com exceção dos 
Srs. senadores: 

Barros Ca.rvalho 
30 2 1962: 

Nelson MacUJa-n 
lá :) 1962: 

UObât. da Silva 
23 • l9o3. 

LOpes 9a Costa 
29.10 1962. 

Prorrogações: 

designado em 

des~gnado em , 
designa.áo em 

designado em 

Até 15-12~ 196-2 - Requerimento nU­
mero 611·61, aprovado em 15-12·61; -

Até 15- 12~ 1963 - Requerimento nú­
mero 778~6Z, aprovado em 12·12-62. 

Membros - Partidos 

1. Jefterson de l\.g'Uia.r - Relato:r 
- P80 

ProrrogaçõeS: 

Até 15 12 1962 ~ Rcquerl.menttt nll­
mero 609-61, '4provado em H 12 19tH: 

Até 115, 12. 1963 - Requenmento nü­
mero "l79·62, aprovado ern 12 12,1962. 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8, 
9. 

10-
11. 
12; 

Membros - partidos 

Jette.r.son d.e AgUlar _ PSD 
LObãO da Silveira - PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
Benedi-cto V alladares - ·psO 
Wilson Qonçatvts - PSD 
Silv~tre _pertclea- - p-ra 
Bezerra Neto. - PTB 
Nogueira cta Gama - PTB 
Barros Carvalho - PTB 
Dantel Krleger - UDN 
LOpes da Costa - UIJN 
Milton Campos - Vtce~Pl'esMen­
te - IJDN 

13. Heribaldtl Vleira - UDN 
14, Ruy Palmeira - ODI': 
15. Aloysio de Carvalho - PL 
16. Mem de Blí - .PL 

Acre~centa item a-o arti~o 3r.. \l 
Capitulo D - preSidente' da Re 
pUbUca - dn. Emenda Cons•.tt.•; 
cionaJ n9 .4, de 1961. que •nst· tn. 
o s'stewa p.'lrlamentar de 1 goT"trn 

tSObre a exQneração. _por Ul'f 
posta do Senado, do chet~ dr In'~ 
São lllplamàtica de cará,t:n p .... 
rnanente) . 

Eleita em 5 de outubro do :.:.f''il~ s.-1. 
vo os Srs Senadotes: 

Vt\>aldo uma - designa.d-o enl 
de março de 1962, · 

GUiao Mondw - df>s1gna~t. em 
de outubro de 1982 

Jt1fter.son de Agm.ar -· dc.si~ntH1o t: 
~3 de abril de 196~. · 

Ru.v Carneiro ..._ dcs!gnartc ern 
df>- .toril de 1963. 

Eur1co Rt'!senne - des13nadt t.:m 
de abril dé 1963. 

P.nto Ferreira - deslgnqd.u em 
de abrU de 1963. 

Bezerro. Neto - de.st~ll8dq. i.'l'l '!3 
abi'U de 1963. 2. 

3. 
4. 
5-
6. 
7. 
8. 
9. 

LO'lãv da Silveira - PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
Benedícto Valladares - PSD 
Wilson· Gonçalves - PSD 
Ne!SOD Macular. - PTB 
Silvestre péric e.s - PTB 
Nogueira da Gama - FTI! 
Bano:s B•rros - PTB 

Amaury suvo. -

Comissão Especia! do Projeto de •brJ: de 1962· 
de Emenda à .ConstituiQâo Prorrogações: 

design~do Cill 

·n9 7, de 1961 Ate 15 de dezembro de 1962 - R 

Reuniões: 
lloras. 

secnitárlo: 

16.00 lO. Daniel Krieger - Vice.preslden .. 
te- UDN 

:::~uerimento nv 608-61, aprovado em 
. DA nova redação ao art. 65, de aezembro de 1961. 

J. Ney Passos Dantas. 11. LOpes da coota - UDN 
Milton Campos - UDN 
Heriba.ldo Vtetro. - UDN 
Ruy Palmeira - UDN 
AlÔysio de Carvalho - PL 
.Mem de Sã - PL 

'\t~m 1, d• ConstltUlçáo Feder. . 
AU! 15 de dezembro de 1963 - B 

- !2. 
Comissão de Transportes, Co- R 

municaçôes e Obras Públicas 1s: 

<Dispõe Sôbre as matérias d.a querimento o9 161-62. ai',JrovJ.do j 

competência ·l)l'ivativa de Senado 12 de dezembrtl de 1962. 
tnCJuindo as de propôl o eX>")tJe Membros - Pnrt1!10J 
ra.~ão do.s Chefes Jt: naWio dl'Ôh} 
mãtlca de ooràtet pennanente 
nprovar o est.abel~.,JME.:Lto. rom 
pimento e riHtamento dE re:açõeg 
Q!ptomática4 eo!ll ps. ... c;e.s e.stran 

- 16. 
t5 MEMBROS> • 1. 

2. 
S. 
4. 
6 
6. 

Pr.;.ldente - José Fellclario <PSD> \Comissão Especial do. ~r~jeto 
vtce-Pres!dente - Ir!neu Bornhau- de Emenda à ConstttUiçao 

~en <UDN>. n9 3, de 1961 ·~tm·os). 

COh"'POSIÇXO 

PSD 
Titulares 

1, José Fellclano 
S. Sebastião Arcber 

Suple?ttes 

l. Jefferson de Aguiar 
8. FU!nto Müller 

Altera o 1 to do art. 191 da EleiUt em 4 de :>Utuoro de 1001, t5al~ 7. 
Co--nstituição Federal. vo oa Sr~. senador~\S. a. 

·I Aposentadoria do funcioná.rio GWdo Mondin - d~gt ndc em 29 g 
aos trinta anos dê serviço). d.o outubro de 196~. . 10. 

Eleito em 21.6.62, salvo os srs. se- Vwaldo Lima - de.s1Btúdc em ao 11. 
nadares: de março do 1962. 12. 

LObão d1l Silva. R.uy On.mcito - dot.igz.t.do em 1J 13. 
Wi1:5on Gonçalves e de o.hri1 do l96S. 14. 
Amaury Silve, designados em 23 de Wilson Gonçalves ·- ae-signado dm Ui 

abril de 196'3, 93 d~ abril de 1963 16. 

Menezes l?unentel - PSD. 
Ruy Caroolro - PSU 
Lobãa da Slivo!ra - ~SD 
Jetrerson de AgUlar -- PSD. 
GUldo Mondm - P$JJ. 
Pinto Ferretra - PTB 
Bezerra Neto - P'ra 
'Am•ury SUva - P'ffi. 
Vlvl)ldo L1m& :_. PTlL 
Da.A1e1 Krteger - upN. 
Eul'lco Rezende - OL-:t<l. 
MUton CIUDPOS - UDN. 
Herlbaldo VIeira - UDN _ 
Lopes da costa - ODN . 
Alay.sio de Cs.rvnlho· - PL. 
Llno ele Matco - PTN. · 
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~omissão Especial. do Projeto! ProrrogaçãO: \Vilson uonçeJves - des1gnaao em João Agr:pmo. 
de' Emenda à Constituição ' Até 15-12-1963 - Requerimento n• 23 de aorll de 1963 . """"" ttew.ue • 

. nn 9, de 1961 [183-62, aprovado em 12·t3-6:a.· LeJte Neto _ aesi!:mado em <~3. de[ Jus.atá Mann
110 1

des:g:Bdos 
T - de aoril de 19!i:} • . . 

. Membros _ Part1C1os abril de 1963, 

em. 23 

i 
I Prorroquçao 

Acrescenta dispositivo ao artt-[ 1 J fterson de Agmar _ PSD Eurico Rezem}e - designado em 23 
go· 15. revoga o 1tem V e o § 6"' · e · de a.b111 de 1963. Ate lj-l-~·OJ - Rt<Queriment.c n),\ 
do: art. 19, substituiu o § 59 do 2. Wllson oonç;Jves- ·pso. àe Ul6:!, aprm·a~lo eru I::!- I:! ti<!: 
e.rt. 19 e o art. 22 da constitu1- João Agnpmo - desJgu~tlo em ~J 

:37 
1
, 

I 

çãb-. 3. Ru3 Carneiro - ~SD de abrtl de 1963. Memoru~ - r".Htldos 

iModif.:ca o regime de dlscrtru.­
minação de rendas> . 

Eleita em 20 de novembro de 19!1'1, 
sa.l.vo bs Srs. Senadores: 

4. Lobão da SUvetra - PSD 

5. Gu1do MondJn - PSU 

7. 
6. Silvestre PeriCles - J?'l'B 

Noguetra da Uama - P'l'B 
Ba.rroo Carvalho - P'l'B Ba.n!os Carvalho - designado eru 8. 

30 de w.arço de 1962; 
' 9. Milton Campos :__ ODN 

Gu1do Mondin - designa-do em 19 
de -outubro de 1962. 10. Her1baldo V letra - ODN 

JMterson de Aguiar - designa·l< 11. Lopes da - UDN 
em 23 de abril de 1063. 12. João Agripino - UDN 

Ruy Crune:ro - designado em 23 13. Eurico Rezende - ODN 
de abitll de 1963, 

Eu'rtt:o Rezende - designado ~n -.. ... 
de aM!I de !963. 

14. _.Aloysio de Ca.rvalbo - PJ 

15. Josaphat Ma.rmho - PTN 

Amamy st.va - designado em 2; 16· 
de ao%111 de 1963. 

Llno de Matos - PTI'' 

Bczena Neto - des:gnado em ~ 
de abrH de J963 .. 

PrOrrogaçôes: 

Comissão Es!)eclal do f'roieto 
de Emenda à Constituição 

nq 11. de 1961 

Auretio Vtanna - àesamado ~m ::J.::: 

de abril de 1963. 

~orro!lação: 

Até 15~1::!·1963. - Req 1 >er;rnt~nt(} o· 
78'5-62, aprovaüo em iZ·lZ·l'JtlZ, 

Memtros - Pur'tldo~ 

1. .iêtterson de 1\g~uar - t"$U 

wuson Ut·nçaJves - p::;u 2. 
3. Ruy carneiro -:- PSU 

4. Lobao da SrJveu a - t>SU 

6. Le1te Neto - J?SD 

6. Menezes P1mentel ~ ?::->U 

1. Stivest.re ?ériclest - P'l H. 

a. Nogue!ra,da Uílma- t;J"'tl:3 

9. Barros Carvalho - P'l'b 

L Jett.::r:.ün oe. A6' <~ar P$U. 
2. W 11.:-LW liu!JI.!tll V e:: • 1-'~lJ. 

J. H..~ carnenu - PB1J 
t.. Looa'- ua ::5uvetra - t>BU. 

~vh~t;eze~ ~.meJ;'.f'J - P.::'U. 
ueJt.e "Atu - ,..,.-)D . '· •• L .SLYe"':f' t'f'l'lC'lf'-" - ?I H 

tL !\hH!'1l'<ra 11<1 lH:nn - b' l B. 
\:1. HHI"\lS . ..:~:v·~.tl\J - ·!:''lh. 

10. ,\1H .on 1.'an;po!-. - t.JDN. 

i 1 .. Ht!r,bu..rlo VH'Ir9. - I Ui'-!. 
!;L J:JR~t A'l'flOIOl - UI.Jt' 
1:1. E·mro H.en•noe - IJUN. 
l4. lhntPl t{nP~er - UDN. 
15. M.t>tl' dP -3f> -- PL 
H:i. Josatá 1 ... 1er\nho - 81\q~n~h. 

Cofllissão Esoectal do Proir:lo 
de Ef!1r.nrl?. à Con~t,tu!cão 

n? 5. o~ 1962 
Oã tlotJO 'ed.(l.Çáo a.o 3-tt 'liJ :la. 

Co•· ··11r u1çao. 

Até ~5 de dezembro de 1962 - R~· 
querirnéntn nQ 605-61, aprovado eu 
14 de dezembro de 1961. 

10. Milton c:ampos - U u~ 

U. Hertbalao V'letra - UUN 
•crescenta parágrafo 4o e 59 ao íUe~ennma í\ entreS!:a t\{WC ~\ nt• 
n. 12. Eurtcc Rezende -.UUN r1 art. 28 da constltutção Federat. Clptus <1P ;me~, d<t arrert~<i.-tl;"fl!J 06 

«Criação cte novos Municipios). 13. João Agnpmo - JUt'ol &·ac:os q·mndc exeeder a.s rendas 
· m·mir::.1a:.s1 

Até }5 de dezetnbrc de 1963 - Re~, Eleita em 28-3-1962, salvo os srs. 14. oan1el Krieger - uor-. 
quertmento nv 782-62. a.provactu -cn senadores· _ 1 Eleita em :J-9--62, sa.vo O-' Senha .. 
12 de dezembro de 196'2. · 1 15. Aloysio de Carvalho - PL - • re.::; .::)enadurcs 

, b _ E' t!d Guido Mondin -:- destgnado em 29! 16 . Aurcllo Vianna _ PSP I WU$un uu:JCHJVes, 
.11.em ros ar os de outubro de l96::!. J..Je~te- ,Net.u. 

1. Jefferson ae Aguiar - PSD. Wilson. Gonçalves - designado em I -- ,Jusata .\1a;1nDo, 
23-4-1963. · . ,. - p · , E•tnco f~ezenae 

2. Menezes Pimentel - PSD. E:unco Rezende - ctestgnado em 23/ Comlssao Esp~mat do r~\P.\0 1

1 
Pmco P'erre1ru e 

3. F1:into MuLer - PSD. 'de abril de 1963. . de Emenda a Cont::tl~t~lcao Mlgnet COLtt<l. (d::sl·~nr.do em 23 de 
João AgnplnO - designado em 23 '. nl} 2 de 196? t!bri\ de \9ô3l . 

4. G\Jido ~ondin - PSD. de abr11 de 1983. ! . ' - I p • 
catete Pinheiro designado em 231 Cinstltut nova dtscr:minacão de rorroc(lçao 5 RllY Ca.rnelro - PSD. 

· de abril de 19133. rendas em favor cios Mun!riplos. At-e l~-12~63 - R.equNtrucnro n"' Hl9 
6. Ainaury 'Silva - P'fB, Protrü>:ação: bras11e1ros1. 'de 196::!, gprov:ldc em 12·12·62; 

1. 

8. 

B-"rros Ca-rvaiho - I?'I'B. 

Atgemiro Figueiredo - PTB. 

Até 15_12_1 963 Re4u~rlmento 0v I Eleita em 23-5-62, salvo o.s SenJ;ores 1 Me:noros - p~:-t:dos 

)
s~~m•: · • 

H~zerra New- PTB. 

784-62, aprovado em 12-12-1962, Wllsun G::mçalves ..... deslgnaaô em· ~: Jeftersun de Agui6r - !?SD. 
Membros - Partidos 23-4-63. . a. kuy_ L'aru:_:ro - PSIJ 

· . Leite Ne-to - designado em :.!3 4·63 Lubao <1a ..... uveiru - rl:::31J. 
Josata Mannho destgnaao em 4 · Wi.sun G:onçaJves - PSlJ, 

9. 
' 1. Jeftersorl de AguiAr - I?SD 

10. DÍ!nlel Kr~eger UDN. 

1 L E.'l)tlCO Re:zende - U[)N. 

12. ~"vlilton Campos - UDN. 

13. Btr .balde Vl~ira - ODN. 

14. 

15. 

16 

R'!IY Prumetra - UDN. 

AIPY<;Jo ae oarvalbo - PL. 

Linc de Ma toa - PTN. · 

Comis:são Especial do ProietJ 
de Emenda à Constitwcão 

n~ 10. de 1961 

2. 

3. 

4. 
. 5. 

Wilson UrnçaJves - PSD 

RQy Carnetro - PSD 

Lobão da .suve\ra - PSD 

Guldo Mondln - PSD 

6. Silvestre Pertctes - PTB 

1. Noguetra da Uam.a - PTB 

8.' Barros Carvalho ~- PTB 

9. Milton Campos - UDN 

to . Renba1do Vi.mra - UDN 

11. Eurtco Rezenae -
1 

UDN 

5 LeJte New - PSD, ·-
23~~~:~~ ru:ze;-cte des1,;nado em 6: Menezes Ptmen!.et - PSD. 
23-4-53'!,. i 7. P:nto f erre1ra - PTB. 

1 
8. No.g•JeJra da Gama - PTB. 

Prorrcgaç.lo: 9. Barros carvalho _ PTS. 
· ' 10. , Milton campos - OON . 

Ate 15-12-62 - Requerimento n9 186~ 11. Heribald.o Vieira - ODN. 
de 196:!, aprovadc em 12·1<!·6~ 12. Josata Mannt"lo - U1JN. 

Membros - · Partidos 

1. JeUerson ae AgUiar - ?SD. 
2. wusun Uonça!ve.s - P~U. 
3. Ruy Carneiro - .PSD. 
4. Lobão da SilVeira - PSD. -
6. Lelte Neto - PSD. 
ti. Menezes ?tmentet - PSD. 
'l. Silvestre i?értcles - PTB. 

12. DanJel Km•ger - UDN. 
14. Eurlco F~éZf'nde - UDN. 
15 Mem de s~ - PL 
16. MigU'Zl Couto - PSP. 

4-i<:re~centa par(tgraJo ao art 10 12. João Agnptno -- ODN 8. Nogueira da Gama - fl'TB 
d C' • F d • t 9 Barros Carvalho· - 1?'!13. 

. Comissão Especial do Prnleto 
de Emenda à Constituição 

n9 6, de 1962 
a. on~·tztu2c"'o e era1 ! .... !1 1Ca· 13. Lopes da costa - ODN · 
~áo a a narce1a vroventenfP. tUt~ 1 10. Milton Campos - UD.N. 
corat{ ae impostos aestznactos ~os 114. AlOYsio de carvalho -' PI 11. Henbaldo Vieira _: UDN. 
Mu'mc1v1os 1. , 15 Mlguel Couto _ PSP 12. Josafà Marinho - UDt+. 

I 
13. Eurtco Rezende - UDM'. 

EleitS em 'JS-3-1962, salvo os srs 16 Catete Pmheiro - P'fl 14. Da.ntel Krteger - or~ 
senaaores: 15. Aloysio de CarvalhQ - PL. 

16 Lino de Mattos - i'TN. 
LOpe. oa costa - designado •m &o Comissão EspeCial do Projeto · 

d?. 'llaiÍCO de 196~. i' de Emenda a Constituição --
Ou!dO M"M!n -.designado em ~~ n9 1, de 1962 Comissão Especial do Proieto 

de eumh"c de 196'J. . I de .Emenda à Constitul·ca"o (Altera a reaaqão ao art::' 186 aa 
WllSfl,T'l Gonçalves - designado em ConstitUlÇÜO "e1eJente a obrlgato~ nl) 3, de 1962 . 

Att.era a redação dos §§ 1~ e 
39 dci art. 60 da Constituição F'e .. 
deraJ. \ t 

<Aumenta para 4 o m1mero de 
representantes dos Est«dos. e dó 
Distrito Federal no Senado). 

' El-eita em 13-9-1962, salvo os Senha .. 
res Senadores. 

Wilson Gonçalves, 
Josafá Marinho, 
Eurico Rezende, 
Pinto _Ferreira e -1 
Julio .Leite c des1gnados em 23-4-63)' •. 

l:J-4- 1963 ? rtedade de concurso vara a tnves-
JOOr> !\ ·~nplno - destgnacto em Ji:l tictura em carao mieial dtJ oar-

(Dispõe sôbre a data do plebl.s· Ptorrogaç§.o: ....... 
cito previ.<;to na Emenda const1- . '" ne a.ori) de 1963. rezra mstztumdo a protbiçlio ae 

nomeaçóes mtermas1 . 
E:ur;co Rez.-nae - designe. do em t3 · 

de abrl! de 1!16::S. Eleittl em 10-5-1962, salvo os Srs. 
senadores; 

-lo~aphrlt M.~ rtnho 
2:-1 de abri de l96l$. 

de3iguadp em Menezes Pimentel - designado em 
15 oe mª!º de 196~. 

tuciona! n9 f). até 15~12~l963 - .Requeri.nlento D11• 
Eleita em 10-7-1962, salvo os Senha·. mero 790-62. apr~Jvad~J em 12-12·l'iHVl., 

re.s Senadores: I Membros - Partidos · 

Wilson Gonçalves,'( 1 1. Jefferson de Aguiar - PSD 
J..eite Neto, h 2. Ruy Oe.rne!ro - J?SD 

•. 
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• ~ 
6 
~ 
8 

• lO 
11. 
l:J. 
I> 
14 
15 
16. 

Lobão da Silveira - PSO 
Wllwn Uonçalves - PSD 
HeneCI:cto Valladare.s - PSD 
Menezes Pimentel - PSU 
t'tlttu berreua - PTB 

Nugue1ra da. Uama - PTB. 
t1J.n0!5 Carva!ho - PTI::i 

. M.lltun Campos - UD~ 
HenbaJdt) V1e1ra - UUN 
Jusara Mannha - UDN. 
U.t.nJeJ Rneger - UDN 
i!:unco Rezende - UDN 
Mem de Sã. - PL 
J ul·o Leite - PR 

Comissão Espec1al do Proieto 
de Emenda -à Constituição 

nY 7, de 1962 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li) 
-~·====~~..,.;;._~.;,.,.., __ , Junho d~ 963 

ATAS DAS COMISSõES 
Comissão de Segurança 

Nacional 

v-inhatn percebendo antes 
talização" • 

dL rospi~ Ainda o Sr. Relator oferece un 

EMENDA N? 30 CSN I 
Subemenda à emenda nQ 2() da C 
misãão de Serviço PUblico Civil. 

50 UEUNIÃO. REALIZADA EM 
lB DE JUNHO DE 1963 

· SUBEMENDA A EMENDA NQ 20 
Acrescente-se, onde coube!, o se~ CSPC 

, guinle: 

"A1·'t F\ca estendida aos oficiais, 
(E:1:traordtnâria) jl' ate o p'\1sto Je capitão, inclusive. H 

_ _ _ antagem concedida às ptaças pelo 
_As~.~::~.30 hora~, _n~ s_al~, daf'.l co: ~ 29 do art. gg da Lei n11 1.316, d~ 

n::.Isso,-_.::, sob a ~1es1d:_ncm _uo Senha: 20 de janeiro de 1951, independente­
Zacauas de As~~mpçao, ~r~sentes o~ mente da constante do art. lg da Lei 
Srs. Senadores Stlvegtre Pencles. Ra1ll n9 2 28~ de 9 de ao·ô~to de 1954" 
Giubert, Victorino Freire e Eurico de · ' o .... • 

RezenQe, reum-se a Comissão de Se- "Parágrafo único. Não será a.cumu-
gurança Nacional, jlado com o abono de Permanéncia na 

Deixam de compa!'ecer com causa aUvjdadc o P'l.<;amento da etapa su· 
justificada os Srs. Sí:!nador-es Irinell! plemP-ntar, em dinheiro, aos oficiais'', 
Bornhamen, José Guiomnrd e Dix­
Huit Rosado. 1 EMENDA N9 31 - CSN 

Redija·se assim o § 211 do art. ~ 
~ 2"'. O deferimento do petlido 1 

caró. condicionado à existência 
vaga e a ('onveniéncla da Admilü.s.b 
ção. garantidos os direitos ã trar 
rerenc1a dos que a tiveretn requeri 
no prazo previsto no pàrágmfo a 
t2rior. 

Submetido o parec-er a di.~cussâo 
votação. faz uso da. palavra o E 
nhor Victorino Freire, mamf'estanc 
se co-ntràriamente a preljminar s1 
tentada Pelo relator, quanto ao e 
préstimo compulsório. 

E' lida e aprovada a Ata da reu-' Inclua-se. onde couber: Em votação, € o parecer aprova 
nião anterior. '·Art. Fica ]nsutuidf!, para os b.m como as emencta.s e aubemenl 

militares da' Policia Militar e do c01·• a emenda n(' 20 da Comissão de S 
o Sr. Pxesident2 que avocara o po de Bombeiros do antigo Distrito viço Público Civil. Nada mais 1 

Projeto de Lei da Câmara n<:> 31, de Federal e da Capital da República, ,1 vendo Q.Ue tratar, encerra-se a r 
ialvo os Senha- 1903, que fixa novos va-101 es para o::l g:-atifica.ção de ri~co· de vida. destl.. nJ.ão, da qual eu. Gerardo Lima 

venci~entos. ~os ser_v~dores do Poder nada 8 ccmp nsar os riscos deco:-· Aguiar, Secret-ário, lavro a pre:5e 

Revoga a Emenda Consütucto· 
na1 n~' 4, que mstitulu o sistema 
p<LI'lamentar de govêrno e o ar· 
ugo 61 da Constituição Federal 
de !8·9~l946. 

Eleita, em 6-12-1962, 
rr, tietladu:-e.s 

wuson Oonçal\'es, 
Eurtco Resende, 

1 Execntrvo .. CIVI~ e mllt_tare~. e dá ou~ rentes de ~erviços efetuados com pe~ ~ta, que uma vez aprovada sera 
tras J)rovldênclM; em1te parecer f"l- 1 rigo de vid'l smada. pelo Sr. Presidente. 

João Agrrpmo 
Amaury Sllve e 
Raul Glubert1 ld~hmados em 

abril de 1963). 

vorál'{'l ,manife.stando-~e particular-~ ' · 1-- - • ~ 
mente. contrário f'l.O empréstimo co~- ~ 19. A gra.fificaç~'io a que se re-I' a -

23 de pulsório. sem todavia. entrar no me- fere éste artigo ~--erá calculad:I com AJA DA 70· SESSAO, EM 25 
rito. _t>~r julgar que cabe ~õmente 2 { b~se no~J vencimentos dos postos efe- J U N HQ DE 1-963 - 1 I} SI 

Prorrogação: 

até 15·12·1963 - Requerimento nú· 
bli!:·u 791-62, a.provado em l2·12·196:a. 

l. 
~. 

3 

•• 

Membros - Partfdo1 

Jelfersao de Aguiar - PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
Pedro Ludovico - PSD 
Wilson GonçaJve.s - PSD 

Comissão Especial do Projeto 
1e Emenda à Constituição 

com1;SSao de Segurança NU('l?nal _pro-, tlvos, obede~Jcla a seguinte percen- SÃO L~GISLATIVA DA 
nunCH\r-se no tocante aos mteresses tagern: ... • , 
das Fôrças· Armadas. . ; l LEG'SLATURA. 

Conclui o Relator seu parecer pela t a Oricíaís · · · · · · • · · · · 20':!· 
apresentação das .Seguintes emendas: 1 bl Praças · · · · · · · · · · · · 30',, P~~~:E.:NCIA DOS SRS._ )J?l 

MENDA N9 26 - CSN ! ~ 2g. O Poder Ex~cutivo. dentro dr • • ADE E ADALBERTO SE 
E \ nuventa ~90) dias. regulamentará "'- As 14 'horas e 30 m:nutqs, acll· 

Tro.nsforme-se o pn.r;igr-a.fo único mnteria constante dêste artigo. esp~- se pres~ntes OS srs. cen·::dur~: 
do art. 7g em ~ 19 c. acnscentem:se 1 cific:.md? as ~tividades_ que impliquea:: Eduardo Assucar. 
ao .artigo os do:s paragrafos segum·/ em efet1vo n~co de vtda. Cattele Pinheiro. 
tes. EMENDA N'i 32 - CSN Lobão da Silveira. 

§ ~9. Aplicam-se â.s CotpO!rações! . . b Sigciredo Pachec{), 
refendas neste artigo as dlsposiçõr_.s 1 C?1~nJ~-~c. ~a t? <~ela do a-ne~o I1 1'.-'len_ezes Pimentel. 
do art. 50 e parágrafo único da Lei. (servt~o.tcs rmllttue • .). O& ~encJ~en- A:flWlllO Juca. 

n41 1. de 1963 n~ ·2 .370, de 9 de dezembro de ·1954 i to~ ali const:mtes pelos se-gumte!i. ! ';·llson Gonçalves,. 
Altera a redação do lnciso IX (R;:~\lla a Inatividade dos MiHtaresJ · l. Cabo cngnjado; Cabo músico: Tai·j A\!!!tre~_o Gd urgFe~ .... 

do d C tl 1 • I · · 'I ·· c b tMPl c b lCR' L,,emLo e •oUeuevo. an.. 157 r ons tu Ç<lO .Ire· ~ 3~. Os 0:1ciais ocupante~ dos eu o ~7 01 · 3 ~ • ' 8. 0 1 e. P.ntu Ferreirh. 
ie:·ente ao trabalho de menores e\ pei1últimos e Últimos postos (tenente- Cabo EJ - C:$ 30.000,00, I ~;.,ve::;tre Périclc::,. 
m~lheres e ao trabalho ell"l ,..,rtú•· coronel ou coronel) das CorpOl'ações Marinheiro de 1ª- classe especiali·j L.eitc Neto . 
tna.s insalubres) • · mencionadas neste a.rtigo que façam zado, Soldado com cursü policial A.oys10 de Ca_rvalhv. 

Designa.d'\ em 23-4~1963. jús a uma ou duas pro·moções para (PMl e Bo-mbeiro de 1ª" classe (C:B• .Jo.s~phat Mannnu 
a inatividade. de acôrdo com a legis- - Cr$ 22.500.'~0; .é.'Urico Rezende. 

l. 
l. 
8. 
•• &. 
I. 
I. 
6. 
9. 

lO. 
11. 
12. 
13. 

.l •. 
15. 
16_. 

Membro,:, - Partidos 

Jt-tte:sun- da Aguiar - PSD 
Rvy Carne~ro - PSD 
Looão oa S1H•eira - PSD 
W ,;s~n úor,c;alve.s - PSD 
Menezef; t"lmenteJ - PSD 
Lelte Neto -_ PSD. 
Amauoy Sllva - PTB. 
Bezerra NHo - PTB 
Pmto Ferreira. - PTB 
Silvestre Pérlcles - PTB 
k:gemiro de Flgueiredo - PTB 
Eurtco Rezende - UDN . 
MHtv.1l Campos - UDN 
Danie' K.rteger. - UDN 
Josafã. Marinho - S/legenda. 
Aloysio de Carvalho - PL 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

n9 2, de 1963 

I. 
3 
4 
á. 
6. 
~-
8. 
9. 

lO. 
]!. 
J2. 
13. 
]4. 
]5. 
16. 

Altera. os a.rts. 141. 146 e 147 
da Constituição Federal \refe­
rente ao direito de propriedade I . 
Designada em 23 de abril de 1963 

Números - Parttdos 

Jefferson de AgUiar - PSD. 
Lot>ao da Szlvelra - PSD. 

Wuton Gonçalves - PSD. 
Menezes P~mentel - PSD. 
Heribaldo Vieira. - PSD. 
Amaury. Silva - PTB. 
Bezerra Neto - PTB. 
Pmto Ferreira - PTB. 
Silvestre Pértclea - PTB. 
Artur Vlrgmo - PTB. 
Eurico Rezende _ UON. 
Milton Campos -/UDN 
João Agripino - UDN. 
Jusafâ. Martnho - S;legenda. 
AlO)"Sio doa Ca.nalbo - PR. 

I
lação própria ou est~ecial, terão di- _. .,. a l A~rého y1ano. 
rei to apenai; acs proventos .de um (1} 1!1a_nnheL o de 1- claase sem €~- • Mtlton ç~mpos 
ou dois (2) postos além do Ultima· pe~1a~1dade; Soldado di"! t• classe (A,; I Jo.~e Feltclanu. 
tcor<meD. ! Talfetro ~e. 21l- classe; Soldad? sern Bezerra Neto. 

, 1 curso pohc1al {PM) e Bombell'O ric Inneu Ba.:-nhamtOn. 
EMENDA N9 27 - CSN /2"" classe - Cr$ 18.500.00; 

1
. Antônio Carlos . 

I 
D , ' ·t 23 ! · t da ~ . Gmdo Monctm. 

~ e· se ao a.r , a egwn e :re ~. Cabo na o enga~ado - Cr$ ••.•• ·1 D.an:eJ Kriegcr. 
çao: 115.000.00. Mem de Sá - t2G). 

' "Art. 23, As vantagens do art. 34. EMENDA N9 34 - CSN 1 o :SH PPESIDE~'J'E: 
da Lei n9 4.369, de 11 de junho de _j • ~ 
1962, são extensivas aos militares que, Inclua-sE, onde couber: , A lista de presença registra o 4 

s~:-vem em ~~arniçõea situadas nas re-j Art. os trabalhadores, aprendi- pm?ctment~ de 26. Srs._ S~nad 
gJoes a~a~o~tcas e centro-oeste a :..e·· zes e auxlliares de arti1ice dos Es- j H~_ve~.do numero elgal, decJ:aio ai 
rem d1scnmmada.s pelo Poder Exe-. tabelecimentos Industriais da União 1 a iies.,ao. . 
c~t!vo, em virtude dns precárias con.. dípiomados por Escolas Técnico· Pro~ I Vai ser hda a ~ta· tá ·J 

1. 
dtçoes de vida local". fissionais ou portadores de certifica~ I ct 0 Sr; t2-

9 t ecre 1 0 c 
1
8 

d d h bT - 1- · 1 1 a sessao an enor, que, po.· : 
EMENDA N'~ 28 - CSN _o e a 1 llt~çao pro l!>SIOna orn~. drscussão, é aprov(lda .sem ( 

. C1do por autondade competente. s-er~o tcs 
Dê· se aõ art. 33 a segumt.e re~ aproveitados na cla.5:se correspondentE' · 

dação: j à. sua ativlclnde pro-fi~sional, do Ser~ O .SR. PRESIDENTE: 
"Art. 33. A gratifica"ção do ser~. "IJ"iço Artífice. I · Não há expidente para lenura. 

viço de Raios X, e as decorrentes. I 'l'em a pala_vra _ nobre Senado 
do disposto n'}s artigos 145, item VI, 1 EII.,IENDA N9 33 - CSN tonlo Jucá, pnrnelro orado~ 1nsci 
da Lei n~ 1. 711, de 28 ~e outubro de lnclua~sc, onde coubet: o SR ANTôNIO JUOA: 
1952. e 150, ~ IQ, da Lei n\1 1. 316, de . i · 
20 de janeiro de 1951, são considera... "Art. Aos serv1dores aposent-a-: f Sem reVlsao do oradot) Se I 
das corno gratificação incorporável dos nos têrmos da Lei n9 3.905 f}1, dente, Srs. Senadores, quando u 
para 0 servidor civil e militar, nos ficam tstendidas- as vantagens c-1n~ em Vtena, no apó.s~guen'::~, c.~;.·;, 
têrmos estabelecidos no inciso A do cedidas no art. 18~. da Lei n9 1. 711-. qücntemente, dois austríacos C<tU" 
nrt-ig-o 36 da. :.ei n9 1.316, de 20 dE' de 28 de outubro de 1952". j de sofrer, a sentença: "A sltuaçà 
janeiro de 1951, após cinco anos P-e tAier:nanh~a é grave, mas ~1pel'an. 
efetivo exercício no referido serviÇo, EMENDA N9 35 - CSN 1 a sttuaçao da Austna oao e g 
em hospitais, od-ont-oclinicas e demais po1·f>m é sem ~pera~ça"'. Essa<; l 

e8tabeleciment-os especializados". Inclua-se, onde coub~r: xas dos austrmcos 1nvadem-me ~ 
. . . m<t, quanàoGcontemplo a tram1• 

EMENDA N9 29 - CSN As praças da Polic1a M1htar do an· de certos p~ojetcs, nas duas Ca<-2 
Dê-se ao ... rt. 54 a redação !!ilS· tigo Distrito Federal, portadores de Congresso. Refiro~me particulan 

curso policial, para efeito de percep- · t~ au . projeto da reforma a"rár 
gtUnt-e: ção da gratificação de especialidacte/1 emenda da efetivação dos in'tel'll 

44 Art. S4. E' assegurada aos mí- e função, de que trata o Capítulo IX ao proJeto que determina a apo.-:.. 

lutares, quando baixados a hospital,.-Título L da Lei n9 1.316, de 20 rle do~·ia aos cinqüenta anos de i' 
a continuidade do pa.gamento de tó .. [ja.neiru de 1951, flcam classificados na após trinta anos de exel'Cic!o em 
de.s u gratificações que os mesm-os Ca.t.et/~ria, "B''. , çào pública. 
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·-·-· ~~··-~___;._.:_::_=-.,.~~~~:.;.::;:;,...,+:;;;;.:::;~~~~=~-'-"~___'.::.~ 
Sr. _ PresidenLe, vivemos num tn.m- Tenho impr,_sstio de que não. Nes- No Brasil, vive-se muíto pouco; rl Folgo, assim, em ouvlr ez.sa !:1-: .a ~X· 
r .subdesenvo!vtdo, Nêle o que é mars i te particttla!·, quero chamar a ateu- brasHeirQ tem uma expectativa mé- pos:çáo que v. Exa. faz a res;>e'1·c da 
racterlstlco e o assmcronismo ·le·sua ção ela casa, sobretudo, na estrutura. dia de vida de ~êrca de ~5 a 4J _anos. iilfluência dos fatôres demog!·at!"tts 11 a 
trutura, a desarticulação dos ,:,:{~us do mundo subd€esnvclvido, para rts enquanto que a expectatlva medu.1. de no.o:sa evolução política .oconó n!r,1 e 
;semas mstitu~ional, econõm1co, },lO- características demog.-:~fillas. A si-- vida já ultrapassou os 70 anos no social. · 
:co e social. i lnh<;ão do Brasil é deveras grave. Se ?anadá, na 1'-!o.l'te-Améri,ca, na No- \ o SR. ANTôNIO JUCA _ Ag··:-:~,:·~­
Vemos por exemp·o no cn:·o da re- dividh·mos 0 povo bYasüeiro por gru- luega, na SuecJa, na_ A ema:1ha, na ço o aparte do Oúbr' colega, >li!'- ,·n-

:::. · W''' d ·ctade de dez anos t ·c F ' ~ ' r ma agrário, um estat-uto_. uma có. i • v"' 8 . . ! . . · ... , •. et rr:o" '<a~lça, na popu!açao, . branca da cor pore ao meu discurso. ,_ 
1
.. . .d _ 1 .una. pnamlde. um,1 tJLL Etffel cvm Afnca do Snl na Australla e na No · 

g,v t~J!nar-se lXo, ng1 o, nao_ C\'1Ü-, ba.se larga e áp:ce e.3Le:to. . . . • · - Dizia eu, Sr. Presidente, •tue rós 
~r. nao acompflnhar _a _ev,oluçaJ EO-

0 
índice -de nacalidade no Brasil e. va Zelandla. nos damos ao absurdo de conc~c.le!·.~•.tü 

ai e ·o progresso tecmco do povo d 
40

w lllJ .. r. . t b. Se é verdade que não temos qua- Brasil, aposenta'dorias precoces, pre .. 
·asllelro .. E quem diz norma q'le se: e . 10 e, a_ , . 1 dl. .. 1,.oaae am .em · Ih ma.turaoe, a homens com Cl.llql .. >C>lta mUito -eentu .. du a s m em 0 se os encargos ae .Je os - talve~.. ., 
xa. ctz norma que envelhece, que . . f!- ". ~bd_.:. '',~- i . ro. ~ seja mais :llegre e mais proveitooo anos de idade, homens que, ,iá liber~ 
uper:a que se petrifica e se mumi-rn:ai;; palSe.S su c.:oen.olv.dos. I, t.on __ .. t d . . t - . ~.1 ' - 1 t 1

t:mdo, sobretudo, de uma populacao suportar-se uma criança do q IP. um os as mqure a-çoes sexua-rs da meno-
~, · - r jovem - ve:ho, e 1nais proveito.so soh~·rtudo pausa ou da ultrapausa podem d.ar â 
A Consüb.úç~o de um po>~ é, so-. E · 1950 ct·,.,, .. b · .- d para 0 futuro - temos a nosso en-- Nação o melhor da su~ experiência e 
e tudo. um Jn:;trumento v1tal de' ".m . : ::., '::~·'-.'~~ao a~ pol?u- car •o uma rande ula • ..-1 •0_ da sua sabedoria.. 
,-olucão de u.côrdo com os vârios _ laçao bl ~srlen a _,c tat~t~\ d~ .:oegum- . g_ g pop çuo 11e J 

'
•· ct' ' . , •• d . I toe maneira: entre zero e vmte ano;,; 

1 

vens. ".-a- 0 • P""". 1 p · 1 ,uo os e as valH\S etapas o pto~ ct 'd d -2,. ·a ·I ,· . t. AtualmE'll~e no mundo des"'U\'clvid .~.~ e ~Ive, num alS nnr c u.s ·e"'o dês"e povo· e e guarda 1 1 ' e l a e, v 10 a P0 P1i·f'H_30, · en r e l · ~- 0 encargos sociais a responsabilid.a.rie da n;;o dn ·;u::~. tradi'·âo s também' co~~~: vinte c .se.s~cnla ano.s dC idane. ·l:l'J~, ua Et~ropa _oc:ide~1ta', consideramos pr,- populaçáo ativa é tremenda, :;ôo:·etiHlO 
tbstancia u~11 pou~o de suas reivin- I da popu!?_çao; com ,_.;nuis de sesser;t~ ~-~~ar;ao [_tt!va. oATrupo entre 20 e 6G em. relação à juventude, - porrJld, os 
LCacõrs' e d" seus anseios para o fu- 1 anos de ldade, 4•4 ·' da populaçao, . s de idade. · gum tempo se con eneargos em relação à juvenr,urle nos 
Iro: A ca1\a Magna, de um puvo: entre __ vinte e se:;~-;enta, 43,G% da po- ~~d~rou ent;re 15_ e GQ _an?s de Ic!a(le. mantêm em fogo3 acesos, de es;nrito 
?\"e ~et sc-bre~udo. um instantânc.:> pulaçao. • . ~Je em d.n-, na tend_enc.a tnra cgn~ alevantado, na ·esperança de um fu­
::! sua Údn. atnal e 0 que vemos no 

1 

Para compsERÇuo qu~ro acenbi~l' .~Jaerar ~opulação ativa, nos paísP.s turo melhor _ que nós, ao n:.~.-'.no 
rasil é. jil.Stamente se ancilosar ;.: que;,. _enq_tmnt? ~ ~op~l~.ç~o ~o Br~s.ll, d~s~_nv~;v,ldos, o n grupo~ entre. :::o, e/,65 terr:po, procuremos retirar da ativa 
cnstituicáo, em detrimento do d- elo .,Iupo de zelO a V.!.u~e an_us_de rcta-· al.o,. ES,e_ o ,_ompo .. tamen•.o .ógrco homens perfeitamente válidos, ap(\6,tll­
mvo:vh;rlento da nacionalidade. e de, ei:a_ de 52~Y.._u ela R2~ubl;~a De-. dos países desenvolvi~{)S, e qnal o YJOS· tando-os precocemente, quando no.~ 

:ncc:ratwJ Alema era d-2 27,6 ,o. En-- so comportamento, nos outros CJll'r te- Países adw.ntados se procUia sitJ:n 0 
_Um_ do::; _dr~mas .. mais tristes da 

1

. qJJan;:o· que a pcptlla;:lc- cto Brasil, m_o.s um t-"·emcndo enc::ü·gc socirü. três "rupo etã.r! d 1 i" t . , 
,-;~or:a e JUS~amen~·e a 1·epre~enb- do grupo de vmte H se2senta anos Yezes maior do que os paíse3 d~senvol- ~ nt , 

0 t popu açao a n~ enta> 
ão sen1_ representatividade, é bte de idade, era de 43.ü':;. -~' da Françrt :v:ctos? \é_~ e € sessen a e ;mco anos c~ ta~l-
ssmc .. ·omsmo· entre as estruwras rl:l er~ dt..· 5'3W e o d.a BelgH~..:"!., de 60.1% 1 · • • . • 
:;paço econômico. Foi o que aconte-J Enquanto que a poptdac:f\o doBra--· C compO!'tamento d:J.s Cn>pi3 dn Sr. PICS!d~nte, Isto do ponto de Vls-
3U na França. às vésperas -;la To .. si! com máis de sessenta anos u~ Congresso. infelizmente, t~n1 31cto j•J.3-J tS;_ d~mogtá!1co. Mas, a A estrutura ~;co~ 
ta da dá Bastilha e na Rús.sia do,; id,a i e. era de 4,4~;, por cento, a na t~mente o op?sl~. _Se é verdade q1<e I :wrmca. o esp~ç? economico •lO.~ i>_Jl­
'zares, ·em 1917; havi:ot I"<!presenta. · 1\.mérica do Norte era de 15 por cen-- nao podemos mc,mr como Lnal/1,'.) 1 0 se.s ~ubdesenvo.Vtdo~ pad~ce :ie a:os~n­
~o mas. não ~•avia repre!:entat"ivida- t-o. E esta sih.tução .nturtl em 1963. grupo entre 15 e 20 aao3 de ifidri~, elc:onJsmo, de_desartlculaçao, rte dstor~ 
e: não havia autenticid<~de·, 0 povo ainda é n:ais gra•:e po·.:que graças ~om?.s forç~,~o.c; a chamar para a il!-\;ao, de desaJUS~amento. porqc~e IJ :rJ.e 
ão estava representado no Q{)\'êr- ao-s avanços da ciência mCdica, ira- 1r:dustrb, para 9: p:·odução. j07f''1.S que vemos em re!açao à denl~gra.fm obsel'­
o. faltaNa sincronismo entre as vá. <.;as a introàueão no combate à.s doen- amd.a não comp ebram a sua forma- yamos tambem em relaçao a P\lhr:ca, 
ias estruturas, e do que ocorreu (;as exogenas,' às dormças epidêmicas, ção intelectual. nã::. técnica. e mi11tar ~ cultura e à eco?omia. E a ve.~da:.ie 
nuto bem nos lembramos. dos ant;ibióticos, da::; sulfas. podemos entre 15 e 20 ano.:; de idade, cómo real- e que. ~mbora haJa um entrrJ<>'lme'ltO 

climintlir muito o HC\<;so indice de q1ente fazem os paises de.":em·~)~tido:o entre. toda:s essa.s esrtuturas .. ~'hs nã(i 

0 
N~O~l~~~~;;• f~~~eli[ct~~~~;~~- ~~ll!~~C- mortalidade infanlil_ de tal sorte q\te SÓ OS Ch:.unam para O t:·<ibJlho lprogndem rari paSSU, parale.amr:lte, 

linarmos do ponto de vista da dia- que o grupo no Bt·asil de zero a vin~ 3.PÓs os 2'Q ano!', de idade: se a3o nos n.o me~mo empo. 
:·tica nmterialista . História. vere- te anc;s de id~dc. por eer19 vai mni- podemos d~r n êste luxo, fazemos 0 Do Ponto-de-vü;ta político, ·ws pd­
lOS que as reformas agrária.o, ·n~lD to alem de LJ2';; talvez LJ8',-~. com::J (oposto: apo.sentumos home:t.<> \:xn 5-n ,ses subdesenvolvidos, nes~e te··cE·irb 
::Jram ol,'ltorgadas por idealista.s por acontece no Per~t. I anos de :dade. i :.?~nào, observamos, . em pri~lf'Íl'r; _u­
_omens beneméritos que as tivessem No grupo de VJnte a scssema :.tWJ!! 1 O Sr. Pinto Feneirn - Permtte v. 1 "'a1. u~a f~lt~ ~e mtegraçao J1a0JO· 
rindado aos campone:;es; pelo eon- de idade. a i/:_·Oporçào _,ntre mqlhe~ Exa. um aparte? _ \nal. ~a resistencra de _c~rtas ?·e;põt.'i 
rã rio: Sempr~ representaram um.t res e homens é mais ou menos equi. ~ . . a se u_üegrarem na pollt·ca :l>;Cittna.1, 
onqUista _ t:rut9 das insatí~façó:;;s ~ vs.lente e, g€ralmente, a mulher no n_O, SR. AN~ôNI<? ~UCA ~ Po1~ I como. mfeliz~~nte. já estã a .-•e esb'J­
as pre.'\m~s dos camponeses. Ma.s, ".Brasil não traballla. Do ponto de ao, com mu,to ptaze.. ç.ar no Bra.<:Il. Vemos também - e 
.ó;:; que fí~emcs a noss.s _in~dep<>nrJên · · vi:ota demográfieo, quero d1amar ;t o s_r. Pinto Ferreira _ AcompLu·.ho nesse sent-ido quero chamar a a~cnção 
1~, qu~ fizemos_ a abollçao da €S- atençã_? ~ara o fato de que a I~Hl~ com todo int-erê.ssé a exposição d~ v Ida -.c;as~ _-- a falta de form:tçáo dP 

'.av~tma, que rmpla:n~amos a R.e-- lher nao e o sex'J fraco. As ~,t,ail'::oi.I- Exa .. que é não sómente a :Je um, funcwnanos. , 
mbhca e- a democraCia do J?ra::Hl,\ ca.<-, demonstram qne nascem 105 ho-[pnt·amentar brilhante pela t>1 'leJ.·a t Existe um velhG b:·oc-:-~~·dc lHnque 
~m guevra. _.sem re·rohlção . .sera que meus para 100 mulhere.s, mas os ho" .como expõe a matéria. senão .. a~Ibé·r~ ·. qu ·diz· "Noth· 1,.,.-f ;1~ l'ke failu · ·· 
.ao som11'" _ _?rgnos do~ nosso.:o nntepa,:;;- !nens morrem_ mais Uc que ~.s. mu~ :a de um p!'ofessOJ que debate 

1 
ex"J.u;i-j ~ d ·f. • ~ 11 

"', a,.:::. ' . 
1
.e · 

ados e nao poderemos fazer tam · lheres; os dOI.s sexos .se eqUillbranl 1na e as.senhmeia com reei ' } ~ JacaSó.a tan ° c1~mo a ,_ncomr 
·ém umr~ refor na_ agrâ\'ia justa .. entre os \'in te e os quarenta anos . ma.s ar:rora ~tf orados p ~áo Os te: pet-~n~w. " como, o ma.ogro, c )J!1v o 
~q11ântm~. pl'O"TesslVa nD sentido de 'dade. 't. " 1 . · V' :--~a. esta própno L aca::.so. 
tarmôn:.co d:.i.~., randes revolu - s .. . ! .Jazendo, a~ examf' -~~J>len~n? P. por, ... - . . . . "' r .. 

g çoe A partir desta 1ctade morrem mais comequencw da opmmo publlc:t b··a. Refuo me ao PlOJeto que '-"-a em 
~~~~1 " a, que procerlemos no pas-. hDmens dO que mulheres c, nos pai: sileira, um t~ma realmente im~;_}l t;r;v pnuta, de efe~ivaçã<? de .nteriüt•.S . .--~ 

ses prog1·essistas, r:.os paises desen- te. q~Je é ê,<te da demografia. qua.se Perg~mto:_ n~o sera uma levl ~n_da ... E>, 
De qu:J}quer maneira Sr Presiden- volvidos, geralmente. as mulheers vi~ sempre meno·;pl'ezada ou mesmo cts~- uma llccnciO;"ldade - como dir;,\ ü 

e, o futuro· da cíviHzação, o futuro vem de quatro a seis anos ·nais do prezada nos estudos político-socJais ?enad?r E_anco Rezende - t>f~tJvar 
!a hum(lnict,ade esta nas mãos d,J. que os homens. O sexo fraco, por~ alusivos à crise brasileim. Pu.·oue, esses mtennos._ reprovados como me~­
erceiro-mundo, dêste .erceiro mun~ tanto não é a mulher. Enqu11nt-o as realmente. se temos um de.:;e~n-c \'i~ pazes. con;o mc?mpetent_es ha S(jlS 
!o subdefi~olvido. constituído pela mulheres nos países capitalist11s são menta demográfir-o tão acellt.ua'lo f'n1 ~es~s atras? Sera que nos, na·::!•Lría­
\rt;é_rica E.Spanho!a e p~la Améric,1 ativas, numa proporçà<l de 30%, no~ que 0 f:Xplosivo- demográfico ')a ·n usa: 1 •1Sts.s. est~mos coerentes ~ntre os nos­
?enf'a, ao_ .sul do Rio Grande. po~· paises socialistn representam 45%. desta palavra hoje em dia' i á f xadl-1 I "Os con~elto.<. a_ nossa :1çao em:·e o.s 
oda a AJnca - à exc-eção da Afrl-. Pela. análisr dêsse quadro demo- na terminologia dentífica_ dá ;-t.Hf'.Y<:!J'!J ·!l_:J.S"OS td~ts e os fatos? A.? l'fer \'a­
~a do ~ul- do oriente Próximo, do g-ráfico, podemos verificar qual a si- a que nosso desenvolvimento ·i~mag·á- ~oes. de mcompeten_tes, de ln::·~pn_?2.<:, 
>aquistao

1 
da India, de Surma, ctrJ wação ent:;·e pop~!lação ativa e popu- fico a·tinja quase 3.4':i, i.stoé um l!lfellzmente, tem sido o;empr_e fe1ta~ 

_.aos d<l _Cei:ão. da lnd{)nésia etc 1 .ação inatlVa, digo mel~or, popula-- dos maiores coef!c!entes do I~undo. pelas ~asas do Congl'esso, nao pe~o 
i:ss_e terc~.'l'O _ mundo, ao qu_al _é ofe- ção depenàentt: no Brasil. isso dá margenl, como cons~:..·qü:!r..cla, 

1
E_x_e~ut~vo. Isto. o_ccrre por~1.1e ;1. . n.dm:..­

ecJda _a. opçao en~re o Cap1tah..smo e E' chamado C:.ependente todo in- ~ um reflexo no plano econD·.n[e 0 _ E mstt_açao t::,art.Jcrp~ ~do _puncm1o de 
'· Sociall.'lmo. rep1esenta quarenta e divíduo que não produz ou roduz esse reflexo no plano econõmkfl p 210 jnt~Idependenci_a Circulai ~(_lm cJ..usa 
·mco por cento da popul~çã~ do um-\ menos do que i.!Onsome. ·Se Id)~ pai_ fato de a popu'ação crescer .:;e:l~}Jre ~<,;a~ .~cumulativa. Se .... :lmltur~o~ f~n­
lerso Enquanto ~ Capitalismo re- i ses industrializa-dos geralmente dois sem que ha lA um paralelo aumf!nt.o CI_?D~IlOS i_ncapazes._ ês-:;es ~ funCl.l .. t~l'l0S 
Jl'e~enta.: _rapenas. vmte por ce,ntt? da· ou três indivíducs 4.a população ati- dos bens de produção, ainda '\CpntlJa, ,n~o planeJam. Se el;s nao pl;nf·]am, 
D01~ u\açao do. mundo. o Soc~rtltsmo . va sustentam um dependente. no r.guça e fortalece a crise. O te:na que ;ao . ~xec~ttaJ?. ?e na o ex:c~.l ,'lm~ o 
LVflnça e~1- trmta e cmco pül cent.o. Brasil um atlvo su::.tcnta dois e, pos. v_ Exa. enfoca é daque\es que •-lew:m ~e;v1ço nao e felt?. se .. o sel~vH;o _na~ é 
la populw:;ao do globo. '~ivelmente agora, com o volume de- ser debatidos pela soc'ologia 011 pela ;elto: '?-ovos funcJOnáriOS sa~ c:':1 t_u.t.

4 

Pe1·g·uncO "'u: s~rá que nós, do mun· 1 m.OgTático. do B~asil e_ a d_imihuiç~o (econom~a política a fim de "e ent.:~· .ados .. tncapazes como os Prl11!enos. 
do '5Ubde~emr\.1lVIdO, estaremos àe-~ da mortalldac:e m!:=.n .. tl. dms e meiO 1der mat'i a eontento o curso <lrB.matt-1 Sera possível continuarmos nesse 
;empenhando nossa missão, e-stare· dependentes. 1co da crise brasi:eira, crise bra:-.;·eira círculo vicioso de ~ncúria, descaso e· 
nos empregand{)-nos a fundo na so- A situação é esta: nos países in-1qge vem trazendo êEse aument<> se111 negligência na administração brasi~ 
u~ão dêste problema do subdesen- dustrializado, ... cada doís ou trés in- paràlelo l10S orçamentos domestic,,s, hira.. quando se fala em refm'm'l ad. 
volvimento, na opção que teremos divíduos em atividade sustentam um 1eis que se sabe que em média. nos.~o ministrativa? Será poEsíveJ que deixe 4 

mtre as duas formas XJncorrentes 1 dependente; no Brasil, cada indivt-
1
custo de vida aumenta cêrca ele ma- mos de lado os milhares de candidatos 

Socialismo e Capitalismo, para Je- duo em atividade. sustent~ dois _e, neira assmtadora e dramá~iea, de ã. funcionários, aprovados em testes, 
varmos a bom cabo noosa evo!ução possivelmente, do1s e me10 depen-~50% anualmente, enquanto que, se~ em provas feitas pelo DASP, pua ad­
~ procursi·mos, no futuro, um hlgnr I dentes. gundo li há pouco em esta.tíst.ha alu- mitlr como s€'l'vidores da Nação bra4 

~ntre as nações mais desenvolvidas Estão aí os Srs. Senadores_ a_ oh .. sivas. na Alemanha Ocidental. na Tn- sileira - uma Nação subdesenvolvid8_. 
:io ~~iverso, de acórdo c~m nosso.:;; l~ervar o grande e_?carg? socwJ_ que (glaterra e nos Esta?o.s TJnii'!.oR ,- em 1llma Nação cujos funcionários nã,o 
~-ract 1çces, .com nossos anse1os demo· e dado à populaça o ativa do -Br!l-- jl961/6? o cu.sto de Vtda aument.•)\1 aln 1lém formaçf.o uma N.aciío que pn1 
ocático. e· nosso 66Pil'i-t.o orilstão? sil. lmédia llt 1 a. 6%. t8a ck ~ ...C.!-Ma~tiva -

o .--L'" ... ' 

/ 
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com espírito púJJllco - no sent1do de) mhca que S. Exa. estabeleceu e fi~] Brasil saia - e eu já tive opo1·tunt~ Presidenee do Banco do B~a.sil ~dl­
que não se perm1t1sse que o aumen. xou, o que realmente deve correspon- dade de d1Ze1 de VIVa voz ao Profess9r seguiu t-ornar inteirament.e sem ·t.el .. 
to de vencunentos ultra<pa.:-sasse a pet~ der a verdade, a despesa. de Gr$ ... Sa?:Thlag:o Dantas _ da sltuaçao to o seu esfôrço. i. 
tcentagem de 40%. HI.stóna antlga, 30.DOO.ooo.ooo.oo mensais. com o au- caotica em que se encontra. Ressal.. Ainda recentemente, no ao .. ·emb cto 
porque já ultrapassa de 70%. J\B, mento de venc1mentos do funciona· 1 tando mmhas esperanças •. quero, je inesquecível Presidente v'al'.~as lt,e· 
perspectivas, por consegUinte p:.tra 0 llsmo o q.ue Importa no resultado ['1~ certo modo, manlfeBta-r mmha. estra.- mQs um exemf)IO· a dtvergênci~ lie 
ano de 1953 Já sf..o dlferente.s' das m- nal de Cr$ 35D. ooo. ooo. ooo,oo. j nheza quanto a dors fatos. Pt'Imeu·o, orientação no terreno finan<'euo' t n~ 
• . 1 t s Th' ao que se d1z, o emmente fmailcista, tre o Ministro da Fazenda e o ~:e• 
10caaas pe o Mmu; ro an Iag<J Vê assun V. Exa., Sr. Pr.:s1dente.' ex-Governador do Esta-"o band,.trante sident.e do Banco do Brasil torn'lt: ·o.-
Pante.s. . . . ' que oR cá!'culos mwtais da ordem de só ')Oderia exercer a Pasta se tiYes.se' talmente inútíl o esfôrço qu, · ~ 1~" a a 

Pelos propnos dados q~e colln &ll1 1 150 bilhõc& de cruzeiros, não retra- uma. pesscr .. de sua confian~a no Ban-) sido feito J?ara .debelal'. a '1fl1(·ãf.. 
f]ccumentos governamentais, a despe--~ tavam a verdad~. co do Brastl. no Bancp Nacional do O Sr. Vwtormo Fretre - Pct~~lte 
};a potencial em 1963 eleva-se - pa·. Sr. Presidente. ao fazer êstes .d~ Desenvolvimento Econômico e em ou~ V. Exa. um aparte? i 
rece ltté .pUhéria - a um trilhãO, ·geiros reparos, salientamos a necets~ t.ras repartições importantes. "''te lidam· O SR. LEITE NETo - rem\ v. 
~eiscentos e setenta e oito bilhões de sida.de premente de o Govêrno em com finanças. Isto não fOi desmen~ I Exa. o aparte. . : 
éruzeiros. A programada real resul-\ seu conjunto - o eminente Presi- tido. Não creir que o Professor Car~ O :Sr. Victorino Frelre - Minn~ m~ 
tante de cortes substanciais drásticos: dente da R<epública e os seus Minis~ valho Pinto queira fazer uma_ ·espécie tervençáo é para não deixar pa];..'lt 
éstabeleci.dos pelo Ministério da Fa- i tros darem um impulso novo à Ad- de plataforma eleitoral para o futu~ em branco êste pop.to: e.ntendo que 
:.,enda eleva-se a wn trilhão, cento e, ministração brasileira. E' necessário ro. porque :::;e êle desejar apanhàr êsse 

1 

há equivoco do meu emmente c-~;e ... 
vinte e três bilhões de cruzeiros. , trabalhar, trabalhar e trabalhar. Ir.' filet mígnon do Govêrno, deixará Jm... g-a, Senador· Vascon{)elos Tõrres ~ ... 

~ . 'necessário que todos e cada um d~r.~ pressão muito má. No. que concerne bre o S~. Ministro Carvnlpo Pinto 
Mas, Sr. ·Presldt'nte, se computar-)• Ministros procurem realmente, com ao Banco do Brasil, acho que ~;.:;e es.- querer ditar normas _de trabalho: tJU 

n~os mesrn? a pr~g.ramada em rela · espinto patriótico e com uma cerw. tabelecímento creditício, que tem à c~nduta ao Senado, nao tenho .:onhe .. 
«ã~ ~. re~e~ta, yenftcamos que o de~ pte~sa. recupera.r 0 tempo perdido, es- testa o Sr. Nei Galvão, tem .::umpri· c~mento •. nem tampouco. o mel.\ ,War .. , 
}iczt J.a. !_!ao seu da ordem d~s treze~~ pecialmente nos setores da educação do rigorosamente suas finalidades. ti~o .. Set que o Sr. Pre.sJctente da Re-
tos bllhoe~. 1?3.S u:~ra.l?assara os .qu1~ e da ngricultura. Numa época em tem aumentado seus depósitos tem publica convidou os L1dere.s je r,;tr.­
r.lhento.s bllhoes, atmgmdo aproxima-\ que todos os jornais e todos 05 ho~ se firmadC! per~n.te o Brasil. EÜ, que tido pa1:a lhes expor o_ ponto de ví,sta 
®mente a quinhentos e sessenta bi~ mms públicos vivem constantemente sou correlJ~wnarlo do Presidente da . do Governo na que.staà do aumetJ.to 
l.l)ões de cruzeiros. a falar em l'eforma agrária, é reaJ~ República, abalançar-me-ia contra a dos vencimentos do funcionalismo pú-.. 

sr. Presidente, quero dirigir-me mente doloroso e decepcionante que substituição do Dr. Nei Galvão Ia blico. O Sr. presidente da Repúbl:i,ca, 
s(!bretud-o ao professor carvalho Pln- um órgão como 0 Ministério da Agri~ Presidência do Ban~c do Brasil para 1\ n?-turalmente. deve ter convldadq o 
to, as. Ex~ que e, neste momento, 0 cultum., que deveria comandar 0 pro~ atender a uma imposição do Sr. car- L1der da Bancada do Sr. SenaPor 
. , . d · · t· ~ · "' d . f • 1 +- 1 valho Pinto. ~uero que V. Ex.a. sai· Vasconcelos Tôrres. 
respo~sável p.Ja A nums 1a.çao Ii'i~) <:: .. so te .1eLorma agrar a nes~ Pa ~· ba apenas que e.stou me ~proveitan- o Sr. Vivaldo Lima _ sou Vke~ 
nancetra do Brasll e que, até CHto. n~o .es..,e]a seque~ toma.l,ldo. as P:'0V~- do da oportunidade para manifestar Líder do Partido Trabalhista Brf\si .. 
ponto, enoorna as esperanças do nosso 1 dencms nece.ssânas e mdl~p_ensavel9 meu p·ensamento leiro e não tenho conhecimento . ., 
piüs nesse setor, sôbre a perspectn·a para estabe:ecer as precondiçoes para\ · convite de espécie alguma 8 

p~ra' 1964. Isto parque 0 homem pú- u::na. refo~ma agrária, Nã~ h~ assi~- ~O SR. LEITE NETO~- V. Exa .. o Sr. Victorino Freire.:._ Estou fa ... 
bllco não se pode at.er ao exame do tencia; _nao há defesa sam.t~na aru- nno está fazendo um apelo. lando em Líder da Maioria, do Qo-
dia de UoJe. E' necessáno antever ma!; nao ha defesa s~rutana vege-j o Sr. Vasconcelos Tõrres _Exato, v-êmo. . 
prevendo e provendo, porque do con-' t~l, 0 t:n~mo_ ag_ncol~ e o mais P'N- 1 estou falando à Nação. Quando v. OJSr. Vasconcelos Torres -.0 notso 

'tráno, se deixarmos as soluções, es- cano possiVel.: nao ha,...Sr. Presidente,( Exa, elogia o Professor Carvalho Pin- Llder é o Senador Barros Carvalbjo. 
pecialmente as de otdem econôm1ca expenmentaçao nem asslstêncta a..:J to, comungo dessa manifestação, opon~ Parece-me, pelo que li nos iornajs, 
e tmanceira, paul última hDla, elas pequeno agncultor. . . . . I do, apenas, e.ssas duas restrições. A q?e temos urr nôvo Líder ··'l Mdo­
p<Sd.erâo não produzh os efertos be- Fala,r em reforma agrária Sig_mfica segunda não Sei se será desmentlda na, - o nobre Senador Benedi-to Vp.-

Af ~ ~ 1 ~ o; r d I aumentar, em alta escala, o numero ou não. E' que s. Exa. quis ac ,. ladares. Estou aguardando a chegllP,a 
ll<:; tco~ neces"'ar ~ 6 e.<:pe a os. de pr.qu~nos agricultores. no entanto, 1 selhar o Senado ontem Esta caso. do Senador Barros Carvalho oara Ih .. 

A ~~rspecttvaf !mancetra ~ara 1964. não há assistência, sequer, para os não precisa de cOnselhos' de Mmistro t.erpelar S. Exa. a respeito, como sfU 
nQ es orço que ~z para co ~..,egu~ pe~ QUe existem, atualmente. Quem trverJ Sugenu S. Exa. que prOVIdências fôs ... coneligionário. 
netrar no assun o, mas - am a ..:1 1

1 dúv.das a respeito, que vm•je pelo sem tomadas. No caso do empréstimO o SR PR SID~NT . 
devo declarar, com dado~ c~lhldos em i Brasil e venf\1ue tódas as falhztt: que i compulSóriO, por exemplo, não en~ · E E. 
documentos oftcmls - e amda m~'S mencwno. tendi bem o pensamento de s. Exa , (Fazendo soar as campainhas) _ 

s~~br~~Gposta ~rçamentária do Go- . Apesar. de ex.stirem, no Mmisténo ~J~0° f,i~toé ~~aseq~t~cfd~~âr g~~; ~~;~~~~~~~:~~o~· p~~~~~ ~0~0~~~ '\ie1no, envwda a Câmara. dos Depu- oa. Agricultura, técnicos de real va-I normas ao Senado, de saída. tôda essa bres Senhores s~nadores que 0s apaf- ._ 
tados, apresenta um dejtctt declaradollor. capazes ~e levar à frente uma

1 
esperança de que se' cerca vai esbo tes deverão ser solicitados ao oradOr 

da. ordem de Cr$ 288.000.00G.QOO.QO grande abra, mfehzme~te:. até ? pre- roar-se, em face da realidade da po~ e só com o seu consentimento poderá. 
DlB"~ declarado porque se1, com a ex- ~ente moment<>l êsse orgao é mope-jlitlauice que, afinai de "ontas. pare- o Senador que pediu o '\parte htzel' 
peher.cla que tenho de dezessete/ ~ante_. . ce-me, S. Exa. nã<> deseja fazer na ~o da pa~avra. o Regim .Ito J:nterno 
anos na Câmara dos Deputildos. que Nao quero, .entretanto, Sr. Presl~~ Pasta, tão lmportante para 0 Brasil. nao o~nmte 1-~.oarte~ panlP1os n.o dis­
êsses deftclts nunca correspondem a dente, ser Pe?SUili.'ita, porqu~ confol~ Essas duas restrições eu as faço, sem curso, nem que se enrecorte:n apartes 
reaHdade dos fatos, exatamente por~ me tenho sallentado po: mais de u~a embargo daquilo 1ue v. Exa. acaba. em Plenáno. . , 
que- não ccnsubsta.nciam U- núJl!.eros vez. conheço a ma:avllhosa capa?l"" de· dizer. Nât' C~uero que ê!e seja. . O SR. LEITE NETO _ sr, Pre:... 
ver.dadeiJ:OS. Cr$ 288.000.0-GO.OOO.OO e· dade de recupe~açao que posstU o/apenas o mago. o·homem.que bota o j sldente, tive o prazer em ouvir os 
o (Jejzcit consignado na proposta do nosso Pais. Para 1s~o basta que o Go- chap~u de cozinheiro) para, 'la hora apartes .dos meus nobres colegas. Não 
Go'VêrD.o. Mas a. êle teria.mos de adi~ 1-·êrno, no. seu .co~Junto, se ~isponha~da dtficuldade, apres~ntar o quitute era na minha cogitação tl'atar do as~ 
eionar as transferência.s resultantes C?m o;pirlto publico, dedicaçao, :rere~ para matar .a Jm.ne de todos os que sunto. ?las já que fui !lflorado aqui, 
do iP_ róprio plano do Govêrno no mon-1 mdade e sobretudo. com energ1a, a querem provld-encia.s urgentes no setor devo dtzer que não reconheGo em ne-­
t.an_te de Cr$ 345.000.000:ooo.oo. e P?r e~ movimento a máquina ad~: fmanceiro e no setor ~conõmic('l do j nh~m Ministro de Estado 0 direito 
mais 0 que tem sido omitid-o _ Cr$ mstrattva. Em momentos de -cr1se Pais: Peço d~sculpa~ a. ':· Exa: .JOr de unpo;r ~seu pensamento ao senado 
152.QQ0.000.000,00 :__ de resíduos pa.s~ ·como os que atravess~os, d~termi- ter mterromptdo &U~ oraça.t. ~VIden- da Republ!ca. Entret:aJ?.OO. entendo que 
sivos de exerc~cios. findos_ mais Cr$\ nados setores da admtmstraçao têm i t~mente, V. Exa, nao é o destmo que é dever dos Srs. MmlStro.s cclabora;,.• 
29. (JOO. ooo. ooo.oo de créctifos adicio~ d.e funcionar em ritmo revolucioná- viSo, mas torno· públic~s. quand,o V. / rem com o Parlamento Nacional no 
nais e de créditos especiais de 1962 e rw. ' ~xa. tr!l.ta do assun~, essas minhas esct~rec~mento dos grandes problemas 
j á .::>o-or 360 b'lh- 0 . · · ' - . 1mpressoe.o; qpe deseJo ver desfeitas naciOnais . 

..,.., a I oes e cruzetros C?r-- Nao. exagero em dlzer que no set:>r pelo próprio sr, carva.ll:o Pinto _ á O Sr. Heribalào Vieira _ muitO 
~~1t?cndentes ao aumento do funcin~) das fmanç?-s, como no. da economia. primeira e, principalmente, a segunda bem, v. Ex~ tem plen21 razão. ' 

I:"mo, . , ... da e.duca9a? e da. ~grtcultura ~emos - porque acho que êste senado terá 1 o SR. LEITE NETO - sr, Presi-
Note bem. Sr. Pres.ident-e: Hã. pou-. 0~iue lmprnn~r um~ r'lt.mo re~oluciOnâ- que tomar providêf!.cias caso S. Exa .. dente, sou daqueles que- pensam que 

co.s dia.s, numa das Comi&óe.t téc-! r.o à admimst~aça?, pa.ra qt:.e ela de- de- fat.o, pretenda ditar normas de tra~ o Sena.do nãn se deve omitir no exer~' 
nica,9 de Q.Ue ~aço parte. formulei re- s~rn~rre e sa1a ~-o marasmo que a balho no~ representantes do povo na. cicio oleno da sua competência. c rJeve' 
querimento no sr. Ministro da Fa- a~~ofla e a an~Zllosa, no momento Câmara Alta do Pais. defender com sobrar ......... i~ "S suas aht~· 
z.enda para que S. Exa. dissesse, ao· a.tual. . . 0 SR LEITE NETO _ A radeço buições. seria desnecessário dizê-!d 
certó, com coragem e- com verdade. I Ao- ternmar estas ligeiras consl- o aparte de V Exe Sem :mbargo nesta Casa, onde V. Exa. sempre sou-i 
qual'_ exatament-e a elevação_ da despe--i d~r~çoes sôbre o ~omento atual bra;~ não te ho r~ura ão do ofessor be. e continuará a.· saber, p·ra honra 
sa. tesultante da aprovação do au~ sileiro, quero salientar que, consCl~ Carvalh~ PiJ>to - ~ hã. ou%s mo- nnss~. ·defender noss~s prerrogativaa. 
mento do funcionalismo. Sustentei e9.temente, a~ro um cyé~lto de con~ mentos de~Iarei não conheger S EXa leg-ats e constituciona:s. 
e canUnuo n sustentar, que existen{· !lança ao eminente Mlmstro da Fa~ peswalmm~.te. conheço-o atraVés cie Enten-do até, .sr: Pre.side~lte, que oi 
estin.mtivas aproximadas. mas que até zenda .. Estou certo de que S. Ex~ , suas publicações e de obrM realiza- Senado da Rep.ublwa deve rr um pou· 
o presente momento nem Executivo possutdor de U!ll .saber consegutdo das·. no Govêrno de São Paulo mas co além do que tem 'ido até, o mo-, 
n~m ~gislativo têm conhecimento da atrayés da expert~ncia e não um im- se é verdad~ que 0 Pro!-es.sor ca.rva~ mep.to. Se é verdade -que, lli? regime: 
profundidade, ou da altura da despesa' provisador, podera:, realmente, pres:- lho Pinto condicionou a sua Ida para narlamentarfsta, se torna evidente a.\ 
decorrente do aumento de vencimen~ j ta.r r~levantes se;V1ç<:t~ no saneamento 0 Ministkrio da Fazenda a De,. no nroe~i~ência tda Câ.mara sObre o .se- , 
tos. Sõmente· nos últimos dias da As~ das fm:mças nac.ona.Is. Banco do Brasil uma pesSoa de sua. nadC!. .ob c.er .os aspectos. no reg1me 

· h" I . r· . t t S """· nre.o:::ui~nr,ta11sta cabe esp~~"iftcamente · sessQna San T rago Dantas é que o sr. Vasconcelos Torres _ Per- con mnça, cer amen e . ,IWI.a·. pr~- ao coenado da 'a palavra nnal sôbre, 
S. Exa. abriu ligeiramente a cortina..l.mite v. Exa. um aparte? cedeu de acôrdo .-m as 11-ções da bis· det~'. . d r r bl 
Opin~·~do acidentalmente sôbr-e ou~a o Sij.. LEITE NETO- com muito tória financeira do Bras.L., · -E;1 ~;~,~- osef. 0p/~;s~:ni!ac~~~a~ ... , 
matér1a - o empréstimo compulso~ prazer. Certa. vez nã.o há muito tempo, o cluo minb,as palavras abrthdo a ~ ' 
rio-.,. S. Exa. afirmou qu~ poderia.-) _o sr. Vasconcelos Tôrres- E' .ine- Ministro ctâ Fazenda no Brn.si1 em~ 1 nôvo Ministério, espsÕraJmente ao 
moa _ d1spensar o empréstimo com~ j gavel que o Professor carvalho Pmto penhou·se a f:J.ndc em combater a In~ l nistro da. Fazenda. no setor das ·- ' 
lln!sório em .196~ se o Congresso vem .aureolado por ~a .grande fama. f~açlo e em restabelecer o podeto aqui- nanças Públic-As, um. crédJto de cQn':" 
a.dutsse a a,pllcaçao do aumento de Parece o mago, o feitice~ro, o salvadcr sltiTO da moeda. e, quando ta jã adt .. fle.l\.ÇQ, Nf.o é um-OI'édito i1imitaê!tlr 
vencimentos por dois meses. lsto sig .. da calamidade. Deseja.moa q.ue -O an~ a sua oJwa e ~ esr&oo, o In\ Mé 0 ponto em q11;e as ~ 
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adoUdns pelo Mini.'itro da Fazenda E' lülo o se"u;nte D!rccu Gomes 
conc~pan::tr< · uql!- 10 aue se me a fi· . '=' <CCJ) e oferecend<} as de nQs 4 ~\ ·2.3 

R ' Lino de ~latto,Q (OSP> d S ~, · s~ml st>r do i!1terêsse da coletivid-:.~e. I equenmento nQ 3J 8; ele 1963 Jo.-,c Eli:• . ., ; - e C.ÇIUI' nça NaCi01trtl. 
Ma~. ~peru . .sobretudo, gue o nov~ .. ·o " , . Lopi~.~ (ltl. cu~~:l- favorável ao projeto e à.s En1end·v1 

1\lm:s cr·1 como há pouco ... alientcl- Senh,r Pl~Sid~n.e. ) Fi:m;o ~\luJ;er n\ls I a 35 e oferecendq a.s de n\l.J ;..,; 
"- " t""b"illa" r'medJ'at ·ntc / a 35 WSN) e subemer""'a a· de n.l 2J c'"'"'ec.. a. • .. " • am_ Nos têrmo.s à o R~6;:nenlo Interno, Mello .Braga ru.. 

para tlrdr u Plí~ _do lamentável ma·· venho req.ue·er seJa!n ::;Jlic::a.das ao A til: o .Fcn.ana _ r2J) WSP); - de Fin<lnças, favorã,ve: ao 
ràsmo em que f:cou durante ~e{J~ Ministério da lnuu:::,tr:a e Cc-mérc:io · f projeto e às Em~ndas n9,s 1 a. 35 e 
ph~iodo. m:u·a~:no altamen_te preJtd ' as segu:nt.et informa:.ões: ) Voinçâo, em di~cu:::-~ã0 ..._0 . oferecendO ru; de ru;, 36 a 49 (CE> 
ela. aos mte:-e~'i.S~S da DflClOna.lida e. , 1- 0 çritério estebelec:do em 19~ 2 Projeto de Lei da Cü.ma'a n•) 21 f e dependO de pronunciamento dn.-; 
<himt,o bem! l}!;nto be1 .. Palmas) · J p~ra a fixação do p·êço do açú.c;r:: de 1063 <n'> JJ6·C:-ô3 na crua ric 1 mesmas qomissõ-s tôbre as emer.GH.<: 

. O v R. PRE.::oiDENTE. 1.0, d t'do P" , c 'fCnte 80 ') onger'l l. que fh:a nou03 valOJ"es, de Plenáno. 

1!1 .• ;--'oo pr~loesr'".' ,•, oe' ereta' rl·o. . 2J Na hipótese n:::;;a tiva, q.uais as J)!lra, os vench;tenfo3. do:; servido-. O Sll. PU.I:::Sll"!F.f.."T<'· 
c:-b P · parecer que vai ser ' 0 a 0 "' .,r •• 0 01 0 ·1 1 

_.._._ , .... re" ~J PJcter Erecuhno e dà OJ.t- ' .:.. E' JidJ o .--e..,.nlnte dife>:enças entre os me~mos? 
· ' " '"' · 'i sa.ta das sr:ssôf!:"'. f>m 2i'i de junno 1 irus lnovidéncias 1em regime de, Está encel'-rada a se siío 

de 1963 G!'lb ,.10 M ,.,·,1110 1 urgtnc:a, no-:; termos do artir•o .. 1- (Encerra-se a Qessao 0 16 1 Pare~er 111? 268, de 1963 ·· - e 
1 

a · l 326, n9 5-C. ào Regmu:nto l";z.t.er- \35 minutos) . · 8 wras e 

Rcdacdo Final do PrOjeto a e 0 SH. PUF.SIDlt~TF.: ( nu, em virtud.c do Requerzme•Ilo ~-------·-------
Re.'l"'ittcdo 11\-' 22. de 1963, que c n- O requerimento lida n.:..o d~pel1de r u.v 2.9tL63. aprovad:; na sessão àeA · 
ceae aposentaâorifi a Ejra?m dr: dellbe.raçê.o do P1en~i.llll. va1 a\ 1'.! do m~.:s em r.urso1, tendo Pa- TA DA 71 <]. SESSÃO DA 1 ti 
Ri!{1a Banos Auxili~r ae LimPe- publicação e se;·á, c.port\.inamente, I :~-?~Te<>, ~ab nlf.~ 2€0. 2-51 262 e 1 SESSÃO LEGiSLATÍVA DA 

11 d S ta • "e d 1 . , P " ·a" c "63. dP. 1963, a.a" r:omu;soes· - 5' LEGISL ' za, PL- a ecre na ao "' - cspac laco pe.a :·"s1 en .a (cC constiLuic.lio c Justi",'' javora't•ct · · ATURA, EM 2" DE 
nuào Federal. Sôvre a mesa p:·oje:o de 1~1 que: JU O ~ 

· 1 1 cotn r:11 emendas que oferece. ::.n9. NH DE 1963 
(Tendo údo a:::rovado, sem emendas. var Eé'f lGo. · n'\~ t a 3 1CCJ 1: - de SerlJir:o! 

o Ptoj~l.-0 de R>:solução nQ '2'2, de 1~6:1, E' Udo, aJwindo e de.3pa.chado Publico Civil, fcworávcl ao pro1·eto/ E 
· t · - " c t" · · xtraordinária) e, Comi~são o:retora apre.::en a a sua à~ CC'm~soe.s ue ons t-Ulçao e c us E11umdus n.Os 1 a 3 ·(CCJi / 

r1eo.a.ção nos se-gmntes têrmcs: Ju::,tíçs e de segun·nça 1\~çional,l c .o}ercccndo a:; de :ns. 4 e .2J: PR-ESIDf:NCIA, DO SR. l'viOUR·\ 
RESOLUÇÃO N9 DE 1963 ° seguínte {_CSP>_-: - de S<Jguranca Nacional_. AND!t.ADE . 

Pro)'eto de Lei do Sena"'o JGVOrotd <o projeto e (!S Emen.. As 20 hOrfl ,, o S::na~io i<"'t!deral .resolve: 1 l.i das n°s 1 a 36 e oferecendo a.s d~ se e tltes s e '-'V minutos ach'Un 
A:-.igo Un.co. E'' apo.:.en~ado, com I · n9 53, de 1963 1_r"s :O:il a 35 1CSN1 e subemendal' 1:a_ 1~~rto s%a.Srs. Senadm·e.s: · 

os v~nc;uJeat,);; ln.e~:-J::.Js do carg,u t' Considera. quile.s com o sen;f- ~as de ~~-~o;~v~fS~~: -ro~et Fina~t- 1 Cattete Pinhei;o. 
a. gratif.c<:çáo 2U:c:cna1 a que ti1rer ,co militar os alunos que conclui- Em.cndas nvs 1 a 35 ~ dt~r~c=~·~~ . AnMe1110e~s JPtrl!~n~e dn·e:to, no:;; lêrmos do a.·tigo 191. i-am com aproveitamento o cu.r- a,<; de ns 

36 
CE I mo uca 

. ite-m 1 da con.s~.tu:ção F·~deral cun- so do serviço Nae;orwl ele Apren- . · a ;:,c ~J e de~ Dix...Huit R~ado 
~ a.t. 113 lt~.u [Il, úa Leí U'l 1.111. dizagcm ['11dUslr1~1 l ~SENA!), penaCUdo de prommciamen!O das! Dina t M •· 
.J.,. ·-'8 de cuLUbto de H~52, e com p ar~ mesmas COJnissões sõbrc as emrn_ J Walfr €d Gar .. z. •I 
"" s d v n 'o 'f-1·res) das de Plena·ru1. re O urg10 . Ü:;o 341. Hem Ill, d0 Re,su~.ament.o da. ( ena or asco ce . .s o ~ i Barros Ca.n-al.hiJ. 
Secrctrn;;._ (:J ~-:J~ado Ff't.Je:.al !Reso- o G::mo-res.fo Nac:cnal decreta: Fom.tn ilprcsen~aC,iB mnis d(' sei:._- Pinto FerreirG.. 
iu::;ão n~ 6, rt~ 19t\.J, Efraün ?,êgo L'"-U- "' . . . ·- centas emendas de Plenirio sóbr-c a_. Leíte Neto. 
J·ot•. Aux;]Iar de Limp.>za, PL·ll, da Art. 19 Seta com_ndera~~ c~ mo ten-1 qua.is devem p1·onW1c!a.!'-::e as Co- r Aloysío de Carvalho 
tne'itna S€'c.eta~·:a. ~o pr~stado o S~rv:ço ~'I~l~tUl, e par~. mi.s.<;õe.::~. JOSO.phat Marinho · 
: Sala da com:s~ão Direto1·a, ern 2-'í. esse f.m rece~era 0 certlflc~d_o de 3 1 As_ Comi.s-s-ões estão neste ín.stante.' Eurico Re-?c.nde. • 
b.e junho de 1~63. - Moura Andrade I cat.egor_ia, o a.uuo que. conc.utr, ~on: rcunJdas. exarando 0.'5 ~areceres que 1 Aaro St-elnbruch . 

. 
..._ Nogueila da G(nna- Rui Palmet 4

• a.proveltament?, os c,m:.os mant~do~ lhes cauem. Assim. e. Presidência~ Benect_fcto Vallada;es. 
ra - GiiMrto J\-Iannho - Adalberro pelo Serviço Nacional de Apre.ndiza- suspenderti a sessão, a fím de agua,r- ~,loura Andrade, 
Sena. - Caltef.le Pinhezro - Joaqutnt do lndus!ria.l ISEN~l) · .· . dar que termi'rlem &.,s ç.vmissões 0 José Felícia.no. 
:P"-:ente - Gu:êo Mondin vascon Art. 2- Esta lel entr_:ua 4 ctn ~~~i tra-l:lalho que rst.'\o elaborando e que José Elias. 
1cuolf 'J'orre~. gor na data de_ ~ua puhllcaç~o _re'lio- 1 o.s pareceres venham à mesa"; Bezerra. Neto. 

· g:ada.<. a.s disp0s1çoe.s em cont.áno. 1 Está suspensa e. sessão por tr1·nta Ant-ônio Carlos. r O SR. PnESIDl~XTJ:o:: 
Justificação minutos. podendo .ser reaberta a qua1... Guido Mondin - (21). 

Sôbre o p~recer que acaba de ser , . . . 1 quer instante antes m~mo d<> decor- 0 S RES "'" 
,1do h.á requerimento de dispenaa ae O País se benef1clará em Hn_en .... o, rido êsse tempo ~ R. P ID-1!....1\TTE - A listr.. df 
·publicaç).o para imediata discu..~ão. ,· ca:.so venha a ser ado~ada a prov1dên~ · presença acU&! o L'omparec1meuto dr I da acima prevista. Isto por~u~ n~ (A sessão é suspensa às 16 h'Jras e 21 Srs. Sena.dore.s. Ha\'endo númerG 

E' lido e apro·vado o seguinte ~.:e3Si1ando ao máximo de prOflSSlona;s 5- mi11utos e reaberta iJs 16 lloras e legal -dE>cle.ro aberta a Ses.sJo \t-a~ 
• 0 3 7 S'l que completam o seu snrim_QramenLoO 30 minutos). 1 .ser lida a ara. · 

Requerimento n. I • de 19 ~ técnicO, ju,tamente 03 época em que o SP.. PUESIDllNTF-: ' 
Sa-o recJ·utados pelo Exérci;,o, trta. _O Sr. 2.9 Secretário procede R Nos têrmcs dos arts, 211, letra p. Iellllra da ata d ~" • · 
evJ·ter ê~e interrerrno na ati\'"idade El;tâ reaberta a sessão l\ -=SS2.·.; anter:v:-! 315, do Reg:meuto Interno, rcquelro ~ r· · que e· sem debate d 
de que O Próprio tnterêsse industrial; Veri tca, entret..'\nto, a P:e<·ide'nc'.·" • • aprqva a. 'iispensa Ce pui:1J.içaçâo para a lme- "' a 

· thatb dlscus.sii:o e votação da reda· mdissolU.velmente se liga aos ()bjetf- que os Senhores Senadores se dlr1~ 
· ;ãv final do Projeto de Resolução vos de natureza milUar. Durante o giram !\.s Comi.~õe.s a tim de dar pros-
1 n~' 22. d~ 1963 . 1 tempo de ca .... r·oçnção, cone-se o risco seguimento aos trabalhos relativo~ _nr, 

de perder-se elementos de prim~ira i p~rec:::res sôbre a.s Emendas de P1e-
Sala das sessões. em 25 

!le 1963. - Guio Mondin. 

O SR. P\IESIDE:>ITE: 

dP iunho ordem que, ou manifestam, posterwr- nario ao Projl::to de Lei da Câme.ra 
ment-e, desjnterêsse pelo que aptende- n9 31. de 19-63. -
ram - oriuntlo da ra ta de l_)ratica - Não l3e acham pre~ente.s no recinto 

, ou voltam suas atençôes pa.ra ()utra.s l1 Senhores Se11ado.re.s. mínimo exL 
De acõ.rdo _com o voto do Plenário, · carreiras diferentes daQue1a em que gidQ pel?' Regi.nl:ento lntcrno para 

passa-se à imediata apreciação Clll s~ pretendem especializá~los. E Nun~ pro.-;.~mment-o dos trabalhos. 
:natêrta.. ! ca o Brastl precisou tanto. como. a.go~ Assun sendo vou encerrar a sE-..s.'>ilo, 

·Di~cussão em turno ú»tco aa. ra, das especla.Hz.ação protl.ssic-nal. convocando, antes, .oo Senhores s~ .... l 

O Sl---. 1"' Secretário lê o :reg.tin­
to 

EXPEDIE"TE: 

qffcio n9. 1.145.U da Sr. 19 ·sec.·e­
tâl·lo da camara lios Deputa>.l.t..<. en­
caJ?-inhando à rev-isão do se-narlç 0 ::;e­
gumte 

Projeto de Lei da Câmara 
n9 38, de 1963 

;, . • nado.,.es ~ra se-sa.o ext.raordin 1 · I redaçáo timu (ojereciaa pela Co- Sala das Sessões, em 2B de junho hoje • ·\.s 20 ho 9 "' 
3

() . t ' ria 
mtssãn Dtretora em seu Parecer de 1963.- _ Vasconcelos- Tôrre$, 11 seâ-~lnte r s e mmu os.. c~m

1
. . Conced~ isenção dos irhpostos de 

n9 26B, de 1963> ào Projeto de , , • · .(' . t.mportaçao e de consumo e da ta~ 
Resoluç-ão n9 22, de 1963, que con- O SR. PRESIDENTE. OROEIU no DIA xa de despacho -aa:uaneiro a Em~ 
cede aposentaãOria Q. Efraim R~go Passa-se à Ordem da Dia. · M:'\'l'Jt prêsa Flununense de EneTgia Ele-
Barros, Auxiliar de Limpeza, .. - · •RIA .E~~ REGIME trica S. A·, para irnportaçáo de 
PL-11. da Secretaria d< Senado Oomparecem mai-s os Senhores Se· DE URGENCIA equipamento destinado a insta,Ja-
Federal. nadares·. { Votação. em di.scU&São única, doi ções hidtelétncas ou termelétru;a$ 

.Em discussão a ·redaçã.o fina1. vfvaldo Lima 1 Projeto de Lei da Câmara n.o 31 Je/ no Estado do Rio de Janeiro. 
Se nenhum 'dos Srs. Senaóores de- Zacharias de A&sunwçã.o · 19-63 (n9 13~-C-63 ua Casa de ori- o Congresso Nacional decreta. 

1eja.r usar da palavra, encerrare1 f. Victorino Freire gem) • que fl."i'a novos. valores para. 051 ... , . , _ · . 
disCussão. (Pausa}. . 1 Jooquim · P.&rentt vencbnentos dos servidores do Potler! Art. 19 E conced~tla U;ençao dos uu-

1 Dix~Huit Rosado ~catlv:o e dá o-utras providêncln.s I postos. de importaçao e de cQnsumo. 
Está ,encertada.. Oina.rte Mariz (em r~glme de urgência nos têrmos in~lus1ve da. taxa._ de despac?o aàua-
E.tn l>'Ctação. I João Agdpino áo _.artlgo 326., n'iJ 6-C, do Regimento~ neno,_ para os eqwpamentos mdustr1BJi. 
Os senhores sena-d9res que a a.pro- Barros Carvalho Interno, em. Virtude do Re/]tterimenta máqumru;, peças e ace.'is6rio.s importa. 

varo, queiram permane<:er sentados. Rul Palmeira n1 296-63 aprovad-a na sesstio de 12 dos pela Etnprêsa Flumiaeru;e de Ener-
(Pausa>. t Heribaldo Vieir& do mêa em curso). tendo Pareceres gia. E~étri<:a s. {\·• com _sede no E.<;tad.l't 

Está d V i à u1g ã Hilton cruta 90b nQs 260, 261, .362 e 263, de 1963• do _Rlo de Jane:ro, destmados à insta-
(Pausa)~prova a. a prom a9 o Aario Stelnbruch das COmissões: -- de Constituiçlla e laçao de centraiS hidrelétricas ou t~!' ... 

O Sr ,. 19 Secretário irâ proeeder à Va.soo-nceloa Torres Justtça. favorâ,vel. C-Om a& emend-M melétricaa-, no mesmo Estado, 
leitura. de Requerimento de In!Gr~ J Gllherto Marinho que oferece. ~b. nl1s 1 a 3 (O<JJJ: - Art. 2? A t.stnt;ão referida no arUQ:o 
lll~ de autoria do nol>n ~Senado< Bonedlcto Va11ador.. de Sorv!90 l'libl!Co CJlvll faYOrl.v<! ao 1' ê ostendlda aos produtos jlo tmpor-
Oüborto Mt~rlnho. ~ fio ·AI!M e -. 1h r' , * 1 • IIÃQI , t\loiO "-~>o tlll!ll<lti'ál!Q 
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tenha .sido concedido m-edlfmte a uat .. de 8.10.56, a partir ciil. data da sua 11- Considerando que a Lei núnte~~ 
:natura. de têrmo de responsabilidade, ingressão Po serviço d& referida Co .... ro 3.433, de 18 de julho de 1958 man· 
atirangendo também os. materl"S.laó missão. para _o.s. efeitos dos arti. 116, dou contar RQ pessoal da Superinten· 
cqns!Antes das licenças de .lmporta.çio 145, it-em XI e. 146 do Est.atuto das dénià e das Emorêsa..s Incorporad. '"'i' 
ll8. D0.61 .. 1.517-1995, 00.61-1.51&- Funcionãrios Públicos Oivts da UniãQ ao Patrimônio Nacional tOdo o tem~ 
1.996 e DG. 61.1.5-19.1.997, emltldll.'l Lei n9 1.711, de 28.10.5-2, respectiva- po anterior à lncorporiçlo pelo O~. 
pela Carteira de COmércio EXterior. mente, licença especial e g,ratificaçlo vêrno. para €feitos de Licença E:>ne. 

Art. 31' A isenção sOmente se t-o'I'na- adicional por tempo de serviço. cial e Adicional pol' Tempo de S~r,..) 
ri efet.iva, exceção feit~t~ à mencionR.da Art. 2.9 O tempo de se:viço para vlço; . 1 
no art. 29, apó.s a publicação, no Diri- os fins desta lei. será aput'a.do ~m 12 - Considerando que a-O. pes::)bal1 
rio Oftcia.l da União, de portana expe.. Vista da.s Ord'ns de serviço e admls~ da Tabela Num&ric.a da Comissão Fe_

1
t 

dida. pelo ;\,:!mistério da Fazenda, dis- são baixadas pela comissão Fedeu! deral de Abastecimento e Preços 
crinunando .tt quantidade, qua.l!:d-adt, de AbastecimentO e Preços (COFA-P) (COFAP), não se ven1 levnndo f.'m I 
valor e procedênci& dos beru; 1.$ent.os. j obedecendo o que determina o.s a.rti: oonta o tempo de sei-viço anteriot· ao J 

Art. 49 A isenção. não inclui os pro ... gos 78. 79 e 146 da Lei n.~_~ 1.711 lie advento da referida traoela instnuidal' 
dulos com similar nacional. 28.10.52, êst-e Ultimo regu!ament:tdo pelo Dect·eto n9 40.077, de a de ou~ 

Art. 5"' Esta lei entrará em vigor na pelo art. 'T.9 do Ol'êreto n.o? 31.922. tubro de 1956, para ~ efeit-Os de :t.L 
data de sua publicação, re\"Oiat\aa aa de 15.12.52. • cença ESpecial e Adicional por T•mL 
di.sposições em contrário. Art. 3.!! A.s vantagens a que se re~ po de Serviço, o que J'ep-resenta tl:n 

_As comissões de Econom:.a, t. de fe1oe esta lei são devidas a p~rtil' de ato. de injustiça_ é que proponho ao.s 
Finanças 1.11.52 para o a.dic1onal de :empo ele/ nobres proes desta casa o prOJfto 

1 seniço, e. a part1r de 28 10 52 patJ.l Sala dM Ses...<JJ.es, em 25 de jnnho 
ri SR. PRESIDE~'rE: ~~ a licença especiaL de 1963. - Aarão Steinbruch. · 
Sóbre a m&a reqllerimenw de ur- Art. 4..a Esta !eJ entrar~. em vJgor A. comissão de constit-.üção e 

gência que V®i ser lido pelo sr. l" se- na. d:tta. de su_a. P'\bl\caçao, rev~~- Justlça e de Le"lSlação Socml. 
cretãrio. 1 das as diSpO:;l<;Oes em contráno. . o 

I Justtjtcnçáo O ':IR. PRESHlE!'lTE; 
E' Hdo o segmnte I ' 1 ç0,,-,·..:~_,." dA t , Há, amda. outJo requenmeut.o que 

R . l 9 319 d 1963\ - ~-u. .... r~,n..., que o;;; a U'-·:5) , là eqUerJmen 0 n ' e I fUUClOUáriOS da Comissão Federal de Val ser l o. , 
Nos têrmos do art 326 Jetra 5-b I A?astecma::nto de Preç~s WOFAP), :ê: hdo o segmnte: 

do Regunento Inteln.Õ, recÍuel'emQ:i ur: vem trabalhando desde o B:_no de 1951, R . ~ 320 d 1963 
gência para 0 Projeto de Lel da Cáma- em dtrelt.o semço do Govemo;. _ equer1mento n , e 
l'a nl? 3·1, de 1003. ~ - Cons~deran<lo q~e a _tegwla-~oo Sr .. Presidente: 

Junho de 1963 ·1421 

Sigefredo Pacheco 
Wilson Gonçalves 
Argemiro de Figueiredo 
João Agripino 
Silvestre Péricle.s 
Rui Palmeira 
Heribaldo Vieira 
Dyiton Costa 
Eduardo Cn t~li\o 
Vasconcelos Tôrre~ 
Aurélio Viana 
Gilberto Marinha 
Miltc-n Campos 
NogUéira da Gama 
Lopes ~a Co~ta 
Filült.o Müller 
Mello Bra.g·a 
Irineu Bornhausen 
Atilio Fontan:;. 
Daníel Krieger 

_, 

I 

Mem de Sá " . l 
VotAção, em d.hcutsào tlmca. 

do Projeto de Lei da Câmara nU­
me-ro 31. de 1963 (n9 136-t.-63, na. 
Casa àe origem), que fi:r:a novo.'J 
1Jalores para os vencrmemos daS 
sermàores do Potter JExecuttvo e 
dâ outras promdCncias (em re~ 
gJme de urgência,, nos te~·mos dO 
art. 326, n9 5-C, do Regimento 
Intl rno, em Virtude do Requeri• 
menta nQ 296-63, e.pt·uvacto nli 
sessão de 12 do mês etn curso). 
tendo Pareceres. sob ns. 260, '.!61 
262 e 263. de 1963~ das Comissões: Sala das Se3sões, en1. 25 de junho de pr~vad.a .. de3!.gtl~à.a Leg1~laç,10 '!t-aba_ 

1963. - Barros CarValho (r_.íder da lhlSt.a, a exceç.ao. da · estabill~a~e" 
Maioria) . _ Benedito y,azaaares (IJ· concede à maHma d~ seus dn:elt?s 
der do PSD).- Daniel Krieger (Líder ao empr~gaüo da Bmpresa a pgrtir Ut> 

O e~u~o do Projeto nry 31, da cã- - de Const.ituiçào e Justiça 'la .. 
mara dos Deputados, na S\.ül t.rami- ~ vorável, com as emenaas que o/P.~ 

da UDN). _ João Agripino (Lder da sexto mes ~e traoalho; 
MaiOria). - Mem. <te. Sá (:Líder do 3 ,.:_ Cons.lóeram:I/J que o Direito do 
PL) • I Trabalhador ~e -rege dos mesw.os 

principies. quer onra a emp.rê.-:e. ti 1 
o SR. AURÉLIO VIANA: I Estado· · 
(Pela ordem) _ Sr. Presidente, é 4 -' .C?ns!derando. 5111e o atuais 

taçã:J pelo Senado, despertou grande e· rece, sob n.s. 1 a 3 (CCJ); - de 
justo cmpenbo dOs Srs. Senadores no I Serviço Público Civil, favorável 
sentido de se cO:rigirem desigualdade~ ao projeto e às Emendas números 
orium':a.s da.s con~roversias e da pró· 1 a 3 (CCJ) e ofe,·ccendo as rte 
pria natureza especifica da. pruposiç.ãol nttmeros 4 a 25 íCSP): - rH 
que trata da matéria. considerada ae Segurança Na-:ionnJ. f,worâvel flél 

interesse vital para os servidores da projeto e as Emendas ns. 1 a 35 
Nação. e oferecendo as de ns. 26 a :15 

u~·gência. especial? Pediria a D'"'ntileza Mncionanos da Conus.o;ao Fedem! de 
de c_3ncelar 0 meu nome. Abaste~ünento e Preços_ só depois de 

• .to.:s ; aprêço especial inspirad' pelo 1 (CSN) e subemenda à de n! 20 
Projeto deu enseio a que éle recebes- (CSP); _ .. de Piriança.s, favorã-

O SR. PRESIDENTE: 

Informo ao nobre Senador Aurélio 
Viana que é:>te Requerimemo foi tra~ 
zido à Mesa em outra oportunidade, 
subscrito pelo Lider da Maioria, por 
V. Ex~ e pelos nobres Senadores Be­
nedito. Valad1:1re.; - João Agrlplno -
Daniel Krieger - Mem de Sà. -

Não foi, el}tretanto, submetido à lel~ 
tura no Expediente, por solidtação do 
p:·imeiro signatál'lo. 

Ne.sse Instante, o Requerimento é no~ 
vamente apresentado e tem D as..'>ina­
tura de V. ExiJo Consulto se V Exrl 
deseja seja suprimida a. sua as,.;:; .. ., tu. 
ra no Requerimento 

O SR. AURI':LIO VI,\1';,\: 

servirem o Govêrno clnc) :mos con 
secutivos viet3m a obter uma ta!Jel; 
numérica· plena de restrições desra~ 
biàa:; uma veí'. que 03 seus compn~ 
nentes, em S"UA maioria. já estava a 
completar clnco ;mo:-; de efetivo e-:-;:êer_ 
cicio. alcançando, désse modo, a rs~ 
tabilidade no Serviço PUblico 

5 - Considerando não cuber culp:1 
ao.s funcionários em aprêço pela de­
mora do seu enqtw.drarnento que só 
veio a ocorrer no ano de 195ii, depois 
da criação Uo Ó\'gão em que serve1r.; 

Sl'. Presidente, realmente 
motivo da questão de m:-dcm 
citei. Muito obrigado. 

6 -, Considerando que direitos 
iguais nos que pleitt'io para o pessoal 
da Comissão Federal de. Aba.sted_ 
mento .c Preços. foram concedidos ao 
pessoa! de emp.rês.as encampadas f!Clo 
Govérno. direitos oue absorveram o 

foi o tempo de sery,!ço Prestado nas d~tas 
que tt;::>_ emprêsas quando elas eram aind-a ins_ 

tituições particulares 
O SR. PRESIDENTE: 

É ,?Uprimida. a assinatura 
Excelência. 

O SR. PRESIDENTE: 

7 - Considerando que ê ato de jus_ 
tiça conceder os rnesmos direito.> à 

de Vossa aqueles que sempre trabalhl)..ram, e 
vem trabalhando sob direto serviço 
do Govêrno; 

8 - Conside:-e.ndo que a Lei núme_ 
O _requerimento lido será aprecia- ro 2. 287 de 16 de agOsto de 1954 con_ 

do 110 final da Ordem do Dia. cedeu gi-atificação adicional por tem,.. 
O 'Sr. l.q Secretârio procederá à 

1 
po de serviço ao pessoal das Es.tfa __ 

leitura de projeto de lei: jl das de Ferro em Regime Especial: 
E' lido e :l.pl)iado o .<;:guin~e 9 - Considerando que a Lei n.\1 985 

I 
de 19 de fevereiro de 1949, ampliada 

Proieto de Lei do Senado pelo Parecer aprov<>do pelo DASP 
11 o 54 de 1963 emitido no proc. n.ll 2.01S,...6LBR .. 

· ' publicado no J)iário Oficial de 16 de 
{Do Sr. AarãD Steinbruch) novembro de 1961, concedeu direito à 

" Di.spõe sôbre ::t contagem do tem~ 
po anterior ao Decreto n.9 40.0'i7, de 
8 10.56, que aprovou a Tabela Numé~ 
rica de Men:;ali.stas do pessoal da Co ... 
mi.ssãb Federal de Abestecimento e 
PrE'ÇO$ (COFAP). pa-ra efeito de LL 
c~nça Especial e Adiclonal por Temp-c 
de serviço. 

O C~ngres.so Nac!ona1 dec}eta: 
Art. 1.9 Ao Funcionário da CO!niS~ 

sãa Federal de Ab~stecimento e Pre~ 
çOs (COFAP). se:·á computado c 
témpo' anterior ao Decreto n.!! 40.077 

gratificação adicional aos .s"etvidorcs 
do serviço de Estudos e Pe;:;quisas :>ô_ 
bre a Febre Ama.rela~ e à Furidação 
RockfeUer 

10 - Considerando que o parP.cer 
aprovado pelo DASP, no proc. núme~ 
ro 2. 7'3!L6LB:B.. pvblice.do no Diário 
Oficial de 16 de novembro de 1961, 
reconheceu o direit.o de contagem de 
tempo de serviço prestado à Campa_ 
nhi-a Nacional de Navegação CosteL 
ra, emb<:n·a ant.eriúr à sua i.ncorpn.:-a~ I 
ção ao Patrimônio Nacional, }X\út 

efeit.o de gratificação adi~ional; ~ 

se numerosas emendas, dificulW.ndo o 1 ver. ao projeto e its Emendas nú .. 
trabalho de exame e coordenação a meros l a 35 e oferecendo as de. 
que diviam ser submetidas. nümeros 36 a 49 (CF> e depende 

Entenderam, por isso, os lideres de pronunciamento das mesmas 
part.idãrios do Senado ser de tõda Comissões sóbrc as emendas de, 
a conveniência a elaboração de uma Plenário. 
Emen~a ,Su~st~tutiva, ~oje apres:en: o Projeto. con''Orme ocorreu ns. 
tada a C'om1ssao de Fmanças ~ ~h scssâo ordinária, ainda continua em 
aprovada. . poder da Comissá~ de Firlaaças, que' 
Acot~tece, . porem, que essa Em~n- 1 está cc:~.wluindo o seu trabalho. Co-­

da na.? fm, oomo era je dese):n·, ' mun1ca ó Presidente d~ conüssão de 
su_b:netlda ao amplo ~Ebate do J?le- Finanças que t:spera. tefm}ná-lo den­
narl.o. por <estar o Prc_>Jet.o em.,_regt~e tro de pouco tempo. Ássinl. suspendo 
de u1gênc1a e com a sua d1. rus.são a sessão até que chegue à Mesa a 
encerrada. proposição 
• o Regimento foi sábio nesse part-i- · • 
cula,r, permitin'Jo, no seu J.ri.igo 275~A Está suspensa a sessfto. 
e. abertura d~ disCUSéáO suplem_ent,ur, 
o que- ora requeremos. pal'a a re­
gular e melhor ordena-::ão do& traba­
lhos. 

CE suspensa a sessão às 21 ho­
ras e reaberta à.s ,22 horas e 30 
minutos). 

Sala das Sessões, 25 de junho de 
1963. - Barros Carvalho, iide! da, O SR. PRESIDENTE: 
Maioria - Joáo Agripino. lídet· da 
Minoria. 

O SR. PRESIDENTE: 

O l.'equerimmto lido é dt" autoria 
do.s Srs. Senadores Barr"'l.s Carva­
lho e João Agripino, nas suas c()n~ 
dlçõesr de lideres da Maioria e da 
Minoria. representando, port.anto. con­
forme exige o Regimento, maia de 
44 srs. Senadores. 

o requerimento será objefto de de­
libe-ração do Plenârio no inStante em 
que fôr anunciada a proposição a que 
êle diz res-peito. 

Esté. finda a hora do Expedientt:. 
Nãc· há ora.dores inscritOii. 
Passa.- st. à. 

ORDEM DO DIA 

Comparecem mais os Srs. Sena-
dores: 

Eduardo Asmai· 
Vivaldo Lima 
Zachal'ias de Assumpção 
Lobão da Silveira 
Eugênio Ban·os 
Victorino Freire 
Jõaquilu Parente 

,. 

Está reaberta a sessão. 
O sr. l'? Secretário irá proc:der 

à leitura do Parecer da Comissão 
de Constituiçáo e Justiç~ .sôbre a.s \ 
Emenda.s de Plenário. 

lt lido o seguinte: 

Parecer n9 269, de 1963 
Da comissão de Co71-Stituição e · 

Justiça sôbre o Projeto de Lei da 
Câmara n!' 31, de 1963 (n9 136~C-
63, na Câmara). que fixa novos 
valôres. para os vencimentos dos , 
servidores do Poder Executivo, e 
dá outras providências, 

Rela.tor: Sr. Bezerra Neto. F 
O Projeto de lei n9 31, de 1963, que 

Jixa no:vos valóres para o . .:; vencimen• 
tos dos servi i-o1·es do Poder Executivo, 
civis e militares, retorno ao exame 
de.sta Comissão, em tace de terem si:~ , 
do apresentadas enl Plenário 5M 
emendas. cwnprindo~nos, ainda, d&i. 1 

~recer sóbre 46 emenda~; e 2 sub--: 
emendas apresentada,,<; pehis Comis.s~ 
'J'écnicM desta Qesa que eBtuda.ra.m 4 
~ojet:o 

.>... 



., ~ \..v-~-v :::...: ~~:....•, o p._vj...:i.O encon·j j_ulgada.s suas emer.<la.s, atendidos, se: Casa. volta ao exame d~ta Comls.:;ãol mento.s para ca mE:znbro.s dos can,:. 
t --~~ ._u: ~ .... ....,4 .•• e t. ... u~t;e •. cl... 0.5 es~ JU$!03, seus apr:_1os. . _ ; o ProJ~to de lei d·a Câm=..re. nQ 31, selho.<; Adrninistrativ-oa e ConseUtos 
L'----~ ,~. .• __ ,. hU..:,..:t:v.s t<..:.ú 1080 _o P•O· B. Em _fa~e- ao ehpos~o. ~ comlSSaa de 1%3_ çue fixa novos valores pr.ra Fisca.L3 díls Institutos de I?revid.ênei$ 
jt. ''" .... 1..r. .. ú a_ e~_·a l.J.rn;::~·-0, qu~ de Constltulçao e Justiça .. c .d~ Pare· ~os vencimentos do.; servidores dO e A&sistência dos Servidores do &3-· 

.._ ......... J ~ c.c.t<..çJ:oJ __ :.,vme aigu-. cer f.a.VJrvel. do ponto <f,_ 'i'l.sla cllll-, Poder Executiv-o civ.i.s e mHttares e: tndo (!PASE). 
1" 1 ..... ---L.' d!.l.S Ccmissoes. titucioual e jur:idico, às Emendas nú- dá outras providt:ncias. , . • 

"'• ·.1 • ._ ,;u~ Lc fazer um trabalho merQS 4 a 25-CSPC, 26 a 35-CS:N, 37- 1 As em:ndas c.lerecidas pelas co Ocorre. todaVlft, que houve um equl-
Q'.:.j. t" lt. l:-..•. e:~ ... u~tivo e d.fici:l me.:;-. CF ...a--45-CF~ 49-CF - 50 - 52 - 54 1 mis.sõE"S de SegurnnÇil NacionaJ. e ãf.(1 voco, de pa;te da Com.i.ss&.o de Fl·.· 
1r.v;. l.~c ~- (;3 do numer•J de e~nend·l1:i ~ 57 - 58 - 60 - 62 - 65 - 66 -~ Fi.nanças .si:o. respectivamente a.s de nanças ao fiXar €ID C~$ '"'2-ro.ooo.oo 
l-~J: :··· :~.:·,e .oo_ t~po r~glruentJ.l 69 -- 71 a 73 -- 86 e 87 - 93 a 95 - nas 2G a 35 _ CSN e 36 s. {9 ·- CF. 1 (duz~n~ e quarenta. m~ cruzeirO-i) 
c._(.:., _, 1.a.~ aptec_Ia la~ ... , . J1G3- 106- 110- 122- 126- 134, Há ain-da. que considerar duas sub~ f os yencunrntos dos p~esuientes, ~os 
,_ .... "f o •. ~ ..... 11 • ces..,~ ~ltt18:9fiO e oov1a. -: l37 - 142- 145 - 148-- 155 -, em.etidas: uma da comissão de Segu- Institutos. qua.ndo o })roJeí?, no artigo 
-:-_-~ln: {~~ lnJusLç~s ex~stem r:o _que:1<:~9- 161-164 e 165- 169- 177 rr.nça. l'acionâl, aEerando a redo..:;ãolt6. ali?-ea d, e.sta~elece Clfra. J:ne110r. 

c .. · ~-,r:~;:. o .r..o func1c.nall~mo pubhc~. - 184- 190- 203 e 204--;; 206- (.dada pela emenda 2() _ CSPC 110 ~~· ~ ~ aeJe: Cr$ ~-~,.;~.00 (duzentos .• 
I·. . f.:C '~ ) em que se procura carr1-- 209 - 213 e 214 - 217 - 2-0 - 221 ~ 2_9 do artiO'o 43 . outra d" com· ~ão VIm-e mil c.'"UzeltOS). r 
r.•.- ;.o.., ~ a em que o Congresso vaj - 221-A a. 230 - 232 a 236 - 244 a. de FinansB.s m'od"ficaÚ.do <:1. e. m 
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ap l··c :1!", p.·oi~ i o d spondo sôbre au~ 246 ...:._ 250 a 25'2 - 254 e 255 - 2:>8 -~~ n q 10 cSPG ~o que con :rn_ -en vie de suhe.meDda o que tnremoa ao 
rr.~.u P:ua is~·o, muito tem contrl .. 250- 262"- :-l72- 289 a 291- 324 § · 49 e-u .uh c 2 ao fim dêste parecer.' 
b11,;-:: o GoYfrno que, cotno no pre-. e 325 - 349 - 355 a 358- 363 - 369 · ,. 5. a ... s a EM.. . ! '-' 
stQtE' c.: o. pOderia ter encaminhado, a 371 - 379 - 381 a 386- 388- 402 1 Ap ... ecl.a..emos,. llllcial~e-n~e .•. es EMENDA n. 41 - CF 
rr.1, N á h·:· de emergência. 1 anteproje-. - 435 - 465 - 468 - 471 - 481 -! et_nenda.s aprovaaas pelos org~os .e~-: I E5ta emenda foi aprovada, pela cO .. 
te · d:OO,-::-:on:'o e~:clu"'h.·amente só.'lre a 491 e 492 - 4-94 - 621 - 528 - 533 1 mccs para, em se-gulda, ~~~mmamto.·) missão de Finanças. com 0 objeti\.·o 
cc.~~-~- -.:1 d,, au~;u;n+o, re~srlvadosal .. - 561 - 564 - 576 - 571'1 ~ 589 -.as 553 emendas de ple?a:lo. de contr.abaianç.ar os eteit.as da emcn.., 
g-l' its. ::-1""''':1-::'l d~ ·conting,ênc:a inadiá-../590 - 592 - 594 e 595 e 598. 1 Das emef!-das du Gomi.s.sz.o de Se::n-! d Qh 
v~·~~ 4"'1'"0i."TT r,fiQ fêz. entretanto. en... E de p-arecer contrário à9 de núme- 1 rança Nae1onal, apenas a. de n:9 33 a uç 38 - ~· que majol'a os vet..-
vi:::-:.-·'1 •un1. prc~osiçi'.o aue inc:uiu n-o 1 ros 36-CF', 46-CF - 5.1 - 53 - 55 e ~- CsN e 34 -:- CSN,_ ~la ~mp~ztudc- cimentos dos Illilita.res. 
s:-.1 c-'17"·-Jo matt?ria diverse. 156 - 59 - 61 - 63 e 64 - 67 e 68 de que se revestem, te, unphcoçao r.'l De fato, já se t-ornou uma praxe o 

·1 A ic~o!'llO"rr-5o. pelo Executivo,!- 70 - 70-A- 14 a 8& ~ 88 a 92- área de compet€_nc~. desta Co~i.ssão. estabelecimento da paridade retriqt.t .. 
d ~ · s:· ...... ~c ... $ E'i'tranh.e.s a umn inicia~ 1 00 a 102 - 104 a 105 - 10.7 a 109 - vez que a.s demalS mzem re~pe1to. es- tiva entre servidores civis e militares 
t:~t· ::"-:! ry'-.0 e- s:mmes au·nfnto df.' 1 111 a 121 - 123 a 125 - 127 a. 133 -I pecíficamente, a situações pertinent-es confirmada esta peias disposíções ,dâ 
~: ''ti.:!' ........ ·;>:l' a.:: {'1Uf' re~lM"nte erP. o exi .. )135 e 136 - 138 a 141 - 143 e 144 - f às Fôrças Armadas. . Lei n~ ~-&~. de l9&l. t C . _ 
gi.~'l r"''"<: crrv:l.~"'"<: d~fíc~i.s. dp vida. ,146 - 147 - 149 a 154 - 156 a 158 I A emend·a n.O 33 - CSN gara!lt.e Caben o ao e.x~e des a. OmLS$ao 
m t:!"·.,• (1 .... " s~~,·'dD'"?<: uúhl:ico"". c':''"'"" 1- l6o-- 162 e 163 - 166 a 168 - 170 aos servidores apose-nta-dOs _n~ têr- as alterações relativas à extrutura. do 
ti' 1\J·-~-- nu~ ato e~:temmr:-:i..n~o d{) ·a 176- 178 a 183- 185 a 189- 191 ,

1
1 mru da Lei n.'> 3 988, de 1S61, n-u se.rviço PúbliCO civil- já (}Ue os re .. 

c h·~;-~:. . j a. 202- 205 ........ 207 e. 208 - 210 a 212 seja., aquêles que part!ciparam d:: lacionado.s com a organizaçãQ mlli-
.t... . . . . •- :us e 216 - 218 e 219 - 231 - 237 j operações de gueua e Q'le por ls,":) tar no ~aso (emenda nç ZB - CF> 
1~ a r.:.:·~ua .m~mn.9enr "!Jre<;;d 'nc ~1 a 213 _ 247 a 249 _ 253 _ 256 e 257 , gozam ãe aposentaãoria t·ohmtárl.a ao~' estlo subordinados à Comi~ão de s~..: 

Q~-~~- ~-.~nc·:lPUo Uma ... r"eformF. adm1-- · _ 7.,g _ 261 _ 263 a 271 _ 273 e. : 25 ano.-s de serviço. as vanta2:ens con .. ' gurança Nacional - pOde se dizer 
r.., .. ~,, a com;J.Jeb·. ~'"'ul""'e r"~ com~ 28õ _ 292 aS23 _ 325 a 348 _ 360 a 

1

, -~did"- .., t·.,. 18-l d 1 .- ~ 1711 ! que e. emen.da e::u exe.me propicia 
1n·p:-:-- 7 :o d~ no pTazo de ~m f'PO. en-. ·3:;t _ 359 a 362 _ 3ô4 a~368- 372 d~ 28sd~

0

0t:~;b2o de' .;5 .. ,_'.!l n · ··melhores oondlções de ada-ptabillda.<l~ 
v'-,.~· ... , "'Jn•-re:-"o mn pro'e-lo C"',..,..P,-~ .. ! a '378 - 38~ _· 387 _ 389 a 401 - d' · · t: · ... 1... para os quad.roo do funcionalismo, 
t~! d .. <·:_,;"'~'P~UracPo Pl"~n~fic""'d.., rlof403 a 43.!- 436 a 464- 4G6 e 457- A me tda e:;.~~ JUS IflCa( "',., t_:O P~-! desdobrando o organograma "tra-ç~do 
f ~r .. •·o ""::>:ll)l;c~ F~>d~ral. o ou f> f! F~« 46J a 47o - <172 a 48.'3 - 483 a 4;0 r~er da Comis.~ao <lt:: Seg~r ... n;-a N..__' pela Lei n~ 3. 780, de 1900 de ntJdo 
co·;.o.f" cl1 art 48 dfl n-oietn O"a c;ob 4 

0 22 52" . 5~29 Cional, merec:md·o, tamb .... m, no .. ~c~ 
J. • · • · - 493 - 495 a 52 - 5 a • - lh. to · duç- do r ·t l a. permitir prozresslo ma.ls aiJlP:l 

e'lt=m' '-1";::--~q or--::.:jHi-o --ft: llUf' "'2-r• ... c1r- ·a 5:f2- !i?U a 560- 5S'> e 563- 565 e.co Imen ' po~. a re .a~ _Imt' nos planos estruturaís das claSSE)s e 
T" ,,) 1'-;o•"'..r-.~e d"' ee-ttps- ~J;U":""""~. 1"'"''" .. 1 575 _ 577 57• _ 580•. S"B _ 591 de aJ)OSent~aO~Ia VOlunta.na .SO I?C~ . . d t • . . '] ,; 
ri~;"lf'lf'·~~ iniu,.ti~Jc;(e Ó'"to-.-"Õf<> c"!:·-s~ ~33 _ 

596 
_: 597 _ 599 aa 603 bem d~rá ter eftcã.:ul. e alcançar os _f~m ~~:; ~e~u~:' 4...-u s::rvtço c1v1 .o 

t-~"~1 ~--::: no ?ervirO- p:i.hHco. assim às <.:tf;;e:mendas "' Emendãs nú· desejr:.-dos se na.o re..:~ultar e-m prtJu .. z;:; A emenda. pore'm, a nor dos· a·c 
_ ~ '"" pa"'a Os S"its b":Je-fic1fl-ios t-"""' .. 

'5. r-sa. m':'n~~··a de agir do. E'\.:ecuti .. t meros lO·e&PC e 2tl-CSPC. ' ~ .. ~ • ~~ · peclos gerais que aprrseE~a, .s-~u~ 
v# u-tl."'<J-:JJ:u ao má:xtmo u:na b;'Pdi- · Quanto à E'm~Lnda n~ 148', resolveu A e...'tlenda nQ 34 - CSN. ga>:r.nte o medidas que. em confronto COI1"1! a. 
c:.~c!:>l sensibHid?.de do'i repre.~enten~ a. Comis.são con~ded-la constitucio- aproveitamento na classe imcial, c4'1 técnica. administrativa. e com os . .,is­
tdo; do P.'J~to, qual a de procur:>.r C'Jrri .. l nal. ressalvando. toda;vis, que iá apro- 1 Série de classeS cone.spondente à. sua tfme.s legalmente p.refLYa.d.as . .sã-a t:.e 
~fr sitwcõe-: injustas, nota.datn~'"'te- a.s vara, por tgualme.cte con»tituoi-onal, e.tividade profissional. dos ap:-encli... dificil senão de impossível realiza·~.io 
dR reparaç5.o matPria.l dos servidores e!llenda !5upr-...ssiva ao nrt. 29. da Co- 2es e auxiliares de artífices dos Es- Assim. é quando prescreva que o en­
P,{J:.ice~. E~a. ~nsibllidadl!, por em- mUsão de s.:n-vic.o Público. A F;men<kt tabelecimentos Industriais da. Uni5.0 quaàramentc dos ser..-idore.s st:tá efe-

~
~~!:<J.~·. c:wt:r~g-é: .. '1cia.s 11-un:~r'l..q c.:m~ nq 148" dá- nôvo texto ao nrtlg-o em diplomados por er,colas técnico-pro .. tuado em obediênCia à.s regras e:;­
...;;;n:;t. ~ia. UlJUT..as vêz::s in.tust!fi- causa. fazendo mencão exprt'-ssa. a uma tis:3ionals ou ~ta.do::-es de cf:;rtifica_ tahc-Jecida.s no arti~o 2-0 e seus PJ-r-ú-

c. i.··~· r".:g,V':-éu. com eic-"t"".a:la. c. o:prc-j convencão .interna. cion_:ll. já. ra!ific'l.- dos de habilitação profissional. f o::- graros da Li n~ 3. 7-80, d 12. d ju~hJ 
çf:t- C.21."3 da. área c!a. t-m-cJa Je;;·s~.J- da, rnant-emlG. outro~~rrn. o par .... ?Ta·fo n:-cido por autorid!!de compet~ntc. de 1930 constando--se que tais -p;,~~ 
U--.;-.: ~o pr.:st:n!:e projeto. h:!~ a r-r.Z.:::o únlco do referido .a!ti1~· . E' de acolher-se também esse. su- crições São I"adicallnente inadeqttad ls 
~Q n..:.o d~:-0~>-<:!~21 \'-ol';me de em3n- S.ala dar;: Comis."oe-;. em 24 de ,u. "estão da Comiss\Õ d ese,.,.u"{l!lça Na ao sistema preconi;zado pela emtn:il. 
<l:t-t t :J.:'C.::?nta::!:.s n:o &:'nad-a, que cl- nho de 1983. - J.Inton Camnos, Pre- u. . . <> - .-
ClllÇa a cifra de 603. ~se v-c!m:ne p~- sldente. - Be!erra Neto, Relato'". - c:onal, um aten.dtmenl-o. aos ~r_:tpo- Como se sabe, a Lei de Classif1;:~­
del"'ia ir.vadlr 2 área do milhar se- a Mlson cor.ealrP.~. com restrkõ~ e 1 altos. que: a m~a cor:suostancaa. no ção de carg-os e=>tabelece-u rerp"t:.:; d~ 
$"istêncía dos eminentes Sen.,dores corn a !"'~salva de- anl'~enta:r P dis- · s~ntld.O de ·ai?-plla!" a falxa de rec~ta- enqlJ.adra.mEnto no- méxi.m.o, para hi4 

l).ouv~e c.:dido a tôd.as ~h salic\.tal'õ:!s cutir d-est-aou-<:>~ ~m nlei'átio. - Eu:rfco I mento espeCialJzaào. para ~s semç.:rs póte.5e de quatrq classes.. enqua4!tl:l a 
dos inter~Y'_sados, portadores das msts I Re~ende, n::s 'tê-rmos dt> manifeSt:::.c:-1o de nossos Parqu~ e Arsen~15 · emenda prevê ~ instituição <ie. et..:l 
r}i'i<:!l'T:)~" rei-vindicações. suJ)ra do Sr. SP.n:ocJnJ" WUo::on G!>nC'"!l- A :rubemen_da. OB. Comi.~~ã~. de se .. oito cl~ em cc:-tas sãries de :r:~-s· 
.J 6. To-rna-se impo5'.sivel corrigir, nes- Ve.\"1. - Lol'éo dn s~I1wir(1. - .Tosaph~ J guxança Na-cwnal. morl.iflc~.rya da · 
~a oportunidactt', uma .silnae<io cJd-., Mr:r.rin1to, com a') r-pc:o::aJ.v?,s feit~s. oue emenda ll9 20,, d~ta Com:ssao. t}a, .. ~ar outro lado, a ern::n1a prQIUJ.\8 
~ez muis tum.ultunda. e esta Gomrs<;ão l'etmitem l':"~xamo do nronun?1Rm?n- rece ~er P,Or ObJehvo- um melhor_-~- o dasajustam.ent.o reiributivo e:n-re 
quer. pelo mcnOf. não a"ttnvo:r o ela- to em hero rte m-aio""f'o:; PSCle .. ecliUP.I"Itf'<; clarecunento do text.o. ?em pre;l..-dl.. civis e militares, ao fixar os v.n~or-e.'> 
~'-'ro."o __ ouadro _de .di~torcwães, pri-viló· no cUIT() da. di_<:~1~<:o:;fío. -. A7o·:.~ 1o r.?t? car o conteúdo (la proposição. das. símbolos dos cargos em conii_s.,:o, 
~.los ~lJ·-urdos. ~1Scnrnln2Coe.o:; QUe d."a- Carva!ho. •----:- P;r...o F."'''re:u•. Cí'm M Assiril coruiderondc~ que r.s demrú.:;' onde o símbolo 1-a. por ex.em:p-IP. es.­
J.I}ur m o .. SE"''VlC? público e ~ condi- ~e.\t~alvas f~Itas . .,... oue ne-rnu_tf' rt•€''!'·";:;: emendaS da Comissã<.> de s~zu~-ança-l ta.ria em posição superior,ao niVel de 
,..ao des s.u>: senidores, especia1me~1.p o p.r~unc,a.me to. e ve"l.f'l~P P~"D N<;>cional tem relaçêo com assunt')~~ vencimento <le General.cte-Exérclto 
pPranh· as outras _classes. os aue n~o !.e. Jl!llS vote-1 eontro:.! t>febv,q::-.tP r1.o< d t 'b i- ... ·~.,.ti\·a ão rr.:: Alm.irante-da--Esqu:tdra e Terte:-::.t 3• 
tra."alh.:m men0s e lutam ~~r crlacao mte-nnc'i e d~ 0anf'"h~c:: co"!'n rw·•M e SUEli~- n u Ç'J.O P· 1 - ' n <: -rem r· d , . ·r 
de il{"l•?esél..s dêste país que te-m meiQ&t 0 cmpréstlmo f',('IMpuls:5-l-i-o cotl"!"lcl"C\ n') c-amo d~1xar- de Jar-lhes 0t no ... so a-.::v-- B 1ga elJ.'"tJ. 
:de p,"-.':H m~..lCS pôbre. nxercfrio de 1Q63. Ihtmc:nto. . . ~ , - I Ao final dZste ~~ll'rcer. fOrmbl..ll.~-
1 7. No estudo da<:: emendas. adota- O J)arecer . prus. c favoruve. à emen~ 1 mos sub{!menda., l>;lra co:.rigír as ~I-
~ um cri'"ério .fá éon~;;rrado nesta. 0 BR. P::lt<:S!DZ'IT-r.:: d.:!s ~ contrario à sub:~:~~'l da co_ reguLlridade.s r1p::m~aàa-s .. .._ 
p'l!nis.""-~0. q:u:ndo le-vada ao e:.cr>.me e o Ser..hc"t" S..""Cr:otP.:io ·prnc~derá à mlss~:.-o de Segurança N .... w .. on-:tl. 
ao tleClo::ó .. io de p;o,etos de nurn.ento leitur:1 do Pa-recer da ·oomlos;5.o de 
[do !nncionz1ísmo. com o inevi-t~ve-I M- Sernc-a Pújlico Civn. E:ATh'DAS DA OOM!SSAO 

DE FINANÇAS 

Emetui:! TP 4.5 - CF 

iQUito d{' emendas. Dentro deo:;ta nol'­
pna d~ a~(ir. mu'lfa.s emel;ldas. r~e"::em 
:parec.er contrário, sigum:a.s p<n' inc"ns­
tituc!onalid2.de.. out-ras por injutidic.:i­
: dade, nor imper~lnê!Wa.. por ferir a 

1 ~mlitica do proíeto. nor i .. ccn~ 
. nient.es ou oor prejudiC:ld!õs. lõJ.,<:Sa li-
1 nha ci:; re.jeiçi.o não- impr:de-. ~o- maior 
nillnero de casos, sua o,}Irectaçâ.o ft.-1tu­

l :r;t. quando Vier o nnunchda projeto 
: <!a reestrutnracão pl211ifica-ds. ou em 
i outro nroj.eto de ~- "JZn"l;endern~ cue 
1 9" aumento nu:ro e simples C!'.:::lae't"-!'19. 
, Pd.'\, os inJus!:içados a. e.-s-PE>-5"~' ., tre­
,_ mitC!r::ão do ~-ojeto cre in~tl.tlú·;;n do­
I hnitiva do,c; QUadros, qu~ndo """h oom 
! tCll\1>0 o ~ ~ 42!?~?>! ~ 

E' lido o se[ft'.inte 

Poreé2r n9 270, de i 963 

A emenda _pro:-ruJa a va.lidacle d2 
ooncutsos pOr maio dois anoa., com o 

Das ·emendas orerecid.as feia Co_ objetivo de ~egUhir d~ candidi\·.~ 
mH:são de Finanças e que inte-rcr~am aprovados nas. m~mos·. 
ao estudo desta Comissã-o, pod~::m s::::r · Á niédl.dc oorn~ se vê_ é da Jn~- :t·~• 

Da Comis.são de Servico Público destacadas ao seguint-es: · I P~~oc::dência e justiça. poi3 64-'-e.~>J.r.~. 
CiVil sôbre o Projeto de Lei da · a.c~ concursados Ol){Jrtun1daéle que lhe 
Câm.âra 7i9 31, de 1963 (n9 1a.s·~cJ Emenda n~~" 40 - CF .toi subtraída em raz:io :ies r.:-.::pec 1 h·.H 
t.ie 1963. na Câmara), que fixa A emenda manda incluir urna a-li- ef~tivaÇõ$ de int.erino.s. 
noVos valores -para 09 1X"ncimen~ n~ no artigo 16-, Jl3ra garJ.ntir. 20!i Emenà.a w· 48 _ CF 
tos dos servidores do Roder Exe- presidentes dos demais ins.titt\tos nu· 
<mttvo. civis e militares e dá ou- tárquicos. vencimentos mensais de Cr$ A emenda manda aditar mals uma 
"bras providências. ' 240.003,c-o (duzentos e quarenta ::nil classe. no nivel 12 à de Guai.'da.-fios 

c.ruzo;:iros). do D. o. T., de que trat11 o An~xo 
.Bebtor; Cl'. Sig~fredo Pacheco_. 00-mo se o-bserva trate.-se de :or·l t, da Lei n~ 3.780, de 1$6{). 
A vists. de ter :re.cebid"') emendes nos reçâo_ de omi.ssã.o ·verificantlo_.se q_u\ En!-born nQs pareça just.a a. provi­
~ ~ e, .oo Plenário ~ o· proJeto estabolece, a.~as. venci- dência constante da emenO , careef.:l 
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-pótém. Qe jU.':Itamênte a sistemática] Tal ca~egoria.. todavia, está sujeita 
4Q -projeto. por r..e tratar de propo- a um regime de trabaJho remunerado, 
&i.Çâo de típica clMsificação de ca~vs. percebendo sal~tio mensal pelo tra-

. . . I balho prestado, situação esta que os 

Tal.s servidoreS, a rigor,' esta.ciam 1. da, 42.CF a 46.CF, 48.CF com s$­
protegidos pelas disposições do a·~t. 23, {emenda e 4~. CF· 71 - 93 - S4 t­

§ único, da Lei nll 4.069, de 1962. 98 com subemencÍ:a 126 ~ 14-2 - t ·j 
<?~orre •. porém, que êSSe ente~d~mento com wbemenda, H's - 16·1 - 169 ,­
nao !01 adotado pela repart1çao em 190 com sub-emenda 258 - 272 - :j J 
9-ue os mesmos estão .lotad_os, fato com sub emenda 369 com sub?m ;;;L 
e?t~ que os coloca em s1tuaçao ycxa- da, 370 _ 3.71 'cam subemendr.... -pa 
to:,., e _sem qual~u~r amp_a1·o, seJa. de _ 45{1 _ 450 cnm subemenda 4~.::; .-

O nosso parecer, pms, é contrano coloca, de fato e de direito, no campo 
a €S~ emend~. de incidência da Lei nll 4 .069, de :t)62. 

;As.slm ao fmal dêste parecer for" 
millarenios subemenda de corre-ção. 

;Essas, as ponderações que no.s cum­
pJia fazer sôbre as emenda.s da Co­
ttlssão de Finanças com as quais con­
cq.rdru:nos, exceção teita às de nú..., 
meros 36-CF, porque a legislação em 
v*or já regula a espécie, e 48-CF, 
por impertinente. . 

·Quanto à subemmda à emenda nú­
mero 10-CSPC, somos, igualmente, 
pt:jla rejeição, porque anula os obje­
tivos da emenda e do próprio artig·o 
q-q_e a mesma se refere. 
Cumpre-n~. agora. a,preciar as 

emendas de p1enãrio, que, por--serem 
nijmerosas, não poderão ser objeto de 
detalhada discriminação neste pare­
ce):'. emb-ora. sôbre ela& Unhamos rea­
liaado detido exame. 

Em realidade, a enorme pletora de 
emendas, em cotejo com exigüidade 
de t:mpo que nos é dado. ~orna im­
pJ·alt-icável a perfeita aferição das 

mesmás, naquilo que elas representam 
de rer.ercuSsão sôbre a sistemática do 
:;e:t·viço público, consideradas as sua 
cc:nv:mência . e oportunidade. 

Dentro de tais limitações, procura­
m()S confrontá-las com o espírito do 
projeto, atravé~ de um estudo preli.., 
minar de pertinências, joeirando-as 
klJlto quanto po.ssível. a fim de obter 
fioluções que melhorassem o projeto, 
corrigindo falhas e imperfeições, sem 
promover modifica~õe& que importas­
setn na ·quebra dos padrões adminis­
trativos vigentes. 

liessa. linha de- con.siderações, resol­
'Vctnos acolher as seguintes .. emendas 
ile plenário: 

·A emenda, nesse passo, tem caráter 
meramente interpreta.tivo. legislaçao ~statutar1a, sena.o, ta:n~em, 48~ _ 4!}2 _ 526 _ 54S. _ 576 _ '1 

da trabalhiSta ou da prevJdencJárla, 
5
V0 n '" t · · · )I e ..,o; e pa:·ecer con :ano a3 eme lCt s 

- ! . A emenda, poLs, é de intei:a jus- 3\'l.CF - 4.1.CF - 50 3. '1fr- 7<;, n 12 
Restabelece-se, com esta emenda. o t!Ça. .. - &ã a 97 - 99 a 125 - 127 a 1 ~1 •-

Emenda n~> 142 

ngime consagrado pelo .art. 28 da · · 143- 144 - 1-15 - 147- 149- ~~o 
Lei nQ 4.069. de 1962. para a gratl~ Emenda: N9 450 a 163 - 1·55 a 1\33 - i70 a 189 - ·f 1 
Jicação dos Juizes Eleit-orais. Esta eme~da assegura aos !uncio~-·( a 257 - 259 a ::!~ - 273 a 323- .t1 

com a redação do projeto, os Jut.., nários do poder Exec.uti\'o, c~v'..s. e mi ... a 3~H - 372. a 3..::1 - 3:17 q, 41'J - 1 t 
zes Eleitorais têm a sua grahflicação litares, removidos pa.ra .B~~.·asllia no a _4~ 457 a ~~7 - 46~ a ~~! -- ·1

' 2 
dlmmuida. sem q,ualquer justificação. per1od~ de 21 de ahl'll de 1960 a .21 a 411 - 4P a r:_:5- -527 R •?4~- 5fo 

ide abnl de .19.62, a _contagem ero.dõ-t-~ 515-577 a <;~79- 5~:) a ;:~-f:J- "»-·> 
Emenda n9 115 bro dêsse tempo para efeito_ de apo- a_ 597 - 399- a €03. 

- sentadoria~ _à_ semelhança do que já 
A emenda consubstancia medida foi feito em :elação aos _func;onános sub?nend.:t à E;J:cnda :c ·CF 

justa. vez que cc:m:c:de gratificação dos_ Podêres Legi&la.Ovo e J}ldlei\'l.:r~Q. · · -
mensal aos secretarws .. de Junta.s de 1 R . . ,-., ~ ""' a' em onda no '0 CF a , • 
Alistamento Militar. os quais, até . eoome~~a~-se, a med!dJ., p~ .. o o;cn~ t·e~d:~:,r-:o: ~~ . --- s.~a,~~ 
hoje, Cont.inuam a prestar relevantes . t1do de equidade ·que e.sta)Jelece. · 
serviços sem percebenm qualquer re~ j 
tribuição. 1 Emenda r.,T9 468 

. I 
Emenda n'? 169 Constitui ·uma permanente reivin_· 

dicação do 'funcionalismo a mcorpo­
A emenda permite que 0 serv1Ctor I ração d~ de_terminadas parceias ·ae 

público. civil ou militar, possa des- \sua .retnbu~çao p~ra, ;feno ~e mcl­
contar importância igual a da es- ~ênCla da, co11tr1bULÇao devJd:t ao 
pôsa, na declaração de Inlpô.sto de PASE. ' 

' '!AO n.t. 13: 

e> do.s p:e';l;.;n~:.)S dos d:mu:~ !:'! +.1-
tutos Autârqu:ccs e.n Cl'S 27.0 !'"~::o 
(duze:>tos e v'n:e mH cruzei: Os). •' 

Subemenda à Emenda 4.1-CF renda. d.sde que preencha as condi· Desta sorte, o se~·vidor quer pagar 
ções do art. 21, da Lei n'? 4.069, de mais a instituição de p:-evidên::::a, p?_ 
1962. ra que seja alterado o -.\l}:r de <·.la Dê-se à err.endJ. n(l 41-CF ... se:r:.:.Xle 

o art. 21. da referida lei, considera pensão, hoje calcul:lda em qnr-.ntia :r_ "'ed<lçüo: · 
dependent-e do l'lervidor solteiro. des- ri.-:ória_ à vista das Iimlt,açvz.s de sua Acrescente-se onde couber: contribuição. quitado ou viúvo, a mulhe!' solteira., " ~ .. . ~ 
desquitada ou viúva. que viva sob sua _ _ _ A~t. --: s.cm .p .. eJ.u.zc_> da man,u~erl-
dependência econômica no mínimo há EMENDA !'<:' 492 çao dos mvets .n Cl~1S flxados pe.a Lt1 
cinco anos e enq,uanto persistir 0 inl~ n.(l 3.7&'.) ~e 12 de JUke ds- 1950, Pl}_ 
pedinJento legal para 0 casamento. I Es!:l em. enda ~vsa à aclarv.r .uma ~i-~ det·_ Execut-:vo pnmoverá a 1er· t:ut•l­

Tratando-se de ctependenW do ser- tuaçao. De aco~·?o com a les,s!açao raç..:.o. no pr[;,zo. de 180 tce~to e o:t:!l1• 
vldor pall'tce-nos jmt.a a medida pro-l em v.gor, as d1arm.-: concedidas ~<OS ta) dms, das C-'lS.S8S e sét·Ies d c.a.'l~ 
po~ta' na emenda .. ' !funcwná!'lOS p~blicos slio deduz.das da 

1 
se..o:., em r;ovas ~é:-les de c~asres H: n 

declaraçao de Impõsto de :·enda, , l:mite max:mo de se~s níveis dr.G c,~·-tl'> 

Emenda n9 71 Emenda n(J 472 1 
A Divisão de Impôsto _ de Renda,! cs três ~rimeiros distribuídos int:::p·L 

11 porém recentemente ctec,o.1u t.:~,xar as 1 ladamen~t · • 
.(>..emenda atribui um aumento jus·. A_co.lhem .. o~ esta_ emenda em. ccnst- dia' rias' pagas pelo ,'.,..ercic!o em B<a-[ 

to ao _pessoal marítimo. d~ m~o a dm~ça.o a SJtuaçao de. fato existente. sflia, instaurando· u~ estado de 1ÍO- Pará,s;ifo único. Na ex:-;::u fio d~ tb 
que_ naa venha a .perc~be~ _mms.cte E uo no::;s.~ co-nhec:.mento .a exis-· lênc::a. f;scal, além de discrrmwatóno, a:-tigo, se~ãa u'o::-:-vado.s as se~u:n~a; 
70io; um~ vez qu~ J_á benef:c1a~a cem tência de~ milhnrc~ de processos ~e pois que ,as demais modalldades de normas: , 
m::oraçoes salana1s em Janeiro do 1 r~n.do.ptaçeo PL'trahzados na. reparti~ diár~::ts continuam dertuti1.'1"''i nas de,. a) as r:a~.~ez sin3ulares e 3é.ies d~ 
co4 .ente ano. · ~ çao compet~nte do Pode~ Ex~cutivo, claraçoes do Impô.sto de l~:nda. cla"S~ ccns+ituidas de a~é 3 c:a..-s)~ 

Emeilda n9 93 porQ.ue o acumulo de serviço nao per~ • se.:ão dup:icadfl.o:; 
frocma- se, com essa emenda, evi~ mite o seu despacho. EMENDA ~"' 526 b) es.sr:.·~ sé.ics const:tuidas d::: ~ tal' Q.U2 o encargo .de posição inferior, 

na escala dos cargos em ccmissão, 
Vfi+ha a suplantar, em retribuição. 
ou~ro de nível mais elevado. 

O próprio Departamento Adminis­
trativo do S:rviço Público reconhece 
êsse estado de coisas, á tendo reco­
mendado mesmo a descentralização 
dessa obrigação, para o âmbito dos 

Providência bastante razoirel é esta. clasJes trrE.o nuis 2 c:!l'.S€~; 
q~e permi!·e aos S€-rv.antuár_.?:.., ê,.:t ~us~ I o) a~ sériry ccrutituídas d~ 5 elas._ 
hça aufen.r perc::-ntagen') :.oor e.1 çr•_ .seS te:-uo ma:s umn classe. , 

Quando isto ocorre, estabelece, que Ministérios. 
brança d-a dívida ati~a c! a, Umào, não 1 L,.· " 
só em razão da.s afJmdarP..s ·de ~uas Art ........ - As se,1es de cla.s e.s 

o Cargo de símbolo mais elevado, tc­
nhtt o seu valor acrescido df:l diferen­
oca ·existente entre êste e ·o de nível 
maas baixo, 

Emenda n. 369 dação dessas rendas, .se nâo, tam- ex1g1do d·p.oma de n.vel umve:s1tanp 0 
atribuições, com proceSso de ar:eca-~ pa~a. cujo. i,r.;.esso o? e.xer~ic·o . ~eJ.~ 

A estrutura que a emenda dá ao bém, em ~tendimento ao 17stirnulo que Sllp~rior .ou defesa: d~ tese - terão. 
sistema de retribuição dos Juiz~s, e~s\ med1da J?fOporcw~ana (.l~ra um o~rlg~tà:Iamen.te. 1nimo no nivel 17 e 

Emenda n~> 94 

Esta emenda dá nova redacão à le~ 
tra- c, do § 49 do art. 15, p~ara rnew 
lhqr atender aos fins a que se propõe 
o teferido artigo, 

me~bro.s do Tribunal. d.e ~?ntas ~a~rap1do e perfeito recolhlment~L I ternuno no mvel 22. .. 
Umao. Membros do Mm1s.teno Públr- 9 A:·t. . .... - Far~.se-á o enquadra.• 
co, e ~embros dos Se~o Jurídicos Emenda N 545 menta passando os ocupantes dos car .. 
da Unrao, é_ de molde a justificar a Esta emenda merece a nossa apro- geo; considerados em conjunto, por or"' 
-sua ar.rovaçao. \vação pelas razões que nos foram tra- dem decrescente d enív.el a Jcupa.r, de 

zidas pelas autoridades m1Jitares, en- cima para baixo, as novas classes. __... 
carregadas pelo acompc.nbamento do atendidas as seo-uintes percentrpen.s! 
presente projeto de lei .. nesta casa. ., .. ' 

Emenda n? 370 De fato, com a reda,ção proposta 
na emenda, tem-se uma preceituação 

. maj.s adequada. para a espécie, A emenda Corrige uma situação de 
subversão hierárquica existente entre 

Emenda n\l 126 a& categorias sujeitas a um regime de 
4 emenda visa a ampa,rar, com a re~uneração. 

exttmsão do disposto nC) parágrafo Na sítuação atual, porque o ocupan­
ún~ dp art. 23. da Lei nll 4.069, de te do cargo de direção. quando se 

Além dessas emendas. as de nú­
meros 98 - 164 - 169 - 1% - 258 
- 2'72 - 329 - 369 - 370 - 371 -
386 - 450 - 456 - 468 - 485 - 492 
- 526 - 545 - 576 - 589 e 598 nos 
parecem aceitáveis iados os a.rgu_ 
mentos apresentados nas respetcivas 
justificações. · 

Iln9 stÍtu'at~"osdweta~rd' mo inCarudzos qubeolslln.'".~aresssad~ trata de funcwnã,rio da carreira. não 
v __ - percebê a percent.a~m relr..tiva. ao 

raro. naQue1a. repart.ição até a data da seu cargo efetivo, ocorre que o mes-
J'effrida leL mo fica em condição de inferioriaade Essas as ponderações que nos com-

Não. tp_ra .a dúvida suscitada. ehl perante os seus subordinados, que petia fazer em referência às~ emendas 
razão da de.nomin 8 ção dess3 catego~ por. isso, perceb:!ll retribuição mais dos órgãos técnicos desta Casa e às 
ria, teríamoS <ttle os mesmos já ests- elevada que a sua.. de plenário. na ::tue tange aos '1Spe-~-
r ;an1 benef1·0 ;ad( nela citado p1·ecei·to A d · d' t - tos de conveniêrtcia, oportunidade e ~ , :.:"'l ,r- ~ emen a COl':-Ige ess~ 1s orçao. 'bl' 
leg~l. pois reunem ~ condições pre~ interêsse P~t:a o serviÇú pu 1co,. 
fixadas no pré-falado d~.spositivo; Emenda N\l 371 Nestas condições, somo,!- de tJàrecer 

a r;:ue cec-rre. porém, é ~ug a( no- Trata-se de medida justa e que vi- favorável à9 emendas ~:e ns. 26-CSN 
meqlatu!:a "Bo!s~st.a" cria umà' .r-on- sa o. amp:trar um.1 ta+egoria d!:! servl_ a 35-CSN; parecer contrário à sub­
c:pç3o -ralsa sflb:e nr:~urE'n do $:q';,- dare.-, que, até esta dáta, pei'ceb'e emenda à Emenda 2!1-CSPC: pare~ 
vic'a prestado, parrr"n':!o tratar-se de~\1 t::r~óri~ retr.ibuiç.ãó do o~·s . 5()0,00 cer fav"'rá,vel à.,<; d;! ns. 37· JF a 
I'·'2SiOal não assnlariado. (.:'t.Ul,lhen~:;s cruze1ros) ~~nsaJs, IJS-t?F_'· ~~:<,?_F e 4l,ÇF, com subcmen-

:i: - nas sêrfe.s constituídas de ~uat;-q 
classes, a distribuição será de 25o/q 
para. cada classe; 

ri- nas ~éries constituídas 'de qua4 
tro clas.ses, 50% serão enquadrados em 
ca-da classe; - : 

IU - nas séries constituídas de seiS 
classes. 15%, se:·ão enquadrados na fi ... 
nal de 17% em cada uma das demai~ 
claSEf'S. i 

Parágrafo únicÕ. Em ca.so de empa..! 
te no enquadramento na, nova classe~ 
será observado o disposto no artigo 47j 
da Lei n9 1. 711, de 28 de outubro de 
1952' iJ 

J.rt. , .. _. - Ao ser executado o; 
disnosto no a: tigo &5 desta Lei, ferâi 
rsfabelzcida a linha de acesso, con.'U 
tant::> cta Lei n9 3. 780 de 12 de julho 
de 1960~· 1 
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NO ANE.'CO I 

c) Gtat.ificaçãG de fu.nção 

Símbolos 

................................................... 

................................................... 
.................................................. 

... : .............................................. . 

.................................................... 

Valorell 

mensai.s 

!NciSO lX 

t. Procurador-Geral de E6tado; 
a. Subprocuractor de Estado; 
i"· Promtor de 41!> int'rância.; e.. Promtor de 3!1> intrância; 
I . .Pr()Jlltor de .2" intrância. 

gs »>VO& v.alôre& dos :a.íveiâ Q.e vell 
eim.entQ&, dM funções gratificadas 
do.~~ .símbolos dos ee.r&-os em. comis 
.do e efetivos, OOS servidores do Po 
der JCxecutivo, e oo novos valõres do 
padrões de vencimento, elos servidore 
militares. 

9ubemenda da ()omissão de S4lrvlço 
' Piiblico CiVil à Emendft. no 145 li. Teremos que nos manifestm 

A • • igualmente, sôbre as emenda(; da C<J 
Dé-ae a emenda a. segumte I~a- rnissão de Finanças, as quais alni 

112.000,00 ção: não foram .submetida-s à nossa. apre 
108 _000•00 "Art .... AOs S~retários das Jun-)ciação. 

tas de Alistamento Militar é oonce-
IOS.OOIJ,OO dida a gratíficação mensai de.·~··.. nr. Por uma que.suto de métodl 
102 .ooo 0° Cr$ 6. ooo oo (Seis mil cruzeiros). • • só analisat·emos, em detalhe as emen 
99 · 000,00 1 ' des quê digam respeito às Fó:-ç, 
96.000,00 Subentenda ~ Ent~nda no 126 Armada&, pronunciando-nos apen~ 
93.000,00 J ao Pro;eto n 31-63 ,de maneira gioabl acérca dji.,S demaJ 
~2·gg~.~~ \ Dê-se a Emenda n~ 126 a seguint-e ,emendas. . . • 

1 
• 0 '00 I redação: 1 IV. Isso posto, exammaremos, er 

84.0 O, 1 ' 'primeiro lugar, e uma a tUlla, 2 
81.000,00 ;- •: Acresce!tte:,.se, onde couber, o .se- emendas que digam raspeJto à con: 
78.000,00 I gumte art1go . J t"nci espedfica desta comissã4 
'15.000,00 •·Art .... O disposto no patágrafo pe e 1 i~do com 0 nosso parecer sõbr 
72.Q0000 (mico do art. 23, da Lei nq 4.069, de co~c u dela . 
69.000,00 11 de junho de 1962, aplica-se . aos 1 ca a uma Smen~a 38 _ CF 
66.000,00 que ingressaram, até esta data, no : 

1-F 
2-F 
3-F 
4-F 
5-F 
6F 
7-P 
8-F' 
9-F 

lO-F· 
11-F 
12-F 
13-F 
14~F 

1b·F 
Hi"F 
17·F 
lB·F 
19-F 
20-F 
n-F 
2~-F' 
23-F 
2·1-F 
25-F 

63.000,00 I Instituto Oswaldo Cruz para execução substitui, no Anexo li. a 'fabe~ 
60.000,00 de trabalho de pesquisa mediante ·dos· Vencimentos dos Militares, el1 
57.000,00 portaria do Dü·etor daquele Insti- vando 00 valôre.s dOs venclmrnto. 

::::::::::::::::::::::::::::::~:::::::::::::::::::: \ 54.000.00 ltuto, como bolsista.. lem relação à Tabela. constante C 
................................................... / 51.000,00 Parágrafo ünico. Os beneficiado-s ',projeto. ...._ . 
.. ., .. .. . .. .. . .. .. .. . • .. . .. . .. . .. . .. . . .. .. .... .. . .. 48.000.00 pelo dls~to ne~te artigo, será~ et;- [ Alega a. douta comi,<;.São dq Fina :_:_ :_ :_ :_ :_ :_ :_ :_ :_ ·. :_ :_ :_ :_ :_ :_:_ :_ :_ :_ :_:_ :_ :_;_ :_ :_ :_ :_ :_ :_ :_ :_:_ :_ :_ :_.:_ :_ ·. :_ · .. :_ :_ :_:_ :_ :_ :_ :_. ! !~::·~g ~u:r~;~~;o,.d~t~rdd0e j~%oa e~

1 

cl~~= ~~P~~~it~r ~~~ti)~,~~~ ~~er~r~~~s. v;:· 
40.000,00 ses ou senes de classes que tenham 1 1~rial no aumento das Fõrç.as A 

1 · a~ribuiçôes. co,~re.spondent.es às fun- madG:S. '" 
"-~--. ______ ..:______ çoes exercidas . Atendendo ao que. por oca.si:ío 1 

22 
2! 
20 
19 

NO ANEXO I 

I> - Acrescente-se na Tabela: 
Servidores Civis 

A) - Vencimentos dos Cargos EfetiV().<; 

Níveis 

.............. 
··-··········· I i· 

Referência-base 

(Valores moensa.is) 

105.000,00 
100.0\J(l,OO 

95.000,00 
90.000,00 

Referência Horizontal 

(Valores mensais 

3.150,00 
3.000,00 
2. 850,(10 
2. 700,00 

Jmtijicacão envio da mensa.g-em e.o Cóngres." 
· . ·ponderava o Govêmo, através do M 

A subemenda tem por ~bJeto dar )nistério da. l"a::enda, !lôbre a situaç: 
uma redação ~1ais clara a en:enda financeira. do pa.fB, a tabela, tal con 
n,pr~e?tada, evitando êrros de mter- lconsta. do projeto, satisfazia. 
pre..:açao. ) Acontece, porém, que a Com~s 

. _ . :de Finanças, à qt1al incumbe apr 
Sub:m~nda . d_a .co,mtssao d; Servzço 'ciar essa questão d.e aumento de de 

Publtco Ctvtl a Emenda n 48-CF !pesasf' tendo em vU!ta u finanç 
Dê-se à Emenda n9 4.8-CF a ie- ~públiCSt.S, houve por bem, tla prÓ'J)r: 

I 
guinte redação: ; alterar as Tabela.s de venctment 

Idos servidores civis e militares. 
"Inclua#se onde couber: , 

. . . • Isso _pôsto, não vemos como pos: 
A Classe de Guarda- F'iOS, Cod~go :a Comú;:são de SegUrança Nacion 

c~-12~ de que tr~ta o. Anexo I. da Jnegar Ef.poio a uma Emenda ·Q~t~ m 
Lel n· 3. 780, .de. 1 .. de JU}~o de 1960, lliora os vencimentos dos nulttnrf 
passa a constltmr uma sene de duas . 
classes, garantido o acesso à classe : 
1e Inspet-or de Linhas Telegráficas. 1 

Emenda 39 - CF 

Subemenda à emenda n9 4s6 
Substitua-se pelo .seguinte: 

1 Dfl-se ao § 29 do art. 43 constante · 
·noo arts. 6, 25 e seus H 21) e so, ll.Oii \da emenda, a srguinte reds.ção: Dá nova. redação aOs s.rtigo.s 9:!, 1 
, Oficí:ü::-Generais das FOrças Arm1i~ . :e 104 da. Lei n9 1.316, de 20 de j. 
das, aos respectivos pensionista~. bem "O deferimento do pedido flcará neiro de 1951, Que tratam, respec 

Acrescente~.!le, onde couber~· 

"Art. o di~posto no art. 39 desta 
Lei a.plíca-se aos servidores admitidos 
por contrato, até :n de março de 1963, 
em serviços educacionais e culturait; 
mantidos diretamente pela União. 

Sumebenda à emenda nt> 190 

Dê-se à emenda n9 190 a seguinte 
redação: 

Inclua-se no § 3.0 in Jme, a.s se_ 
gumtes: 

'·na execuÇão dêste artigo, aplicam­
s.e a.s dispositivos da Lei n° 4.054, de 
2 de abril de 1962''. 

Subemenda à Emenda no 371 

Dê-~e à Enlenda nº 371, a seguinte 
redaçuo: 

"Inch. .. a-se onde couber": 

, ~Art .. :. . l'lenhum funcionário pú­
b.lco VlCil do Poder ExecutiV"o adtni­
ni.stração direta e indireta, illclusive 
os Ob.servaàores Pluviométricos da. 
SUDENE ou DNOCS, poderá Perce­
ber, mema1n:nmte, a título de ven­
cimento, importância inf~rior ao 
maior salário-mínimo vigente no 
Pais". 

Subemenda à Emenda n9 98 

Dê-se à Emenda nº 98 a seguJnfl:. 
redação: . 

"~odifique--se o § 5° do art. 15, pelo 
segUinte; 

"~ 5° O disposto neste artigo não 
ae aplica aOo!; funcionãrios indicadO& 

como aos servidores do Grupo Ocupa~ · condicionado à exísténçia de v~gs. e vamente, da alimentação por cor 
ciona.l Físico, símbolos AF·30l e 302 à. conveniência de administração. ga- do Esta.do: dn. -perceMá0 da eta,, 

rautidos, nestas condições, o direito em dinheiro, par parte da tJra.ça 
à. transferência d06 que a tiv-erem cenciada para trat:lmento de .saúC 
requerido no prazo previsto no pará~ . da. acumulação de etapn. e ração 

Subemenila d Emenda n9 329 

Oê-.se à emenda a seguinte reda­
ção: 

•·rn~lua-se o seguinte artige~. 
"Art. . . . O..'l jorna.Ii&tas profissio~ 

nais, registrados no Ministério do 
Trabalho e Previdência Social até 31 
de dezembro de 1900 e nomeados para. 
o serviço público federal ate junbo 
w 1963, serão enquadrados no nivel 
inicia! da . .série de Redator, desde 
que o requemr \if"' comprovem. as con~ 
dições legais O!u. vigentes' . 
Subemenda da comissão de Serviço 

PUblico Civil à Tmenda n° 369 

Inclua-se na art. 19 da emenda os 
~'-...;uintes Darágrafos; 

"§ 19 A Magi.'5trat.ura e ae Minis .. 

~~~e~~~~e~~: ~~~~ ~~~~;~~ 
ment~. oS níveis dos incisos V, núme~ 
ros 2, 3, 4, 5 e 6 e IX, ns. 2, 3, 4, 
!1 e 6 dêste artigo correndo à conta 
ua. União a diferença existente entre 
os atuais vencimentos dos magistra~ 
dos e membros do MiniStério Pú~ 
blico, e os estabelecidos nesta lei. 

§ 2{,1 o disposto no parágrafo ante~ 
rior obedecerá a seguinte correspon­
dência: 

INCISO V 

2. bessmbargador; 
l. Julz de 4.á intrância; 
4. Juiz de 3~ intrâncla; 
5. -J"uiz de 2o!' intráncia.; 

6. Jub: de liJ. intráneia. 

grafo anterior . E àe etapa. e diária de alimentação. 
I ... 

A emenda ê· uma decorrência. 
É o pa.recer. Emenóa '3S - CF. 
Sala das Comissõe;:;, 24 de junho PARECER FAVORÁVEL 

de 19§3. - Silvestre Pêncles, :?reJ:;i~ i Emenda 78. So e Sl 
dente. - Sigejredo Pacheco Relator. . , 
- Dinarte Mctri:~. - Leite Neto, com , Toda.s e:as se referem a :um pa1 
restrições. - Antônio Carlos. com grs.fo Inexistente: o parágtnfo ún 
restrições.- Aloysio de carvalhO, nos 1cto artigo 12 ... 
têrmos da declaração de voto -em PARECER CONTRARIO 
anexo. 

O SR. PRESIDENTE: 

o Sr. Primeiro Secretá:·io irá 
ceder à leitura do Parece~· da 
!ijissão de Segurança NacionaL 

E' lido o .seguinte. 

Emenda 79 

r Acrescenta um parágrafo 'ao art 
PC~= 112, determinando que o pagamei 

dos UO\OS pro-ventos será fei!o in 
pendentemente de prévia ap'JS 

1nos respectivos ·títulos. 

Parecer n9 271, de 1963 o artigo 12 já disymsa -p:·0 
. apostiio. dos novos proventos o_._ t 

.ua comiSsão de Segurança lv~:r- htares inativo.s que se encontram E 
cional sôbre emendas ofepe-cidas função da atividad~. nã0 re-cel1 
n" 31, de 1963 (n>? 136-C, de 1963, !proventos. e sinl vencime:Jto; e v:J 
na Casa de origem), que fi;oca cs tagens, como .se da ativa fõ.<:rm, ' 
valóres para oo vencimentos dos tando, assim. prejudicada to:'mbt>m 
servidores do Poder Executivo, ! parte fínni da emenda. 
~iv~ .e Militares, e dá outras pro~ · PARECE!:t CONTRAf,.IO 
Vlderucas. 1 

Entenda 82 

I 
Relator: Sen. Zacharias .A.sumpção. i Suprime o pagamento de· etapa 1 

Por haver recebido emendas em sarranch.::::da pfl.ra os t.aifeiros. 
plenário, e pa.ra que sôbre as mes~ quais pa!';Snriam !1 _sé aliment~l 
mas nos pronunciemos, retorna a esta nas mesmas condiÇ.Oe.<;" dos ofirJJ 

Com:são o presente projeto, que fi::tasubofici.ai.s, 5ubtenent.es e sargent 
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o 4 EMENDA N.? 365 t · · ' l Emenda n- 23 I A omond", · modifica os valôres da Parecer con -r ano. , 
"' ,_. '~ · • Seu objetivo já foi atendido pel~ Tabela de vencimentos, e, em con- Emenda 1/'l 158 Substitui, em todo o proJe·.o_, na-, art. 33 e emendas ao mesmo afere, ... soqül~ncia, afeta a hierarquio. sala- . parte em que r-;e refere aos :·nthtaJ·es, 

rl.al. J A emenda visa à incorpo:·açáo d<t·".i a palavra. _ '·venc:mento·· ~ pJ.r - cidas. Prejudicada. 
j l Parecer contrário. gratificações de raio ~ e as '- e~m- ··remuneração <:stáve "'. . 

PARECER CONTRARIO rc!"ltes do artigo 145, Item VI, '·r~sco o assunto fnge ao objetivo ~o Pr0- EMENDA N.\' 38'" 
i de vida... jeto e está re';ulado na Lei T 316. a 

1 
d 

. 1 Não é jmto conceder a inc.J1"pom- .ser revista d;-nb·o do prazo fb::a:io no l O assunto de que trata fU. regu a ? 
Supl'imem o artigo 15 e seus para-) ção da gl"atificação do art_igo 145 d.a projeio. pela Emenda n.? 31-CSN. 

Emendas 83 e 84 

Parecer contrário. graft>s. Lei no 1. 
711

-
52 

a detenn:nados g:·u- Parecer c-,ntrál'io. EMENDAS NSD. 419, 420, 445 e 4~ Várias emendas no artigo 15 já 1 po.s, 
1 

) 
·ncovenientes -n.pontactos' Emc11aas n.<. 23G, e· 253 As matér:as versadas nestas emen":' sana ·am os 
1 

. 1· Parer;er cont.rá:·io. · b' t d · - do na J'ustificação das refendas emen- . das devem ser o Je o a rev1sao . 
E d lo 15~ Instituem novas tabelas de veP.Cl- \Código de Vencimentos e vant~gens~ 

das. . · _ men a 
1 

· menta.~ para os miliüu:es. a ser atualizado dentro de 120 dms. 

I quarteis no artigo 33. 
1 

Emr-naa 38-CF'. 

A1tera a redação do artigo 19, de~ 
tennlnando que nenhum servidor, ci· 
vil Ou m~litar pos.<;a pe1·cebe1· do3 cu_ 
fres públicos qua:1U.a total superior ' 
a dezesste vêzes o maior salário mi­
nimo ~m vigor e dá outras providên­
cias, 'relativas a percentagens e diá~ 
rias. 

PARECSR CONTRARIO 1 Inclui os operadoH'3 de R:( o X dvs
1
1 Prej,udicactos pela :tp:·ov3.çáo da~· :Parecer contrário. 

Emenda 116 Parecer contrári.J. EMENDA N.a 434 .o aumento já está regu!.aJo, n::t.s · j ' 
Fôrça$ Armadas, pelos Sei·Yiço de· Emenda n9 240 Acrescenla ar~\go. dispondo que 0"11 
Saúde. I militare.'> incapacit-ados de guerra, ~'las 

Re:aciona o valor da pensão com o condicões que estabelece, terão a.5 
Parecer contrário. salário_mínimo. Trat.a_se de mateia gtatiÚca~ões in~0Yporveis inc.idh:la~ , 

Emenda nç. 161 , rl·gulada em lei especifica. sôbre êsses venc:mentos. 

Manda contar em dôbro, ;>ara to-; 
dos os efeitcs os Uois primeir-JS anos J 

.de seniço prestado c:m Brasilia pelos 
servidores civis e milit..'lrcs. 

1

1 

Parecer contrário. 

~menda no:> 241 
A emenda corrige i.mpropri.edade do, 

art. 2.\l do o~-crelo-lei 8. 795-46. 
A mé!didü es~á superada por emen~ 

da da Corm;;;sao de Serviço PUblico 
Civil., quB elevou o tet.o para ....... . O as.~unt 0 j:í foi objeto de projt:ro 

de :ei, aprovado no Senado. 

Repete a emenda 
Pa:·ecer contrário. 

anLerior, Parecer favorável. 

EME~DA NY 444 
CrS 380.000,00. 

As percentagens na arrecadação de Parecer contrá;·Lo. • Dispõem sôbl"e cont.ribuição facul-
tribu1os c.st5.o incluídas no teto (art. E ~et d n9 169 I tatJva, pelos ::;ubten~ntc~, sobufic~.U1; e 
19 ~. 11 1 

a , sargentos estáveis pJ.ra pensão mi-i-: 

Emendas ns. 246 e 24?-. O assunto de que trata estâ. pertel-' 
tamentc re;ulado ;JO Código de Ven· 
c1mentos e vantagens. 

Q · t · d.,. ., d Le" 4 019 _61 1 Dá nova redação ao art.go 41. qae 1
) tar correspondente ao pôsto cte segcm-

ua.n o, as. uu.as a 
1 

· · . ' d:spõe sõbre o desconto, para cfe~t,o de tenente. 
Pa~·ecer con~tãr:o. 

E:\·IENDA N.'1 446 forilm rxclwdas. ~o teto co~lf~l!_!lC d im ·,sto de renda de im o:·tãneía., - . . . . 
emend~ da Com1ssao de Constltmçao g~sta P;or servido_ r 'aesquit~do com As eJ~~en_d~s. sao dJscnm:n<J.t~-n~s. 1 e Justlça. , 'pessoa que mantenha. desde T..<e não A con.tnbmçao_ pa~a o ~mJntep o ... m.h-

PARECER CONTRÁRIO re;ponda pelo sustento d3: ex-esp!ha. tar ~e um ou maiS,.P,?·tos deco~,' e do 

Impe1·tinmte. 

Pa!·eccr contrário, 

Emenda 11'7 

v:sa à exclusão, do teto. para 
serv:dores civ:s, da gratificr1ção 
nive: universitário. 

os 
de 

/ 

A emenda visa a impedir injusti"a. fat0:1. !-empo de se.\H;? e nun~ de 
~ cond1çoe~ de estab!!Jdaac. 

Pat·ecer favorável. 
Parecer contràrio. 

E.:\lEND.o\ N.'! '.14"1 

O a~sunlo foi reso!v:do pela 
0 
da n.'' 35-CSN. 

E;mcnda n9 170 
Emendas ns. ~50 - 2.11 --275 1 

Parecer C:mtrár:o. 

E meu-

PARECER C0NTRAR10 
O objelivo desta emenda fo1 alcn.n­

çadG pe'a emenda anterior, - rre­
: judicada. 

-Emenda. 
122 I Paret:er contrário. 

~ 521 _ 52? e 534 . ~ E::\,lE!'\DAS NS. 448. 449 e 553 

o assunto dessas em"ndas _ O"J"Bb-. A etapa snplem_en~ar, pela Emenda 

Amnenta o quautum da represen- · 
taç:1o dos servidores no interior. 

O at,"unto toi objeto de recente de· 

Emenda n? 171 

· ~ · · . ~ "' : . ; nu 39-C:F'. foí supnm.da. Por outro f~caçao a.~1~10n~l _po~ Lempo de, ~€.·1.- ln.do, .t Lei 4 .059·62. 110 an.igo 35, 
VIÇO -. ::.Clá dJSClpllnado no Coct,g_o t nd e: ratt. Os objetivos visa­
~e Vencimentos e Vantag-ens dU'i Mt- i a. e ~. e~1 en1ctas e 
Ltares. a sel' atualizado no nr.:tzo do dos nas · Mse!!ura ao PE..~soal da Polícia Mi- / · · 

- art. 55. . Parecer ccmirano. Ltar, do Corpo de· Bombein.s, da 
~ Gu<lrda Civil. etc., o direito de .reqnt- Pare\.:ex contrário. EMENDA N.\l 450 

rer sua vulta aos serviços da Un:ão. Emenda nv 252 Em· relação aos m:J
1
tares, não '.:i8 

J:bcraÇfio do Executivo. 

P.ri..RECER CONTRARIO 

Emenda 124 I O as~unto já foi regulado fm em~n- . , just.'fica a contagem, em dôbro, rio 
du da Comissão de S-erviço Públito Trata do$. vel_Jcimentos das p~·aç~l.'i temPo de serviço prestado em Brasí-D.í. :nova redação ao artigo 21, re- Civíl. Prejudicada. O assunto Ja fol reg·uJad0 na E'tliCnd.a lia 

lat:vo às pensóes 
1 

Pa1·ecer contrário. n\l 32 - CSN. - Prejudrr.:.ada. / · 
O (}bjet"vo ia emenda já foi a'·en- 'i Emenda nP 172 ParE·cer contrário. Parecer contráho. 

d~dG po_r ~mend_a. d.a Com .s~ão. àt> Ser~, . . , EMENDAS NS. 2~7 E 278 ' EMENDAS NS 4G4 466 e 518 •:rço P~bhco ClV!l. - rrCJlldrc,ld:l. i" ,Supnme o artigo 43 e §§. o a.ssunt.o I ' ' 

P.u·~er contn1~·io. já foi o?jeto _de emei~d~ da 00m:.s<:c~o1 . I_nst!tue~ o 13.\l mês p~r~ o servidor Tôdas, versam sôbre _pensõe~. 
- d~ Serviço Publ·co CJ.VIl, - (-'1'<!Jadr- civil e m1htar. A materra foge ao assunto e tratado em lei espectal, em 

Emcn:Ja no 145 cada objetivo do projeto. 
1 

pleno vigor. 
o 

l.nc'ui {l:tlgo no projeto, disponc:o Fa:·ecel' contrário. 
<obre f!Hlt!ficaçfio aos Secretá:·l(.l.S das Emendu nv 196 EMENDA N.? 2S5 

Parecer contrãr:o.. Parec. er contrário . , I 
lun:a:;;, de Ali~tamento Militar. . EMENDA No 478 

Pe:;J. col.éli)~!"ação no .recrnt.mv~n:o Dispõe que o CHpelão Militar que supnme o art. 24 que apJ:.ca· aos 
1 

~ • / ·· 
m! ila~~. achamos razoáve: a or"Jp:1<,~:1. fôt Privado de sua função rel'.ghJBa Aspirantes a Oficiai,~ e Guardas-Ma-· Determ:na a revisão dos vencimen­

perdez·á as garantia.::; assegmactas peloll'inha, ? disposto na Lei n.\l 4.0ô9, de tos dos servidores civis e militares 
artigo 47. 11 de Junho de 1962. 

1
sempre que houver revisão de salário 

'I A ma 1éria ebtá disciplin9.da r:.a min:mo. _ .énwnda nl 155 Em-;;nda 'l2 ~ CSPC. - PrejucHca.da. Os beneficiados pelo art'go J:ioSsuem 
~· I P.'l.l"ecer contrário. curso de n:vel llllJVers:tário' e a de-:l:r<";ce:1ta parit6rafo ao ar',lJ"O 33.1 pendência do estágio não mvalida o 

c-teni~ndo n ncorporação da grati-l Emenda n? 21.1 curso referido. 
Atenta contra o sistema do projeto. 
Parecer coqtr:ir:o. íica<:;-tO· r\P R:1:os X aos radio;·)~·i:-,Lus 

l'D. zn~Lividade. _ 
A dificu dade em distinguir o pe.;­

;Ja' !lltJ.rvo ~o.n possibilidades dt fa­
VJrct· n1ent.. ele qu~ não de-veria ser 
rr••,<>f ci~d'' r' insuperá••el. 

.?:lr:cer (:Cn~rár!o. 

Emew:la no:> 156 

Parecer contrário. R\1ENDA N.9 479 

Determina Que os vencimentos dos 
EMEND.~~ N.

9 
323 .serv!dore.s civis e militares obedeç::1 a 

Classifica as pmca.s da Polícia, Mi- uma relação constante, fundada no 
lit.a.r do antig-o Di:SLrito Federal na: salário-'m'n:mo. 
categoria de taifejro-mór. I Atenta cont. a o sistema do projeto, 

Acrescenta parágrafo ao arti!{o 55, 
determinando que o Poder Exe!:ut~vo, 
antes de enviar ao Cong-resso projetos 
dando hova c assifiCflção aos cargo3 
-técnicos do serviqo pUblico 1a Uniá.o 
e at.ualiz:-tndo 0 Código cte Venrimen­
tos e Vantagens ctos Militares. consu1-

ta os órgãos de classe, militares e ci-
d _ t· vis. 

D.~ 1
1CV.'3. rc nçao ao ar Igo 3:'f. A emenda - de um absurdo ,;viden-

:·Praça" é denom~na-;;ão muito ge- 1 e. além di~so esta prejudicada pela 
nettca_ abrenge soldados, cabos sar .... Emenda nY 38-CF. 
gento.s e subte:1ente.s que ficariarll to~ 

.4. : f'~J.ção propl1s~a í1ão .~l"<l.t':'>a o te dos aquiparados, a t. •• bos . 
·.ex'' a:1tr-'" ;:, ~orna mais dúbio, pviS.l Parecer con1rário. 
1:1 ryarlr ftnal. lim!la à inco"p•n·aç>àO Emenda. nQ 219 
rf' ~~·:;~<,if:r•a,;ão aos que p~rct:~)em ~·e. . I E .. '.'IE.NDA ~.a 324 

J"lln":·nl;:'o. i DJ.SPôe QUI:' o_ se1~v:dor c Vll ou m1li- seu ObjetJvo ]a 
1

.__ atendido na 

Parecer cont.rár·o. 

Emenda n? 157 at.taiqmca não contemphtdo -:!!."IP' ~·S Paiecer contráno 
bcnt>flCJOS do proJeto fica •sent0 co 

Pare-cer contrãrio. ) 

Dá est.abil'dnde ao.s c~tbo.:; eoin mars 
de dez anos. Repete emenda jã re· 
jeitada. 

Parecer cont.rár:o. 

Parecr.r contrá!"io. I tar. da actm.nJ,tta"ao cen~rahz.t.a.a ou i Emenda na 35_CSN Prejudicada. 

At:C"C'st.enta um parã;rrnfo ao 9rt.:w1 pagamemo do empre..;;ttmo COffilh.l.l:-,ó- E"M~DA :--r.Q 325 
33, d::<pon:io sóbre a gratifíc,vao Het110 Iguala os venciment{)s do Cabo aós o art. 
r:.sco dQ vida. A Comi,.,são de Finnnç,1s iá apre- do Cabo engajado. Fere a h~erarquia rág-rafos . o objet.:vo da em~:-Jda foi at~-,.nl:a- 1 st.ntou emenda _sup~·imindo o elU})l'Ü>- militar. lida desta 

EME:)JDA ~.'! 487 

21 (que. a!:i~s. n:l.o lt:'~l1 pa, .. 
. > toi sup:;m:do por cm::on-

do pela Emenda n\l 31 - CS.\l". - t.imo compul.~ó!·:~ .. 
Prejud ~ada. , Parecer contrar.o. Par~er contr~rio. ·Parecer 

Ccmissfio. '-

cont.'rário.' 

. ' 



1426 Quarta-feira 26 
+ 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçfto li) Junho de 1963 

EMENDA N.• 491 

;. Isenta as pensões militans e civis 
do impôsto de renda. 
, Impertinente. 

i-Parecer contrário. 
I 

Emenda n9 505 
' 

~
, Inclui artigo estendendo aos servi-
ores civis e militares que têm às suas 
pensas mãe viüva, sem qualquer 

:rj:mj.imento, o benefício ao· salârio~fa­
thília. 

O assunto, no que tange r.o.s milita. \ 
res, deverà ser tratado quandu-!ôr re- \ 
visb o Código de vencimentos e Van- 1 

tagens. 1 

Parecer contrário. 

Emenda nº 591 

Repete emenda jã. l'ejei~ada. 

Parecer contrário. 

Emenda nc. 593 

Lê o segumte Parec~r 

A Comissão de Finanç:1R- examinancto as emendc:s com parecer tavod. ... 
vel das Comissões de C::~nstituiçâo e Justiça, de St! viço PUblico Civil e d.& 
Segurança Naclonal e aju.sta.ndo-as aos .seus objetjvos, dmtro das pos:libJ ... 
!idades iinanceiras dn Tesouro e de modo que atendam aos interêsses dbg 
servidores púb'icos, ep.es~nta subemenda .substitutiva às ditas emen·das. 
tôdas as qu.aJs, t'iio, r • .::~<; rn, con~iderada., umas por incm.s~o direta do seu 
próprio texto. cutras sob compreensão implícita ou mediante as dive~·s!J.s 
redações dos \~rios artigos e seus parágrafOs. · 

N:ssa conformidJ.de, a;.-escntamos a se;uinte 

' Alter~ o conceito de '1depehdente" 
t!sr..abelecid-o na legislação do salá.r1o-
1·::t.mília. Os têrmos da emenda são m. 
4ufi-cient.es para dar cumpr-imento ao 
9ue se pretende_ 

PreJUdicada pela ap:oraçiio 
Emenda nç 38-CF. 

da SUBEMENDJ\ St:'ESTITUT1VA às Em<:ndas d::ts Cvmissoes ae von:s ... 

I 
tituição e Just:ça. Serv;ço PUblico Civil e Segura.nça Nacional e de plenát•:o nª. l.CCJ- 2.CCJ- J.CCJ- 4.CSPC- 5.CSPC- 7.CSPC- 8.CSPS 

, - o·.CSDC- IO.CSPC- ll.CSPC- 12.CSPC- 13.0SP.C- 14. CSPO 
~- 15.CSPC- 17 .CSPC - 18 .. CSPC - 19.C3PC- 19.CSPC- 20CSPC­
j21.CSPC - 23.CSPC - 2-!.CSPC - 25.CSPC - 26.CSPC - 2(i.CSN-

Parecer contrário. 

Emenda n9 591 
Parecer contrárjo 

lEmenda nQ 506 

Pela aprovação, nos tênnos da 
guinte 

se- 27.CSN- 29.CSN- 3'1 CS""i- 34.CSN - 38.CF- 39.CF- 41.CF ._ 
43.COF' e 49 C'l' - 71 - :42 - 169 - 26l} - 3~S e 515. 

J Trata. de assu."lto (salárioAamtnaJ 
~ue, para os militares, e.,tã devida­
~ellte regulado. · 

Parecer contrário. 

Emenc!J. n9 5 .. '1 

Subemcnda 

Redija . .!>e assim a Emenda: 

"Onde se lê: A-spirante a Oficial, 
Guarda Mannha, Cr:S, 7l.CCO,Oll e Sub­
tenente e Suboficial Cr~ 59.500,00''. 

Impertinente. Lzil-s~: "ft..spirante a. Oficiil, Guar· 
Pa.recer contrárlo. da M:annha crs "/LOJO,t'O e Subtenen-

, Emenda n~? .519 I te e Suh:ficial Cr$ 65.oor..,G0". 
I / 

i Repete emenda eatedo:. já r€je:tn.~. \'.· Em .slnte.se, somos favoráveis à.s 
~a. O s.ss'?.nto fm regu~ac '? na Emell- em.:;n:.a.:; 33.CF, 38-CF, 145 - 169 -
1'Cia n9 32-·vSN. - Pr~JildH~acta. 1434 _ ·5!:15 e !i313 e contrário..; à!i emen-
1 Pa.rteer contrdrio. ds.s 78 - 79 - SO - 81 - 82 - 83 -

84. ~ 116- 117 - 122- 124- 155-
156 - !51 - 158 - !59- 161 - 170 -

Substitu<:m s.e {',z art.< os 19 a 63 do P!'ojcto }Jelo.-~ seguintes: 

Art. 19. Os valore:; dos nivds de vencin1mt.c.s, da.s funções gratificadJ.3 
e dos Eimholos dos c:trgos e~ comis.:Jão e efetivos, dos servidores civh do 
Poder Executn·o. e os valores dos padrões de vencimento, dos servida,'·es 
militar( s, passam a s:r o:,. constantes do Anexo I e Il desta lei, ma.nt' P 1s 
os. valores f1xaà;:o;: p~l~. L::>l n9 4.0'39. de 11 de junho de 1952, para as p:-o .. 
grestô2s horizcn tais. · 

Art. 211. Aos s::;v::lcr!:'s civio: inativcs do Feder Executivo, pago~ p::-1o 
Te.souro Nacwnal e pe:o Ins~ituto de Previdência e Ass·i!>tência dos Se-tvi .. 
dores do E:Aado llPA~E> ficn concedido aument-o nas bases_ percenhPí3 
adotadas nas tabctas C1hstn.ntes do Anexo I de;,ta lei, calculado ~ôbrp a 
parcela dos. prov:ntos rt>latint fWS níveis d.e venciment.o ou ~mbolo .QUe 
lhes fOr correspondente. 

1 Emend-a nQ 5:!:2 

!. Ccncede beneficios a.Js Capelãe:s.­
M1Utures pracinha.-.. A._ emer..da e 
lmu.to genérica e foge ac-s objetivos 
ido p;ojet~. 

111 - 172 - 196 - 211 - 219 - 234 Parãgrafo único. o pagamento dos novoo proventos será feito in1~-
- 236 - 24.0 - 241 - 246 - '147 - pcndentemcnte de pr:na apostila nos rr~r.:;ctlvos titu 1os. 
~-251-m-m-n5-n1 . 
_ 278 _ 3"3 _ 324 _ 325 _ 365 _ A.rt. 39. Acs p n•.:t..n.stas ctvis pagos pelo Tewuro ~actonal é ço!.:::~-
Al-9 _ 42ü .:':.._ ':IH _ {A.5 _ 446 _ 447 dido um aumento .d::- se!:ntR por c~nt_o t7D'1- > c:tJeulado sobrl" as rrsp2~t.:· .. ~5 
:_ 448 _ 44.9 _ 45{1 _:_ 46-1 - 4ti6 -! pensê~õ-, sendo o p.:~::.mr:n~::~ feito llld.ep:mdentementJ de prévia apo.~t:la 

Parecer contrârio. 478 _ 479 _ 482 _ 487 _ 491 _ 496 ! nos htulos.. , 

.Emen!ia n? 530 :- 5.05 - 506 "":" 507·---:_ 518 r:_;_ 5-19 ::;-! § 19. As p:m.sõ..::s ccnr:didas pelu InGtitut-o d'.e P~eyiàência e Ass:st:.l•-:: 1a 
·- Cé'nc;::de gratlflt'f!.çáo aos servidores v~2 - 5~'J _- 5-;:,l - 56., - .o-6B - 5 •2 \ dos: Servidor~s à. o .Cs~~do se:-ão r.eaju;-tadas ~ULO~atJCamente na blE.e,, de 

,;-ci'.i.~ e mHit-ao·es 1t secre~a-rin c.o co-n- ~- 5Jl e og3-. seten~a por _cent:J 17? d. nn tonna do Drcre,o n- :n.o6o. de 26 de lf'·ho 
1.se:ho o.e Segurança Naeio-nnl. \ VI. Quant::~ às demais emenda~, del-

1 
de 19ol. 

1 o assunto deveria 8 ... r objeto de xa.mos de sóble elas no.:; mamfestar [ § 2Q. O$ ten:r:.c:rs d2r::- a:;;!go s:rão extcn.J:i;oos n-os pcn:!cn':..tas· d::~s 
I PpteCi:\ção quandp da r;v1são do cô. I ~ma ve? que, por su!'! ~sturcm, fogem servldore~ a'utârqu!ccs. 
! d''!') de Vencimentos e vantagens. a alç:H!a des~a C:>mJssao. Art. 4?. :.;:: conc:dit:lo aumento ao3 ~~~·vidores ocupantes de cargn~ c,u 
: Sala das Cüll:l!&Ões, 24 de junho de funções extinto3, l'ilo ínr:lurctos no Sistema de Clnm:ficação de Carp-..!li" de ' F.ue::er c-ontrário. 1963 _ zacarias de Assuru;ito, Pre.sl- b _,.. que trata a Lei n" 3 'lt'O, Cie 12 -de iulllo de 196U. nss me.cmas !lses '"':-..::--

ut. 9 5 dente. ~ St.lvest1e Péricles, Re
1
atvr centuais est",bele:Jd'ls tnr Hta lei p::~.ra o nív-el da atual ts'bela de vt"!Cl• 

Emen a n 
15 j- VtctGrtno Freire. - Raul G?Ubert. mentos de cargos efetivos do ·funcionalismo civH. cujo v~Ior seja igu~~ ou 

~ - Irineu Bornhausen. - Dtx-Hwt esteja mais próximo- .ao dos respectivos venctmentos. 
1 Inclm r.rt!go relatJvo. ao!. valores de.s . Rosaclo 
~l?.r.as de que tratam os art::;.. 192 e ~ · Parágrafo único. Os abonos perrebidot pelos s~rvidores a que ~e nr~"re 
:20L da Lei no 1 316, de 2{) de ja>JS-Jro \ Jo:: ~ P!!ESIDEN!'E: é•1te a:rt.i"'O na forrna dD art 59, § 2?, da Lel n9 3.826. de 23 de nove)lú ... o 

: te 1951. Trata-se de corn~1r falhas 0 ...,R. de 196rl, ~do art:!?o 6" da L':i nQ 4.069. dç. 11 de .1unhfJ de 1962. ficg,!J1 h-
na !eglSlaç_ão ~··r1ente que atentam S d Arrremiro corporados ao~ respectivos vencimentos, inclusiv~ p9.ra efeito de c:V:-:1!0 
Con ~J·a a hiera.rquJa- s:J.I::trml. 'So':cito do nobre enu or ~ d"d . 

- F:gu.:irE·do, rl'"t:'!S~d::mte da Comissãl) do aumento ora conce 1 o 
P•:lrecer .favoré.tel. d!.' Finanças, o parecre de SU':l Co- Art. 5?. ~ coi:t .. ·edido abono de setenta por cento (70~;,) aos serviPor~ 

missão. ccupantes d-e cargo~ .e fur."ôe<> enquaàrávri.: P-'1 Sistema de Clasffifih'"lG 
Emenda n-1 5-31 

o assunto de que co~!ta já foi obM 
jeto da Eme-n1s ,pQ 35-CSN. - Preju. 

1 dicada. 

Parecer contrário. 
Emenda n9 SC~ 

JncJui artigo sôbre in:Hivos tia Jus-
1 tica M1lit.ar . ..:;~,_te"" t~m seue pa;;amen­

toS efet-oodos pur órgão prÓP"it'. Não 
-~·nd, distribuidos ao ST:\1 ·rérlit 's or~ 
çarnentários para. pa~amento de inatL 
Vfl.?o não poderá ser atendida a emen­
<la. 

O SR. A:lGE'\:~:lO DE FlGUEI­
RZUO: 

Sr. Pi'esid:nte, desig-no 
Comi~~ão de Finançns o 
nadar B~zerra Neto. 

O SR. PRESIDEN'i!C: 

relator da. 
ilu·tre Se· 

'rem a p.lavra. Q nobre Sen?..do: 
B::una Netc. para proferir o pa.re­
-{·er da Comissão de Pinan~a.s. 

O S~. EEZZRRA NETO: 

P.:o:recer contrário. (Sem. ret;t~áo do orador) - Sr. 
PI zsident.e, designado pela Comiasao 

Emenda n" 5€8 d.~ Finanç<::s para relatlf.r o vencido. 
em face da não arceitação do pa-

Afeta a hierarquia militar. rV:~c· do relator desis:nado, t. no-
Parecer contrário. I:J;c Sena.dar Dmart:> Mariz, pa.s.so a 

lu o par<:ccr da Comissão. relatar 
En'enlla nCJ 572 o v:mc~d3 na parte introdutória e 

~ no su1sututivo que se consubst?.m:!a. 
A ~ .... ,~c"nta artirro ào p;ojeto c~nce- n::) rrierido parcc~r. sub~ti~utivo ~s~3 

d"'~;-·0"'-a~·~ servid~"C.S ci>is e 1~-ditares 1 a:ç.:ond'l na~.~-ela Ccml"Pao e 1·1.­
. c~m~ m::üs" de qua;;n~·:l a!1os c!:: !':-:·vjçJ j P~i'dJ, ~J:!? dJSSP nr,qu<>Je m:1rnETI.L~~ 
0 ct::eito de inco-rp:>:-arem an p:·oven· p~~l mn~o .. a ?e Mt:rnurc> ~a; Co~m. 
tcs ela inatiVidade tódas as gratllica~ lsa~ e .Pelos Lideres da MaJ.or_.a e da 
çÕ~. . . Mm-cna. 

de cargo.<:", que a.ih:'l-'1 n.b t.mham sido en~undrados e enquanto pern).'lne .. 
cerem nessa sitllrrção. ' 

§ lq. F'lc::tm incornorado'l .aos respêc'tivos vencimentos os abonnc:; já 
concedidos a êsse pz:::•o:JI p::las Leis ns .. 3.826, de 19611 e 4.1?59. d~ 1952. 

§ 29. O abone. df' qu, trata êste a.:·t!•w se!'á C'l'~ulndo sôbn O"í "n­
pectivos venr,imentc.; já--inccrporados 09 ab:mos an-::eriores. na forma, pre-. 
vista no § 1?. 

Art. 69, Os ven~!ment~s men":tis dC3 otupantes dos cargcs U'Jlixo 
indicedos p2ssarn a se-: o~ srgtünt::-s: 

Profe~sor C:l-tedrático 

Diplcmr.tas: 

Ministro de 111- C lar se ..••. , ...... _ .............. . 

Ministro d-. 2~ Cla~s-e .•...•.••....•...••..•.. 

Primeiro S::-c-:·etârio .....•.•..••...•.......••• 

S~gundo ,Srcretário ... : •••..•••.••...•••.••.• ~ 

Terceiro S~c:-e~â.rio ...... - ................. ,. 
Ministro de 1t Cl9.~se pn.ra A'isunt2>~ E:::r 

nõmicos ........ , ..•. _ .... _ .......... -· _. _ 

Ministro de 2~ Cla,s-e pat'l A~:suntos E.:o-
nõm:cos ........................ - ........ . 

Cônsul Privativo ....•.•.•.•....••...... · .... -. 
Del~ gado d-e Polícia ......................... . 

Cr$ 

tnco.J.oo 

140 CtlC ro 
121 o;n G() 

85. 7:i0.00 

78.500,00 

71.5(Y.J.Oj 

H.O.OOO,OO 

121. ooo.oo 

85.700 00 

96.000.00 



Quarta-feira 26 DI,\RIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Junho de 196S 142 ') 
I . 
1Art. 'i~. O aumento de que trata esta Lei é extensivo, nas mesmas 

baSlls percentuais, ao pessoal do Poder Executivo, inclusive da Polícia 
Militar e do 'Corpo de Bombt>iros, trans-ferido yara o Estado da GuanQ,bara, 
por ,fõrça· ~a Lei n9 3. 752, de 14 de abril de 1960. 

lJ?aràgrafo único. O d1sposto neste artigo é aplicável ao pe~soal inativo 
apo~ent'1do posteriormente à transferência, na forma do art. 2° desta Ler: 

Art.. SIJ. O amnento conc:::ctido por ~sta lei aplica-se, nas mesmas 
basf!~ percentuais, ao pessoal ativo da administração do antigo Território 
Federal do Acre, transferido par-a o atual Estado do Acre· por fôrça da 
Lei :nº 4.070, de 15 de junho de ]962. 

·.Pará.graio único. O dispost.o neste artigo é aplicãvel 
tivoi aposentado posterionnente à transferência na forma 
Lei,, 

ao pessoal ina~ 
do art. 29 desta 

Art. 99. E' concedido aumento, nas mesmas bases percentuais, adotas 
das, !!as tabelas constan:e.;; do anexo I desta Lei, ao pessoal em altvtdade 
m.; n,a'?- dos Territónru;_ e das Autarquies FederaJs dos· serv1ços -portuános 
adnumstrados pela Umao EOb a forma auüm;r:.I ca da Réde Fe1·roviária Fe­
de_ral S. A. c das fenovias e outras entidade SJb pi!gime especial de ad~ 
m:nlstração pela União. deduzidos os aumcr.tos ou abonos porventura con. 
c~d~dos após lQ de abril de 1962, ressalvadm, tao somente, os efe1tos da Lei 
n9 3.780, de 12 de julho de 1960. 

Art. lú. O pessoal emprege.do em em.présas de navegação marítima 
fluv~al, lacu~.tre e portuária terá um aumento em Suas soldadas-base o~ 
vendimento de trinta e um por cento i3l'fi,) ·sôbre os valores fixados no 
D.:-cueto n? 51. 6'68, de 17 de janeiro de 1963. 

Par~grafo único. As gratificações de função, de incv.ffibência e espe­
ciais, previstas .no D:>creto n'J 51.668, de 17 de janeiro de 1963, ficãm man .... 
tidas nos vaiode~; pecnniãrics 1e.sultantes da ap icaçâo do referido decreto, 
revotrad!) o caráter pei-centual daqu'.'las van~agens. 

Art. 11. Aos servidores da Prefeitura ·d::> Distrito Federal, da Companhia 
Uru!J.nizado:-a. da Nova. Cap:tal íNOVACAP), do Departame11to Frderal ·de 
Sezt!n ança. PUblica, do Serviço de As3istência Médica Domioiliar de ur ... 
gênçia <SAMDU) e do serv,ço de Alimentação da Previdência Social 
(SAPS) é. cpnced-Ido aumento, nas mesmB:s bases percentuais adotadas nas 
Tabêlas constantes do Anexo I desta Lei. 

§ 2.9. no cálculo do tetu a que s.e refere êste artigo, levar-se-ã e::n 
conta a importância bruta, total, percebida pelo servida:, nela inclmdas 
as diárias de que trata a Lei nY 4.019, de 1961, ·e· as vantagens que, embora. 
variando quf!nto ao valor pecuniário, são percebidas mensalmente em ca .. 
ráter permanente, dedu:;;:indo'-se, entretanto as parcelas correspondentes aos 

-descontoS cc.mpul:>órios pa1"6. a Previdência Somal, Montepio ou Penst:o 
Militar, a ajuda de custo, as diárias de a.limentaçõ.o e pOusada e o sa. 
lario-fmWa. 

I § 3 o. o d1sposto ne.'5te arbgo apltcà-se aos se1 víd01 es da Prefe'tm a. 
do DlS"t:Ito Federal, da Corni)an!Ha Urbamzadora da Nova Capttal do B:a.•uJ, 
do Depart,amento Federal de Segurã.nça Publlca e do Serviço de AssJSten~ 
cia Médica Domiciliar df' un;f~11Cia, bem como aos serVldores mv1s e m1, ... 
tares Lransferi"do.s para os Estado;: da 'Guanabar.;l e do Ac:-e {Leis ns.9 3 '1:}2 
de 19'60, e 4.0'70, de 1962) e ao'> apos~ntados posterlOrmente à trnnsferénci: .' 

_§ 49. A inobservância do disposto neste artigo, e no art:go 13, Ml J.. 
conside::-ada lesão aos cofr2s públicos. 

Art. 18. Nenhum servidor público, civil ou militar, inc1u~ive aut:.r· 
'quico ou empregado em .:~.~CJI":oü&de d€ economia m1sta, em serv,1ço, m.l)::~o, 
estudo ou função no exteum pogerá pereceber dos cotre.s pubhcos, a GUd.~ 
q'.Ier titulo, imnortânc:a mensal superior a USG 2.5CO,OO (do..s mil e qu.­
uhentos ci ókues) . 

I 

§ 1.9. Ob~ervando r te lo o:a est~pulado, o Poder Executlvo re:;;·l a­
mentará a f.xação da rc):Hesr:ntação dos senndores no extenor a oase ~.~.-> 
respectivas akibUições rt';o.pousabliidt:.des e lmpor~ânckt da m1s::ão, if'S-
peitalia a biera:rquja fu!lé'cnat e.stabeJec1da em lei. · 

~ 29. As gratificaçõ~s de representação do Del~gado do ·Tew..rro Bra. 
sileiro no Exterior e dr t~unlHC!OJ E:eccional junto àquela repa.~tJçiw <;erf:u 
fixadas peb Poder Exeí'.ut.vo, ficando revogado o parác-rafo im.w no 
art. 4.t? do Decreto-lei no:> U 68~1 de 3D de agõsto de HN6. 

O 35'. O teto estal:>e•er<t!c r. e~ te artigo n2o se apliCa aos Ch('fes de 
Missfio Diplvmática. 

· Art 19. Ne::1hum fu:1ci0r.ário-.da administraçãp direta e indln.•ta C.o 
Poüer Executiv•) poderá. pf.\'tf'b<.>r vencmlentü' infe.tior a.~ mato r SiÚH H,.: 
.n:.immo i'lgent.e no Pai~, e nenhum l'ervidcr temporário otl de obra:. pt r­
cebel'á retribuiçãO imenot ao salário-m!n.imo d:l te;;:ão em qne t's:n·er 
lutado. · 

UL:Jtn-

!Art. 12. Os militares qne se encontram na in-atlvidade e os p~ms:onis­
tas ~erão os seus proventos e pensões reajustados tomando-~e p'Jr n~se os i' 
v: n<!,mm"!;o:o fixadOt.; na Tabela uo All:?X'J Il desta Le!, indep:mdenteii.1C.nte 
de 1?: év!a apostila nos re.:pectivos t:tulos. 

.Art. 20. O P .. ~jer Exccutn'o, dentro do prazo de 180 dias, a ront.nr 
da publlcaçãr clcst.J L.ei, em1ar;; m:cmagens ao Congre~.::o Nacim~al, 
panhkà.as de projeto::; oe Lêl dispondo sôbre: 

1> a nm'a cJas.:,ifica,no qe cargos de sto:.l scrv:ço c~vil; 

m 
IH> 

ll :r:stituição do CGciigo de Va:.1ta:;en!:> G.os serv~do.·es ~lJ!ic~s ci;i.:;; e 
a atual zatft..! do CoCh.g( de Vantagcn:; dos 7>1lntares. 

;Art. 13. Ficam revog-ados o artigo 4° da Lei nQ 3 783, de 30 de Julho I 
de Hm_o, o art. 4°~da Le1 n°_ 3.8.!;U, de 23 de novembro de l!.HiO, e o~ 2"' da A'.t. 21. .F'tcam e}tJlltu:: os sim.Jolos de ca1eus lt;OtJ.d~s de p.· .. ll.: .. ~n· 
da Lei no 4.069, de 11 de JUnho de 1962. \ti) eteuvo,_11a , d:J.1InJ,,:\1c:uo ceiJtrn.I:..aa<~. e t:.UtJ.H,ll cc, qu~ se w • .I .~.a ... ~.",..;v3 

A,,t, 14 . Os vcndmrnt•Js m-n.:;;...s dos D.llnistlos de Estado são f.::::::.jos I nos dús cargvs ae p:ovwl~>Jt .... t-.1· CULTI!S~~c cu.!s~t.tlhC.:. aa 1'd,é!a .B ""-' ,.n1"J 
€m 3"0 t(]QOü <trezen;os e oJtento. m 11 cruzeiros)· os dos Chefes do 1 ela rre.::tc1 e Lel, 11;-:osu. .. ,·.:::...,• e.~ -s.tuuçof:'s teco .... n ., cu ~p. ~ Ç .... 'J u~ .._,:. 
Gablr.ete ~;hta~ da Pl'€Sidêncra cta Rrpúb rca bem co~o os do Prefe't:J do nuu,em 1.'741, tiL ;!:;.> dt> nt;\emb.u de 1S52, e do ar'rgu ·zu da Lel nu.~.:~ o 
Dstr.io F~deraLrm C1$ 360.000.00 (trezent(ls'e sessenta nul crU4eiros); (IS :'..138, de::: de mmço de 1SJ4 
do Çhefe de Polícia do D.epart!lmento FederaJ de Se-gurança Púbica, em § J9 O;:; .sen>idorcs ~"i..Jlf.iao~ })!.: êste arLigo ter2o os seus ver;..:.~m-::.lt•iS 
Cr$ :340.CDO.OV (trezentos e qu2renta m:I cruzeiros), não .se lhes ap:icando de::r.ul.~t!'ado,s em cruze.iil".~ .• fcm neniluma Vl!lCUHlçíio a pactrões, sím:.w.c;; 
Q d·t ·osto na Lei no 4.019 de 2:> de dezembro de 1961. ou nn·eis de \P!l1.:l:ncn~vs. 

f 19 Observado o d~pcsto na pe,rte final déste artigo s.1o Lxad'Js os \"CU·~ ~ Z" 1)3 cargcs de 'lt.->vl'reirc-auxí~i~r da actministraç~o ct:reta e in-
. -,. ._ fs• 1 dtrc,,B., InC!USNt O~ l!tt.:B.;:,tl,Ü OCiJl..<.(.C"S, (,l.lS ... ..i!ll a tet OS \'E:nCLU1t:1lt.J~ 

-cur.~~tWJs men.sa · • . ~mensaL.:> de Cr$ 120 OC'J.OO Cr •. 115.u .. :..',03 e Cr!$ 110 OCO,Q.~, correspoud:ntcs 
~) dos membn:o-s: do conse~ho Adm:n:strativo da nefesa Econ'5mlcn, as Te~ounu·ms Ot ~to.. 2"' t ~~ categorias, re!'prctivr.mente. 

de (;~e trata 3: L:.i n9 4.1~7. de 1~ de so;tembro -de 1962, ~m Cr$ 350.0~:.,.Jú \ §, 39 o dü.posto ltn;tr tJ.rt.:'go e no seu § 2"' se apüca de igual mudo 
ttre,:~ntos, e ~mque~ta m;.l c1·uz.~"rosl, sem qualqued acresclmo, por com-

1 
aos c&g.Js de Gonfel<:U~e. Con . .;.crentt' cte Vtwres e o_utros assemc...n~_,,,:;, 

par~c:::mento as sessoes. bem ·como aos ~eus dtuJ.is -~~up.:mü.t, desJ.e que ora ret:·1b•lidos cem .p:uuces 
b dos Secretár1o~ Gera:s da Prefeitma. do Distr.to Federal em ...... , de vencmun~o co:-r~pl!uc!t.:rv aos <i-J c.::.t::os ~:l ct>:;~.ú.:!::5.o. 

Ct$ 22\l.OOJ,CO (duzentos e vinte mil c~uzeiNS); I § 4° Ficam m&,nttcias r::. disposições da Le! número 4.-061, de S de md.il'i 

t ·de 1962, ressalvando o álS}J..J""Eto m . .ste artigo. 
d) do Superintendente da Supi'rintendéncia Nacional do Abas ecimen.. . . 

to <SUNAB) em Cr$ 220.1}JC.,C.O (duzentos e vinte mil cruzeiro~); . Art. 22. O Poder. Exrc.:...trvo, n') pra:ta de 180 d~~~...fl contar dJ pu: 

I 
bllca~ttu desta lel. t·nvwrtt ao Congresso .Nacwnal p.roJel<U prupouav 11 fi-

cb ~os membros ?.o~s Consel~los Administrativas e conselhos Fi.c;.cais xa.~ao do? qt,ano:.!tat,w~~ Q3.~ _ g_tatit.t~~çucs pc,2 p::.r .. c t:,..1ç .. J ~m ot<:,..1';;; t.ie 
do~ lnstltutas de Pde_vmen~:a Socwl, de que trata a Lei n'~ 3.8-:!7, de 26 de dcnbe.Ja~.a~ cole,trva dn a_d::nlll:Straçao diret.~ e de~C!':l~rahzada, A':-bsenadíJS 
agos~o de j96Q, e do Presrdente do Inst1tuto d-e Previdência e AssistêncHl- os p_nn~JPlO.S .de b~-ermqu.-a, a Hnalozu: ou q..~._vaJenc!a. d~ _funçoes, a nH-­
dos Servidores do Estado (lPASE) em c:$ 22'0.030 0(1 {dt;zentos e vinte prntnnCta o vulto e a cc-mp!tXIdade das re.<;pectlva~ atn!:Jmçoes e re1>.pon::.u.~ 
mil ~ruzeiros. I biHdade~. 

Adt. 15. O salário-família concedido ao servidór da União fica man.. Art. 23. O Poder E:xecutivu rcmetêrá ao Congre:;so Nacional o.~ 
Jorcclo ~ara Cr$ 3. 5Cü,W t três mn e quinhenlos cruzeil os)) mensais por · Quadru;<. defmitlV.·~~ o o tundun&li~mo, de c.ue trata o artigo 87 da Lei nY 
depend:nte. , - 3. 713U, de 12 de ju:t.<. dr ~StHI det1tro do prazo de 1 (UIU) ano a conLar 

. da ulünã.çi..o "dos u·abalho::; 1rQ:iEJâU\"os ref-eren~es à Heforma Adminitotr.<:l\'.:t .. 
4rt. i6. Os pagamentos em moeda e.strangeiJa feitos a .servidores, Art. 24. AE vantagens f1nuncelras de:sLa Lei não se aplica aos mctnl.Jros 

miL'.nres e. civis. da actm;ni.stração d:reta e indireta, em viagem, missão, ·de Magistratura, do .rvrmistérk Público e' do Servh;:o J'lrítlic.-, da Ull1ÚO e 
estuclo ou exercic;o no exterior, não sofretâ0 qualquer acréscimo em decor- auta1quins ff'.rteraü-., bem cmr.r &os do Tnbunal de Contas tia Uniào e do 
rêncitL da aplicação desta Lei. - / Distrlto Federal 

~arágrafo ún:co. As majorações que se verif:carem nas parcelas re· Parágrafo único o Pede Executivo remetera ao "Congresso N.1c;,~:1~1 
lat.iv:is a vencimentos e vantagens, bem como nO salário-família, serão dentrJ ti_e 9D. di!is n en<><l~~f"r,"" ,P·Oi)Ofj~o a f.ixay:lo ele.::. novos vencnnen.os 
compensadas, no mrsmo m')ntante, com a redução na pa.rcela de í·epl& dos funr.wrlános dé q~~~· 1raw este artigo. 
s~n.a<;ão. J' .Al'L. :tb. nentt.·.} 6~ 180 Cm.:;_ a contar da pub!ic9.:;ão C:.P.sla Lei, o I'cd~t' 

A , 7 N h d bl" · · . t ~ Ext:cutlvo ennai'á. ao C\.lflgte;,.:;, Nac;onaJ memagem acompanhada de !JlO"" 
, r~.c: 1.. e!l,,um se~vi _or pú lCO; ~:~11 ou mi~i .. ar, serv;ctor ?e autai jeiu d<' AeJ organizanc.tf) o.· .sf:!VlÇ.(}{ adrr.mJstratlvos da Prf'fritura do D.:.:u.~o 

qu • .t ,e ... e1 ventua1.o da JUStiça, no. a! Vldade ou nao. pode_:a perceber, no, Fed-eraJ e estabelecendo 0 pUmu de c!a~sif:cação do.s c:trg,~s -e fun,O.:s <le 
Pais, mensalmente, a título de venclm~nto ou renumetaÇflo e vantagen.~! seus serndore3 
pecun.ârias fixas inclush·e petcentagem na arrec~daçã~ de trlbut"r:;, custas 1 . . . . . . . , . 
e emb'umentos, q'Jai?tia superior.a Cd$ 380.00{1,0.:, (trezentos e oitenta mil ,. '7 A;·t. ~ _lf:' _o P?~~~.,,Lxe?utJvo autol"!~ado a ro.m_r .• a,.? Mmrst;·-:w da 
cruze!rosJ. \.F<Lenda, o c~ ... d~t/ e.,J;C-··~ c;,c- _ duzcnt~~,.e d~7 ~~~~·~'-' à~ c.~z.::ros 

§ 1o 0 · .- d assool re~pect', ·iurolu'rá ob·'gatõriam"nte no't (,CrS 2Hl OGO OU~LC':'O.OO,, Q•I s~ra autom~c.c:Imlnte r~..,-~t.ado no Tt.b...:nal 
· - ~ orgao 0 P -~ · -\O ~ 11 . ~ : na Contas e d:stru:nudl) .w Te.:ouro Nac!cna1, p::tra ai~nder aos enc.1rgo~ 

cheque ou fciha de pa~'l:uf'ntn e?:hre O<:: descahtos a que esta sujeJio -o res'tltante- da exe"uç8.& d('<'a L"'i · 
fui,c'cnário, o exce.sso·dz x·t~·il;:i'r'''1 ,.~t·ifcc?do qne reverte:-á, cOnforme 3 · ~ · ~ ·- .. ~ ~ · 
a;t:ótrse, -ao T~ouro Nacin:n,J.l, ou a::>3 c::fr2s cb, en~!.dP..dJ descentrali:ad::t. § 19 Os órggos do PNlér Executivo ü~tln ôp~·igad::!'; a c~cssif;car e <:3· 

1 ccmo :receita everltual. · criturar os gastos quê c:Jrren·m à conta d8ste c;2::llto e~pecial, ,:;;!;;unà.> M 

I 
_I 
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normas aplicáveis 'tOS créditO~ suplementares; constantes do artigo 98 do 1 § 6.9. As sociedades de economia mista cujas ações integrem a cM­
teira do Fundo Nacional de Investimentos deverão corrigir anualmente o 
seu ativo imC'bihzado se~·unio o.•:.; índiCes fixados pelo Conselho Nac1onal 
de Economia, com o con.->eqiiel. tt' ajustamento do .seu capital social. 

Regularu.ento Gt-ra. dP Ccm ·aiJilidade Pública da União. 

~ 7() Ficam revog:adf!~ as ainai.<: vinculações de rendimentos de açôjS 
d•) Te.>uuro refel'ida ... ne-"t" a.-t.ign, ressalvada a destinação. à Fu::.1da.ção 
(Jn.ivetsidade- de Bra:-.í:ia da.; rmda.<: das ações da Companhia Sid~rurgica 
Nacio!'lal que nRo exce~.am rr r;, ~sFtP Por cento), ao ano, do va!or nomi­
n<J.l ela. ações. 

§ 2•' N0 corrt'nte t:xe::mcw, o pagamento da grattficaçã,~ ccmplemen~ 
tar d·~ salü.rio-minJ.lll•> \Jl'CVi.s1n no parágrafo único do artigo 65 da Let n9 
3 780 ·de 12 de llolho de lfrt:ü. da gratificação de :.:epresentação a que faz 
jus o pessoal ab!''iH•ó;do lJ~!a~ Leis nú.meros :L 414, 4. 019 .e 4. 069:, respecLiva­
!mente de 20 de n:nhr C.e 1958, 20 de dezembro de 1961 e 11 de· junho de 
)1D62, da :,uple-.net.tal.áo çe diãrias pelo exercício em Bra;;ília, a cargo do 
Urupu de l'l'aOaJ'H· líe Brasíiin e d·., abono de permanência na atividade 
t!e :~ue Dr.atam o aJf.igL J8 e parágrafos d-:;,. mencionada Lei número 4.069. 
[lc 1962, bem :::oJn!J li:.r~ enc:ugo. decorrentes da aplicação das Leis números Art. 31 Serão ãe,Lin:.1.r:Ios 10 Fundo Nacional de Investiment.os ')5 ágios 
'3 772, dE:' 13 de j~1!ho de 1960, 3967 de 5 de outubro d~ 1961, e 4.{169, de 11 ou :;cbretaxas cambiais obJi(!,;..c nn !Pilão ou licenciamento da import!:l.ção 
tie junh.: d.:' 1962. ahtO<~ nã•; satisfeito'.} por ins·tficiência de créditos adicio-~· de produtos considera'"··~ ~upPreuos. matérias-prin.as para a indústr•a de 
j13is :lutenores podf'rá se atendido à conta Ctêsle_crédito especial, desde bens não essenciais e equipf',mt>Ht9>' qu~ tenham si.m lares nacionai<>, além 
qt,e não tenn81n ~!à prevista.<; dotações próprias !las tabelas explicativas do de outros at.ualmente constantes da categoria geral e que sejam t.ransf~-
IO_çoamento Em v1gor ou não sejam as mesmas suficientes. I Tidos para a E'-"Pecial. 

I ' . 
Al't. 32. As p~t!ikipaQÕP.« c:,) Fundo Nacio~al de Tnvestimen~o5 em 

sociedade~ de economia mi.5ta bf'm como os rendimentos atribuídos. 11 
qualquer títu'o, às rcõ<>:; cl~> .-;un. -propriedade, terão o mesmo tral;ament.o 
fisc!l.l das part'cipaçõeF e dos r enCimentos do Tesourc Nacional. 

~ 39 O Cféd.~r e;:;pecia autorizada nesta 1ei atenderá. também, aos 
l;nt:flrg )S decorre:l1ef d~1 aplicação da Lei número 4.069, de 1962, cujo paga-' 
Íllento. n{l (·xercíc!c de H.l'6~, não tenha sido realizado por insuficiência do 
t.rÉ·dito .::~1ja nnerwno. fo· at•torizajia pelo artigo 41 dêsse diploma legal, e não 
}Jcs:;-'1 -,p; Í'~ito nc pres('nt.~ exercício, em virtude da falta ou deficiência de 
tt~.tação 0 rça,ncnTâri própria. Parágrafo ú.nicr O.~ l'f:ndunentos das Cotas de Participação no Fundo 
, ficarão sujeito~; ao impôst.. retidf_, na fonte. à taxa de dez por cento (10({.), 

~ 4.'?. O Tesou:o Naciona. ailld:J" por conta dêste crédito especial, en- sem q~alq ter OlJtrr) P<•"·amcr.tl) pvr seu titular. 
;tre::;<~rá à Adlldnls~l\l.Çán d0 Pbr~o d oaio de Janen·o os recuross necessá· 
)'ias para cobr1rer 1 at diícrençA.~ sf!lariais naviçlas pelos seus se:vidores, re- Art. 33. O Fundo Naciona! de Inv·estimentos que terá sede ~o Dístríio 
rerente;.. HO periodv dt> 1\1 d-e ~1~10 de 1960, data dao vigéncia dos efeitos Pederal f' Agéncias onde fói· ,L'1gaar conveniente. será fldmini.strado por 
1m3.nceiro~ da l€'1 n ·' :i 78n ae !~~ dü mesmo mê..::; e ano, a 23 de outubro urn Conselho de Admin .<5t!·aeão. :-omposto de cinco membros, 'J.Olllr-ados 
~c 196"~. dat? do DE"CI'eto n.Q 51.57() que alterou 0 siStema de classificação pe1o P1e~:dente d.a República ·sol:: aprovação do Senado para um '"!LtndaJo 
~!.e cargo;, daque1fl_ :mta :qma. de quatro anos. perc.;benãc, cada um vencimentos 1guu1~ aos do~ tnem1nrs 
1 Art. 26 As autarqu:a.:: e sociedades de economja mi.sta subsidiadas pelo I do Conselho AÕlüinistrativo Je Octesa Econômica (CADE•. · 
Te~"'l.Hllc N::1<:10na que r. pttrti~ dP l.Q de janeno de ÜJ63, tenham tido sua / Parágrafo único Te~·á. ainda. c Fundo um Diretor Executivo :! dais 
T('c' la acrescida, f'lll ll!rtude .ta revisão dos níveis de salârlo-mínimo feita Diretores Adjuntos nomeados pelo Presidente da RPpúl:Jlica, para serv:l­
~l·J JJ;:~:reto n<:> 5l rn.~ ue .:i de ç;~ezemb:o de 1962, ou de aumentos salar:ais, rem pelo p!'azo de quatru ano:;;, w dos últimos quando o movim~n...o d.P.s 
:cor.cedidos D seus contribuintes, da fixação dos novos níveis de vencimentos operações o exigirem a jllí7o do r-:uni<>tro de Estado do,o; Negócios da Fa ... 
~e que trab. esta. L<:l. d·:l t:lnninaçã~,. de subsídios cambiais, de revisões ta~ ·zenda, ca.bendo ao pnmeito o, verwjjnento<; mens?i>: dP trezentos •.nJl crU· 
~·â:inas 011 qurtiqut>r vuu·u motivo. ficam obrigadas a vincular êsse au. ze1ros Cr$ 30.::'.000.00\ e a Cada um dos demais duzentos e cinqüen~a niil 
1'mento de receita ao atendiment.o dos enc~.rgas dec0rrentes da aplicação da cruzeiros Cr$ 250.000,00). 
presente Lei aos ':C ... s oróprio.,; servidores, ativos e inativos. Art. 34. 1!: instituído, nos cxc:cícios de 1963 a· lgG5, um empl'l>...st:rno 

; 1.·' Sàment.; no rs.so do aumento da receita ser insuficiente para compulsório, que será arrecadado com base nos re:ndimentog suj~iJ.Pf à 
1cobrir os gastos resultantes desta Lei, poderão essas entidades solicitar re- incidência do imposto tie n:nda ll'l fonte e em todos os rendimemns Cla. 
.curso à conta do referido créüito especial. pessoa ~e;ica, exc'uidos os rlas.<>ificá•:eis de acôrdo com a legislação vigentt, 
' na. CédtLa C da declaraçãc. de t·"er,d mentos. e co'ocado, em caráte1 com-
, ~ 2.º. O~ pea.ao, de wrba de conformidade com o parágrafo anterior, plementar, junto às pe>soas físicar que perceberem rendimento de t.raba~ho. 
limitar-s2-ão à d!fere~ça entre a::; l·ecursos ndJdonais de que t:ata êste, 
~rti!;C e o cn.~w total rto ~.umento de vencimentos ora concedido, devendo! 
p .nstütciência ~et d~·v:( an.wnte comprovada, em cada caso. 

§ 3.0. As 'llltanp.t.~ts financiadas pela vinculação de parcelas da Re­
beit,1 d<t GlJ!âc ticctm at1tol'i:r,a!ias a ocor:-er à.s despesas do presente au- i 
~nPnt;~ de vei!Cfn,elilO.• u.lt'n1 Co.:: limites acaso fixados, para gasto.s de pes·! 
!soa~ e a6ntil~i:;r,;:açfi.9. ::1.1:; leis que as criaram. I 

§ 19 O emp!·ést.ímo ~erfí lar.c<'l.dc\ e arrecadado vela Divisão do :m~ 
põsto (l.e Renda, nas rendições que venham a set estabell':idas em regul:a~ 
menta· baixado pelo Ministro da Fuzenda e apn.vado por decreto ·lo Pre· 
sident.e d9: República ~endo feita mediante desconto, na.') fontes ;oa~arib· 
ras. nos tênnos do referidn ·:el'miamento a arrecadaçao ~orre-:;ponde!lte no.s 
rendintentos sujeitas à i:l.ciciênc:a dv impôsto de renda na fonte, e ao.'i 
do ;.raba.\ho, 

· Art. 27. O aumento ou o abono concedido por C.)ta Lei vigorará a pa.r .. l 
11· d h d - ~ 2? Os rendimentos su..if:itos R incid·;ncia do impôsto de ren·ia na 
1

1
!' 

11e 1.~ e jun ° e 1963 · fonte, que servirão de ba.se à arrr.cadação do empt·ést.imo compulsóiio, e 
1 

Adt. 28. O Poder Executivo discriminará mediante decreto, dentro das I respectivas taxas para determinação da importância d" Pmpréstimo. cal~ 
l.dotaçõts previstas na programação financeira do. Tesouro Nacional para. I' Cltlada.s sóbre .> montante dos :.~nctimentos pagos ou cred tado.'l, sã.:> o~ 
o corrente ano, dotações no montante· total de setenta bilhões de cruzeiros seguintf...-: 
1lCl'$ ';0 C:JO_ú\.t(:.ooo,Oul c;ue dci~~rão de se:·dutilizados, pad~a possibilita1· ta a) renc!imentos pago$. ou creditado~ a resir;entes ou domiciliarto.s t.u 
,aplicação de igual importância uu receita fe eral no aten tmento de par e esLrangeiro art.. 9? do Regulamento do Impôsto de Renctal 10 ,..;; 
1da.s despe;,<..s decorrentes da execução da presente Lei. \ 

Art. 29-. li: criado o Fundo Nacional de Investimentos, a fim de a.sse· b) Dividendos P out:rc.~ 1 rHeri>~ses d~ ações ao portador ec -ie palte 
1gmar 

0 
uivei do,; invest:m~ntos federais previstos no plano de desenvol··l beneficiárias arr 96· 3?J sempre que 08 seus beneficiarias .Jptarem P~la n:ão 

:\·intento e:n execução e aumentá-los nos anos de 1964 a 1966, e, ainda, !dent:ficação: 15%; 
lcomo me:o df incentivo à poupança popular e de sua canalização, me· c) De..~âgio na co'ocação de etra.o, de râmbio e ont.ros tit-ulas de r.l'é­
:ctiante par··iclpeçâc em emprêsas controladas pela União Federal, para dito art 99. 4'f a1 e pa~·!lmt-ntm· .JUI" não sati-façam às condições do a:rt. 
·aplicações destinadas ao fortalecimento da economia rural e industrial I 37, § 49 do Regu!amento de tmp&.<:>to de Renda sempre que os seu.s bene-
do pa!s na propo'.'ÇiD de 35% ~ 65%, respectivamente. · ficiários optarem pela nfío identifle~ção; 10%; 

§ l,Q. Além doa recur;:,os previstos nesta Lei, integrarão o Fundo Na- )) Lucro apurado por ~pessoas fisicas na venda dr propriedades irrto· 
1ciol!al de Investimentos: , b:Uárias arts. 99 e seguintç.s) prêmlü." de lotenai' e cuncursos (art. 96, 49 
' a)· cc:no capital do Tesourc Nacional, as açõ.es da União em .sacie- ! 'e 59

) anw;tiz.ação ant~ip~da e l1lCt'o.<., atribui~oo ~ titulas de caplt.allz:J.çio 
. dades anônimas por ela controladas diretamente ou através ele suas agên~ (art. 96, 1 ) JurO.s de. c:eDentu:-e.s e ou~ras obn~ayoes ao portador t~I':.. ~fi, 
cias e que tiverem condiçt~e.s de ;entabilidade, assegurada, em qualquer 69J e multas P!Y4 rescisao de ~oni;ratc Cart. 98. 39 IVJ: UJ":: \ 
hipótese, a propriedade pelo Tesouro Nacional de, no minimo, cinqüenta. § 3? Nos caso de rt.nC!Jn-<f:nt.u:,; classificáveis na d?claração dt rendt-

' e um por cento (51%) ~as ações com direito a voto; mentos de pessoa física, o montante do. empréstim') se:·á calculado de 
b) o produto da subscrição voluntária de cotas de participação no acôrdo co:n a seguinte ta.belfl ÜB.be.2. constante do Anexo IIIJ. 

F'undo. § 4" ~os exercícios de :n6-i: e 1965, ocorrendo va:-Jaeão no sa1á1·io mf. 

~ 29. A aplicação de quaisquer emp4"éstimos recebidos peio Fundo 
serã feita sob a forma de sub.<;cricão de capital das emprêsas controladas· 

. pela União e em C<'lndiçóe,.:; de rêntabilidade, passsando a~ ações corres­
pondente-s a essa subscri~âo ~, cal'teira do Fundo destinado a essas 

, <"Jpe~flções. • 

§ 3.'?. Aos titulares rl[sse.<: empréstimos é assegurado o juro an~a! 
'ntinimo dr um po cento 1 o/-) ao mês c..om direito de liquidação dos mes-
1 r:;').o:; de ~l!l:::t \!Ó vez oa e',l p.a~·celas mensais, no máximo de vinte e quatro, 
1 ~. rarttr do ter·ceirQ ano da data inicial de constituição do empré.:ttmo. 

~ 4[). O empréstimo feito ao F'Jndo Nacional de 1nvestimen~o.c;. serã 
rf·[)re:,-~n!:Hic por L:tulos do Im,estlmento. entregtte~~ no ato do seu :-ecebi­
mer:.to, e:n c::rtificaCo ,pro;;i::ório em emitidos em ~édies anuais P. em "tlife· 
rPrttPo: <•:Jlo:·r:.;. llml:!;nntivr:.s P. int.tom;feriveis, SBlyo mediante pa,:tilh::t em 

. mv~nt.::r!o :uHcil\.l bt parJ. c~:m•·'3't·s~o em Cotns de Particip~ção nc. mesmo 
Funfio. 

~ S.'. ns ""Títl!los à e !nvesthnento e a.s CoLas de Participação não 
.!>f':·;:::~ :-.c::-!tcs r:n c~<eç~o p~r::!Ttte a p~·(lp,·i;:~. União, nem pode:ãó ser Uti- · 
t•z:~..~ :, t,r>ta c'cpô.::ib l::ane::í."lo compulsvrio f.t ordem dn SUMOC, se~ldu. · 

, r;.nr.~. -c!·n Jj<;o~. f'~i ~·.ntr> por ccnt.o (20':'1) do seu yalN·, pnra paga­
n·~nto à:l I.-n;xt-.<.:to de Ren":la. 

n.mo ent vigor a tabel.a do pará,;:~afo anterioi serâ aj·tstada na mesm2\. 
proporção da altera-ção do 2fllário rr·ínimo. 

S 59 A arrecaãnção n.:-o: caso.'- pre\'istos no 
aos 1·en<lim~ntos pagos ou c:·ectitado::; no prazo 
c'.ata. da pub 1icação desta lei. 

§ 2". será !eita em nfa-;:~ o 
je t.rê/) anos, a conwr da 

~ 6" O empréstimo ccmp·.;l;(lrlc será arr~cadado à conta do Funóo 
Nacional de rnvesr.imento.s. n1edinnrt a entrega. ao contribuinte, 1e :tma 
cautela p1·ovisórla. ;Jela. D:vü=ão do Impóst0 de Renda no ato do recah.­

, mento, senCo rep1·e.-ent,adn pP!os Titulas referiàos 11c art. 3D. ~ l9 .ius:a 
1ei, com a garantia de jmo nür1lmo f' prazo de :esg:<~te estabelecido n.J :1- 3Q 
dê.35e arti~o. 

Art. 35. O de.ságlo em rrh-.çiio ao valor nominal de emis.são l'll ao 
valor df equis1çáo co:tcedido na· venda ou ..:oloc.J.cão no mercado nor 
pessoa JUrídica. de c\f'l;Pn; u~e.o, ou obrigéo.ções J.e pm:tador. Jetra.s ,i e' .:-âln­
b.o ou oat.ros citulos d<> crt:di~u. a :w."' se refere o tet 8" a da 1:.ef 4.l54, 
de 28 de novemb~·o de 1962 fica SUJelto tão sOmente a::J impôsto de fonte 
~ que se refere- o dispo.sitivc dtado e a') emptéstimo comnulsório il:...t;t.tli­
do nesta ll·i. não &e r-p'icnndu a ·a:,s rendimen;..o&. o art. 3°, suas···n"'~l"'l.<.: e 
parágrafos. e revogndr o ~ 29 do <!'':dHo art 8º da ·efer:da Lei 'L 1_54 

• § 11> Cons dera-.se duág·io. p:1ra ·efeito de qpJicoçflo do art. BQ, a.· da. 
Lei 4.154, de 28 de r.o-,.·(·mbro d~ H!62, a-diferença pa.ra mE.'l10Jl, ·emre· 0 
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',.lor nominal do titulo 1 o preço de l'end!t, 
o va-ll)r de .aquisição e o da. alienaç:ão. 

l-, l 2~ Não é sujeita: a imp&-to de renda 
aquisição dos títulos aludidos neste artigo, 

t, no D4MO ·de revenda, entre 

a diferença entre o vawr de 
pelas pessoas !fsicas e o do 

espôsa, poderá descontar importância igual na declaração do impôsto rde 
renda, se houver incluído entre .seus beneficiários na forma. do art. 59 da. 
Lei n° 4.069, de 11 de junho de 1962, pessoa que viva sob sua exclusiva de-
pendência econômica, no mínüno há cinco anos. · · 

, respectivo resgate. Art. 42. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogac\as 

Art:- 36 lt vt'Clada· à.s pes.soas juridicas a. prática habitual de color-a~ ANEXO ! 
táo ou negocia.ção, junto ao púb1ic0 de letms de câmbio olt notas pro~ j 
jniseóriaa, que não contenham R coobrigação de instituiçõe! fin.<tnceir~s· .

1 

Serviaores CiVts 
ltitori?..nda.o; a funcionar :10 país. A) vencimentos do.! carg-os efetivos 

§ 19 A infração do disposto neste artigo sujeitará os coobrigados e' -------------' ----;-
tomadores a multa igual ao va:or de títn:o, inq:ependentemente de outl':I.'l I Jl 

s.s disposições em contrário. 

I 
Refe:ência-base , Aa.nções leg;iff;. · · · 

1 

§ 2~ Competirá à Superir:tendéncia da Moeda e do Crédito definir,\ 
NíVEIS I , 

! (Valores mensàis) \ 
-e.t1·avés de ato normativo, a caracterização da prâtica habitu.al de rwg;o. ------­
ciação ou colocação, junto :10 público do.s títulos refe-ridos neste arti~~o. i 

----

§ 311 ompetirá, a~nda. à Supe;rintendência da Moeda e do· Crédito re- ' 18 
, gulamentar as condições de prnzo e ga1·ant.ia de que se deverão reve~tiJ: os 11 
titules aceitos· ·ou emitidos pe1a.-.; "Inst.~tuiçõe.s Financeiras autoriza.~as a 

1

16 
aceitá-los ou emiti-los a que 5D 1e-tere êste ,artigo, para que possam .ser 15 
eolocados ou negociados junto Ru público, bem como fixar a.s com:ssões ou 1 14 
taxas com que .eles operem. - 1 13 

112 
A:·t. 37 Os empl'egndos dá Ccf:'Jp.'tnhia· Urbanizadora da Nova C'ap't&l! 11 

do Bra.sil admitidos até 31 de março de 1963, passam à condição ào ~ervi- 10 
dor oúbl'co. 9 

. . I 8 
~ lQ A. lot:.>.ç?..o do -P:esso.ai a que-, se refere êste artigo será feita ror i 

decreto do Poder EXecut.lvo no.;; o";.dios da administração direta e in-iirera · 7
6 't na Prefeitura do Di.~tritc I•'etlPJaL 

§ 2u. Os empregados aproveitados na conformidade dê.Ste artigo e. na· . 
qualidade de servidores cedidos pela União, pelas Autarquias e pela. Prefei- 1 

tura do Distrito FederaY, poderão prestar se1·viços: 1 

I - AOs órgãos que integram diretamente a organização da Cornpunhia 

5 

• 
3 
2 
1. 

o••······o···············o•o·l .............................. , 
.............................. , 

,o oo••••••o•····'-: •.••••••.•.•.. 1 
.............................. ! 
.............................. ! 

:::::::::::::::::::::::::::::/ 
······························I 
······························' .............................. , 
.............................. , 
............................. ! 
............................. , 
.. ........................... , 

............................... , 
........ • •.•..•....•...•.••.. ! ............................ ! 

Cr$ 
85.700,00 
7S.500.t0 
71.500.00 
65.800,00 
60 .·700,00 
55.600 00 
50.500,00 
45.400,00 
43 000 00 
40 .flOO,OO 
3B. 200.00 
35.800 00 
33.400.00 
31.000,00. 
2B.60Q-OQ-
26.200.00 
23.800,00 
22.800 00 

! . 

Referência 
Horizontal 

~Valor-::s men~~:s) 

Cr$ I 
2.030.00. 
1.820,01) ' 
1. 610,0() 
1.400.00 
1. 260,00 
1.190,00 
1. 120,00 
1. 050,00 

980.00 
91ú,OO 
840.00 
734,00 
~26.00 
67~,00 
616.00 
560,00 
532.00 
504,00 

UrbaniZadora da Nova Capital do Brasil; .

1 

1I - AI; Fundações, Companhia &1bsidiúria.s, Socif8iades de Abasteci· 
n1entu e a. outras instituiçõel': jurisdicionadas ou vinculadas à prefeitura do Bl Vcncin~l'.r.ios dos cargos em comissão 
Dist.rito Federal, retribuídos por conta de.stas; -------~--

TI! - A sociedades, companhia, fundações, emprêsa. ou entidades em ! 
que se venham a transfOl'mar, no todo ou em parte os órgãos -integrantes / 
tia organização da companhia Urbanizadora da Nova capital do Brasil, re-

1 
tribuído-s por conta destas, em qualquer caso, 

S 3". Enquanto não forem aprovados os quadro..<; definitivos, os empre­
gados mencionados neste artlgo, desde que aproveitados no Servi<·o Civil do I 
Poder. Executivo, integrarão parte especial do Quadro de Pessoal do Minis~ 
tério, Autarquia ou órgão subordinado à. Presidência da Repüblica em que 1 torem ap!'oveitados. ' 

1 

§ 4().. Os emprega.dos de que trata ês.le arligo continuarão a ser pagos 
pela Cempanhia Urbanizadora da Nova Cap\tal do Bra._c;il, até que sejam de­
!irtitivamrnte incorporados nos órgão.:;; públicos em que vierem a ser apl'o­
'Veit.ados. 

§ 59. Atendidas as peculiaridades de atribuições e ret-ribuições, o apro­
"\'eitamento dar-se·á para cargoS'ou fUnções constantes do Sistema de Ad_,_ 
ministração de Pessoal que vigorar no Sen·iço Civil do Poder EXecutivo nas 
Autarquias e na Prefeitura ·do Distrito Federal. 

§ 6°. Se o salário efetivamente pe:·cebido pelo empregado da Companhia 
'Urbn.nizadora da Nova Capitn.l do Brasil fôr supe-r~or ao do cargo ou função 
·em que vier a ser aproveitado, ser-rlhe-á assegurada a respec.tiva diferença 
·de vencimento ou salário, a qual será absorvida wr aumentos gerais, pro· 
1noções, adição de novas diferenças e out.ras vontdgens decorrentes da Lei 
·no;o 4.019, de 20 de dezembro de 1961, e de legislação posterior. 

§ 711. Para os fins do parágrafo anterior, serão consideradoo os salá­
rloo efetivamente percebidos pelos referidos empregados, acrescidos de van­
·tagens financeiras de qualquer natureza, de modo que o amUento não lhes 
.aearreie maiores beneficios do que os concedidos por esta lei aos servidores 

f:Yi.i\lBOLOS 
----~------- --------
1·C 
2-C 
3-C 
•-c 
5-C 

l 
........................... c .................. i \ 

............ · ................................... , 
............................................. , 

............................................ , 
o 0 ........ .. 

o ......... .. 

i~:g :::: :::::::::::::::::::::::::::::::.:::::::::::::::::i 
18·C ................................................ 1 

~tg : .;:::::::::: ::>::::::::::::::::.:~::::::::::/ 
C! G;·atificação de funçào 

.federais, excluídas dêsse montante as parcclfls correspondentes a salário~ ____ _ 
,família e gratificações de nível universitârio e de risco de vida ou saúde. 

§ 811. O aproveitamento só alcançará Os empregados admitidos até ~1 
'de março de 1963 .cujos respectivos emprêgos se achem abrangidOs pela re· 
cla.">Sifica~ão a-pmvada pela Portaria n~'~ 729, de 1962, do Presidente da Com-

Sii.V1BOLOS 

panhia Urbanizadora. da Nova Capital do Brasil, ressalvadas as alterações _,.1 

posteriores, quanto às retificações e aos emprêgos a. enquadrar. 1 

~ 9°. As ressalvadas do parágrafo anterior, in fine, só alcançam as si~ 1~F .. , .......................... :·: ................ j 
tuaçõcs abrangidas pela citada Portatia que, na data da vigência d~sta 2- F 1 

lei, ainda se constituam em casos pendentes de solução. · 3-F ::::::.:::::::::::::::::_::~::::::::::::::::::::1 
~ 10. O tempo de serviço efetivamente prestado à -companhia Urbani· 4-P 1 

~~~oJ:vo~a d~soveam~~~~i~~~sd~:;;~~~et;01~o~~fau~~i~' para todos os efeitos, i· 5ã~F .' ~0 :::::::~::::::::~::::::::::::::::::::::::::::::\ 
Art. 38. Os servidores a que se referem o artigo anterior sOmente po- 7-F • •• ··" .. ·o· .. ·· · · .. · "' 0 

• •• • • • • •• • • • •• • ••••• • I 
derão ~er cedidos às Fundações, Companhia ou Sociedades de Abastecimento 8-F · • · • · · • · · · · · · • · · ..•.. · · · ....................... ! 
tt que se referem os J.tgns II e III do § l\l do art. 39 quando a. Prefeitura I 9-F · · · .. · ..... · ........ · · ................. · ...... 1 

do Distrito F'çderaJ ou Ui·banizadora da Nova CapitaÍ do Brasil participa- !O-F •·••••o ........................................ \ 
tern de tais entidadO's com mais de 50% tcmqüenta por cento) do seu ca- ll·F ............................................... 1 

pilal ou como doadore.s do respectivo patrimônio. 12-V ................................................. ) 
Art. 39. Ao Chefe de família numerosa não incluído nas decisões do 13-F ... o.... .. • . ................ o .............. , .. I 

nrt. 28 do Decreto-lei n° 3.200, de H! de abril de 1841, e que, exercendo qual~ 14-F' ................................................ ! 
quer modalidade· de trabalho, ~perceba rettib\üção que de fnodo nenhum n .. F • . ......... , ..... o ••••••• , •••••••••••• o •••••••• 1 

bast-e às necessidades essenciais e mínimas da subsistência de sua prole 1ü -F • .. . .. .. . . . . . . . , .............................. , .1 
~;erá concedido, mensalmente. o abono fam!liar de três mil cruzeiros . . . . . . 17-F • , , .. " ................ , ......... , ... , , ......... I 
(C!'$. 3 000.00). se tiver seis filhos, e de mais quinhentos cruzeiros .. .. . .. . 18-F • .. ...................... : ...................... 1 
:(Cr$ 5{)0.00), por filho excedente, observado o disposto na alínea ''a" do I lU-F o .......................... : ..................... ! 
art. 37 do mesmo Decreto-lei. 2.fJ~F ............................................. , .1 

Art. 40. E' as.5cgurada aos servidores civis e militares em licença pura 21-F ........ , ........ , ..................... I 
tra.tamento' de wá própria saúde, ou quando baixados a hoopital. a conti· 22-F • . . , .....•............. , .....•........•.... , ... I 
nu1dade do pagame_nto .de tôdas as gratif~cações que os mesmos yinham per- I 23~F. . , ...•..•.....•........ , .. : . .... I 
cebendo antes da hcença ou da hosp.itahzação. "4-"~<' · '· ·' · · · · 1 

Art. 41. O esrvidor público civil ou militar, de autarquia ou soc;edade ; 3_F . ....... :·.:::::·.::·.:::·.::·.·.::::······· 1 de economia Jnista, que !õr desquitado e não responda pelo suJtenlo da ex- ~ · · 

{ 

Valores mensaí.i1 

CrS 
150.000,08 
140,000,00 
130.000,00 
120. ooo.oo 
110.000.00 
1{}3. {}00,00 \ 
96.000,00 
91.000 00 
H6.000,00 
81.000,0(1 
77 .OOv,OO 
'74.000,00 
71.000{)0 
68 .QQO.OO 
65. ooo.oo 
62. oco.co 
59 000,00 
.í6. 000 oc 
54. r:oo oo 
52.000 00 
50.000,00 

Valores mema~ 
._, 

Cr$ 
102. oon~oo 
99.400 00 
96. 800.00 
93. 200,0[) 
99. 6{)0.00 
88.000.00 
85.400 00 I 
82.800,{10 ..! 

80.200.00 
~7 .600.00 
75.000,00 
72.40000 
60 800 00 
67.200 00 
64.(00,00 
62.000.00 
59.600 00 
57.200,00 
54' 800.00 
5-2.400,01) 
50.000.00 
47.600 00 
45-.20ü,{\{\ 
42.800.00 
40, 5CO.OO ---.-

' 



r 
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AKL.XO II 
Postos o Gr-aduações. 

Vencimento 
{Valores 
mérisa:i.s) cabo engajac!o; Cabo múEico (E); Taifeiro-Mor .......... J 

I --------··· 
Marmh.etro ie )~ classe e~peciaJ.izad.o; SOldado Fuzileiro Na· 

val de 1~ Cl&sse; ratfeiro de ll!o Cla.sse; soldado com cur-

I 
G n-:-~al de-t:xérc~t'J; A Inirante,._de-Esquadra; Tenen!e Bri-l 

g·~~e1.0 ....................... ; ................... / 
uc.r . ..: ..... -ue- !Jn•u.ao; íllc{.·r\Jrolrantt:; Ma;or-B:i.6:adelro .... J 

~..:ne.at-ae sn,:.l-<1.:~.; :Jonu-a~Altnlr&.nte; Brig:a.delro .... • ···1 
LorJ.llel; ...:apltao-•lt-Mar-e-Guerra. .......•...•.•.....••••• 
·.tensn .. e· U01'\i1'1), ~.:-~ri~ã.o-u€-F-ra.gata .....••••...•••••.•••. 
!vl ::j"t, C'.ip. 'ão-dc-C:Q::veta .•.• o •••••• , •••• , ••••••••••••••• 

C<...-~.-ãt>; Cap•táo- rrneute ....... : . .. -. ......•..... •.•·•• .• ·.· .·.-~-
.t": 1iH'lL'O-!'enente ... ~··· ...... •• : .••....•... . · .•••..•.. . ·.·.: · 
::.c-,'lndo- renenrt.. . . .......•••..• ::.· .. :.·. · ..... : . . -... ~. ·. ';, .·.-.·. 
Atp-.-ante a Ohc~al, G·l~.r~'lr.-Marinha';"""Sttb-tenen~e;- Sa~fi 

r.a{ . . • . .............. ;.·.·:::." .. .- ... .-:.·.".- . .-, .. _~.-.·.·.-.---

MIUrar tf·i\tl <>do Corpo de- :Bvillbet:'G.,·~OOt.._ da{} ~ 
nl•Jara .... ........... : .. ~:.-~ ....... ~;., .. ·"···~"''""· · 

Se, ,,oo-Sar~_eni.o ...........•••• :•••·······~~ . .-~~#·~·· .. · . 

so Paliei~! (PM); Soldado (CB) , ...................... . 
Cr$ Primelro Cabo (E); l'aift=-l!o de 2{1. Classe; Soldado sem curso 

Policial tPM) ; Bombeiro de 211- Cla.<;.se (CB) •....... j 
15<1.000,00 J cabo :não en·~a]ado . . .................. · ..... · · • • · · • · · · · · · · 
132.000,00 Cadete e Aspira.nte eM> do último ~:mo; soldado Clarim de 
113 .000,00 , 1~ Classe t.E) ; MartÚheiro de F Classe sem especialida4 

90.000,00 1 de: Soldado de 1~ Classe (A) ..................... ·. · .. 
85.000,00, solJad.o engajano (E); Soldado C1arim de 21!- Classe (E); 
78.000,00 1 Ma:·mheira de 2il- CJa..."..<::e; Soldado Fu:rJleiro Naval de 2~ 
71.000.00 ClaEse· Suluado de 2~;~ Classe com 1 ano ou mais de ser· 
65.000,00 vi~o cÁ.> • . ••.•.•.•..•••..•.• : ..•.•.•..•.•..•..••••.•••• 
59.5DJ,OO SOldado clarim de 3:J. C18.8.se (E) .............. • · ....... • .. • 

cadete e Aso1rants \M); Aluno do ITA <A) ............. . 
· 48.0CW,oo Aluno de Eséoia ou ..r:::urso· de Formação de sargent-os ....•.. 

Grumete; So.C1aào de ~~ Cla.sse mobilizado com menos· de um 
ano de serviço (A) ...........•........... · · .. · · · · • · ... 

1 Aluno de EsCf'la prPpuratória de Cadetes; Aluno-do Colégio 
· 44 .<JOO,O{l '\ Nara.l; so:dado recruta, mobilizado não engajado (E) 

41. OIW,OO <Ml ; Soldado de 2:J. Classe não mobilizado· (A) ...... . 
• 38.0l!O,úo Ap_renctiz-Marillheiro ................ · ........... · · · .. · · • · 

Venci>nõnte 
(V alaras 

metlsais) 

Cr$' 

23.600,00 

18.000,00 

16.500,00 
10.ij00,00 

7.200,00 

6.000,00 
4:.800,00 
4:.3W,OO 
3.800,00 

3.100,00 

!.700,00 
1.400,00 

f- •• ,f, .:l!'o-Sa:;:,t~nttt; Pa.:.ne~l·o-S::~lb"'::'"'-'tô-Co1r~:-cmestre; · · Bft.r+ 
genw APidantte c.l. rn eJ ach.e'" e- ft55enlet~d<>s :{loa -PoUqo -

lf.C"l _u-Satg~ntO . ,. , , , . , , .. uo• O<H< •• .-. • ". :·--·::::~::..-.- : 

> -, ••• " ••• . ·-· --1 __ --·---------·-_!...-~-
>\NEXO lii 

; ;r:~~eyia, à ,que se refere o i 39 do Art. 35 

' 
I 

Ni'leis. de Rendimento 

I/ Ren-dlmento drui pes3Q1..'> físicas 
exc~'Jsive os CllaFsificados na 

cédula •·c" 

Cr$ 1. 0~0,-.:no 

A.f! +1.4~·::::;::;;.-: .. : .............. :; ........... . 
7flj· a ·184 ·.• •. -.·,·.·.·.·.· •• · •.••••••••...••••••••• · ••••• • •• 
~~-.• , 884· · . .-.-.·.- • .-.·.- ••• ·.-•.••••••...•• .-} •• .- •••• , ••.•• 

SE• - 1l84 · .. ·.·.··"""·····'·······'·'··'···•·····'· ·95J ·i.134-·;:o.:.;-,,,,,,,,,,,,,,;,,,;,;o,;,.,,:, 
1 .. • :. 11234·-.·.-.-. • .:.-..................... ~.--.:-.. .. 
l.C C !.484· ...... , ............................. . 
1.·~c:i :'i· .t .. -684 : ........................ ;, ••••••• :r. 
1.§ .... _',.<! 1~&1· ~· .. ·'"'··························"'···· 
1. 3l;E. . a .. 2 . .0&4. • •.• ·-· ••••• • •••••••• • •• • ••• • • • • • .:. • • • 
2.o.a:i a. 2....2M ··~·· .. ·····················-··· .. ~- ... 
2.285 em. :diante··:··.--:· ..•••••• :·:·:··:···-:·:· 

1 
? • . . . • I 

Taxa 
Média.%· 

4.on 
4.36 
4.76 
5.26 
5.86 
6.56 
7-.36 
8.16 
8.96 
9.96 

10.000 

cont:-il.mlç_5.o 
Cr$; ano l 

~------~------~--

1 
I 

I 
/" 

isento 
30.CDO 
36.GOO 
44.000 
56.000 
70.C'O 
90 o·.a 

liB.c.::o 
l'lil eco 
178.000 
218.000 

proporcional 

---
Sala das· C~isSõ~s. em 25 de junho de 1953. - Argemiro de Figum­

~edo, Presidente; Bezerra· N-eto, Relator_; Vlllson Gonçalves, ve-nci1o rluB:U 
ro ao empr2stimO r,Jmpu1.5ório e me abtive de V<>í'?'_ quanto ao r~stün " ac 
sutJ..s.: J~i-.'o, pelo:: n1:>tivps.. ora n-prPsentado.s. Aunlz? Vtanna, com Ri. .~.s­
triç:: '".. ... ()·.e ~::!:1t..-td:.:i em Ple...'lário ccntra o .e~nFat.uno C(;:npul::;órto. dix­
lluit lWsc.rto, Dait.cl Kricger, Lobão da Sz!~·ezra, Dma. le M'aTlZ~ v.::!1c1d0 
t.Opes aa costa, Mem de Sá, Si&eftedo Paclt-eco e Lczte Neto • 

. . . 



Quarta-feira 26 

:tste .. o Substitutivo, àr. Presidente. 
O !IR. PRESIDENTE: 

O Sr. 19 SecrEitário irá procEder 
A leitura do voto em separado do 
n-ob-re Senador Dinarte M<i.Tiz. 

9 SR. AURÉLIO VIANA: I 
Sr. 'Presidente, ,peço a palavra pela 

ordem. 

0 Sll. PRESIDENTE: 
Te~ a ps,Iavra o nobre Sena.dor 

Aurélio Viana pela ordem. 

DIAR.IO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11, Junho de 19ó3 1431 

t~ria do nobre_ Senado~ Dinarte Ma.· \a nós, porque malS sensibilizados pe .. ~ o SR. PRESID"ENTE·. . 
tlZ.. na . Comissa<~ de Fmanças. Ias reivindicações de classes dada a I 

1: lidO o segumte: ori~fW: de nossos mandat~ e pela Foram lidos oo pareceres proferi.. I 
VOTO EM SEPARADO DO SR.[Vlvenc1a quotidiana dos :problemas dos pelas COmissõEs de Const1 tUlç.'io.~ 

DL'\J"ART~ MARlZ: populares, multo se poderia excusar Justiça, de Serviço Púivco ClVl, e ~ 
Da Comissão de Fmancas ao se, vez ou outra, somos levados a de Segurança Nacional, bem como os ! 

Projeto de Lej da câmara: n9 31, fazer mau o que bem deveria ser votos em separado proferidos nas co 'I 

de 1003 (n° 136~C de 1963, na feito, I missões. .. 
Casa de Origem), ciue fixa .novos Na verdade, so~os, apenas, porta- O parecer da comissão. de Finan ... ; 
valores para os vencimentos dos v~zes ou mensageiros ~e:s~as preten- · ças foi proferido peJo nobn: Senador 
servidores do Poder Executivo soes, ~sto que o deci.sóno cabe ao Bezerra. Neto do Plenário ! 
civis e militares, e dá outras pio.: Executivo, no pressuposto, inclusive, I Nesse instaine está sendo enc'rni 
viàências. de -~ua boa atuação -no campo legis- nhado à Mesa o trabalho- elabo;ad~ 

O S)l. AUR€LIO VIANA: Relator: Senador Dinarte Maris. lmat
0
1
1
•
0
°,•

1
.
8

_onde se f~ representar por I pelo Sena_dor Bez~rra N_eto. . 
O .projeto de IJei da Câmar-a n'~ 31 V d 

(Petp. ordem - Sem revisão do ora- de 19$3, que fixa novos valol·es pará Assim é que, como de · praxe, 0 . ou su.spen er a. sessao por Cl·
1

CO 
4on .._ Sr. Presidente, diversos Re- os vencimentO<; dos servidores do Po- projeto, interessando a tantos teve I ~mu!05•. para_ realizar _se a ord-::na .. 
latore$ opuse.ram-s.e à Ernendà ·nú- à.er Executivo, civis e mílitares e dá nesta Casa, a repetição do oCorridÔ çao mdls.:pensavel ~~o pr~~eguhnent,o 
mero .193, publicada no Diário do outras providências, volta ao exame na Câmara" dos Deputados isto e I da segunda fase que se llll{:lata com 
COngrt!sso Nacional de 20 de junho. desta comissão, a fim de que. nos recebeu o impacto de cen'tena.s cté I a votação do Requerimento n.~' J20. 

Essa e-m-enda está a-tribuída à mi- manifestemos sôbre emendas de Ple- emendas. Está, suspensa a se\são. 
~ha. }lessol, mas não ~ de minha nário e subemendas das comissões Nesta segunda fase de atuação E~tá suspensa a sessão. 
autorià, é a negação do que venho Técnicas. êste órgão se -propõe, no estudo da: , <A sessão e suspensa às O horas e 
:pregando. Para evitar que a.manhã Em nosso Parecer anterior tivemos matéria, a cingir-se à aceitação da- 5- nunutos, e reaberta às O hora~ e ! 
eu seJa ac.usado de contraditório, que op~rtuni~ade de examinar ~ propo- q_uelas _modift~ações CUJa repercussão I 10 mmutos) . 
certos., amigos e inimigos aecle.rados s1çao, crrcunscrevendo-nos, em obe- frna.ncerra seJa a menor possível. 0 SR. PRESIDENTE. 
a apresentEm, nas televisões 1·ádio.s di~nci_a • aos mandamentos regimen- Drr-se-á. que, ao acolhermos no · 
e jornais, como ·minha, eu ~-olicita- tfUs, a parte financeira, sobretudo bôJO de nosso Parecer· anterwr 'duas No Expedient-e fol ltdo 

0 
Requ::!n .. 

:ria_ q11e V. Ex~ determina.sse uma com relação ao Fundo de Investi- emendas de vulto, ou seja, às que menta n.l? 32{), pelo qual os. ~rs. Se .. 
veri!.icaçáo e, felta. esta, mandasse mentos Industriais ou, melhor, ao estabelecem, majorativamente novos' n.a~m~s .Barrm Carvalho. L1dex d.a 
publlcbr no -Diáno do Congresso que chamado empréstimo compulsório, de valores para as tabelaS de ve~cimen~ · M~tona. e Jo.:o Agripino. Líd::r da 
eu nu:nca a apresentõ>i. que pretende valer-se 0 Poder Exe- tos-base dos civis e militares, esta- Mmoria. solicitam nos têrmos do 

Ta.rnbént há outra Emenda, /Sr. cutivo, para enfrentar os gastos de- ríamos inibidos de nossa a<utorida- art. 275 .. A, reabertura da discussào 1 

~restd~nt~, a de n~' 175, que está as .. correntes dcs awnentos (le vencimen~ de, para agir com 'o necessári-o .ri- do Projeto de. Lei da Càmara do.s 
Sim P1-tbhcada: tos já previstos. Ao mesmo tempo goi-. quanto às demais mod.iffcaçõeJ Deputados n.9 31. _.. 

. _"'};>ivulgação do Conse}h() Na- com o obje~ivo de contrabalançar Ô pleiteadas. Tal não acontece entre- Os Srs. Sen&dOrf's que aprovam o 
CIQnal da Associação dos Ex~com- delicenso dos meios com a abolição tanto, pois nos achamos ~uito à Requerimento qui'ram permanec:r 
b:~.:entes do Brasil. dês se e_mpréstimo, propunhamos, vo~tade para decidir, com justiça, sentados. (Pausa). 
- Dispõe sôbre a n-omeação in- como remed1o adequado, "a aValia- I acerca dessa::; emendas .. Primeiro, I Aprovado. 
t3+'ina de -ex-combate:ltes, no ção do ativo das emprésas, durante por9ue nosso deseJo e seguir a orien- • Chegou à mesa e-menda sub.:.tit·1ti. 

Sr;víço Civil do Podel Executi- um prazo . certo, oferecendo-lhes a taçao do~ órgãos técmcos, naqUilo 1--1, subscnta pelos Srs. Senad ~res 
vo, e dá outras: providê-1.cias. contra-pa-rtlda da reduçtw. tributâria, que lhes e especH:co quanto aq mé- componentes da ComJBSão de .Finan ... 

Subscr
1
ta pel~> Presidente João par~ q':le tôdas aproveitassem tal/rito das :propos1çoes; segundo, por~ ças. Trata..se da me.sma m:~.téria de 

GQul<il't, Tancredo Neves, Alfre-~op_Dltumdade, au~emando seus ca~I·· que entenc.eJ:?D~ ser de menor m. on·a que teve conl"'*ecimento 0 Plenário, 
d<Q _Nasser, Angelo Nolasco de Al- tats em o mont3;n~~ que pro~uzirra, qualquer acr~sctmo de de~pe~a. cuando através da leitura realizada pelo Se~ 
n1e1cta, João . de Sega das Via- desde lo<> o, acresc1~o subsancral no s~ tem em AVlS_ta a melhOl'la das conOJ- nhor Senador Bezerra Neto q ar•d 

na ... ,, .- . valor d_a . arrecad~çao.'' , j çoes ~.conom1cas dos se~vidores e, emitiu are er com a · - u , · 
0 

De-\oe ser um engano um equívoco I _Se: duvrdas havia quanto a proce-·. consequentemente, o maiOr rendi- COmi.s-5\~ C-ê. ~ v r€1 tor âaqucla 
' · : denc1a dos argumentos que então 

1

mento dos serviços. E ninguém po- Tod · · d . 
O S~. PRESIDEN:TE: -~sustentavamos, elas logo <:;e diSsipa- derá, em s~ comciência, afirmar qu.e _avia, a~a a teabertur~ da~ ... 
Que, ob"erv - [\ . ram com a nota do sr. Ministro da o funcionahsmc civil e militar esta I cu.ssao concedida _?elC? Ple~áll?, a 1e1,. 
E d ~ açao faz V. Ex. sobre F'azenda, acordando em que o em- \recebendo na pi·oporção exata de suas tur~ dessa e~enda substltutlVa tem 

a men a n9 175? préstimo compulsório seria prescin- ·necessidades. P-oderá haver - e há cabimento ;regrmm~tal. neste insta~tte. 
O sn. AUllf:LIO VIANA: dív-el, neste exerclclo, para o supri- mesmo, de fato- distorsões bastant~ A. emenda. substlJ:;ati-va vai :ser lida 

. mento dos gastos com & majoração sêrias, como o caso de algumas cate- pelo Sr. 1.9 Secretário. 
daDesa]o ~abe.r qual o autor .d~ Emen- .dos vencimentos d~> civis e militares. gorias de funcionários que percebem o SR JOS:\PHAT 1\-IARINIIO• 

, Q.~e -em parecer contrano. i _E foi diante da dubiedade do Go-· vencimentos e vantagens aparente-! · · ~ · • 
O Sll:. PRESIDENTE· verno, reformulando por três vêzes mente de certo vulto, quando em oon- ,Sr. Pre.:ndente_ peço a palavra p9.ra. 

• a ~ua pro-posta, que esta Comissão t.raposição ao quaaro geral do fun- uma questão de ordem. 
O npbre- Senador Guido iviondin (! decidiu abolir aquêle "mútuo coer~ cionalismo. Mas não se vá, dai dizer 

O autQr da emenda. citivo•'-eom .. o qual se procura ino- que êsses servidores ganham demais. 0 _ SR. l'~ESIDENTE: 
0 Sfl., AUR~LlO VIANA: V.ar .todo o dire1to tributário do Pais O que se po-derá afirmar é .que nós, T<:m a paLavra u nobr-e SenadO!' J-o. 

e subverter o nos.<::o ordenamento ju- o Govêrno, na tripartição do.s Po- sa.ph3 t Marinho: pela -o":dcm. 
Então- não está publicada " emen- ridico no capítulo· dos contratos. dêres, é que lhes dem-os demais por 

da, mas a3 assinaturas são justa- Foi nesse clima de euforia - que ·inadvertênci.a., talvez, e atravéS de O SR. JOSAPHAT l\-lARINHO: 
ment-e- daquêles a quem mt refer;. nós sabemos ilusótía - que a :pro~ diplomas legais desprovidos da ne- (Para uma Questão de Ordem 

Trat.a#se d~ uro decreto apresentado posição em estudo alargou o seu cessária clareza- para a aplicação e 
como $e fôsse emenda. campo de receptividade, para a pos- o entendimento corretos por parte da. Não foi revisto pelo orador) - Se~.bvr 

Más. o que me interessa é a soli- tulação de interêsse.-. .de tôda ordem, administração e do judiciária. Ctun- Plesidente, .como o Senador e q· 'l!ILG.s 
dt.aç:\~ primeira que nz a v. Ex~ . por part.e dos servidores da União. pre, agora, diante d~s situações cria- nêleG se encontra1n ouviram há pouoo, 

· [ Dai, a pletora de emendas afere· das pela legislação t pêlos julgados emenda-substitutiva foi inteiramente 
O Stt. PRESIDENTE: cidas em Plenário~ tódas ou quase I fixar uma nova orientação, a fim d~ lida pelo nobre Relator da Comissão 
A Mesa registrou 8 obs~r"ação de , tôdas, de caráter reivindicatório. E [ efetivru:-se _uma política salarial que de ::"'inanças. 

v. Ett\, a res-pelt.a da à.utorla d ~ ~at~~l que tal ocorra,. diante. da obedeça,_ pr.u~cipalfnent~. à hierarquia Sendo assim, nova leitura do texto 
'Emenda no 1

93
, que v. Ex~ de 

1 
a md1sc1plma e da desorgamzação 1m- das atribmçoes, atendidos os recla- da emenda-substitutivo parece-me !n .. 

não sffi' de sua autoria. , c ara ptrantes nos s~rviços públicos do mos mais urgentes do "status • de teiramente desnecessária. Nestas con .. 
..?a.ís, no que tange, acima de tudo cada servidor. Não nos cabe a ini- diçõe.-; consultaria. V. Exo.. sõbres a 

o sn. AURltLIO VIANA: à. classificação e remuneração d~ ciativa dessa tareh; todavia, aguar~ POSsibilidade e conveniênQia de ser 

S 
· P 'd cargos. daremos o mome-nto oportuno para dispensada e..<:sa forma-lid~e.· 

r. rest ente, não foi isso que· A absorção indiscriminada de ser- da-r a nossa colaboração. 
silicitel de V. Ex~'. Eu desejaria que \i'idores nos .:.~uadros funcionais; o Em face do exposto; somos de· pa-

0 
SR. PRESIDENT9;: 

V· Ex~ mandasse verificar se a PEoblema das interinidades; a cria- .recer favorável às emendas de núme- l Conforme a. Pr~dência te\l"s opc-r-­
Eihenda n9 193 esta subscrita por mim ça:o de cargos e fu~ções·por si~p~es ro.s 71, 93, 94, 98, 126, 142, 145, 148, jt:midade ?~ de~.w:ar, quando anun­
ou se ;uguém a subscreveu por mim dec~etoo; a de.sct;ntJ.·~u~a~ao admmiS- 164, 169, 190, 258, 2'12, 329, 369, 370, c1ou que 1r1~ conferir a leitura da. 

Não quero apenas contestar que ~ tra~1va com a mstltm.ç-~o. de no':os 371. 386, 450, 456, 468, 485, 4~2 •. 526 emenda su_tl...:'l-itutiva ao sr. 19 secre· 
emrndP, seja de minha autoria. por· ór~aos; a falta de eqmllb_no na dis- 545, 576, 589, _e parecer contrano àfJ: tárlo, a. o/lltéria é aquela que ioi inte­
q,ue, amr.nhã. diriam os meus adver- tnbulçãu de. classes e sénes de ·elas- emendas de numeras 50 a '10, '12 a S2, gralmPn_:"~e da, da tribuna pelo se .. 
sários _e alguns amigos entre aspas ses; a desum~ormidade de Atratamento 95 a 97, 99 a 125, 127 a 141, 143", 144, nhor. ')í~lat-or da comissão de Finan­
flUe etJ negara a. auto1·ia C:a Emen· entre os ~~rytdore3 dos tres' Podêres_; 146, 147, 149, 150. a 163, 165 a 168, 1çaJ:,, 
da n9: 1.9J, eu estou querer.dc ~cja as especrfrCidades e características 170 a 188, 191 a 257, 259 a. 271, 2'13 1 ,~Assim a questão de ordem levan 
confirma.a.o P21a- Mesa. das funções _civis e militares nem a~ 328, 33g a 368, 37.:1 a 385, 387 a ~. tada p~lo nobre senad-Dr Josa ha't 

0 
s&. PRESIDENTE: ~empre bem compreendidas; a legis- 4n1 a 45o, 457 a 467, 469 a -484, 486 Ma~rinho ser· olhid la P .~A 

lação estatutária cada vez mais com- a 491, 493 a 525, 527 a 544, 546 ~á 575 . · _ a ac a l?e :_:est en·· 
n9 193 a plicada com um elenoo de leis sem- 577 578 580 a 588 P90 a ·eP':i ' c:a, se nao .h~mver mamfestaçao con .. N<t-c consta da Emenda 

Assin:thlr. de y. Exl(l-, 

O SlL AURÉLIO VIANA: . 
Mui~o -obrigado, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE: 

'· . • • . . ' .d. na do 'Plenano 
pre _ ma1or e dando azo a mterpreta- Somos, a.mda, de _par>V;"'er javortíJ;el · 
ções perigosas; tudo isso são fatores às subemenda~ às l!.)Y:'çndas números O SR. AURl!:LIO VIANA: 
concon·entes para a implantação de 40-CF, 41-CF, 456 190 371 98 329 
W? ~egime não mu!to .longe da bal· 369, 145, 126, 4B~F. e' zo-és.Pd ofe~ 
burd1a e da anarqma. rectda.s p~la C~missâo de Serviço Pú­

Sr. prooidente, peço a palavra ua.ra 
uma questão de ordem. 

O SR. PRESIDENTE: E não há como acusar-se, apenas, blico Civil, 
O Sr. 19 Secretário irá proceder à o Legislativo, dessa atividade confu- Sala d-1s Comissões, 25 de 

leitura- do vbto em s~parado, de au- .sionista e destruid?Ja. Ao contrár~Q.1 ~- Dinarte Maris. 
junho Tem a palavra, pela ordem, o nln:n"O 

. l Senador Aurél~o v:...na. 

' 
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O SR. AURtLIO VIA~A: i como todo o auditório ouça bem o que· Art. 89, o. aument.o conce~ido por e.eta. w. a-plics.-se, nas mesmaa 
<Para uma Questfto de Ordem _ foi feito._ . _ I bases percentuats, ao pessoal at1vo da. administraçA.o do antigo Terrttór~ 

N-!o foi revisto pelo orador) _senhor Come t?da gente sa-be, vtvemoa às r'-e~eral do Acre, transfendo para o atual Estado d.o AcN! por fôrça. da 
Presidente, não tendo sido distribui- clail'as, e as claras mesmo. Lei n9 4Jl70, de 15 de junho de 1962. 
das cópias dessa emenda-subStitutiva., Confesso que .euM próprio que sou Pará~ra.fo (mico. ~ disposto neste artigo é apHcável a.o pessOAl lna-
e como sõmente na Comissão de Fi .. r.1embro da Com;s~ao, procurei uma tlv?, aposentado postenormente à transferência. na. forma do art. 29 de.sta. 
nanças a matéria foi perfunctória- cópia. de.ssa+,m.aténa, mas o Q'-le me Le1. , . . 
mente 2.preciada, tenho a impressão foi d9:da es~a mcomplet~, só va-i a~ Art. !f<?. ~ conced1do aumento, Da§ mesmas bases percentuais, adota.­
de que hJ Senadores interaosadíssimos à págma nove. Falta' a .• guma.,. págl- ci_a.s, nas tabe1as constantes do anexo I desta Lei, ao pessoal em atividade 
em om•i: novamente a leitura da re- nas. , ·ou nã.o do:;; Territórios e da.s Autarquias Federa.ls-dO$ serviços portuários 

i fe1·ida emenda. porque matéria é da- O SR. PRESIDENTE: administrados pela União sob a. forma autárquica da. Rêde Ferroviária. Fa~ 
Quelas. que precisam ser lidas e reli- Basta ter havido uma Uluca. onset .. deral S. A. e das ferrovias e outras entidades sob regime especial de a.d .. 
da-s diversa~ l'êzes. m!nistração pela União, deduzidos oa aumentos ou abonos porventura con ... 

vação para. que a. Mesa. determine se 
Compreendo bem os observações dQ proc~da à leitura. da, emenda substl- cedidos após 19 de abril de 1962, ressalndo.s, tão SOmente, os ete!to.s da: Lei 

nobre senador Josaphat lVIarinho. tutiva.. Poderia ser di~énsada se hou .. n9 3.780, de 12 de julho de 1960. 
Parece-me, porém que uma nova. Iei-l ve.sse, por parte do Plenário, unani- Art. 10. O pessoal empregado em emprêsas de n.aVeg&:ção marittima, 

1 
tur~ .. me~ma no cumprjmento de djs-~rnidade guanto a essa dispensa. fluvial, lacw.tre e portuária. terá um e.Umcnto em suas soldadas~base ov. 
POSI~n:o 1o Regimento, se torna ne- o s:r. 19 secretário procederá à. lei- vencinltnto de trinta e um por cento f31%) sôbre os valore:s fixados no 
cessana oara. aue, não dlmente nós, tura da emenda substitutiva. Decreto n<t 51.668, de 17 de jaÍleiro de 1963. 

EMENDA SUBSTITUTIVA N.: 604 

Substituam-se ~ artigos 1'? a 68 do Projeto pelos segumtes 

Art._ 1'1. Os valores dos nlveis de vencimentos, da.cs funções gratificadas 
e dos s1m001os dos cargos em comissão e efetivos, dos servidores civis do 
P~der _Executivo. e os valores dos padrões de vencimento, dos servidores 
mtlttar.:s, passam a ser os constantes do Anexo I e II desta lei mantidos 
o.~ valores fixados .Pela Lei n9 4.069. de 11 de junho de 1962, pa~a as pro­
gressões horizontaiS. 

Art. 29 • Aos servidores clvi~ inativos do Poder Executivo. pagos pelo 
Tesouro Nac!_onal e. pelo Instituto de Previdência e Assistência dos servi­
dores do Estado I!PASEl fica concedido aumentO nas bases percentuai~ 
adotadas nas. tabelas constantes do Anexo I dest-a lei, calculado sôbre a 
parcela dos provmt:Qs relativa aos níveis de venciment-o ou eirubolo que 
lhes fôr correspondente. 

Parágrafo único. As. gratificações de função, de incumbência e &ip6 ... 
ciais, previstas no Decreto n9 51.668, de l'T de janeiro de 1963, fica.m man­
tida.s no.s valodes pecuniários l'esultantes da aplicaçAo do rE-ferido decreto. 
re'\.·oga.do o caráter percentual dac.~·Ias \'antagens. 

Art. 11. Aos servidores da Pl'efeitura do Distrito Federal, da Compe;nhia 
Urbanizadora da Nova Capital CNOV ACAP), do Departamento Feder:il de 
Segurança. Pública, do Serviço de Assistência. Médica Domiclliar de Ur• 
géncia <SAMDU) e do Serviço de Alimentação da Prev3dência Social 
<SAPSl é concedido aumento, na..:; mesmas bases percentuais adotadas nu 
Tabelas constantes do Anexo I desta Lei. 

Art. 12. Os militares que se encontram na inatividade e os pensionil­
tas terão os seus proventos e pensões reajustados tomando-se por base os 
vt>r\Cim~n:os fixados na Tabela do Anexo TI desta Lei, independentemPnte 
de pr(~via flpostila nos tespectivos titu1os. 

Art. 13. Ficam revogados o artigo 4Q da Lel n<? 3 783, de 30 de julho 
de 1960, o art. 4'! da Lei n<? 3.826, de 23 de novembro de 1960, e o § 2Q da. 
da Lei n9 4.069, de 11 de junho de 1962. ~ . 

Parágrarn único. o pagamento dos novos proventos 
fPendentemente de prévia apostila nos respectivos t.ítulos. 

Art. 14 o.s vencimentos mensais dos Ministros de Estado sao fixados 
será feito indew em ~ .~ 380.COQ.OO I trezentos e oitenta. mil cruzeiros); os dos Chefes do 

Gabinete Militar da Presidência da República, bem como os do Prefeito do 
Distrito F~deral Pm Cr$ 360.000.00 (trezentos e sessenta mil cruz~i;o.s>; os 
do ChFfe de Policia do'\.Departamento Federal de Segurança Pub.i~a em 
Cr$ 340.oo<l.OO <trezento.s e quarenta mil cruzeiros). não se lhes aplicando 
o d:--o.sto na t .. ~i nQ 4.019 de 20 de de7embro de 1961. _ 

Art. 39. Aos p2nsionistas ClVlS pagos pelo Tesouro Nacional é conce· 
·di do _um aumento de setenta por cento <70% t. calculado sõbre as respectivas 
pensoes, sendo o pagamento feito lndependentement.e de prévia apostila 
nos títulos. · 

~ 19. As pensões concedidas pelo Instituto de Previdência e Assistência 
das Servidor~s do Estado serão reajustadas automàticamente na base de 
setenta por cento (70%J. na forma do Decreto n<t 31.060. de 26 de julho 
de 1961. 

* 2". Os beneficios dêste artigo serão extensivos aos pensionistas dos 
servidores autàrquicos. 

~rt. 49. ll:: .conc~dido aumento aos servidores .ocupantes de cargos on 
funçoes extintos, não incluidos no Sí.stema de Classificação de Cargos de 

1 
que trata .a Lei n9 3. 780, de- 12 de julho de 1960, nas mesmas bases per ... 
cent-ums estabelecid::l.s por esta Jei para o nível da atual tabela de venci~ 
mentos de cargos efetivos do funcionalismo civil. cujo valor seja igual ou 
est.eja mais próximo ao dos resprctlvos vencimentos. 

Parâgra!o único. Os abonos percebidos pelos snvidores a que se refere 
êste artigo na forma do art. 59, § 21.1, da Lei n9 3.826, de 23 de novembro 
de 1960, e do artigo 6'? da Let n'? 4.069, de 11 de junho de 1962. ficam in~ 
corporados aos respectivos 1.·encimentos, inclusive para efeito de cálculo 
do aumento ora concedido. 

Art. 59. 1í: concedido abono de setenta por cento (70%) aos servidores 
ocupantes de cargos e funções enquadráveis no Sistema de Classificação 
de Cargos, que ainda não t.enham sido enquadrados e enquanto permane­
cerem nessa situação. 

§ 19. Ficam incorporados aos respectivos vencimentos os abonos jé. 
concedidos a êsse .Pessoal pelas Leis n.s. 3. 826, de 1960 e 4. 069, de 1962 .. 

§ 29. O abono de que trata êste artigo serà calculado $Õbre os res­
pectivos vencimentos já incorporados os abonos ·anteriores. na forma pre­
vista no § 1<?. 

Art. 611. Os .vencimentos mensais 
lndicãdos passam;.a se:- os seguintes: 

dos ocupantes dos cargos abaixo 
( 

Profe~sor Ca.tedrt\tico ........... , ........... .. 

Diplomatas: 
Ministro de '14 Classe .......... ,.':7; ....... .. 

Ministro de 29 Class.e ....••••••••••.•••...•.. 
Primeiro Secretário ........•• , •• , ••••• , •.• , .. 
Segundo~secretário .........•• , ..•••••••.••... 
Terceiro Secretã.rio ........... , .....••....... 
Ministro de 1~ Classe para Assuntos Eco-

nômicos .............. :- .................. . 

Cr$ 

120.000.00 

140. ooo.oo 
120 .ooo.oo 

85.700,00 
78.500,00 
71.500.00 

140.000,00 
Ministro de 2" Classe para Assuntos Eco-

nômicos ......... ~.. . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . 120.000.00 
Cônsul Privativo ........... , .•.•..• ·-·........ . 85.700,00 
Delegado de Polícia._ ......... -....... .... . . . .. . 96.000,00 

Art .. 7q,, o aument-O de que trata esta Lei é extensivo. nas mesmaa 
~í\ses percentuais, ao pessoal do Poder Executivo, Inclusive da Policia 
Militar e do Corpo de Bomb:ofros, transferido para o E.stad0 da Guanabara, 
-por fôrça da Lei n'? 3.752. de 14 de abril de 1960. 

~ 19 Observado o disp06to na parte final- dêste artigo sao tl.xados os ven· 

1 ciment':'s mensais: ; 
· a) dos membl'()s do conselho Administrativo da Defesa Econõm.ca, 

I 
de que trat.a a Lei n9 4.137, de 10 dé setembro de 1962. em_crs 350.~.'00 
(trezentos e cingUenta mil cruzeiros), sem qualqued acréscmto, por c ro­

l parec~mento às sl'ssões. 

I 
b dos Secretários Gerais da Prefeitura do Distrito Federal em •....• 

Cr$ 220. OOG,'C-() rduzentos e vinte mil cruzeiros) ; 
c) do Snperintendente da Superintendência Nacional do Abastecimen-

1 

to <SUNABl em Cr$ 22-0.000,0Q (duzentos e vinte mH cruzeiros); 
. d) ~os membros ~~ ~onsel~os Administrativas e Conselhos F:scais 

ctos D1shtu~os de Pdevtden~Itl Socml, de que trata a Lei n'? 3.8D7. de 26 de 

I agôsto d: J9€0, e do Presidente do Instituto de Previdência e Assistência. 
do.s· Servidores do Estada <IPASEJ em Cr$ 220.000,00 (duzentos e vinte 

I 
mll Cl'UZf!lTOS. . 

Adt. 15 O salário-família concedido rt') servidor da União fica man­
jorado para Cr$ 3.500,GO (três mil e quinhentos cruzeiros)) mensais por 

I 
dependpnte -.. 

Art. I6 Os pagamentos em. moeda estrangeira feitos a serv1dores 
militares e civis. da administração direta e indireta, em viagem, missão 
estudo ou exercícJO no exterior, não sofrerão qualquer acréscimo em decor~ 
réncia da aplicação desta Lei. . 

Parágrat'o único.- As majorações que se verificarem na.s parcela.s re~ 
!ativas a vencimentos e vantagens, bem como no salário-família, serão 
compensadas, no mesmo montante, c_om a redução na parcela de repre... 
sentação. 

Art. 17. Nenhum servidor público, chrll ou miUtar, servidor dr ltutar ... 
quta. e serventuário da justiça. na. atividade ou não, poderá perceber, no 
Pais, mensalmente. a titv.lo de vencün-nto ou renumeração e vantagens 
pecuniárias fixas inclusive percentagem na arrecadaÇão de tributos, custas 
e emolumentos, Q'Jantia superior a Cd$ 380.()00,00 (trezentos e oitenta mil 
cruzeiros l . , 

§ 19, o órgão do pessoal respectivo incluirá obrigatõriamente, no 
cheque on fôlha de paga:ntmto entre os descont:Qs a que está suJeito o 
fuflcionário, o excesso de retribuição verificado que reverterá, conforme a. 
hipótese, ao Tesouro Naci1mal, ou aos cofres àa entidade descentralizada, 
como receita eventual. 

§ 2.9. No cálculo do te h) ~ que se refere êSte artigo, levar-seo.á em 
conta a imoortãncia ntuta, total, percebida pelo servido:-, nela inCluídas 

·as diárias de que trata a Lei n" 4.019, de 1961, e as vantagens que, embora 
variando QlJl-!l~to ao valor necuniário, são percebidas mensalmente e.m ca­
ráter permanente. deduzindo-se, entretanto as parcelas correspondentes e.os 
descontos cvmpujsórim; U:i'~'<~ ~ Prevldência Social, Montepio ou Pensão 
Militar, a ajuda de custo, as d!árias de alimentação e pousada e o sa­
liirio-fmlli:.. · 

§ 3.9. o disposto neste artigo aplica-se aos servidores da Prefeitura. 
do Di$t::'ito Federal. da Companhia Urbam~adora da Nova Capital do Brasil, 
·do Departamento Federal tle Segurança Pública e do Servi~o de Assistên­
cia Médica Dmniciliar dl' UrgP.ncia. bem como aos servidorf!s clVJ!== fl mili­
teres transferjdos para o5 Estado~ da -Guanaba_J'fl e do Ao-:-e (Lei!'= ns.9' 3 752 
de 196Q., e 4.07~. de 1962) .e ao~ 8J?Osentndoc: no:,te,·~orment.e R t.r!lm:f~>r(>ncia .' 

Parágrafo único o disposto neste artigo é aplkãvel Ro pf..c,sortl inativo, ~ 49. A IhobservânCla do dtsposto neste art1gp, e no artigo 18, será 
aposenta-do postei.iormente â. transferênci-a, na· forma do art.. 2'1 'de~ ta Lei. C()nsid~:<:·ada lesão .._ cofr~.s públicos. 
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. Art. lS. Nenhum servidor público, civil ou militar, inclusive autár ... 'finar.ceiros da LE'!i n" 3. 780 àe 12 du mesmo mês e ano, a 23 de outut>ra' 
quH!•J ou em~J ~gado em ,:wcJF.-uade de econom1a mista, em ~erv1ço, mJssào, de 196'?, dntP do Decreto n.9 5L57Q que alterou o siStema de cJU.ssl!icação 
eWJt..lo yn fu~çaa no e?CteJHn puderá p_ereceber dos cotres publlcos. a qual .. de cargo . .., daquela. autarqUia. 
que,1: ht':•o_. unportânc'a mensal supenor a USf; 2-500,00 (dois mil e qui .. I Art. 26. As autarquias~ sociedades de economia mista subsidiada.<: pel<J 
nhe~tos etol·.ue.sJ . Tesouro Nac1ona que. a part11 dP 1.9 âe janeiro de 1963 tenham tido sua 

-~ 1:9. (?bseryando f.! te! o or~ estlpuladJ?, o Poder ~ecutJyo regula· :receita acl'escida, em vtrtude da revisão dos ntvels de saÍário·mínimo teJt.a ~ 
mentar~- a. f}x~.çaq ~a repre.:..entaça~ .dos servx~ores n!' exterior. f1: b_ase das OIJ qecreto n{' õ!.Ol:~ de 3 de dezembro de 1962, ou de aumentos saJar:ais 
r~pect.vas dt.Ibmçoes , .r~pousabrl1dades e mtportanClo da mtssao, res- ! concedidos a seus contribuintes da fixação dos novos níveis de vencimentos ~ 
peltgda a hlerarquta !unctrno.J estabelectdfl. em lei. ·de e t. t t L•l •- l 1' - · 

'§ 211. As gratificações de representação do Del~gado do Tesouro Bra. . Ql_.t ta a es a. -. U'<l e un n~çat. ~ subsidlps cllmbio.i~. de revtsõe.s ta- : 
."~"" . . d ,· . ~ ~ . _ rifárta& 0 11 qualQuer outro mot1vo, f1cam obrtgadas a vmcular ~sse au ... -· 

.s!let. o no E::~tenor e o Contddot Secmona1 junto àqueta rep~. t1çao serao menta "')e receita ao atendimento dos encarg s decol'l'ent d apl! ação da : 
frxadas peb Poder Exer,utivo, ficando revogado o parágrafo un1co do , . , .0 . es a c " . 
art., 4S do Decrêto-lei n9 9. 687 de 30 de agôsto de 1946. pre.sent~ Lei aos ;eus oro~r10.~ servidores, at1vos e. tnat1vos. . . 

1 

p 3S,- o teto estat>elf:c~Uo neste artigo não se aplica aos Chefes de b § 1.· Sàment~ no C'ASCl do aumento da rece1ta ser tn~ufiCle!lte nam. 
Missão Utol(.,mática. · co rir .os gastos resultantes desta Lei, poderão es.•:;as entidades, so11citar re-

Art 19. Nenhum ftt:lcitn:ário da administração direta e indireta do curso a conta do referido crédito especial. · 
Poü~r Exec'J.tivo poderá perceber vene1mento inferior êl.'.!' ma10r salário.. . ~ 2.1?. Os pedido~ de \'erba de contormiélnde cotn o parágrafo anterior, 
mi!I)mu l'lgente no Pais, e nenhum servidor temporário ot1 de obras per- llm.Itar-se-ão à d1fen·nr.a. entre Od recursos adicionais de que t:-ata ~st.e 
ceberá retribuição imer10r. ao salárío-minimo da. região em que estiver artigo ~ ? C\~to total do aumento de vencimentos ora conoedtdo, devendo 
1oütUu. a msuftmê!1C 1a se1 devlc.amente comprovada. em cada caSo. 

Art. 20: O P'Xler. Executtvo, dentro do prazo de 180 dias, a coútar . § 3.1'f. , A.s gu~arau ... rt.<: f:nancktda,q: pelP vinculncâo de narcelas dn R e-
da publ1cac;ac. desta 1.e1, ~nna~~ men.sa~ens ao Congre:~·so ·Nacional, acom~ ce1te da (,ru~ ftcam altr.OJ'b:adas a ocor:·er à,o:: cie5pesa5 do presentP. flll"' 
uauhactall de ptojeto.s de .1e1 dlspondo so!Jre: mento de venctmeni:o.• alén, do.c: limites aooso fixados, para. gasto~ de pes .. 

!J a nova class~fica~ão de cargos de seu serviço civil· soª) e aànünJ~trac&n <JJ.i> lei~ que as crlrm,.m. 
• _ • • _ • • • 1 Art. 27. O aumento ou I) abono concedido por esta Lei vigorará n par. 

li) a :n:;tlt.uiçª-o do Coolgo de Vantagens dos servidores pubhcos civi.s; e tlr de f.ÇI de tunhc- tle 1P63 · 
nu a a~u:J.l:za~ft.') do Cóaigt de Vantagens dos Militares. Adt. 28. O Poder Ext>cutivo discriminará mMiante decreto. dentro c'IM 

dotações nrevistas na orogramaçáo financeira do Tesouro Nacional parfl 
Art. :t;l. l<~icam e:>.t1ntvs o.:. símbolos de cargos isolados de provimen- o corrente ano, dotações no móntante total de setenta bilhões de .cruzeiros 

to eleuvo, na '-'a:mmst.raçâo cent.rauzada ·e I:I.UtarqulCa, que seJ«~.ll leient-Jcos 
uos ÓU;;; curgo::; ae prov1mwto ~.:-w cum1.s.:o.ac éonstames aa .1·aoela B d.·J' Anexu rcr$ 76 CDO {)(J(l 000.001 r:ttr deixarão de se~ utili:r,ados. para oosslhflitar l1 
1 cta- pre.:;<:~lle Let, ress.:uvada.s as :;1 wc:çães uecorremes da aPllcat;ao da .~-~ei apllcaçã.o de igual importância de. receita !edt>ral no atenclimento de parte 
tnUUJenl 1.741, dt; .:!1 de novembro de 195:1., c do al·tigo 1'-1 da Lei n~.1.nero das d<>~~:pe:,f>~ ~ecotren+c~' <ls:~. execu~ão da oresP.nte Lei. 
2.1SB, ue ~ <ii:! r11.aro:;o de l-S<14. Art. 29. 'é: criado o Fundo Nacional de Jnvestfmentos. a fim de a....~:Se• 

j 1" u;) wrv1aures t".t;ngJcio~o. p:,r êste artigo terão os seus vencimentos g~uar o r.f\·eJ dos inw~stam~nto.o: fede.:-eis previstor:; nn n1ano õe desP:nvol..­
dc:r<Ç>l.~:>tractu.c, em 1 cruzell·u~. ::.em nentmma vmculaçâo a pu.aràe::;, stmbolos \"Jmento e!n execução P- f!llmentáwlos nos nnos de 1964 a 1966, e. ainda, 
ou nweu; ue ü~n<.:lmt:.n~<Js. como melo df incentivo ~ ooupan~a nonul~r e de sua canalização, me~ 

~ L' o~,~;a.rgcs oe 'Hsuureiro-auxiHar da administração direta e in~ dtantP- uar::irJnecfl• em ~mcrê.c;as controlnda~ nela UnlAn 'FedP.r-n,. nnrt\ 
d1rt~tt, mc.u.:.Jvc o.s nlu<:~Jml:ntt ocupuuu:;;, pa.:..:.am a t-e1 os veuc1mentoo nplicações destinAdas ao fortalecimento da Pcon'Jtnla. rnral e 1ndustria1 
merl~?L~ de Cr$ l:J.L. ouo.ou, Lh~ lHU.>uo,uu c Cr$ . uu .{}UO,oo;-, corre~ponaenLes do pa!!': na flrono~c5.n dt 1Fi"'a e 65~. respectiv~_gumte. 
~ 'lh:ouranas ot 1"'. :.'.~>- c 3" categorias, r·e.;pectivameute, ~ 1.9. Além elo.~ recursos preVfstos nesta Lei, integrarão o Fundo Na .. 

s :i~' u msp"sw llt:sv a_nig,O e no seu i 'l.'l se apnca de igual modo ciot1e1 àe lflvestlmPilto.~· · 

:~~t ~~~~~:. u~t;e :-~~:~t~~;e;~.(;~~~:l~~~~ltJe:)~~ ciu~06:~ ;et~~~t~·fdos"~~~1 e~~~~Ó:b : dad:; a~Z~~acsa~J:J el~ c~;tt~~a~n~i~~i~1~,;~teru6õ;s at~:vrsn~~o s~~ ~~~~~: 
de venc.memo co.::re.spuuc!ci~tl ao'> Ul! cargv::; em comissão. cia.o:: e qve tiverem rrmdirf·P~ de rent~hi11thH1"'. n~seS!;u~a.da. em OlH'I,~rmer 

§- 4" .ncam mc.nt1ctas a::. dlsvostções aa Lei número 4. 06L de 8 de maia : hioôtese, a. nropr\erl~rl~ nelo Tesouro Naclonn1 de. no mfnimO, cinquentfJ 
4e lUIJL, :es~a~va-a.cto. o O.lS)JO&~·u ne.!::it.e arugu. . e um por ef'nto f51%} das acões com dtrelto n voto: 

An. ~:::. o t"'ooc-r. Execu-uvv, n·.J> pm~ de 180 dms, a c,9~tar da pu~ j b) o produto da subscrição voluntária de cotM de participação no 
blü:~çav de:. ta J~~· enVIar~ au C..:ongrc&so !'lavwna! proJeto propunck,. a ti- · Pundo. ~ 
x~çau dos quan~ltatlVOfj ctas. grat.mcaçoes pela p<tl'LlCipuçao em órgáo.s de j § 29. A apl!cacão de quaisquE>r empréstimos receb\d.os t~e\o 'FUnd.n 
denbera~sal? coletiva. da adlllllllSttat;ao dtreta e de~ce~trai1zaüa, _observados serl\ feita sob a formP dF: sub.c;crição de ea.nital das emurêsas controladas 
os prmcJPIO<> ae hlera.tqu.n, a anawgu-. ou eqmyaiencta. cte _tunçoes, a un.. 0e1a União e em condicõe.~ de rentab11idade, on~r;ssttndo as acões corres .. 
portru1c1a o vulto e a cvmPH.xldade da.:. resptctlva::. atnbUlçoes e responsa- rondentf!s a essa subscrição à carteira do Funclo destlnado a essM 
bll!dades. . ope'Ylcõ~s' 

Art. 23 .. o Poder .Ex~cutivv remeterá ao Congre~.so Nacional. os § 3.9. · Aos tit.u19re.o:: c.tsse~ empréstimo<! é a-Ssegurado o 1uro anual 
Quau:~.·v;;; ue.ilmtw·;o~ üo tu~c1.un~nsrno, de q~e tra~a o artrgo 87 da J..e1 n9· tnfnimo de um por cento '1o/.-) ao mê..:; com' dírei'OO ~e liquidação dos mes­
a, ?~U1 _ Uc ~2 de JU.th\.' dE ~~mu_ aer.tro O o P• azo ae 1 WrnJ ano: a con.tar rnos de uma s6 vez ou e1,1 na:rcelas mensais no mé.x1mo de vinte e auatro, 
(la u~tnn,:çao ctos trabalho~ Iegl~-:Jatlvos reierentes a .Reforma Admmi:;tratJVa, a. partir do terceiro ano r1" data, infcf'n.J dé constituicão do emnréstlmo. 

Art. 24. Aa vaníag·ens financeiras desta Lei não se aplicll a.o.s membros § 4'>. O empréstimo feito ao. Fundo Nacl.onàl de lnvest\mentcs !.~lá. 
de M~\glstsaturA, .ao Mmlsterl~_. PUblico r; do Serv1ço JundiC>'.l' Oa _União e representr~.ck, nor Tít.ulos 11t> tnvesttmentn. entreeues no ato do seu rer.d.~b1f· autJ:Hi{ut<t.s 1ea~:ra1~, bem cum! aos do 'fnounal de Contas aa Umão e do · rncnto, em certificado orovis6rio 011 emitidos em sédies tmuais e em e~ 
.Di.stt!lv .l''ederai ' rente.'! \'aloN~s nomlnaUvos ~ 1ntrflns1erivel.s. salvo medt~nte pMtilhll em 

PRragrato único. o Pode Executivo remeterá ao Congresso Nac1'.J>nal Inventário jttdiciai ou nnrn. conversão em Cotas de Participação no mesm~ 
dentrJ cte 9U dHJ.S mensagem pruponào a Hxaç~o d.os novos venc1ment~ Fundo. 
dos í1ine1onárws dt; qut- l.Hl.ta éstt: artlgu. § 5.11. Os Titulo~ de Investimento e as Cotas de Particlnaç§n nlle 

Al'L. :.:o. uent.r1" de ll:lU ct.a::.. a contar da publicação desta Lei, o Poder serão aceJtog em Mu~ão oPrant.t> a próPria. União. nem oode"tin ser utl~ 
ExecuL1Vo envtara ao Congre.s:;L· NaclQnal ment.agem acompanhada d.e pl'o.. lizados p~ra depõsito l)an~ádo eornnuls6rin à or6em d~ SUMOC. Mndo, 
jeto dp leJ urgamzando o~ sf!IVIÇO.'- aon~m~~trat.i~os d.a Preteitlll'a do OJ&r.nto uorém, :-..dmltidos, atf vinte l)Ot eento (2(}%) do seu valor, para paga~ 
F~de.ta.l. ~ tst.anelecendo o plmlo de classlflCaçao dos carg:.1s e funções de n~ento elo tmpô.stn de ~enda. 
aeu:::. serv1dores. . § 6.9. A~ soclPdrrde!l .ri~> pr.onomi>A mista cui~~ acôe~ lntettrem a eM· 

Art. 2ti E' o Poder Executivo autorizado a. abrir, ao Minist6Tio da teira do .Fundo Nflr.ional de Investimentos deverão c-orrlQ:lr anua.,mente t 
F'<Lzen9-a., o crecilt•J especHt.· dP duzentos e dez m~ôes de cruzeuos seu ati\'o hnobllb:ado sezun1~ o.s fndices fixados nelo Conselho Nactonal 
(CrS 2lO.OOO.Otl0.000,00>, qu:· será automàticamtute reglstmào no Tribunal . de Er!n,,. .. J'l'>lfl, eom 0 r,(lT'<:Prtl\ettP a1usbunento do seu cenita' soe'r..'. 
da Conta.s e d1striou1~do ao TeEouro .NacwnaJ, para. ateude1· aos encarg~ I ~ 79 Picam rf'VOgadn.o: n~ etu~i.c: vfncu1a(':ões de rendimentos -1e açóPJ 
resultantes da e~ecuçav de~La Lei. . . . . . d!l Te,1:0H1"0 rPfe•·ir'ln.•· ne~t... Biti~n reMa1vada a de.'ltinacâo. à w.mdar.Rc 

§ t9 Os otgaos do PoáeJ Executivo flc,a.m ob~·1gados a classtf1car e es~ rJ11tvE>rsidadP d~> R:-a,~f1J$1'_ d:1-~ l'Pnda-'' das a~óe.: tia cammú'lh!A. ~n<i~rftrl!1ca 
critufar o.s gasto;; que co~r~n·n, a conta deste credito especutl, .s~gund.'J> as N'i\clo~s.l &u~ não exced.nm a '1'r.· (sFtE' por cento), a.o a.no, do va~or nom\. 
UOl'n><\.5 apncave1s ~~os creOlto): suplem~u~res, con.s~nte.s do artigo 98 do nal ria. acõr.o;. · · . 
Regulamento Gera. dfl Con,:a))IJJdade PUblica da Unuw. . _ Art. 31 Serão de~tlrlflrf(},<: <:~o Fundo Nacional de tnvestimf!ntos ....,s ~Jl 1 1J 

~ 2'-' ~c: cor~ente cxerCIClt.., o -paga~ento_ (la gratlfiCaça'> _cornpletne~- ou .~obretaxnr-; cnmbinif; olJ!iíl . .., .. 111, lpl]i'iro ou licenciamento da in:nnr,t.!:te:"io 
tar d·.! salarw·ntmuno prev1.~t(J no parag~afo~uruco do artigo~:> da Lel n. de nrod'!to~ con~ir'lf! 1·~""" "'mP.rfi;__to5. mntértns-nrhna.c; nara; a. tndm:.tl""~ oi( 
3. 780. 1de 12 de JUlho de l&fiO, d.a g~atl!lcaçao de represE:maçuo a que .faz bens não essen~ialf: P. f'01lll'\.o>'l'IP.Titl'lo:: m1,. tPnhnm ~im'la.res nacicmai~_ R1Prn 
jus 0 peSsoal abrat,g!do peHlb .Lets numeras 3.414, 4.01~ e 4.069, reppect1va-: de outros at.ualmenfe constantes da categarin gerai e que sejam transfe 4 

mente ·de 20 cte 1unhg c!e 19~B, .20 de dezenlb!~ de 1961 e .~l de JUnho de rtdos narn fi .. ~nr-,..;,1 
1962. da supkmez~Laç.al) ce dtãr1as pelo pxerctclo em B~asi~l~. a ca~g.o do Art. 32. As mtr~icinnr:õt>c c;.., Fundo Nacional de '!nves~imen~')." em 
Orupo de l'rabaJ.I]C ~e Brasilia e d.') abono de permanenc~a· ~a. attvldade .5ocledadeo:: de ec:mom'i.ll mlst~. bt'W. como os 1·mdimentos atr!bultiM a 
de qüe· tratam. o an.Jgl. 18 e. parágrafos· d.:t. menclo_nad!l''Lel nu~ero. 4.069, qualque~ tftu,o à~ f'rf><><' rl" sun nronrJedade. terlio o mesm" tratnroenl.a 
de !962, bent :!O~u du~ enc~ugo. decorrentes·da apl1caçao das Leis numeras fiscal das pn.rfr.inttcõf'." -t" rll'\"l .-~n(!imento« do Tesonrc Nacianat 
3. 7~2, de lS de !ulho ~e 1~60, 3967 ~e .s ·de· outu~ro ·de ~961, e. 4.:069, de 11 Parâgraf., tlnfcr · o.~ n·!."Jdunentas ·da.-'l' Cotas de Partlclnação 'lo Fnnrlo 

de JUnh..: dt> 1962, aluna na.o satls.felt'> por' ·lns'lfic1ênc1a de creditas adicta.. ficarão suten0,. ac impõst .... reUd<, na fant.t>. fi. taxa d~ dez por cento (H)%), 
na.ls ~IJtenores. {JOderá se. atendido_ à contA ·ctêste ·crédito· especial~ desde sem qualq·-Iê!' outr,.. ,.._ ... ~ .......... ,~~., oc.r seu titu1ar, 
que nao t.enha:n sidt• previstM dotaçoes·próprlas·nas tabelas explicativas do · . · t á d DI t ·t 
01·çamento em vigor ou não sejam as ·mesnms suficientes·. - ·· . · Art. 33. O Fundo NaciOnal de Investimentos Que er sr. e no s .n.o 

• § 311 O ctêd..~k' especia• autorizado -nesta." lei .. atenderâ, ·também; aos Federal e- Agêncins Qn~~ fôr. jUl~aor conveniente. será admmlstracto ~or­
encarg')B d~cor:ent.es da aplicação da Lei' nümero ·4.069; de 1'962; cujo ?aga.- um Conselho de Adm1;n !;tr~ção. ~omposto de cinco membros, nor:nN\ .. ~ 
mente>, no e-xel'cicio de 196~'. não tenha: sido' nalizado· vor·in;;uficiência do pelo Presidente da Republlca. sob aprovação do Senado. pa-ra um rn~nda 0 
crédito ;:ujà aJJercura foi autorizada pelo· artigo·41 ·dêsse ·diploma. :lega:l, e n!l.o 11& quatro a.nos. percebend~. C?.. da um. venclmcntos iguais aos dos ffii,ml>t M 
1'0&3'$ M~.: feito. no presenW exercfclo, em· virtude cta·falta·ou·deficiéncia de do. Conselho Admlnl5tratlvo de Dffe.~~ ECDllÕmica. WADE'J. . 
C}')tac;ão' 01·ca.menfàri" próprla. . ........ ··-·· .... ·· ·~ Parágrafo \\n!co Ter!, ainda. o Fun~o um Diretor E~ecutivo ~ do:s 

§ 4,9, o Tesouro Naciona.>. ainda por·conta ·d~te·erédito ·e.S})ecial; e.n- niretC\res Adjuntos. nomeados "pelo ~res1dente da Rep?bbea, para.. ~·ervt­
a.rá :\ AdmÍltist:ro.çAo do Pôrt.o d a&io ·de· Janeiro ~os· recuro~ ·neee.ssá.· rem pelo prazo. de quatro anos. os do:.s últimos quando o movlmanAJ d.a.s 
par.a. cobrirer.1 a,p, diferenças s~l&r1a1s haYidas pelos seus servidores, re~ ope-racOes o tlXIgtrem a jufzo do MinL"'tro de Estado do., Negócio.~ da. ~· 
tfi' ao 1>0rlo<lo .a 1.• dt l..UIIG 4e 19GO, d.t.lt. <!& vli.,•l• c1o.t etoltQi ..,nda, oa.btndo ao pr1mtlro ot •-lmento.o menaols ele lrezentoa mtl oru. 

' 
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:::eitos Cf.:.; 1&:' no<: oo. e a cada um dos demais duzentos e cinqüen~a :mil lli ~ ,\. :.. -v • ...... Je.s, companhia, fundaçõ~. empr&a O'l entidades ex 
a•t:t" . .:o. C'r$ 250.f/CoGDO,. que ;,e \dlil.::.r.l .1 trJ.nsform:tr, no to<1o ou em parte os órgãos mter,rante 

:-r~ 'H. É J.rut)tuic!o. nos cn:nrios dê! ltJ63 a !H65, um emprP..,;.;.mo a.1. o.;~an.:'ar . .:..o c.a companhia UrL,1nina01a da Nova Capital do Br$-Bil, re 
comp'lJ"-Ó!'~D. q•Je será arl'ecac!.ado com ba'>c nos rendimento~ suj~l~-:x- à tlrib:I.~u:; p::.;:· c .... ;.a d~s::-os, em qua.gu~r caw. 
tn<?Idt'r.C';'l do ~mpcstt. de tenda n 1 f-:::~t: e 1u1 tcdos os rend m\!llV\~· r:: c. § 3". Znq;;:wo não forem aprovadas os quadros definitivos, os empre 
pt-·'"<.i::! físH'â. e"{c uidos os r:9.s.<t<'Jicá-..•eis de acôrdo com a !egUlaç:áo vigen.,t, gados n1t.n~l~;1auos nPste artigo, desde que aptoveitadOs no Serviço Civil d 
n~ C'f.d·1 a c d<t dechtraçã1 de *end m;·nbJs e co oca do em ca.ráte1 com- Pode.r EJ;~c~.livo, ~n~egrarão parte- espec'al do Quadro de Pessoal do Mims 
r:-·c·rn•:-f. j 1mto às P"' ·:::'1:-s "'1<>'-::3~ aue pC'":"c-eberem rendi~tento de t:r:-.'Ja~ho terio Au.Jrq_m::t o~l órgüo subortim<::d:t a Presidência da República úTI qu 

~ . . • . _ • \ for~-m. Jp:"'·.·mtut,~.,;,. -· 
, ~ ,9 C emp:-estimo "e~"' e.t:~~dn e arrec::.dado pela _Divi.Sao d•} .·m.-' ~ 4°. Vs cmp,:t;·;a.dos de que trat;l ê.,!:;o arUg·o continuarão a szr p..:..~;c 

p...:s {I cíe R...;n::Ja. nar rcn?Jçoe.o; que vrnlu;m a c:er estal?ele~:das em !:'t!g:.:la pc..h~o Ccn1p.:nh.a L :banizadora da Nova capital do ara.sil, ate qu~ sejam de 
, nFnh~ b.l.Xad" ne.o MmJstro da .l<'ue-.enda e at;>rc-vado por decreto 1(.. Prl:!- J finit:vamtn:e ~n.:orporados nos óro-ãos pú0licas em que vierem a sàr aprc 
s~itn'f' d-a R.::!púnlica ~endo feit:t rrn•t'llant~ dP...scouto na.s fontes }9.1/)H::.~~ l·e.i:L:io.-.. '"' 
ra.-: no.s tê.rmos do ref?t!ri.' ·..--ul~rrmto a p.rrecadaçaa corre~pond~ntt- nos ~ 5''. At.;-nJ~Llas as pzcuaaridades de attibuições e re~ribuições. p ap~c 
ren·~ n~::-nrns suJeitos à 1.1.ciclên'! a de impô<:to de renda na fonte, e }.!OS ve.u .• ~en·o clr .~>-·-a para cargos ou fUnções constantes do Sistema de Ac 
d() ;.~,;.baJhO._ mudstn.r;ào de f'rssof"J que vigorar no Serviço Civil do Poder Execubvo m 

~ 2'? os rendilnentcs .. u,ié'to~ f.\ ir:.rit'r'ncta. do impôsto cl<: ren·ta :1a Atl' arqu.i!.S e H'J. ?refeitma do Distrito FederaL 
ftnte. qur .servu·ãr de iJa.;e à arrec.ad~~o do empréstimo com.outs,., '( e § 6°, Sf' o sahrio efct1Vamente perc-ebido pelo empregado da Cmpp~nhi 
re.~!)ertiY"S t-axas para d~termineç5.o dl. itnpo;tância d~ emprP.sthno, cal- Urbauizadrl'a d'l .:{ova Capital do B1asil fôr superior ao do cargo ou tunçã 
C•tlud:.:o<:: sôbre ) rnontl'lllte dos ~~!'o:mentos pagv5 ou cred tados, sã.> em qne ner a s~ aproveitado, .ser-lhe~a a.5segurada a respectiva dHennç 

+ 0~ de vencim:>n~o ou sal2.rio, a qual ser{l. absorvida por au;nentos gentis, prc 
S2'JUin .f<:": mor;ões, :.1rt ·câo ct~ novas diferenças e· outras vontagens dec:>rrm~es· da L1 

a} rendimentos pago.~ ou -::redit.ado~ a reslc..entes o11 dom!cilialiJ:: úu nv 4.019, de 20 àe de>zembro de 1961, e df' 1e1:s1eção posterior. 
estra:1eelro art. 97 do Regub.numto do Imrõsto de RendaJ lQo/c; 

õ> D'videndos e outro.. .. ·n .erP~k>~S cte ações ao portador e "i e lJEll te 
beneficiárias arr 96, 39J semt:Jre que os seus oenetici~dos uptarem p'!1a llão 
.:!Ce.n~ ficaç2o: 15%; 

c) DEságio na co'ocaçãc de .t1:ra.c:. de câ,.mbio e o•üros títulos de -::rP.­
díto art 99', 4" a1 e pagamentíV. 41..-f não sati"-:.ft~.çarn às condições -do ~.ct-. 
37, ~ 49 do Itegu:ame-nto do tmpô.~to ele RPnda sempre que os seus n~nc­
fictél'iOS op!arem pela não ldentiítt•acão: 10%; 

d) Lucro apuro.do por pessro.s flsicas n:t venda de proPriedades imo­
b:iiá:rins arts. 9~ e seguintes1 pfilm:(\." de loter,ai.• e concursos <art. 96, iQ 
e 59) anw.rtizaçâo antecipada f" tucrt. ..... arri':lU:doo a títulos de capn,a:Iz:tÇ~lO 
(art. 96, 19) juros de tiebéntu:-e~ e 011tras oiJr;ga.t,:áes ao portador ('lf':.. U6, 
69) e multas po. rescisão da conl;.ratc uut. 98, 39 IVI: lO'}~: 

§ 39- Nos ca~o de rt.ndmd:nto-; c~:.s-lficávt>is na declaração de reUjl­
mentos de pessoa fíSicw, o montante do empréstim'J se;·á c~lculado de 
açõrdo com a seguinte tabelu \t<:üJe•B· constante do Anexo !In . 

§ 4<! Nos exercicios d-e 196·1: e 1J65, ocon:ef.dO vartação no sata'"lO m;­
n·mo em vigor a tabela do pa.r:i:;!'afo anterior será 1ajusta(la na me.3Inll 
proporção da altera~ãv do .Ealário Tl'inimo. 

§ 5° A atrecaeis.ção, Dl''l caso~ previstos no § 29 será feita em l'! aç:,.c, 
aos rendimentos pagos ou creditados no prazp de trê~ anos. a coat..'tr da· 
data· da pub'icação desta. le1. • 

§ 6'-' o empt·êstbno ccn1u'J1.Eórlc será al'J:~cadado à . conta do Funoo 
Nnciono.l de wvest~ntos, níedinnre a entrega. ao contribuinte, de :.una 
c>Iutela. prov1Mr1á. ;>eJa. Divisã.õ do Impôsto de Renda. no l.to do receo.­
mento, senC:o repr&entndrf pel-o5 l'itulos referidos no art. 20, § 1-9 des~.a 
lei, com a gatantia de juro mínimo e prazo de ,:esgate estabelecido rt.J ~ 39 
dê:ss.e arti~'O. · · · 1 

Art. 35. O ded.gio em rela<Ção ao valor nominal de emissão, l•U ao, 
valor de equisição. co:Ieedido na '~~'endn. oa .!olocd.ção no mercado-, %r 1 
pessca. jurídica, de ctebênt,u:·es ou obrig&.çôes ao portador, letras cte ~âm-. 
b·o ou outros titulas dP crétl.ito, a quP se refere o art SY, a da Le1 4.154, 1 
de 28 d-e n".>Vembto .de 19.32 fica: sujeito tll-o somente. ao ünp6sto de fonte t 
a q1.te c;e rdetp o disposit!vc. .citatto ~ -a? emptéstirua compulsório ir . .,~ tU:i~ 
do nz.sta lei. nf.o se ap:icando a ~ai.~ rendimen:.OS, o art. 3~\ suas tPM't.S e 
parl!g-rofos, e revogadr o ~ 2Q do !:~.ludido art. 8Q da teferida Lei 4. 1 .. 54 · 

§ 19 Cons dera~se du;ágio, para efeito de aplicação do art. 89, a, da 
Lei 4. 15-t de 28 de r.tnembro de- 1962, a diferença para rne:nos, entre o 
valor nominal do titu!o e o Pre~o c e venda. e, no c~o de revenüa, entre, 
o vaior de aquisição e o da a.l:f'na.çfio. 

~ 2? Não é sujeita a impõ.:to de renda a diferença entre o ifatl)r de 
e.quis!ção do.s títulos :.tludido"S neste artigo, pel~ pessoas físicas e o do 
resp:=ctíVn resgate · 

ArE;. 36 !!: vr:.•dad!:' às pe-ssot\b 1uridícas a prática habitual de ci)!Oca­
çâa ou negociação, junto ao público di" letras de câmbio ou notas pro ... 
mis.sórías, que não contenham a coobrigaçãO de instituições finn.nc:eircs: 
.autr.ri:-a<Ja.s a funcionar .:10 pais. t 

§ 7". Par.1 u fins do par2.6rafo an::!riOL, ser,:;.o C.:".)ns,id;!;;:J.::s ~' .:-.::á 
rios \'fctivdmc.1:t:' perc:·bidos peles l"e!eridos empregados, ac.e.scldm. iU_e var. 
tagen;; tin~nl:.::.ras de ql.lalquer naturezn. de modo que o aum::-ntc O.:.? lht 
an-.rrue m.l: .!~'s }enefícics do que o::; CtD::~didos po:;: e~ ta.. lei 235 se-·ndon 
federais exr;uic•as dêsse montante as parcelas correspondentes a r:.aláric 
f!l.miib .. ·e a.ra:t:í:.car:ões de nível uníveLsr~~río e de risco de Vida ou &aüde 

:l act. o aprovéitatnento só alcancuril Oii empregados admitidos ::1té ~ 
de mru·ço de J 93:1 cuJos respectivas empre60S se achem abrangidos pela re 
clnssificarã.J. ap1·ove.da pela Portal'ia D0 729 de 19G2, do presidente dn Com 
punhia Urba::liZ:loJor'l da ~ova~ Capital cl~ Brasil, ress!llvadas as aJeraçõE 
poster10res, q'L'ltl:o às retrftcaçoPs e aos emg:égos a enquadrar, 

~ 9o .. '\.s .-c-:,.,alr<Jdas do parágrafo anterior, in fine, só a!canç.:un cs s. 
tua::õas abran'5id1s pela citada Portaria. qlte, na dnta da vig:mcb L.cst 
lei, 'lint:!:t .st:! cJn..,:it·.I.:tm em casos pend:'nt-es de ~olução. .,.. . 

~ 10. o tempo de serviço efetivamente prestado à companhia ·Urb-m! 
z:adora· da Nov.:.t CJ;útal do Brasn será computado, pa,·a todos os efeito 
en1 f<::ror fln.'f emp:'i'3':ldos amparadOs par esta Lei. 

Al t. SB-. O.:; sen.klares a que se ref~rem o a.rtfgo an~erior sàrnente p( 
de1 J.o ber ~;eUld;;.s .. ts FU!'ldações, Companhia ou Sociedades de Ai.mstcc;men1 
a qne se ye!Prem O'S ltens Il e IIl do § 1":1 do art. 3·d. t~tianclo a prcfeitUJ 
do Distrito F.:jern.l ou Urbanizadora da· ~ova Capital do Brasil particip: 
rem de ta1s enttdad:.'S com mais de 5V'.'ó (cJnq_üenta -por cmto) d.Q seu c 
pital ou como tioactores do re5pectivo patrimóniO. · 

Art. 33. t-.o Chefe de f:unília numero-sa n1o incluído nas dcaüões à 
a.rt. 2S do D.::crot.J-1ei n° 3.200, de 19 de abril de 1941. e que, exercendo q'.la 
quar tncd:J :idade de trabalho, perceba retribuição que de modo ncnhu~ 
bn<:te às ncc::ssict:l.des essenciais e m:rumas da .subsistência de" sue. pro. 
será concedido mcmalmente o abono familiar. de três mil crpzeh.·Qs .... . 
(C!"J 3 oJo,oo• .'se uver seis f!lliOS, e de m!l.is quinh~tos crU"..'!iros ... ;; • : 
(Cr$ S:.JO.~'J), p:u· !Hho f'Xcedente, ob.serva.do o disposto na alineaJ "a c 
art. 37 do U'.e:.;.mo oecretél-lei. 

A:rt. 40. E' assegumda aos servidol'es civls e militares em licença nru; 
tratamento de .:~ua própria. saúde, ou .quando baixados a hospital, a contl 
nuid.~de do paJ:llnento de tôdas a& grat.tflcações que os rnesmos Yinham p-ci 
ceiJ.cncto c.nt~s d.l lic~nça. ou àa hospitalização. . , 

Art. 41. o rsrvidor público civil ou militar, de autarquia ou socleda<l 
de economia m!sta que fór desquitado e não responda pelo sustentp ~da e>~ 
espOsa, pcderi descontàr importância i~U8:1 . ~~ declaração do impo..~to d 
rend!l, se houv::or incluido entre seus beneflc1~nos na forma do au-t; 59 d 
Lei n° 4 069 de 11 de junho de 1962, pes:;oa que viva sob sua excltJSlVa de 
pendência ÚonJmica, llo:> mínimo há ctnco anos, 

Arl. 42. Esta Lei entra em vigor na data de sua pu~licação, r~vuzo.d<J 
as dispCRiÇôes em contrário. 

ANEXO I 

Servictores CfVls 

A) vencimentos dos carg-os efetivos 
~ 19 A. infração do disposto neste artigo. sujeitará os coobrigados e 

tomadore.s a .m. ulta igual ao va:.or óc títu'o, independentemente de (lutra.s 'i 1 l 
· san~ões legais 1 Refe:ência-ba.se [ 

§ 29 Compet:rà à Superíntendência da Moeda e do Crédito definir, · NíVÉIS I 1 
Referência 
Hol'iiontal 

(Valor...,~ mensai atra..-ês de ato normativo a caract,erlzação da prática habitua! <te nPgo- (Valor;s mensais) 1 
ciaç5.o ou colctação, junto s.o púbUt{• dos títulos referidos ne.ste artt~o. ~---------------

§ 39 ompetirá, a!nda, à Superintendência da Moeda e do crédito r-e- j 
gulamentar as condições de prazo e garantia de que se deverão reve~tb· os Cr$ 
tituios aceitos ou amtídos peis.:\i ·"Instituições Financeiras autoriza. la.~ a· 18 •.. ·, .. · · • · · · · · • • · · · · · ·1 85. 7(){),00 
a:.eitã~los ou emiti~!os a que se l'E>fere ~st.e artigo, para que pos.saro ~>erll7 .:::.: .... ::.................. 78.500,00 
colocados ou negociado~ junto ao público, bem como fixar as r::om~ss(les ou 16 · ·. . .............. · · 71.500,00 

tax":,.~.0~ q~: :::~r~::::\. Companhia ~rbanizadora da Nova Cap't•l H •::::::::::::::::::::::::::::: I ~U~~;~~ 
do Br~sil admi~idos até 31 de março de 1963, pas.s8J;tl à contlí.ção :1o .~eni- 1~ · • ·'' · · ·' · · · · · · • • • · · · ·' '· ·' '· ·1 gg · ~~:~g 
dor oubl·co, . l11 ·"' ·' .. ' • ···' •••• ••••••••• · · 4" 40000 

•••••••••• ,.................. ;;). f 

g 1'? A !Qtação do pessoa-r a. que se refere êste artigo será fefta por 10 • • .. • .. • . .. • .. . • . .. . • • . • • • .. .. 43.000.00 
Çecreto do Poder li!xecutivo nos o!'~ãos da administraçáQ direta e in·im~·ta 9 ................... , ...... . .. • 40.600,00 I 
e na Prefeitura do Distritc .f'edetal. · I 8 . . . . . . .. . . . .. . . . .. . ... . ..•.... 38.200,00 

f 2°. Os empregados aproveitados na conformidade dês te artigo e, na 7 • · · ·' · · · · · · · · · · · • · ·' '· • ·'' • · · · 35 · 800·00 
1

1 

QUa.Udade _Cie ~ervidore.s cedidos~pela União, pelas Autarquias..! pela Prefet-, g :.· .. :.· .... -".-".-" . ." .. :.·.·:· .. :.:.· .... -".-".-" .. :.· .• :.:.::.· .. :.: 1 
33

·400,00 j 
tura. do D1stnto Federal, poderao nrestar serviços: · 4 . . .\ ii·~gg.gg 1 

r - Aos órgãos que integram diretamente a organização da comp:mhla 3 I . oo" o I 
Urbanizadora da Nova Capital do Brasil; · . I " ..... ": .. " .. ·" · ....... ·" 26 ·2 ,o li 

li - As Fundações, Companhia Subsidiárias, SOciedades de Abasteci~ 1 
2 • ··' ··' .• · •· •.''.' ·•· .••.• '.. 23.800.00 

mento e a outras instituições jurisdicionadas ou vinculadas à Prefeitura do 1. • · '" .. "" ..... ·· .. · ....... " 22.800,00 
Distrito Federal, retribuídos }lor conta_ destas; t -------------"-

Cr$ 
2.o()30,00 
lcb2o,oo 
1,>610.00 
1,4!JO.OO 
1;26000 
1.!90.00 
1.120.00 
1,050,00 

eso.oo 
·91~.00 
840.00 

·184.00 
72600 

_,:-.. 671,00 
616.00 
.!;60.00 
532.00 
·504.CO 
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l~C 

2 c 
3-C 
4-C 
5-C 
6-C 
'7-C 
BC 
9-C 

10-C 
li-C 

I "12-C 
; Í3-C 

H: C 
15-C 
15-C:: 
!7C 
VJ-C 
19-C 

'"21l· c 
"lt-C 

E) Ve~'lciWcnt~ dos cargos em comissão 

SíMBOLOS 
'-----+--~ 

valores mensais 

1 Cr$ ... ··-· ... " ......................... : ..... .r 150.000,00 
....................................... ········I 14o.ooo,oo 
............................................ ·1 130.000,00 

".... .. • .. ........... : .. "" ...... " ....... 1 1?0.000,00 
............. , .............. , .................. 1 llO.OOQ,OO. 
.............................................. 1 103.000,00 
.............................................. ·I 96.ooo.ou 
...................................... • : .. .... 1 Bl.OOO 00 
........... • ................................... 1 86.000.00 
..... • ... •• ................................... 1 BJ.ooo,oo 
•.••.•• : •. , •.••••...•..••••... , •.•••••.•• , ;, ••• / 77 .Ont,,OJ 

..... • ... • • • • • .. • • .............................. 1 74.coo.uo 
•·••··.•···• •.•..••.. -:-:-; ..•••.•••.•••.••••••••• 1 7:!.00000 
•.••••...••..••..••.••••.•••.•••.....••••• : ••. [ -68.00000 
.............................................. ] ~s.r.no r.o 
•.••••••.•.•.•••.•••.••.•••••••.••••.•••••••. -I ü2.00fl co 
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• f f\Q '1()(l_(lQ 

··•·•····•········•···-'······· .. ··············! 56.0f!O(]f) 
..•...........•........•..................•..•. ! S4.'1!1000 

••••..••....••...•...••••••••••••.•••••••.•.•. ! 5?.00()00 
· ...... · · · ... · ..... · ....................... ~·I · __ so.ooc,oo 

C1 G· atificadi.o de função 

-----'"'.:,O~iMHOLOS Valores mensais 

I 
............................................. 1 
......... : .................................... 1 

............................................... 1 
................................................ 1· 

.=ci: 

/\NEXO li 

l:)e11.ta01es .Muitarttt 

• 
Pu::; t-os c G~ <>.c.uaçôes 

I 
I 

Genera1·f1P.·E.~êrcito; A mirante~ de-Esquadra; Terten~e Bri-! 

uen~i:l~~-~. u'IVL.~~~'; . vl~t·Á·~~;l:~~~~: : M~-j~~~Brlg·aà~;r·d . ::::\ 
~enera1.·ae, B\tg.:~o_~; _ ~on~r~u· A~mll án te; Brigaumro •••.••• ·i 
uorone1, vap t.-tu lt- i\lar e Guerr" ......... , .......••••••. 
lenenu:~Vor'Line., ,JepHao -m ·Ftagata ..••.•.••.•.•••••.••• ·1 

11\1ajor; C..::Q.p;··âu-d~-CGlVE-t-8 .............................. . 
ÍVapll..âOí CapHaú-J.t:'nellte ..........••..••. ; ............... . 
r'rune1ro- ... '2nente .· . . . . . . . . .......... , .......•••........ ·. · 
begunao-l'en~ntt . . . . . . . . . . _. ._ ............ , ................ · ·( 

· Asptronte a OflCial, G·lart1R·Mannha; Sulltenente; Sub-Ofi~ 
c1a1 . . . . . . . . . ............................... ·I 

Pnmet!'O-Sarg·~"~nto; Pn:neno-SaJ'gento-Contram2stre; .Sar-j \ 
gemo AJUdatJ.te ou m·er aente e assemetbao~ da Po1H'Iai 
MIULar cf-Ml e do Corpo "cte Bumnetros (CB), da Gua~ 
naoa e ............................. ·····i 

· Segunao-Sar~.;enL;~ . . . . . . . ................................ . 
\ 1·erceuo-Sargcmr, . . . . . . . . ............................... 

1 
·
1
· Uabo engaja0 o; Caov mU~lCt. U•-'); Taiteu·o-Mor .. , ........ . 
Marmheiro je ~ Ct>lS.:5L e.<pecmhzaao; SoJaucto F1.lzileiro Na .. 

l va1 ae H Clo.s.se; l'alft~.ru de 11,1 Clas_se; svJoadc c>Citn cur-1 
so POIICI~) (PMJ, .Solcla.dD \CBl ........................ / 

5"F' • • • . . . . . . . ...•.. _. .... _.' .... ' .............•..... -. l 

Cr$ 
102.000,00 

. 99.400 00 
96.000,00 
93.200,00 
9íLfi00.M 
88.000,00 
85.{0000 
82.BOD,QO 
8-J ?00.00 
11.500.00 
7n.ooo,oo 
7? .4-0C <iO 
69·HOOOO 
b I, 'JQ(' 00 
64. '00,00 
62, (lQfo,\)0 
59.6{)000 
57 .'lOO.M 
54.800.00 
5-?.~oooo 
511.000,(10 
47 .~.fl000 
4~."0000 

4'2..800,00 

Primelrv Cao•J Cfl): J.'·JiffJrc de 2::t Gla::.~r; ~o!Cladr sem cur.so: 
Po"'}ial (PM); Boro beiro de 2~ Cla.::se (CB) ........ t 

6-F' ................................................ \ . Cabo não en<rajto.dCl ..... ,. ... _ ................ , ........ ~ .. ) 7-t· •. · ......... : ................................ I . Oadete e Asptrc.nte Al) oó últ1mo ano, Soldaao Clarnr ae; 
H- Jlas.se tR.J; M:r,r,nneiro de 1" C! asse .<;em e.:.pec:alida~l 8 F ............................................... \ ', 

U..-P 
"]Qpp 

111' 
12-P 
13-F 
14 F 
b·F' 
1ti-F 
·n-F 
lS-P 
J9-F 
2l)d'' 

. ~l-F 
22-F 
23 F 
:21-f' 

....................................... • ...... 1 ............. : ................................. \ 
················································I 

, ............................................... \ 
.............................................. 1 

............ • ~ .. : ....... ....................... 1 

............................................... 1 

.................................................. 1 

............................................... 1 ............ ....... : ........................... \ 

................................................ 1 .............................................. / 
. ...... ....................................... \ 
............................................... 1 
................................................. 1 
.............................................. \ 

de; .Soldano tie 1'i- Cm5se (Al ...................... -.... 1 

i Solaaao eng>::t.]er,u (~~, Soldllaó C1anm de 2~ Cia.s.se tEl ·1 
i Marlllheiro ae <:?" Cla.:,..e; Sotdsou 13'uzueiro Naval M 'l~~ 
1 Classe; SuJcadu oe 2Q Classe cem 1 anc ou trl"?.is 1e ser~ 
1 viço <A) •..................................•....••. ·· ·l 

SOlctado Clartm de :1~ ('Ja~.se l El ............... , ........... j 
Uaáete e A.sp1ranfe \.l,a); .Aluno ri I.) !TA 1 A_l ............. ·I 
AlUno de Escout ou '"!1H'~~, de E"oJ·moç~o de sar·gentos . - .. - · ·1 
G.rumete; So.o&ao de ~~ Ciasse mobili?ado cem men'JS de um 

ano cte ;;erv1ço · A> ... -................................ . 
Aluno <L E.scx·~a Pr~~u«r:ttó~·ia ae Caaele~~: Alunn ao Co!e:!:o; 

NavGJ; so;oado "f't.'t.ta, mobiiií~fldrl não en?a'ad.o OiJ j' 

tMJ; Soldado de 2~ Classe n?.o !nobihzado tA) ....•... 
AprenctiZ-Ma!'inheuo ... ·~ ..........................•..•• ·l 

I 
I 

ANEXO TII 

'l'abcla a qu_e se rejer~ o i,? do Art. ::15 •. ..-~ 

Ni'reis de R;;rdimento 

1
1 Rendimento das pes:ooas físicas 

1

\\ 
exclusíve os classificados na Rendimcn.os cla:-.::it'ícáveis 

n'a cédu:a "C" 

Cr$ 1. ODO/ano 

j ·cédula "C" 

li---------li---
\ Mé1f.:'"% Co~;~)'."~~ão \ M~~:0% . cõntri\Juição 

Cr$/ano 

\ I 
isento 
30.000 
36.000 
44.000 
56.000 
70.000 
90.000 

116.000 
14'3. 000 
178.000 
218.000 

Até 704 ........................................ .. 
705 a 78.~ . , ••••••.....••••••••••••••••••••••••••• 
78;-, a 884 •.•••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
SBv a 984 ....•••••.•••.•. , •••.•••.• , •••••• , •••••. 

98b •J, 1.134 ··•••••••··•··•·••··••••••••••••••••• 1.1:l5 a 1.2\1"' ••.•• , •••••••••••••••••••••••••••••• 
1.235 a 1.484 ................................... . 
1.485 a 1.684 ................................... . 
1.685 a 1.1584 ..•••••••••••••••••••••••••••••••••. 
1.885 a ?..{184 .••.•••••••••••••••••••••••••••••••• \ 
2.085 a 2.28~ ....••••.......••••••••••••••.•..••. 
2.285 -em cttante ................................ . 

4.00 
. 4.36 
4.76 
5.26 
f-.86 
6.36 
7.36 
8.16 
8>96 
9.96 

10.000 

I 
I pru:..-t~rcional -

I 
Sala. aa.s Sessc:es, em 25 de junho de 1953. - Bezerrà Neto. 

2.00 
2.18 
2.38 
2.63 
2. 9:1 
3.28 
3.68 
4.08 
4.48 
4.98 
5.(10 

I 
l 
.I 
I 

isent.o 
15.000 
18.00D 
22,000 
2fl. O{}{l 
35.(){)0 
45 IJ{lO .. 
58.000 
73.000 
89.000 

109.000 
prc;:orcional 

I 
Vencimento 

tValores 
mensaL$' 

I 

I 

I 
cr$1 

I 

15J. cdo.no 
13.<' .UL!U,l•{) 
llJ.U~2,üU 

9(1. úO 
Sb.ti .l•O 
7d. o uo 
7LUJ~.LO 
65.000,UO 
5~. 59p,l o 
48. oop ,,o 

44 OC~,OJ 
4 1 .0~0 {;:) 
33 CO~.'O 

. 23.GoprJJ ' , 

lG fi·:' f 1•(1 

16.5J~ OJ 
~c.aop.•·~ 

3.10~.\J'} 



1435 Quarta-ft·ira 26 DiARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Secão 11 1 Junho de 1963 -- ' O_ $R. PRESIDEN-TE: Jtigo 326, nQ 5-B. do Re~·im0nto Inter- p;:ovocarnm as gr;tn::iC.<:. r~vQ!uçôt'.'> as clusscs industriais, as cJ·.~-s~." mer-
O ·s::mho:- 111 Secretário vo.i pro- t_lD. para o Pro~eto de ~ei ela Câma- campesJUas da Ch:na e d~ Cuba. ~1as I cantis num_a cegueíra o_u'-p1í9pia de 

ce:.cr à Jeilura de requerimento ~e ta n"' :n. de 1963. gue flxa novo<: v~- nas h_o:·as angustw:lt~.~ da. Hlst.or;q, ms2n,:;atez favorec~m _a mflaçao, pt'lo 
a~Lutia dO'> g,·s. senadm·es Barn.Js .lõres nara os nncllll('IÜO..: ?o.s serv:- \com ll~E>res. oll s:on_I Jdere~ o p~vo mcno~ n .. _ sua pnmetra ta:..e.. Dou 
Carri.1jba, João Agripino, D3niel ~~ores do t>~df'f Ex:cnt.vq ~lV~-" e m1~ romp~'·a sua.-. c,tdt::.\~; rJmper:i a~ ~leno apo~o a V. Exf1.. que :nms ~!m,a. 
K.,;:";e1· !vJ.en1 de ciá Benedicto utare~. e da outras m·o~1dencms:. cade1as da opre~.~ao ou da ::.ervrddo 'lic_z_ nos btmda_com·uma cte ~lla.'i ao~ 
v::~IL~da,!Ts ..;m que solicit~m 0 adia-' Esta ~r:cerrada a ReE.s~o.. eeonomica se os '->ell.'i p;:;bd;s:a.s ni\o nmave1~ pre}et;oe::;,. E' ~~ma p-:t:a~ ~~ue 
men~o da vot-:H;ão do requerimen-r:o J-e~~I111Q-se a sessao as Ih Bm do Je~al:za:·em cte p:onto a.:; aspi:·açoe.s o Senact? nao P~~a te l,o· c~~;n . o.::~-
de ut·~ént>Ht n\l '"31, de 1963. a fim de d!n .o-6-63. coe.:: nov.as oeba1xo da pr:J-ceção do,:, P1~: ele\ ando 0 · lH.el C.IItm,.l ri~~ ta 
ser ;fé'Jto n.:1 sessão ordinária de, novo'5 instrum2!1to.s ju:ídJ:cos. CadL 
am~jl.ha: entretanto, há sôbre a me- JIHSCU:&SO PRO"SU~CIADO PELO O S.,., Jo-;rrpltat Mannll'J: \:r: Exa O SR. PINTO FERREIRA- A~!:'l.-
sa r~qu~nmento. também de aut.oria 1 SENHOR SENADOU PINTO I•'ER-: me perm.ce um apartei' 

1
cteco a V. EXa. o seu apa1te e ns pa-

d..:-5 líderes da Ma10ria e da Minoria.: REiflA, NA SES~.o\0 DE u1 nE. O SR. PI~TO FERRElRA: - P;Jb ta'l.'ra'- snnpatio.as a mmha pe-wa., 
soliqtando publicação d"Js parecere.:. JUNliO l)E 191;3, Ql,JE l-iE rtEPRO- nãu. . · Ers que realmente a ,su~ pmação JlJOS-
sô.Jre as emenda.s. Val ser lido pelo· JJUZ POR H.\VER S:\íllO CO)l O Sr. .Tosaphot ~ratinhO: ~-'V. \ t.rn que_ d_e f~ to o cammho que pro~ 
S!' 2'' S~crerário. .L\TORU.f<."CôES 'Exa. es:á ftxan{lo, Senador P;nt.o 

1 
... oca a mt_Iaçao é a porta ab~rta lJ~ra 

E i!do e sem debate ~q:rovado o se- ' · l Ferreira, um dos 'p:-~blemas mais a revolu,yao, pa-ra ~s t\a.nstorm:.çoes 
g•J:n~e: O SR. PINTO FERREIRA: • graves da )-<d::1. po:itká e :;':}citil bra- socuu;; \1olentas. Nao l:'Om"ntt- '~nrx; 

~ (Não·toi rel'isln pe.o orador) silefra. V. EXa. a.sN!'J.alã a :ndífe- l!la.s Lot~ ICeynes, g,r_ande eco~om1sta$ 
Re"Werimento n'? 321t de 1963 Sr. :Pre()iàentP, t;n:. ::;,,,.,,do:·e,, renca das eJ·r-..~ p:.o~ p~oblentes Utl- Ja adverua a ,.prcceae!Jcta de"-"a t:·-"P. - ~ o , ·, · T ~·,,·- • .., 'f ..-c," _ 1 •• Entret8nto e Y ~nventente pondPt\n• 

N~s iêc· .'los do art. 32~. n<? 18, -Jo grd.n~e~ d>J.ma do_ B:a.->1, pai.:; d~ c:ollars_. aNE'---·,l. l.,d.~.~-~~Jdl ~~ e.t"e::; a~e o.•·. v_ocab_uJos _impróprios <;ão os. 
Re·~ünento Interno, requeiro seJa re- .men,o.s c<.~ntraMes. - con.ra:..P. en- e_,tao }0eanclo sua_p.b:;.ln. so •. te. Em pwres Jlllm~gos da realidade e pm; 
ti:.tclo du Orat•m do Dia, o Pro-je~o I t.n:. a opulênci,~ e a fome. enL\ .. a- ri- verdaae el;,s se es11.\o G~u:nmdo de is~o mesmo! seria intet'efi~ante .-J~!er .. 
de !Lei da Câmara a9 31 para a se-I Qt•eza e o pauperísmo. - e o ct1·ama i ~'l.!t.· ~ devere,_ e de :,e;.l~ a:rel.t">:. l-H:nt.;_l- mín::~.r com um aparelhamento (' 'n.;. 
gu:ute dili<.?.·énci-a: Pll'Jlicação dos de uma nação que- e!lfren~a o H"l · te a comumd.lde nat!.omu e p_-o1erao ccítuaj adequado o verdad:-iJ·o I'On--
P•J~drercs sôbre~ as emendas, · ~~e~cnvo1vimento .•conõmico, ~em u.najpag-ar mu;!o raro pC!' P:'."'>a d~tms.sau, ceito d-3 inflação. 

S:~la dos SesGes, 25 de 1unho de auten·\ca disciplina r~,:>.uladora de seu Po!·que no S:as1l d2 l'l:J..."'"S-:J>; d:a.<;;,_ ha 
19631 - Barr:Js carvalho. - Joao p!-ogresso. , um fa~or, a e aqu1 pra .. c~mente aes- Pat·a a e~onomia clássica e ;Jal'a ~ 
A_qr~1nno, A elite di:·igente brasil:ira encontr L co_'1. hecldo, no. c::s a at> todas_ as cn-~ r.:oncepr::w clássica da infl[!ç':o. cue 

0 
'~R PnE-~IDEKTE· se perplexa d:ante cta ve1:x:idade .--:o' se."- sociais _e po:1t!e:u: do Pau.:. e a hOJ_e em Ciia e sustentada. por_ figLJ•·os 
~ · ~ :; ' · ll'1hno de expansão do Fab, de um\ p/esenca a·:vn do P'Y•J n~s delloeta-, emmente:=; l!gadas ~os eco~om:s~··s Vl'J, 

E,~ . . _ . P'"O"l"''-"o permauente em meio a ç es em ge.aL e~cola a!a~sJca rnglesa. a mtlacao t•u· 
._.n Co!be~·~:.oaua. sr.t:-ao publ1c:t- . ""=· ... ·-~ . ,., ' . ,-,.. · , ltra coi_:-:3. não e senão 0 exc-:sso Gà 

do·: os pa:e·e;-es sôb~·e.as emend:a".~JJ-e. suce:SSn,s a aq~~e,se a...,lega 0 ' O SR. t?T-:~TO FE-RP...EIRA:- quantidade de moeda sõbre o 1Jl:m.1~ 
e, ~Pclusne, o snbstltuhvo que aca·'"'eu explnst_vo. demo.,,af.co ~esaf.an-~ A.g:-adeço o aparte de v. Exa .. emt- da produc;ão. De modo que l'nn l"::u,.. 
b3. :de :::er udo. A matécie. sairá da: d? ~a s~n~lbrl!dade de es'.adlstas e nente Senadcr Jo.sapl1at MarmhD têntic<~. política deflacionista seria f\o-
O:~em Co Dia e voltará a el~, depots P~n;:,ar,olPR, , que m03tia de um. modo geraL E'S$J:i. bretudo 11ma politi~a monettnista. a 
de cumpnd.a a dtl!o·ência~ 0 drama do Bm.~il é 0 desafio, por 1a t; de part:c.paç:'i.o das eLtcs d::m- fin1 de CJnigir o exCesf:O da quanti-

S,úbre a me"-a requerim~nto de ·rêze.s deJconcertan.e, a própria co- te dêsse." p:·ot~!em:J.s. cuja-'.: gra.vida- dade de moeda sÕbre o Vohl-ll!e da 
a,~··; pnento ?a ~:·gên~ia. r~ue vai ser .JiÇa est.angeL'a. Lemb:e-mo-ncs e:1- ~e se ve:n ace :v.lndo,_ em ?Jssos produç~o. Est:a con~epçân dá~~icn f~i 
L.:la- oelo S!. L Sectetano 1 ãu. d:ls palavrw; p:·ofétlcas pt·onun- mas. ex1gm-do uma WtUçao mgenre, combatida .• et_n sua epoc-t~. pcn Ma1x 

Et ,ido e ap:-ovado 0 .;eo·uinte: e1adas há anos. por um senac.or da como V. Exa. brm acentuou. O Bra- n? _c::ua polemJca cont~a Rtcnrdo_ c r<em. 
: , "' Repúo!lca. Ruy Barbcsa. quando ôi- ~il tem sidà como d<s.se AJbert< Tôr- ; a:-.;,un por .algumas fiJ:Wl'as: ~mm~ntes 

Renuenmento n~ 322, de 1963 zia: '"Não bn.squemo-"' 0 caminho de res. uma tena sem povo. u:na terr_a ~:,.tQJ -c ~J!llnta'l~\ at:b .'lod"o~.wsnn _9 
· -,. . ~ . "'' volw a stluaçao coimlia. Guarde- de cujot· destinos o po_vo _r, .. ') pa~·t1- rl}up.n:d,., Q sepul-..,~HAfJd ~d~hB,:J ~<;P~ u_J 

Nos t6.mos do, art.s. 212. Jet1a . d • , . cipa ativamente So :po•·a cnm 0 d.· ~ccm ... mta francesa. E''S que No_ato e -1 74 1 ~"El" "b' d R · t I mo_no.s as pressoe.s ao3o:·vent·~.<; e, · · ~ "' " .. ·i ,. . ''A ,, d 
terno re4'1etro ad,am"nto da vota- uas raças expanswn;s:as. ao nos · · ~ · · - · o· P•·oblema~ MonetárioS Cont"'moo-

"' . e~.· , 'o ,_egllnen o n- _ . N" 

1

. desper ar das ma~sa.s realmente 0 en, 5eU e-n.sa o "OOte • · ,,loc a. e 
" - · ,_ ' ' " . • . ·c mames d- o~andes · pér· · · povo passa a tem ar sua pc.stçao ete-~ ':: · :-- - ~ 

çao elo Pl'OJeto dt Requenmento nu- k. • os ""' Im -O~, Ja . d , . f' o-rav;d,ld"' nas n1neo~ e Altanon no sen famoso 
m<õ+o 319 de ur2ência para c p L C I '='a9If'dos, quanto . daqueles an.<>w;;os ttva e_ c~ntio Ct • "' ' < ~ ; • ensaio sõb:-e "A Moeaa·· advertia. 
n° !31. de .963, a fim ele ser fe.ta na ·po; se fazerem ta1s, à cu.sb de povos h·ar._sf?J~açoes econom.cas e &oc.aiS JQUe, alem dêsses elementos' de r.'tll-
s?~is?.c (•rdíni:i.ria_ de amanllâ. "'ll1defe~o3_ e !llal g_overnado~". · branle.ra~. t:;âo sôb:e a, inflação, esta é n~o só 

f:1ala dos se-:;õcs, 25 de JUnho •1"' O B1·as11
1

e admaw cobtç~vel_ ct~s sr. PreY:dente. S"!'s. ·ser.-• .:eiore.s. o nrovenientf' do exce~so df: papel moe~ 
HH~. - Barros Carvu.lho, . - João _presa~ e o erf'Cl a como esta. mge- pJ·oblemu ma!s grave que, hoJe em da. mas a1nda de outro:; fatôrN~ cotno 
Afll'iJJino. - D.:unel Krieger. ~ Me111 ll11a. m~nne e descautelo.sa a tô.da.s diu, tumul:ua a comciência bra-sile:- o custo do câmbio det:c,;.ênc:as téc­
d'd S~. ?s atnb.9ões tem de so~e.i? com_ qu_e '. ra mais g:rave que, a rercnna agru- nicas. ma.3 colheit~s< Aftallon pm-

::::;R. PR":STDENTE - E3t.á e~- r a. ta r a1gumas das potêncws m:us rja, e aquê-le alusivo à lnf1<nçao. et.s cm·-on demonstrar que, na cn.se da. 
g.~ada a ordem do lia. d!.·senvolv:~as··. que esta ge1 a um c1tma .suover.sJvo \ el7 '.1ni''1 de \922 a. 1:~'23 ·orno na 

HP.da IUJis ,Javend~l cr.te t-:·atar. v._t·emos uma. revolução não no que atm~e a:; llbe:d::tdes, 4UC esma~a F:an11a e na· 1'checo-Eslov8.qui:'l. a a.s-
'I.'C~ rtl:::rrrar a '3C~'~:,0 dcsig-n:mdu ~ent1do de um go_lpe armado, mas dei a~ llbetdades Jolltlca.<; a'\."eguradas cen"'ão dos preço!' sesum . ma's •de 
P1,.a a próxnna a ,:;eg,linte: uma transformaçao_ c~Jtural. de uma tradicionalmente pela ci.mocracit:.- ue:·to o custo de câmbio :h pt. D""à-

ú[{OEJJ IJO DIA; u;m:"'a de consc.enc1a rtos proble- Já dizia Lenine que o melhor melo ::>1"amer.te a oolltica em .::shni .... ta. o 

(~ua:·ta-feirf'_) 

nn:-> 1Jras:H~1ro~ c_om ~!uçõe.s t:mt~- para drstrê.!ir a sociedade capita1is"a. t'-!!?-"L'r'0 do volume_ de nwedfl no 
I lf'l,·as a.lhem.s as 1m1taçoes estrang"el-

1 

a ordem soc:al capitalis.a, é justa- !Y!f'!0. rl"culante T'laC'on-;_l c· quP re­
l3.S e enobr· cendo a inteligênci~ do mente a destruição de sua moeda ve!a. pol' con:::eqüência que é a tn­

~Pa~-· eow o lHilho e o apuro d'l ori- purque a de;;.truição cte~ss moeau. a Lf'rr§o al~o de complexo. 
1 g.nalictaoe. d"'struição do si.rtema me:- ~tário dà Algnn<; autores, à maneira a 

'P:oj 2 t
0 

de L
2

; do E'·~nado n" lE, A el.te orasi:eira dirigen•e não de-~ ni~rg-em a que. p~na u.sar 3. llngua- exetnn!~ de {oa~ Robimon S.'llie:Juim 
d 19

r:..., re pe:-manecer perplexa. nem ,hO.'.'- ge-" Jemll'sta su•· 1a uma c;·ise eco- aue a mflacao e o procrs."-O da últa 
e :J,) • • t · "' · · d '""'r'' e d•<ot·d d• d P" E 

',,._,", •· . .. .11. uem md:feren e n2m dem:t.->JB:,do pômico-social que atin~e a explo:·a .;;,, · .... ena '' o~ ,·~eç~JS. 1 1\io.a.-~o. em p •• me.ro tudLO, cloPro- L!1!tr;osa d1ante da-s transform1çoes do'e" e exp'o··ados mcbUiza~1do-se o .tam~nt. no ~eu ensaio o~tf' _A 
j;_f.::;.fic.l.' ;el ~:J- ~~:n:1do r:" 1~. de 1~?~· J q•,s .:,e apresentam ~a História. atin;e a ·e~p:.orad~res e expl~radus. Jrr:~;a .. ~1~ .. ',nfla_cóo e a= P07i::~n~, De-
f~ ,,_u u ,n ·o ;s,. s~~-~do• No'.'·uena Q11ando a Revoluçno Francesa es-~ se mo'-Jil zam p·na tran~fo~·31açao su- . fa.c.n~ '> . __, nf 1 rm~ qu .. a e\ enr.g; da 
c'.l r]~!l1" qiJp. Ut.cpõe sõbre o con~e- \ tava em seu período lírJCO e filosófL ~hn:a "-:lbve--c::lvo p 0,tn qt'" --eaimen~e 'nflrr". '1 e cJt·acte--lzada por '~tP ~."o-
1"'1 "'O 'lt OI'Cd'll fa• ·, t - · · ' ~ ·-· . · · ~f'<'c(l da Alta ge··a! dO· p"E''OS d<>4,r-; ;'";.: · ~- . os . \~1--~,,l~ co· co os perfum·J.àcs t!dalgos e as deh~ mí..ensa à ordem ~ocml vtgt-n~;- t ' , ·' · · ' 1, ~ ' 
~,o.b_ ~-f.~r.~j,e a .dtsLl~lJ,.ça~ de radas dama..<: de Versai11es, do Tria- Já dizia me~mo o nonrP benador I E> Ql~~-el>~, .. e :·gC: de co·:nn •• ,x~ d~ntro 
}.m~::.t!<:~~-g,at!s_ e da outt_2.3 ptovl.- non do Louvre ou de Blois dan"a- um de Sa' ue a inflação rrera cll- 'd<~ P .llltu.a _,oc.ml f E'C'JDOl' r.a. 

d( ·c1a<> ( l recr ri · ·g •· · - " l.v.1e ' q "' · · ~--- < , en .me oe ':' .enc-a., n~~ va.m despreocupaaos, _nos s.aloes Tes- ma. '5U.bve:sivo. po:,to q~e !'ealme.n.e S~·- Pre.<l~ente e ':Jrs. S.enadorP~~ é 
f. m?s _rlo ort · ... ~2fi. 1.1 5 C. do ld'gl p1anctecentes sem ouv.r a.-:; vozes pro- a inf>~;ão favorece os ncos e de;:;fa- curwso. al1as, assmalar qw• Til\O a 
~~ne~10' 17~:r;~·R_:;n VlT~11 ~e do Req~~;- fétic::t.s que já artunciavam e.s côres vare:: os pobres:- Cr:a a mLs:!ria, a 1: p.;:lavr·:=:. I~fl.ação tenha stdo 't'?L"i1ra­

. .r: d •
1 

d ·. 3 nn madt nd ·p·- .:oombria.s, ne~rejando o horiz.on:e da~ fc.-me e n servidão econômica para d:.t n0-,, d1cmoários de economta .:>o-
~10 r 1 0 u:r.>s.em curso\. en ° .'

1
'-, H!·'tória , as classes humildes. d~ nos dicionário~ de e~anomia 

r,tc-"re(' faror<"''P'c -.rp--Df"'ndos orq - .. · 1 L • • " f p lít'ca mais t· d -·c J Pi"~_,_" '1 "~s"o c:l. 181· d ""'C ·nis'Õ""s · R'Ju.fseau dC'U as a1·ma::; es.pll'itua s Mmta.s vê·"le.S, porem ~·:;e avor pa- o • amoso o .-;~~ u o 
7 ·r n a._

1
e.:. e . a 0 ' . " d;-, revolução. substituindo concepção ra. as classe-" p:·iviiegiadas t- ap:u·ente-1X~~- ço:uo c :le Leon Sans no ·seu 

~f:~ 0 ~ti ~'trnnde .f~l.<!ltça. de dsaude, clás.síca da soberanm do príncipe oU. e ilusório por# que intensifica afórça~D?cwnarw de Econ011tt.a Dnfit"ca ·nn-
~~ d.,('Onlnm'a e e _Fmant('asde epe~- do rei pela concepcão cta soberani'l\ dos panido5 revolurionár;cs. - 'bl:cado em 1894. não aludiu a pa-
ll:'l"l I) e nn'"nnt~cl3-IDe"1 o as me.- · - · · t· b'J' la v· inflaça-o· t • · '"' r i<-·<"o~ c::Âl. · d d at\lalizada pa!'a concepçao. sua ge- E esse~ pa1·tldos en ao mo 1_1zam r,s '~. . enQUab o na~ e-~.u-
~enári~m 

11
:· · 

1 
e ; 1e as emen as 'e' :ação, da sobe:·ania do povo ou da 1 sua_s energias para c<?mbate a :H'dem c~~ped:a? recen~~s. ~nhe _e~as a_ En-

. · · · ) soberania nacional. I soc1al VIgente aproveJt.anuv a a.tmcs- C!c.lo!Jedla de Clenca~ Socwk . h a um 
2 o povo fêz a revolução. e 0 terror fer-a :so~ial _ pol_ítica favorável a tal fn:tlgn E'X~~esslvo_ sObre o I?robiema .. 

i que .sempre a.s acompanha. completou transt?rmaçao. , E convenLnte flxar. que ha_ nm (lJ-
Requerímento no 319, de 1963 : a sv:J.- nbra. dedru!ndo coroas e mo~ o Sr. Mem de Sa ~ ?ermite V. ferença entre o c~mc-elto e o tqto. Ptn-

(Urgênc.!a) 1 narquia!" tradicionais. E' que como Ex" um apar.t~? (A_ssentlmento. ·do bota n_ p::1lavra. tao s?mente. ten11a se 
.. . - . d' · . h ct' . ; oradon Ja dtZJ.a Lemne que a l:tfla- 1 vulganzado em segmda a 1 <..i·Je:-ra 

Votacão, em turno· único. do Reque- .. 1sse de uma felta ~~r:: c a do e A~~lS ção é a porta aberta ao comunismo. Mundial. tenha-se popularizo do f.~"s­
r;imento nQ 319. de 1963. pelo qual os l''upcn·;a:?e, com facl!ldade .· ~ c_ohc~; A inflação gera clim_? st·_.'l><e·~ivo. V. j de e~s~ época), no entantr- n::~- Quer­
Senhores Senadores Barros Carvalho. 1 do p.óxtmo. As _ciaE.S~s pnv~leg~a?ft- Ex~ tem tôda a razao em d1zer qt;e \ra Z:vtl norte-amerícana os p:Irtfdá­
~íder da Maioria: Benedicto vanada- S\_}portam, com ·ftlosofl~ e dtspllcen_. as classes aparentemente favorecidas rios da contração mo!1etária quando 
res, :..,íder do PSD; Daniel Krieger, Lí~ c ta, a fome e o paupensmo das elas-, na primeira etapa são depois as mais 1 Cl'iticnvom a política eml~.::iomc::ta de 
à•er da UDN:· João Agrjpino. Líder rla! ses humildes. Essa fome e &.-;e pau--r atingidas pela subversão que ajud11- ·Cha"e, procurando emitir os dólares 
Min-oria e Mem de Sá., i.,.íder do PL, · perismo, sf.o. a o-tr.wM. d:.S grandes 1'8- "riJilll a orioa.r. A verdade é que, em 'vetdes ou "green-back·· para susten·~ 
- ua:fl'êo>oio, """ "- 60 w- ','OI~ ~' • - - 4,\ia ~ & po<l>e, ..OU til~ l''l:iP'P~• 1 ta,. o Ôl'lllil da Guerra Civil, oluul\,_ 
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lfam~nqs de inflacioni.stas, na sua 'tura da cana-de-açúcar, instituindo a Eis que, à medida que cai o câmbio, j Seria, então, de se acusar de f"O.lta de 
'xpre.ssáo ingtêsa. · monocultura. latifundiária e escravo- se provoca uma perda de sub.,tãncia ·capacidade intelectual e moral esslls 

De modo que na América do :;~~u1o crata do açúcar, que dominou o Bra- da economia nacional. Realmente, o figuras que falharam na tentativa de 
Passado a palavra surgiu, mas sem sil durante os séculos de Colônia, e curso do câmbio, ou a taxa de cãm- estabilizar o câmbio e sanaer ó nosso 
populaÍ'Ízação, sem cof!_teúdo I?OiJUlar, qde, mais tarde, seria slbstituída pt>la bio, revela o número variável de um-. meio circulante? SNia criticar 1 as fi. 
sem amesma divulgaçao na 1mpren- monocultura latifu.c·ctiária e escravo- dade.s de moeda estrangeira que se ·guras eminentes de um R.o~rigues 
Sa. E' prudente assinalar contudo, crata do café. Istu a pa·rtir da ter- pode' obte1· cum a unidad.! aa moeda Tôrres, um Cotegípe, um Rui B'arbo~a, 
R,ue o fato da inflação em si é ceüa década do Século XIX. naciomJ. um Amaro Cavalcante, que pJ,"ocura-
muito dü,tau.te. porque, por tôda a De modo que, essa estrutura, t::Lu- No século, de 1810 a 1819, o curso do ram realmente intelectual e de gran-
•pa-rte;- houve inflação, inclusive 110 nômic-a, sOeíal e politica, com sans câmbio e.~tava, com respeito a su& mé- de fm·mação moro.!, compreenQer e.~ra 
lmpCrio Romano. N0 tempo de' Au- implicações e conseqüências na L!de- dia. decena1, em 'lU3% dinhe~os- crise do Brasil, t\Sta crise crõniCa,ma.s 
gusto, de Caracala, <.1e Aureliano, so- rança política, deu margem a. q•.1e o ouro por mil réis, isto é, o câmbio es- sem êxito?! 1 
]J1·etudo depois de César, cunhar·am- Brasil sOmente vive;<se ae um pronuw tava acil!la do par. r.sto se jHstificava E' evidente que ta•1 competê;1~i"a. n:10 
se moedas de ouro, como os "aurr.1" impo1·tante de sua economia: ·Jra o p<r.que, na época, à [nglat.f-~·:a atra- faltou a eesas figuras, porque oS esta-
9-o .tétn; Augusto mesmo tentou esta- açucar, ora o cate. ambos pructuws ve~.sa·va profunda crise econórr.:ca. di~ta3 brasileiros que ocuparám :a pas-..,.. 
belecer urna moeda mundial, o ·'au- de extrema fr-:~g'ilidade que de~·qm proveniente da inflação da guerr.t .11, t;t das finanças sempre foram homens 
:reus", sonho que mais tardE foi re- margem a 1m2.turidade da ba!.:mça Inglaterra. devia, em 1815, oit.iJó:~~tos e de grande relêvo e capacidade.1não sô 
petido po1· Lord Keynes. qua·ndo sur- comercial brq..sileira, no Seculo XIX. ses~enta e um milhões de libra~ e a no mora•!, pelo respeito que lhfS con-
geriu a cunha.;em· do banco: como Realmente, de~de a Independencm sua receita não atingia a setenta mi- sag-rava a opinião públíca. P'alha•-rm 
uma moeda mundial. até 1860, o Bra.sil só teve quatro sal- lhões de iibmS-. Em conseqü?.r'!cia df-s- porque houve circunstâncias aUleias à. 
' Sr. Pretidente, Srs. Senadore:-:, a dos na wa balança comercial. 0 de· 1.&e desgaste da ~ua econOmia o câm· sua vontade, houve a barreira da.~ cir­
:nm de oem caracterizar a elósên:•ia ficit de sua balança comercial as:;o- bio favoreceu Portugal e o Br-:t3il. cunstãncias sociais e econômicas que 
da inflação, é interessante mustr.w ciado à política de inflação de crê- 1 Ma::, na década da li.1deper,d-ência. 0 impediu, não obstante a intens. idade 

1 Sent 'Ob ctr'ver·sos tr· dito e~terno de1..1 margem a um al:n)· que e a se apre a " - I cámbio caJu, ei.s que .a sua média de- das suo~ obras, que elas tiveMem o 
t. 1 b ct' sac modalr"d"des oob st·vo endividamento do Brasil·, fazi.lm- ....., á u o.s, so 1ver '"' " • ~· cenal foi, tão só, de 44,7o,c ct1·nl1eiros êxito almejado, podendo-se ent o re-,. er· espe·cr·e, se emprestimos novos para pa~·ttr d1- " .,_ ou.lV sas ~· po1. mr·l r·e·r·s. Islo -', o cârrrbt"o J·a· es- lembrar aquela. frase de Ol'1.otga Y 

C "t u c r·a·ter a tn vidas velhas. Por is~o mesmo. na tm- ,. ' om respel o ao ~e a · - ta·va aba1xo do pa1• na eise ePonõ- Gasset, de que "o homem é êle me.s-;fladw pode ser uma infláção aCl- mação histôrica do Brasil desde o seu ~ . tã .. 
der{taJ, que se resolve fàcilmente no princípio, encontrou-se 0 nusso. Pa1s mica da Independência, ~~.oy as guer- mo e ~ua. cn·cuns <,ncra '· . 
;t;i.stcma económico ~adio; pode ~H· prêso ao capitalismo mterna910!t<~l, ras suce~sivas- a da .y.ruependência O Sr. Mem de Su- V. Ex~ penm-_ 
ruma mflação conjuntural que oe liga e:-.pecialmente àquela vedete, aqtwüt e a Cisplatina. te um aparte? 
à inflação cJcJica e pode ser t.:na estrêla de ra.pacidade internacionill No período de 1830 a 1839. a média . O _SR.. PINTO FERREIRA ~ Tem 
inflação estrutural, sendo que a ex- Rot:.3cl1ild, com a qunl o Brasil con- decenal do c.ãmbio também estêve o aparte V. Ex'!-.' 
pres:'io "lDflação estrutural'' toi c~ia- tra1u sucessivos emp:·é.stünos. en;bora abaixo do par, em 32,6. De 1840 a 1849, O Sr. Mem de Sá -1!: o ú~có P0'1-
da por Fra·ncisco Perreoux. autor de a juros mode:ados, mas com Titulas continua a méd:a. decem~ 1 do câmbio to em que peço licença para dlsçordar 

tlm curw a que denominou modes- e.::cravizantes, sempre dandü mar~ cu-. em C!escen.<;ão, eis que vai a 2(3,9. Sô- de V. Ex'\ porque, a meu ver, Vossa. 
-:tamente de" ··curso de Economb Po- por isso me.:;mo, .a extl:emws _mptJ· 1mente houve uma época, no B;·asil do Ex" estâ.tornando exceção C?IDO a !J-~1'­
:litJCa , no. realídade um grande h ações do .. Brasil pelos bancos mtH- Império. em que o •câmbio estêve acl- ma ao dizer que a .~01·ma e de Mmis­
:tratado de economia política. Sali1m· nacionais. ma do par: foi de 1850 c, 1859 - em tros da Fazenda emmentes ~ capaze~. 
:t:mdo que ezta inflação estrutmal Fs- Chegamo:: rilesmo ate a ponto de que o câmbio estêve err 27,4. A partir S!! V. Ex::t percorrer a galer~a ~os Ml­
if.n vmculada a outro~ aspectos prJV'"l- um escritor eminente da Academm de então assistiu-se à ma1;cha decll- mst.ro:; da Fazenda. da Repubhca, en­
e-:aws por fatôres lentamente mod.ifi- Brasileira de L~tras - Gu.st:1vo BH- nant.e do cãmbio brasileh·o, paralelo cpntra~rá comC! exceções os hom~n! 
c~l·,'el~. {!e natureza demográfica ou raso _ escrever um livro intit:ü<1-l.o ao dc.<"momnamento dD Próprio Jm~ cbm. es~es etnbuto.s .. A norma 1f0l 
f:~i.t..rco;; instit:jcionais políticos e eco- "Bra-sil, Colônia de Banqueiros", . p.é:io, eis que í-lS n~édias decenn.Js do medwcndade, ou a_ Incapacidade. De 
nôm:ccs. most: a a complexidade da Depois de 13-50. d balar::ça con::el'clal cur::oo de câ-mbio nos últimos decênio.:; um se_ sabe que fm e.scolhid~ com a 
1nfla<."fi.O es.tmtnnü sem dor marg~m btasileiru, ap:esentou saldo~. apos 1•'\1 d.;, 60 em diante fm·am, respectiva.- condiçao _de nada saber de f1n~nças. 
a uma interptetação unilate:·alista do largo perícdo em que ~ó Ge apl"esen- mente, de 23,9, 24.4 e 21,9 dinheiros~ lts:;;:e, entao de nada conhece. ó 

proüierna mflacionârlo. taram deficlts. Náo obstaLte. es.se ·a:l- our() por m.J réis. O ~R .. PINTO FERREIRA - _,sa 
Com cspeHo à sua intensidade, a do comercial não veio a suprir as de- Com a República, e a crise do En~ .podella tesponder ao aparte de Vo.:s 

inflação nade Eer ligeira e enUlo ~e ficiências do balanço de pagamenics cilhamento, essa tendência do cãmblo ~cy. c.o!TI Y,oltoire, co.m um sorris~ 
;resolve fãcilment' num sistema. eco- E aS3im 0 Brasil foi de passe em pas .. ainda se aceiitua. Hom·e uma p:ofun. voltamano :·\Osso d1ze: _que, se o:dsa 
nôtmco sadio; potle ser uma inllaçib so numa caminllada Ients. e inexo'":~~ da crise econômica, uma p:·oftmda fato .houve ft~mas obsc~nas em

1
no ... 

0
.
1 C!·dinária e a·i exige intervcncf1o de ve'l, para 0 a_rruinaniento das .s:_m!'i fi- crise ~ociai. que acompanhou 0 fim polítiça, enttet_anto, ~sa Pas ~ f 

estadiJ:ta~. de economistas: 011 p:~de nanças públicas e das suas fl_~?nçfl.-5 do Imperio e 0 nascimento da. R-e~ ocupada. com ftguras de grande _rclê­
fe. galopante. segundo pnlav,hl re- nacíonai;;, com graves con.sequelJCJ?.s pública.- De sorte que a· médla dece·· vo. como An:aro cavalcantl ROdrtgues 
:ter-temente popularizada, qurtr.dc há para a vida poiítica e social do pats e 1 d , ~ d "mb' n . . Alves. Cotegme, Ruv Barbosa. 
'trnlh- di 3D, arada. dos preç,:,, ·"€1l' que na •. 0 çu.so 0• c~ 10• 0 pnmemJ · O Sr Mem de Sá - Coteglpe foi para. a p~·ópda vida r.L,JturaL porque decemo da Repub!Jca, na epoca do l : ' • Ba·,:... ..... ,.a 
• p-:der público po:,sa cont:·,i~(t-Hl.· não é p 1vel desenvolvmw11to cn1- Encilhamento baixou b~mcamente n~ pen09o do Impéno .. Ruy '"'"'" 

Rf!.~entemente. Horsefield, em :-eu t 1 .-."'"": d " ol h,1entu econô . t' . 'ct' d fot daquele período agitado em que 
•ni>tL'O .~ôbre a "Medida da Inflayã0.'. ur., ~ . e.se .v v . • para 11.3. IS o e. a menor me w. e~ - "d li Üi f' an-

rriico. cena! 1· á conseguid<!> em tôda a evolu- nao po e rea zar uma ges · 0 1?' a 
publ>cad~ no Caderno-n? 1 do emt:lo , d I · ~· ceh'a De modo QUe responder1a 
Monetário Internacional, procul'OU E' de ~e agrega:·~ de ou~ro la 0 que, ção econômica brasileir? · V E~l1> ue excetuando Amaro da\ral-
reo.llzar a medida da inllaçã.o, seg1.mcto aliad_o a ês~e prc.cesso houv~ um pro- ~as, na hora, . surge uma figura c~nti J~ i.tiffi Murtinho e mal$ nns 
111 p~·occsso da economia matem:lti~a. ~ressJVO av:lta_mento dos pieÇos <!os emmente de estadJstft, de parlamentar dois Ou tr~s não encontrmemos mui-
:su~f"i'tüo esta que mal-" tarde deu mar. produtos b~·aslleiro.s de exportaçao, - Joaquim Murtinho. E ês..~e eminen- to e · 't · 
gem a uma tentativa semelhnnte de aquilo. qt~e se P?deria.,den~m~~ar uma e ~inancista. lig:a_cto à política de aus- b n~~~ 1t~m~~ a1;·inos _v, Ex~!-: pcr­
_tml erni:le~te profeswr pau:lsta: ~J:.~- "tend:ncla decl.m~n.te do _.,_e.ços dos tendade d_o Pres1der:te Campos Sal.~s mite· um aparte? 
"J:iv.at Te1xena, em .:;eu ensa~o ;;r;b1e O ~prod\.hOS exportá\els, tendenc1a e~a e bem assun à do seu sucessor Rodn- 0 SR PINTO FERREIRA. _ Tem 0 
'.D:-srnvolvimento Eeonômfcndo ur~silfque e. um dos p;~bl~mas mais grav~s ~ues A]ves, inicia uma política de r!!~-·aparte V. Ex~. · 
~ a Inflação, procurando ·n~~~~~~a das. flna·nças~ braslleu·as, da econom.a tau:açao da_ n~.sa moeda._ de es~ab1I;- 0 Sr. Afonso Arinos _ um 1o!\ 
através da relação entye 0 l'?Ylt~-p 1\- nac1onal. ts.,o ?'conteceu com o_ açü· zaçao do cambio .. E ~ntao o cambro grande.<; Ministro~ da Fazendr1 dft, H.e­
tndor do potencial fmanceuo F o c ar, durante a epoca da_ cconoffi:Ia co- sobe um pouco no míctO da era repu- pública foi Antônio Carlo1, Hibeü;o de 
}nultmuca.dor da produção. AIPm o...,_ lonial e vai mais tarde se repetu com ':>licana, para atingir a média dece- Andrade 
so, a· inflação, no tocante c. sua 0,1 i- o café, na époc'2.! do Império. eis q_ue, nal de 13,4 no.~ anos que vão ele 1900 I o Sr. Jú~m de sã _ Muito bem! 
gem, pode ser provocada pela -~a:·f'n- se na primeira década. da Indep~nden- a 1909; continua subindo no decênio da. o Sr. Afonso Arinos _ ... e vou 
~~~ .. de b:m.", .e pelo excesso da o·o:ura cia 0 café representava~ terceiro 1!- I _Gr_ande Guer:·a. OfH0-191.~). 9-uando transmitir a. v. Ex~ um episódiO 1e 
5oo.c a of_e1ta, pela alta d?. c,1~~o ga. na pauta. la expo~taç~o com 13.4 ,a a~m~e 142. o m~x1mo da Pumeira R~- que fui. mais dJ que testemunha p~·e­
i(dc::; s3 !ános ou da~ matér1as·pr_1- na época da RegênCia el_: repr~sen- pub~1ca. E depo:s. a, q~eda do câ~b;o sencial, participante. Eu era nrprno­
tn:u), uo peles renome nos socla:s, ta v a 43,8% da exportaçao nac10nal declmante --esta a~socJ~da. ao propr!-u 1.Jr em Belo Horizonte e Antônio'Ca.r· 
pa:-t:culares, como a:;: guerras; as re- du dtta pauta. f.m. sua média decenal d~smorona~ento da cnse da Rep_u- !os, Presidente de Minas Gerais.: Em 
voh;.ç.Jes a3 crises politicas, ~15 más E nunca houve periodo, desde 18::!~ e!tl bl:ca, a cpse que .Pr~vocou o_ ~1m 

1

uma das minhas ft·eqüentes visita o:. a. 
t'Jlhc:tas, com fenômenos 5'ocla;s ro- que a-p;esenta.ssf' um c}uantum mfe- dessa f!le.Sm:t Pruneua Repu!Jhca, Palácio porque êle era velho nm ~o 
ncl;J,.,,.,r.tcs da inten~idade do p~c.ces- rior a e.ssa m~dia decenal de 40% !p?sto_ que,, de 1920 a 1_S3_0 o curso do de meu' pai. conver.s:ivamos a ·respnito 
lio h_f~:?.cionário. ou 70%. camb1o cam para a _med1r decenal Je da. evolucão fin<mceirn do País, tal co-

No Brasil, a inflação deve ser 

1 

, , r . . 6.4, descendo, pQsterwrmente nos anos mo v. Ex"' vem apresentando em: !'eU 
estuct·3.da ci2ntificamente. Trata-se tE .b~.n V

1
e.dade qt~e -e·~.mterc!o i_n- df' 1930-1940. para a média de~enai, brilhante discurso e Antônio cn.:·ros 

' . · - t 1 1 h ., e:.nacwna era cn ao res ... n o, porem 2 ~ Q d' r · d d. 810 · . . .· de l!lf!açao es :u ura , c O]... em • t .. · r~ d , . uer. 1ze , no per10 o e a era não apenas urn tecmco em fltl::t.t1-
di?, galops.nte, com diversm pro- ,.eu .. ~~o c_ome e~{'1 ~m ~I. ma e ~=- !940 .- em 130 anos, p-ortanto. cursü ças como um perito em histól"ict fi-
t~c;.~Q,;. de 'incentivo e de estír ulo à n~. a .zaçao, se .,~ 1.sse~se que. er:x\ se e. - ,do cambio caiu de 11.{) para 2.6 di- 1 lanceira. . 
In .... n.sidr.de do seu rítmo. Detê-la, mn;ando tao ~omente o p~r ema do lnheiro~-ouro Por mil réis. j .O Sr. Mem de Sã.--- Exato. I' 
hoje em dia, é difícil ps .. ra o Govêr- ca.fc, se pod~n~ t~r a v:sao panorà- Isto revela realmente uma quebra· O SR. ·PINT0 JPERREIRA - IfC'm .. 
11 ~ e pa 1·a 0 pod:!r público, ei.~ que 'i mlca ~o Brasil mtetro, potque: de fa-t?. da estrutme econômica brasileira, b:o-me bem de I'.!UE! êle salientava pn­
defl"-·~ão hrusc:1 e dcss.conse:há.vel 0 cafe represen~a~a d elemel}t0. deci- pôsto que a moeda reflete a economia lt mim. para o então jovem Proniotor 
pc:f ec::onomistas e sociólogcs. SI~? na c~mpos:Jçao . o c~mercio ex-.lnacional, c'.?J. Capital, que, na sua oplnião, uma 

. ~ te:wr brasxle1ro .. A.:~1m f o~. no _Impé~ . Sr. Presidente. srs. Senadores, é (us causas predominantes do no:;;so 
S:. .Pn;s1dente, Srs. Sena.dorb .. r1o com? na. Repu?llca. Alms, ~ste as- jCurioso ainda assinalar .Qtie tôdas as 'decl)nio financeiro era a impcss~bill­

qy_ando Portugal_ ~bandon~u. sua o:- ssunto JÚ for ~enblado e debatido em tentativas feitas oor financistas. por (ade em que congresso e ExecutiVo se 
1yca de ex'Çlansao . c_omeiCial pau ~is~urw antenor. De sorte que me estadista~ brnsileil'OS uara sanear o!e.nc01.-;:."ü"Thtrt 1;emp:re para resistir às 
i •.::tu -se r.·6 "O~ O bra~lleno e ew hênra l:mlto, no momento. a proc_urar ana· meio circulante. ·para estabilizar o I pressões deficitáriaS do Orçamrntb. E 
c'lr _Portugal. aevo d1zer _q~<e os po~ta- llSB.·r o problema da d~.s~ensao de pre- câmbio coní e:scerão de .JoflqUim Mur-leu lhe ponderei que êle próprio $eria 
~<Je.o:-e-..s fo•·am. ?5 prt~en·ol co1·n1.~:1.- co3_do$ p:·od~tos bt·a"Ilei~o.s de .expor- .tinh11. f~hflr-:1m não obstantf' a~ fi•ru- uma. aut.ortdaõe c .. upaz de E:nfr~"':ntar 
d'.}~es da Amet!.Ca Lat:n":-. -e.e3 ~0~1 se t~ça? de cn_mnnto com a própna te~- ·l'f!S eminP:1t-"~ que ocuparam a ,F'as. tai,o;; dificuldades Dis~e-mp p•~t.fn. 0 
f::;:~:·a:n &o solo para llllCJa!' a agncul- dtmcm declmante do curso de cârnb:o ta da Fazenda. antigo Ministro da.& Finanças do Go-
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·j> T~.:-~:.~..:~:;.u ,B·~: ~1.!~ de~.de _o mu:.3 ru~ncsas f~i o contraído pelo Ba- lvés de um convJnio internac:ono.I, co- ·mafs leoni11os e ~tor j -~ 
~ { ~ ---.-~~ .. \;~a J'1d~ n~r:1.e.r: ... ~ ll: , .;:1lJ."!:'eE.~im<>"_ rumoso:5, dos quais um 

1
mo o que a.5ora foi feita, .conseguisse idem conceber pelo c~l:g~e Q~ear~o Pge 

\-. ,l ~---_f ' • ct·., et t"'Qu,.r!J:~·~r ~i.> ~.::s. r..ta·s rumaso.s fo1 o co~i-raído pelo I estabelecer o preço do ca.fe e.n tórno Pened-o, que V. Exa. cltou. No úl~ 
J; \ 1

',.:: ~~~~ ~ • t~~~~i~P~"~ç;:,o r_~. EJ.:o"~'J de Penzdo, e o ma.~ desastra.- de US$ 0,40 tquarenta. cen...s) a libra.- Hmo.s vinte anos. houve modifigaçào 
1 ·.~., .. <. T!o:.4:1e' d·?~~-""~ a::~s "~; ·Tn~ , jtJ, foi co-:-tt :u.~do P3lo Barao" de !~a- , pêso, p_oderia então ter u;na balança na_ mentalidade dêst~ pais.es, em re .. 
t"': :"':-;i,' ~ trev~,. c!o c:np:-tst·ina ' :.::.r n~ :m 1_~29: no mont~~t .... de eer· 1 came_rc1al e um __ O~lan~ de compra )laçao aos . subdes~nvolvidos. que nao 

, . , ,. ·i ··:c ~- 1 do nela EarJ.o de l._T:J.l, 1 c:~- à~ 7;o..,;n!l !~bras ~as q ... ms o Bra- 1 equihbrada e, ,prn~mpalmente, ter uma se pod:= a~nxar <:1e acentuar. Hoje, 0 ry. 
/ri::.·:-.~-~"':> 05 apelos à 'Jó~~a dcs ~.1 ::o lE~ .... b~u .1}0 -~ul. 1seguranç9: pata o.-. seus p:·oblemas de tern.sa empréstimos de amigos ver-

~.- /!~:.Jl.:•.':::S estr::n"{e1ros para obviar r-1~0U jUrQ<' ~e,''.·' SÕb~·e êSSe em· ~esenvolvlm~n~O. Entend~ que E!St<;J. de· d~QeU':l:U?ete desnlado.s, em cond~ .. 
t.· -~~:.-õ:> QL.: f~zemos no no:::so equt- 1 ?r,__;tll~o.,.quer d1ze1, enqu·ant~ os !Ja_n- ~~e ~er1 a tomca d~ pohtica _externa I ?oes. ~e .J:'ros -e de e~préstimos elr­
:•·-,j;:, 0~r:::ment1ria glaca.;:: à impreVi- .,.ue~ro~ Ctl:ze:n que um ~uro e medicO brasile:ra e.n relaçao aos Paises es- .raordmallos. B~~;ta cJtar 0 e-xempJ.o 
c.'' ~fl c:• r.-~'"!CIJ+ivo e do Legls!ntivo. 1 à t_v;e de"4,:;,'":. a 8%, fOI êS--se o maior 

1
trange:ro.,;: _a d_ef~a d"Js preços dos do Fundo do Tr1go, que veio ravcre:'Y 

.-., 8r :rem. de $á _ Em con::i~-5 ·s :m·o que o Br2sii pagou a quem to~ produtos pr~ános, r fim de permitir cer a canstruçao de Três .M;_arias e 
c- 1t, ·sivrs · . ,...lcn r"n ):~.:tado, no entanto. o ttoo, uma garant:a da receita camb!&1 e um ae. Furnas, qU!!" 1·esultou de um au~ 

--.·~r. Pton~o Artr.os _ Diz bem ':lo etnnl'â3t:mo era tão grande que o !programa de desenvo:vime.:1~o 1ndepen~ xillo externo. em condições realmen~ 
\' IK:::-. 'f\1as d'úa·me 0 Pr~sidentc: :? ~~cc"\+o . dr:u margem q~e ~2% da de-nte de nuxír:o3. í te. de am_it.os e de auxiilares devota"-

.~ !1-e- cbe~ar 0 dia em que 0 np~10 r..po;tâ'iC.<> f'ntp:-e-,bda f,c~s~~ com O SR. PINTO FERREIRA- Agra-~ dos. Creio que_ V. Exa. assinalarA 
r' f';'cd.i..to ext:!'rno não mais .será PO'S-· _ fl" errro-:e«t~do!"e3 e o B·-asll paga- j deço _c. aparte do nobre Sênador Mem essa t1rofunda difetença nas condiç01s 
~f· :•. seta pela saturução das no"'~""c; iva Ü.P'03 ~õlJrç o que tomava empres- de S3. que vem com~.rovar, com o bri- do pasE.&-do e as atuais. 
l" ·1hi!idn.de& de investimen\rcs, nu tndo. e sô'ne o que não tomava. !Ss_o U:o d~ seu sab-<!r de econom!.t:ta, .'12 O SR. PINTO li'ERREIRA- Agnt-
J·· ·, .. or. pela saturac;:ão de nos. os atr'.- ur!'mn.ou P"Ofnnd~mente a nossa v1- 1 flnanc1sta, de Professor de uma gran- · deço ao nobre CC>Icga. 
t ··-1'1 ~o orP-~ta.mish est?an~iro, seja (1--: nú'Jl!c':l •. f', a no".sa vida Cnauce\ra /?e Universidade d? Pais, orír"": 'lÇB.o O Sr. ~a~c~cetos Tõrres - Per~ 
n~ ·j mva coninntura intern:1clon"~l rm~ ~ste encuvHiamen+e externo é uma Il!lPO~tante e declsiYa }:lara a r 1:1n~ mtt.e V. !Wm. um aparte? tAssenn­
!'~1 W:Ji."i f·"cilite ê!::re tipo de oper.:t- -d;os causns wofundas da crise eco·jCIPaçao ecc-~1ôm!ca do Bra~il e, em ment~ do oraaor) - A.ntes que V. 
(-'J?'. F! r\t n~rp-untei a Antôn'o. ca:- nôn:c.:~-b:-~sUeira, vindo já desde o· conseo,Uêncía. pan sua ruttnt:c::t ::>O 'Exa.. responda aQ aparte do eminetL-
1.· i- "E'nFi.o, a que oeorrerã -POJ3r:"'• ·~mpo do Império brasiieiro. b::rania. I te colega Senadot MEm de Sâ, quero 
}-il1" - :=abe v, "Ex1 o que êle me sr. Pro?c;td~nte, Srs. Senado:-es, / Sr. Presidente. Scnh.cres Sen3.do~ esclarecer QUf', de fato, êsses emprés~ 
,, p.-~mtcu? - e af ~:>s·fB o ca-rát.Pr "~n ... J.J'O"~!:I"V"ndo êste meu discurso pe- ~r~, já .finaHzando meu ctü.curso di~ tirn.Os são feitos em condições dive~­
f"t,na" da rf'snostn: "()uando t~l rante o s&nado E'U diria também quelr1a. entao. que não obstante as su~~sa.s: S.· Exa. falou no desvêlc. no 
c~ !--rcr i~ l~rPi m()1""idn f\ rua "'":'."'~ ·,·t-1. ten:l.f>nc-:11 dPcHnante dos preçoo cessivas leis de estabiliza~ão cambial caw.nho de alguns. Mas, o que tq:n 
C'.· rstará o::.avernn.ndo o :P:-1·. Vo ê::: ,:1~~ -r:--.-itlut:·,. b~·rt~ileiros se ampliou do Brasi.l, nunca se .cons~guiu essa \chocado a c:Pinião pública bra~1il:ila. 

o···1- o.e .;.~e-nham". -1:·" úW·mcs a nas, eis que. se em 19·56 estabilidade de câmbio. e os repres::-ntantes do povo é qU:.>, 
.~ ... altn"c-:tt?, Sr. Sen3.JI)!' p::r:•o F"- ) R:l\<~i1 e.:<n:Jrtou 5 milhõe~. 751 mil Antes dJ. lndepend~nc:a. o câmbio às Vêzes .. a concessão dêssc~ emprés-

rc ~:1. pa::-ec~-me que é ch:!::-rtdo o nco~ "c.:l:"l:-d:-s e ·t·ec.ebeu 1 milhão, 482 mi~ e.<,têve e.-n 67 1/2. dinn~:.ros-uuro por t1mo~ v1sa interêsses Politicos, visa. 
n·~to c~n que àev~mos refletir sôbrf> -~c.ít"!'es, cinco ano~ depois _ veja-se mii réis: m::::'s t<!:d~. p~la Lei nQ 2:;1, interferir na autonomia dos chum~l­
f;· s t:~l-avr~.~ profétleas do anti~o ~t:- '1~m - à. Brasil exportou o dôbro - de 8 de Q:.ltubro de 1882, houve uma das pa,ses_ subde~envolvido.s. EntJo1 e 
n.1tr,., c a Fa~enda. Cht~=:.mos 20 mo~ 1 :o m;lli5ê~, SGS mH toneladas de mer- quebl'~ d::o pJ.à âo fixadJ o cf:mbio o e;np:-espmo é feit-o- 'e V. Ex a. l::Jl 
m tnto em que as po~ibfl!d,ld':..i d-e ... -,1~:-la<> -+ m2" só rec~>beu 1 rnilh§oe legal em •13,2 d:nheiros~ouro por mil mu1to feuz em focalizá-lo - a jÕ.to~ 
r.~~·}p ~. h.)l-::!1- disto.r:-iya. ~H .:~· 1 ':'f :·tttt mn õólat>'t"S, i"õto é cêrca de 200 

1
1 réis; po:otzri-or~e~te, .com a grande extorsivo~, exigindo a!nda a abd~Ç"'l~ 

C" • a L!_,~. d~q bnquetro.-; mtern:!.c;o~ 1 •nil dó!<ne<> a m.Pn"s, se!!undo dados reforma monetaaa cnada pela. ,...Jei I ção dnqmJo gue é ma1_::~ sagrado p:lra. 
n ·.<> rt,·~ m:!~~ se o.fe:oce. Claro P.:iti ·'):~"-!!<los do Bn:cti.m do comércio rn- n_0 401. de 11 de setembro le45, se nós, o. ~osso -auto-governo, nós n'l:t<;· 
C11 'F· ~.,C', o_ tlPo de amu1io tra:--._;:põs. ·.:-"n'l<':orwl. ·· fl~ou à ba>=e de v:nte e set-e pe!1cepor mos d1nginnos -:sta Nação peles ~ol­
~.:· a.o tl!.t.•e~ti~o p:-r~ n. a·,..:,is•,,...;'"'"- N-o tocr>;nte ao café o problema é o mll_réis, câmb~o r-::-;::1 do Itnçério cf~s verde~a-marelos. sem os figurinos 
'"l.dn De ;ov.~:-nc "- g::.y,':.rno. :\iJtc;. ··~<'""C~ Em 195!3 o Brasil exponou Er.tao, coas~:Ju:u se a ~ezuint"J pari· ~ltad.o~ por e<~~as agências d empre.·':i­
f.: a r~-u:-:-"n::i3. dirt>ta de goú!'no ..._~o~! 1) m:th5~s e 80S mil S3CM de café e dade: o m:l r.:>:s p::~.s. 1.7. dinheiros- tlmo.s mtern.1cionah:, Há um carJtiul(} ' t-rr flUr P hoje uma assist.;ncia mo, i ~.-c-e:::Qu 1 P",llh2.o e 29 mil déle.ll'es. ouro, o mil ré!s paa 2.~!'3 -::-·::J.C:S e· u::-\ít:co n<t ~a-nC!ess~o d?S,;in<; verbas 
< • ~ 11m pa·s~s dt>senvolv de.,; a~ p:>i.. 1 Cir..ro anos depois - vejam bem, no- ~o mil ré:.S wara o 546 dó:ares. que, r;;-afmente, dt:!ve ser examinat!D . 
.S? · .,!1-dc.s~nvo!vidos, rE'QlJ.I:'!', C:G!ti'J 1 ?"f'< Z·~nado· e<: - 0 Bratil exnortou "' 1 Mais tarde o Bl'asil. dep-::Jis do Ac~r- ·Quanto mais reeebemos mais pa~J.­
co,. rl';''? nê'ét>ssária, o esfôrço 'ld~a { lme.~ma quantidade .de-5acas de· c-afé 16 :. do de Br~tton - Wood e tendo de n-fl"l?05 Dor ~s.se:~ artifícios de valor~~n­
€'ll~'h 'tto orMmentârio, o B~~~H P:.+P ) -ni'hf'~s e 806 tníl e recebeu tão' so~ 'xar sua moeda em re:ação ao ouro ou çao da moeda es-trangeir:t. ..1e &'!11.1 
:rrt~·r, t'o 0:-1::'. nunca, nesb aH.~rnntlva:. mente 713 mil dó:arE'.s, isto é, cêrca 'aü d6br, fiXDu-a em rela'!iio ao dólar, ?he2;a e faz cmn Q.ue semure e~·"~ 
(I~( ·C0"1~-:>--:t1 "". TJOr seuc; próprios m~io:-, de 300 mil cTólares a menos. 1 em 14 de julho de 1948. à bJ::;e ~e .Hlmos o. e!a '9r<!sos, escravizados. ~c::n 
c~;e1· '\ ~·o.·r.<>:em. e o .abimio flo d~.. L'uncntàve!meil.te. 0 Brasil não ado- · crs 18.50 !1-;lo. c:-úz~iro e, &C'guida- QU!' uma n:ovid!nc1a ~oncreta $~ja. 
f·~.,... r:1 ~ n~~·o C''Jtera m. e.ts, nr!U por V::! f:t. U"'l':\ poUt:er> aue lhe permite. de- men~f>. a~o"'a a. base d:; qu:::.se Cr$ torn.a~'O\ Para a 1Ibe~taçao e::oo~ónt "'l 
d .TJf'~:' .. tl1'l10'l, n~m por v1a de a.u .. , ""nvo'ver seu comrrcio exterior e ohter. 60o.cn. · daque.es que r~c::bem o empréstimo 
Y l:n;. ff'l'l"'1

'l t.ran<>fltsflo- d~ s.anT\.1':> Y"\1-is dl•;i<;fl.~ .!"oOretudo denois de cin~ _De sorte que. estudando a evc-lu- e q~~ <-~ m'lntz~ p:ua co:r. c ( "J"" ~l''"'n~~" ~nt<;r~t~r ~na:s •m,r-o -.~, c" a:n0s ~··r>""'"'-~Vo<:: 0P drfic.it comer .. çao da. m::::ccta btasilelra, do seu po- pra.<J.~d~I .m, atnu_de de v~rd.:td( 1 -~ 
~ 1: D, c~Mz a€' evitar o rolJ.p·.:-o e o ctaJ _ 1957. 19.3~. 1QB9. 1960 e 1961 der a e c:::~npra e:stterno, verifica-se subm~ssf...o. E ~reci-E!:J corrigtr qU."' 1~ 
{-!·_~"~!:->-C':!<: l"C'"~P" fin:.:n"_:-~. '': _ fa.to qur só ocorreu na. ép-:::ca do que a a\•al.;ação do m11 rêls com l'ffl- ,to nnte5 essa. suuaçao pa-ra Q.Ue· ':l~ 
!t~;~:--<:o ~ V. E:\:1. a g-~n. tnen cts.~te R-~-,n T. mnfrlo. no período de 18. 22· i peito 3.<3 C.õlr,:-,_ de.ede a gr~nde re-j' fat- se torpe urna _reaiidBdf: a. a}l, t:.­
+-~ ; ·_':>. t"O.;.U o quat P<'ns~. t~r eon .. l~E;l, l'is aue dii>Wi'> a nossa balanP.a fo~ma. mc!le~nr. de 1846 a:~ a1o:-.a. det;mun.~ç ... o e a md~pe_ndencta ~l~::; 
•• Çb.nCo. nao com UlllJ. opinu!D p~·noal, rf'.metc;<>J tornolH:;e oo~lt:va contudo f{H ~c um ,para trez:ntos: 1sto é, 0 ,p:ncs~ G.t: ... CJ.~ece!':l de dmh~1ro It '""• 
1"1::.~ co:-t o tC'stemunho do velho Hi .. 1 o B,.?.<:·il e·d4. voltando :\ "'itl.lacão de brasileiro comprava. em 1&46, um dó-I U:m.b .. m. de lli:Jerdad:e, que e o ~'1!\­
n~~t~o Antônio C3t1os-. parR o desen- nxtrem., n::avirlade do inicio da <::ua. ~la-r Por dms mil réis· e hoje romora-o ~agro dos poyos. aquilo que os mr,rt:<J, 
vp:v•menlo do seu ra.ciocínia. ;"1l<·tó'ia. . por cê~ de seisce.ntc~ cruzeirós. i mdei:.en?e!l-tem:mte do seu prcs:rpc:o 
'0 SR. PINTO FERRSIP..A ---''r:\- I , · . ""· .( Sr. Presidente, S-enhor('.:> ~nado-i econoimco. 

d(::'oJ- os ar3-rtes do.; nobres Senadorf'S I OS:-. .Ucm de Sa -.Permlte V. :<.:s.ll- r~s. qt:~ro finaliz::tr m~u discuno ci- o SR-. PINTO FERREIRA- L~<fv:tc 
}tj[~:n de s::\ e Afonso Arinos, que in·. ou~-ro epar;a?. <Asse-nt~mento ão ora .. J tando uma frai13 de Thomas Jetferson. agradeço os apart(S dos nobres Se­
cb~r.)ra ao tncu dL">C'Ul'So. é!o.) - DeseJava. secundílr V: Exa, aquela grande f~~uro. que admirei com. ~~dores Mcm <ie Sá. e Vascon~ela& 

I"Qun.!lto ao R_parte do nc-bre Sena .. neste _POnto, lembrando que nmguém tanta mtensid~de, na minha juvcn- . ~erres. Ant~~ de r~.sponder-l!Jes ~t!m­
dOl' i'-~E'tn df' Sá. j~disse que só 0 po- tem tldo mais coragem d~ sustentar tude. e continuo admirando já agora pre Cf!m a siU?'P<ttia que a mte'!lfên­
~crh rc'i.pOUder com um sorriso à Vol~ ,.;c:.s:~. tese do que o Embaixador Ro~ 1na exe:cic-io do mandato de S.?nado,.; ela desse~ .emment~s. Sen:u1ores -('Vo­
tfllre. Qup~·o relembrar qur>, realmcn- ... erto CP-m~os nos Estados Unidos, ps~ mantenham-J:os·•. D!zia êlc: "Os nos. caw _ao m;u P<~!Jmto. l!OSM?rl31 1e 

~
. 0. Br.l'!c;il com·o('oU 'P.!\ta sua. P1.1sta ~a os omenoano~. o Embaixador Ro .. f Dizia. êle: uo3 nossos pactos para c:>m conc~Uir o .pensamento que en. unclava. 

a F~z::-né!.;l a!guroas. das: figuras mnis ..,erto, CamiJ(ls fez .-. que eu conhe!ftl, a Aznt'dcn L,tinn são pactC'S do le.io dep01s de n::-onunc1nr ,,quela Ira~-:- de 
x:;>:-cssi\'a". B~m Sf'i que-, muitas vê~-~ dul:\s conferêncla.s t;t~strando aO/i 'para com 0 co:-deiro; mc::1t~:1ha:n- Th~ma:; Je! -er,on. , . 

~·a<>o as elit--rs falham na. conquista 1 amertean.o.s que os auxi110s que os Io."u. 1 E . qt•.e ma's . ta:-d~ v~m realmente :.1. 
Q.&.s~ postos de comando rln socie· \ B~ancos e o Tesouro_ amer.tcanos n~ j Pergunto se êsscs acõrdc'3 se essa:1 ·ser br a razã_o n~lmtante dessa_ r~a· e 
dade e muitas vêzcs 0 poder eco ~têm da ao, nesses ultimas anos, sft'() alianças que no~:so P::~ís tr/z com L l do g:andc cn::d():.- da tien,ocrz.e1a nor­
]lt\mÍw 'ou 0 poder d;s co.nl'iv-Jos ~ 1 inferiores ao que o Bras.il deixou de~~ estrangeir~. desd; 0 Império, desde aj t~·a~;ric:_na~ q.un.ndo. estv,dara~. a 
líticcs subtraem as inteHaências te~ receber com sua exportação de. oofê. I?dependencia, quando 0 Bra.<:il .'ie I histo~,a e"ono:uj.ea do!' norte-ams-.. co­
tundo.s do Pais à, portic ~ P. ri E, sempre f a, ando nos amer1ca.nos 1 Vlu na contfnO'ência de chama.r a "i nos, eis um per~o.menL de K'tr~and, 
pa··ém ac"ntu;~ que ~,;, 0a. obS~;nte mostrou ainda que em 1954, em 1955 o empréstimo "cta Independência q~~~ nes !L? seu livro "Históri.:z. guon4m~ca 
tudo i~so ~o l~pêrio e ~a R p'bÍic e em ~956, q_ue foram os anos de pre. \ Portur.al fêz na Inglaterra a fí~ tJe ~ Clv!ca das Esta-dos Unld~;·•, .onde 
i-ouve~ figuras Ih. t de u . a, ço ~aLS alto do café, o norte-america~ 11utar contra nossa Inàepemtbncia. P ele diz textual~flente:, "O nac:ol)<'llis-
P. . e men es. 0 m:n5Jr no hnha u_m.a renda per capita inferior pagar com j 1 .. i mu U·Jl't~Himene:mo e cõnsc o tle "1 
f{abanto. convocadas para a gest'\oj à que tem }Joje e a.s condições eco- I tor.sJvos uros e com ~ .. :on~os ex~ próprio e Ui o feb:il quanto c de quol~ 
~&<'Fazenda· ::a e~anto, seu_ esfôrço nômicas de emprêgo não eram tão nômica' §~~~~~J;;. ~sfll~~g;~~ee~- dos. E~tados Uni!tos", ond~ êle' diz 
~bi~~~. e-mpe

1
1? 0 d nao consegUiram oo boas~. Quer dizer, qunado os norte~ i Brasil com a Europa. do Bra<::il-cc~ tf'xtualll_lentc: "O naciona1ismo nor~ 

r lvos colma os. americanos rec18,mam ao.s seus legi.s:- fi' Amél'ka d N .. t - - · • te amenC'a,n" ê nRcionnlismo c4nscfo 
Ar~=t~ ~~ aparte do nobre Sena~&l.' •Ladores contra os auxmos à Américà ) baseados na 

0 filo~~f1a n~g f:ã~ ag~~~o~ de si próprio e téo febril :tUallto o 
~Urso a .r1e?s - b quase. que um dlS- 1L~na perdem de viste. êste aspecto j cordeiro? ' de_ qualquc:- na-;ão do oe~d1mtà eu-
"' ndap ta 0 - ~m set que~ cansa/impor ... tissiplo- aquilo que é tira.. O Sr. Mem de Sá_ Permite v ~-i'opeu•·.-
~ - m_enta~ da criSe do Brasil é ês- do do co4 .. ,rjbuinte '-americano, sob a~ Exa-. um aparte" I/J<~~atwmento 40 A na('ao nortfl-amerlcana de"'elnvcl­
.. ~{k,~~arnento Provria~o pelos em .. forma de im.P,~ e transformado ell:l t orador) _ E' t:;recií'io. rlJ.::tinguir nS ;e o sen t;<'·:t:!onausmo, que. I:to .r~ndo 
k. .. ,;--.Q s: t e~ ernos, é es e. qua.ndo o ln.uxfiio. ~ inferim' à.quilo que é dado 1 pactos do _passado dcs dÕ. Pr""se:nte uma pvltt:ca de bem-estftr sccnl :l' 
;s:a~ . ~on ·ra ou aq~ le Pntnelro e.m ~ ao consumidor atn~~o pela queda 1 Têm essas matérias um Pr~o:rre~ · seu povo, . mesmo à custa dm; vlzt .. 
préstímc .C~~ exteriru, à b~e do tip.o ,d?J> preços do~ produtos ~Wio ame-f verdadeiramente e.o;pantoso. os"' e-fi~ nh()l, :~,lllio a_ue _Lord KeY'les, rlm­
i75, com ~ ~han &o.tschüd,._ Depc;t-is, ncanos. O anó de 1956 foi ae tlt_eços préstimos do Brasil na per~ d n meu- d... e-no_obrpe:mentn rlc viz;r-lv;•· 
para .P~-Ib, ~!e de contrarr vános excepcionais do café, houve um Ver~ Monarquia e nos t)~imeir{)s a~o~ 1~ . ,. "'~s~ na c I o n a I~ s ·m ·"' f'.,• .... :· """ 
lemprest!mOS .rw~ ~ qQ.a~ o delro exa.gêro, ma~ ae o Brasil a.tra- ·~znlt;>Jir.a. forain jleitos em t~rmo ·1...\Iza. naqu~le JlalS, ~~ pmvo· 
1 • ~- --- • ~ .-.:..:..:.. • - ·- -, •• .&t?!! ç~ O ?eu bem-estar a SJ{t ;')(:~ 
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atu:anç~ econômica, 0: .seu progTE.::so, 1 e cláusulas políticas, c~ntt? o Sena.- ) e,stá esgotado o tempo de qu~ d:llipu· do govêmu com 0 Povo, pocG;·u 2 ,so .. 
mesmo que seja· em prejuizo das de· 1 dor vasconce10s Torr~ IWI~uou. por- · nha, " f mente o B:·a-:;il, pelo esfJl co p.ó'~ LJ.l 
lliats nações. Gostaria de dizer o que que, como V. Ex~ d1z mmto b~m. Q · O SR. PINTO FERF.EIRA - Se- do seu povo, pode!;;\ ccmeinn a ~ua 
0 Brasil deve fazer, Não uma aliança i' Brasail já dqui..l'iU, hoje, uma maiorl- nhor Presidente, concluo meu dis- autêntlc•;J. bbertação nacJOn!'-l ur11j 1 'p 
p~ra 0 progresso com os E~~ados pn~- dad~: .Não crei~ que o~ gove!nantes c~r-:_o,!. afirmando que a. c.utê_ntica tem! Muito bem 1 Po.!mas. o ora~tor 
dos, porque pode ser ml?-a all nçn p!Ua 

1 
b:rasuerros, a. CUJOS -~&::bdos n.ao per- aha. ~a. para c prcg~·es.so e a. ahançil e cumpr:mentado). 

iJ .proóresso norte-ame::Icano; mas um;;. .enço há mals de trmta anos; come-
ahtêntica alia·nça, qual seja a do •'30- ~:::.m a ignomínia de receber emprêS· 
v4rno com o Congresso~ uma a1ümça ::mo vinculando ou comp:émentendo 
dO Govêrno com o povo, uma aliançc..· .{. dig~nidade !laCional. Não faço e.ssa 
d(l Govêrno c.am o operário campesi- nJutt:ça, pm· exemplo. ao Senhor 
n(l. Do Govêrno com o povo, ante a .Jvão Goul~rt e ao Sr. E·.an Thiag<l 

SE~MDO FEDERAL 

CONCURSO PARA TAQUíGRAFO DE DEBATES aeuação do Congresso no exe::cicio dt: DP.rtas. 
-auas prerrogativas constituci<mais. Es- o Sr. vasconce!os Torres - Escla­
tf\5., em parte têm sido desprezadas reço, se. V. Exll- me permitir, contra­
n~ histQ.ri"a: do Br-asil, onde o CongTesslJ apa: telllldo, que não viso própria­
não tem tido a fôrç_á que teve na . mente a.s nossas autoridades governa­
Nprte-América•, ao cont'rá:·1o, entre l mentais, ~mas sim, a e~s::;., inegável. a 
nó.s, o Executivo se sobrepõe ao Con-~· essa. inequívo~a ~lític~ internacional 
gt•es:;o, Mas 'õ" Congresso na sua em que o dmherro nao tem pátria. 
aliança com o Executivo e com o tem interêssses. E';'idente,mente, quan­
pavo, encontra a fôrça para c1·iar 1 do o nobre orador encerra o seu dis­
UQlft autêntica aliançr.: ps.ra o pro- icw·so, eu não iria escalona1·, nem- 5e- 1 
gre-:s.so, com a paz, o trabalho, a ciêll· 

1
rmr aquêles fa•tos do conhecimento da·l 

ela, saber, elevando a nossa economia opiniã<J pública: de que Qs vl;zes lo-

. ' . 
CHAMADA PARA AS PROV~~s Tt.CNICAS- DITADOS TA01JlfiRAf<'IC1~s 

C01nun1co a(),o;, candida~o.s ahaixo rela<:i·1nados que a primeira e a qe· 
~rnda. p;_ova ..te ·wutactu tww~gráfico serào re:wzadas nos dias sete 17JI c 

Olto <SJ ae j!'lho próximo, domíngo e segunda.feira, às nove {9) horas n<J 
&!nade Federa~ em Bra~il a.. 1 

. <?s .ca.J.tões de I~e~t-ificação d{)s candidato.s podem ser procurados Jla 
Dire~(JI'Ja· da T?.qtugrafla at.e lima (1) hora antes da realização da pr!nlt·J:-. () 
prova. 1 

r-u:_lar;õo dos canà2a.ato8 inscritos 
e provocando a E.•Utêntica independ-ên-~gramos algo que impulsiona o no~o' 
eU. Por i.::so dizia que de fato estou em 1 ct~senvolvimento mas a ü·ôco df per· 
gr3.1ldeza, .e essa consciência provoca m1tir inte-rferência indébita dos em­
ac!')rdos mais impol'tantes para rea.I1- P~estadores. Não quero fxar que se~ 
zaÇão da su& emancipação ~conOmlca. rta.m norte-americanos ou de qua'quer 

Vou concluir. Sr. Presidente, se outro paf.s, mw ~ fato que o brilhante 
l'e.filmente a m'aioria d03 empréstimo.'! ecor.omista Senador Mem de Sá rle. 
foi ruinosa, como disse o Senador maneira nenhmna pode contestar é 
V~Econcelos Tôrres, ainda hoje, mut- CJUe o Brasil tem realmente necess1· 
tas vêzes, qua_~do fiXamos acô'!'dos tado do dinheiro e batido às portas 
€ctmômicos com o estrangeiro, ·o fi- d~s agências intemacionais de cré­
ect~nônticos com o estrangeiro, Q .fa- ~1~o onde há sempre ó interêsse po-
zetnos como temos feito. retimndo o ht1eo. . 

I 
I 

1"fúmero \ 
<la 

InsortÇão 1 

I 
I 

NomP. no canc!ijato 

B- 9 
B- 5 
B-10 

1 Adolph Perez . • ....... 1 

I AlrniJ Gorne}- de Fai'üts i 

Sllva . . ........... ·I dinheiro d{l "úbere da vaca", Exhn- O sr. Mem de Sá - Nunc:;;: vi nin-
bank, como foi chamado p:to:·e~-. g~ém emprestai linhciro a. um inl- G - 9 
settundq Raimundo Bame, isto ·é, o n1Igo. i 

I An!:ôni0 C:l.rlos Roqur dO-i 

1 Bea.t~iz do Na.s·ci.nlenwi 

I 
P. into , ,( """'""" 

Cléa Drumohd Va.sconcel· l3rp."il recebe emP'ré.st}mo com a abri- O Sr. Vasconcelos Tôrres - E' E - 16 
ga.l!áo de comprar no País de origem. .~xato. Por êsse critério desumano, 

B-lõ 
B- I 
G- 5 

B- 22 
G- & 
G- 8 
G -lO 

Bem sei que cada povo deve salva- mternaconal. é que não podemos estar 
gutt:rdar a soberania e o bem-estar da recebendo dinheiro e retribuindo 
su~ Nação, e é natural QUf' assirn 0 amizade, permitindo a instala,ção de 
fa~am a América. do Norte e os pa,f~ Bases estratégicas em nosso Pais, en~ 
sr.~ europeus. Porém, 0 Brasil _ f1m concedendo tudo o que nos é 
ne~te ponto estou inteiramente de pedido, Se-m que haja ret;ibuição, 
ac(;rdo com o nobre Senador Mem ie como agora antevejo no contra-apar-
8:1. - quando se emancipa para tom~r te do meu eminent~ mestre e amigo 
conta de si próprio, êle vai a.os poucC"S Senador Mem de Sa. ~ste é um as· 
tmpar fól?rça.s estJJ.·a.ngeiras, em be- sunto polêmi_co; pol~mico no sentido B - l'l 
nê{lcio da sua sober11nia legal, par& de que a divergência _se estabelece. 
fa"aer aoô·dos substanciaL~ e neceJS- ·aparentemente, _ent-re. Ilustre repre­ B- 2 

B- a1 
:e- 4 
B-24 

si~io.s à nO$Sa emancipacão econô- sentante do Part1do L1bertador e êste 
mit'a. " 

1 
humilde Senador. 

Quco. a,go .. a, 0 a~arte do nobre se- 1 O Sr. Mem de S(J, - Não apoindo\ 

:os ............... . 
l Décio Li.sboa Perelra .. . 
1 Elza Correi ... do Paço .. , 
l Estelit.z. Freire de Miran~l 
I da , , ............. ,\ 
J Fl·ancisco Ojeda . . .... ... 

I Gf'" a esouza Cruz_ •... 1 
Geo de Souza Cl'uz .... · 

1 Glad:::. Ther~za Gonçal-~ 

\ H:re;Io~ Gue~~~ · B~;na.r~ 
I des, ... , .......... . 

I Hélio Wen.der Gomes .. . 
Ilza doo St\ntos ........ . 
Irma Alvi.nl de P ula .. 
Isa Braga Monteiro No-­

gue .. J a &t G:· ·"la • • •• na1or Mem· de Sá. 1 O Sr. Vasconcelos Tôrres - Mas 
O Sr. Mem de Sá~ Folgo que me q,uer? dizer a S. Exa., com~. inca~~ 

. tenh::o sido a3ora concedid<l <l a par- trastavel.. qu~ sa.bemos a vza-cr~cts, 
tt> oorque é para mais uma vez cem· as hmmlha.çoes qu~ _temos sofrido. 
eo~tiar com v. Ex~. Era. 'lreciso ta- Agora mesmo. a Mu;sao San Thiago 
:re:-.-se uma expOYição em inat2ria de Danta_?. na .América do Norte, viveu 
fit~nnças externas, e v. Ex~ 0 fêz. o situaçoes ;tté. hu~ilhantes para nós. 
flnnnclamento é concedido aparente· embora na? 1rnphca.ndo em questões 
Plcllte pelo Pads estrangeiro, ·mando de sobera~na, ~~· tendo que subme­

: :fl - 14 'tzabei cabello '~<'.lha ..•. 
B - 20 Je.ndiru Faria Freitas •. ! 

Documentação completa. 
B - M. \ Jorge AvE'J.ar 'silva ....•. 

1
· 

B - 8 Leam.dro Ubório SObrinho 
B- ~ 1 Levy Maehado, '"""\ 
O - 1 f Luiz Gonzaga Borges .. 
B -- 18 Luzia Maria- Barcelos d..: 1 

em realidade é ::- ind{lstria nadllal do ter:se a 1mpo~ç'?!!S do Fundo Mone- B _ 12 
.Ps~ que o concede. E' 0 que v. Ex"- t~r1o .rnterna~ron~l e de .ot!tras agên·-. 
ac2~'ba de acentuar. E' 0 emprf.stimt1 eras 1nt_ernacwna1s de credito. Não 

1
, n _ 15 

feito para a compra de ben~ e caoita•I sou xenofobo, e argumento com o ,nC!~ 
qua o País concedente do emp1·ésti- ~re . Sena~or Mem de.~~· que o j di"" G - 4 
mo. também fornece Af cumpr" ao heuo ~ao tem ~.á.tna , mas o que 
Pt>ih que contrata te~ bastante ~uida- se verifi_ca com os empréstimos feitos 0 _ 'i 
d1, principalmente em matéria- de nra·~ ~o Bras1l é que com o. flu~o do dó1ar,j 
zos, E êste é um êrro em Que 0 Bra- nom o ~ume~to dos _dmhe1ros. logo a. 
,o:il :tem incidido demrlis. 0 Embalxa- os~a. rutuaçao politlca fica compro· 
dor\ Raberto Campos, a quem cito mats metida.· 1i:ste .é um debat-e paralelo 
uma vez, porque 0• considero um dos que. de maneira alguma, . fará com 
maiores eccn{)mistas da América tem ~ue o nobr_e o:ador s~ desvre ?o tema 
crit!cado muito e combatido c~ntr2~ é q,ue .se cmgm no dia ~e hoJe. Mas, 
i<t<:o,. neve 0 Brasil resistir à sedu- é proc1so que o ~ena~o JUlgue, porque 
çã0_ dos empréstimo<~ para financia~ . PrE~ente a sltuaçao da._ nossa na­
menta de material, Porque são -feitos CJOnalidade. Estou. ~e acordo eom o 
cont praz{ls curtos. Agora. outro tipo s:nador Mem ~.e Sa, .os que nos ~m ... 
de emp,·éstúnc . d" t . t Prestam dinheuo a JUros excessivos 

. · ~e ~ '"' na ureza m e r n .... -o são nossos amigos. Vi.sam e.. r e ... 

i- 6 
- 8 
-ll7 

B-26 
:13-23 
lil-iíl 
B-i9 G-f B-

Paul:t ............ J 

M~~k~ ~u~u~~ •. ~-e·. ~~::1 
lY!t:<ria de :Lourdes Tôrres 

Feitosa .............. l 
Maria Helena Jenningsl 

dos Srant·O.S . . ..... . 
M1líl"i.:a Izabel Pinheiro 

1 Rodrigues . • ........ I 
I Marilda Ma-cedo Rezende . 

Marylha Viana da Silva· 
Mauricio Pereira Vasques 
Mythes Nogueira ...•... 
Piera PaoiA Gagnor .... 
Priscila Mendes Carioso 
Sebastião Noguei1'QI .... 

I Waldir Gomas Novaes .. 
Yvette Vieira. Pinto c!e 

J Almeida , • .. " " " .. 1 

ObServação 

Documentação _incompleta. 

Documentação incoonpleta, 

Documentaçã-O incomp1ét.a. 

Documentação incompleta, 

Documenta-ção incompl-eta. 

Documentação incompleta. 

Documentaçã<> fncO!llJlleta, 

, .. i 

t;ac)onal àe orgaos de Estado para: tl'ibuição de juros cadt~. vez maiores 
orgêcs de ~st:'ldo, de Estado para Es- e até oom a insolência indevida dé 
ta~(), como c1tou o Senador AfonM se imiscuirem na. autonomia de nooso 

NOJ'A - Os candidatos que não aóinpletarem a d-ooumentaçfi.o a.té ~ 
d~J.S (16) noras oo dia trê:> (3) de julho de 1963 teTão a sua inscriçãõ 
a'utomàticamente canceJa<Ja, para 'todos os efeitos. Ar•O<~S. &ses, '>Obre tudo. são hoJe Pai.s 

profundamente d1vet·sos e até cpostüs ' 
aos de outro~a São P.mprést~rnm vA"'· O SR. PRESIDENTE (Fazendo soar 
d~~tir::>nJenfp dG a 11 xílln, Oe col!l:·"'""!'\i. as campainhas) - Leml)ro ao nobre 
çãol E não ·creio que haja c-ondições orador, senador Pinto Ferreira, que 

Secretaria do Senado 'Federal, er.n 25 de junho de 1008~ 
.Mt:ndea Vianna, Db~tor-Gnal. 

<Dloa: 2~ de junho a 5 de julllO), 


